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“No Parti: 


| SER PONTE 
FERROVIÁRIA 


— início da construção em Ra 


Confirma-se a notícia ontem dada por «O Comércio do 
Porto»: uma nova ponte ferroviária val ser construída so- 
bre o Douro, no Porto, segundo resolução do Conselho de 
Ministros, ontem reunido. Com quatro localizações possí- 
vels, o início da construção da nova ponte está prevista 
para daqui a um ano. Página 3 


Crónica de: 
Mário Moreira 


Processos de extradição Ê Congresso das Comunidades E 

com demoras prolongadas a Ra 
pioram situação de presos DE CARVALHO e 
EE, 0 Sentia passarão | A COTE/IN o) | anicmeros 
FORÇA AÉREA 


REAGAN:| S. MARTINHO 
DO FUTEBOL 
EM PENAFIEL 


TV transmite a partir das 19 
Ler em DESPORTO 


sua reunião dé ontem, o Conselho 

Ps a Revolução deliberou promover no 

posto de brigadeiro da Força Aérea 

os seguintes coronéis pilotos-aviado- 
res: Lino Dias Miguel; Manuel Joa- 

quim Brou Ramos Lopes; Pelágio 
Manuel de Abreu Castelo Branco. 
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IIGREJA 
«SALVOU» 


| GOVERNO 
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| REDE 
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DE AUTOMÓVEIS 


“RYAN 
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& 


um jornalista do Porto. 


so não fosse mais que a 


selho da Revolução, não 


um órgão consultivo... De 


sido? Vejamos: 


à JACINTO 
MAGALHÃES 


Sou, na tempos a esta parte um cidadão privilegia: 
do, pois me coube em sorte ser testemunha de defese 
em processo intentado pelo Conselho da Revolução & 


Concordarão os leitores que rau - wuvs us uras quo 
um cidadão tem'a oportunidade de em tribunal, dizer alto 
o que pensa do Conselho da Revolução. É oportunidade 
Fara e que só a alguns é dada. Admirar-se-ão, Já que, 
com tanta coisa que se tem escrito sobre o dito Conse- 
lho, era de esperar que muita gente tivesse Ido atribuna 
E não! Relativamente pouca gente. Nem sempre inte- 
ressa, pelos vistos, ao Conselho. No caso a que me 
reporto, o autor do artigo era um militar e escrevia sob 

. pseudónimo. Muito provável é que a intenção do proces- 


de identificar o autor. Mas é 


difícil discutir os desígnios dum órgão de soberania tão 
complexo. Basta pensar na forma como é eleito 
3 Dizia eu que tive o privilégio pois, daqui a alguns 
anos, com o desaparecimento — constitucional - do Con- 


serão possíveis estes julga- 


mentos. Participei pois em algo que existe transitoria-. 
mente na nossa democracia. Levando mais longe o meu 
raciocínio verifico que se agora vivemos em democracia, 
+ quando deixarmos de ter o Conselho de Revolução, 
viveremos ainda em democracia? Ou então, se sem o 
Conselho se vive em democracia será possível cha- 
mar-se democracia ao que hoje existe entre nós? Grave 
dilema se põe aos cidadãos. Com Conselho ou sem 
Conselho? Por outro lado convirá a uma democracia ter 


revolução? As questões são 


muitas e variadas, mas, à partida, não parece que tives- 
se sido grande ideia ter feito este conselho. Ou teria 


Diário do Ilinho 


Etc DOMINO DA VA Amam 


CAIXAS 
DE FUSÍVEIS 
SEM RESGUARDE 


Na parte lateral da Avenida Vis- 
Conde Nespereira (edifício do quar- 
telda G.N.R), encontra-se uma cal- 
xa de fusíveis da luminação pública, 
completamente aberta, sem res- 
Buardo, a tentar a curiosidade das 
Crianças que, por ser artéria de 
grande movimento, ali passam a 
qualquer hora do dy 


No Largo de Infias, mesmo junto 
Be uma paragem dos autocarros da 
"Sotube», num poste da iluminação 
Pública, se encontra uma caixa idên- 
lica, sem resguardo, a atrair as 
brianças, que, com seus pais, ali 


JUVENAL 


À MVEHERES- POCÍCIAS. 


NT FEA, 1 DE BeREMaRO Dt 


eguarvam a cnegada cas viaruras, - 

Semelhante perigo existe na Rua 
de Camões, junto do prédio onde se 
encontra o nosso jomal, 


PRIVILÉGIOS 


DE UM CIDADÃO PORTUGUÊS 


é O CONSELHO DA REVOLUÇÃO 


No julgamento a que me refiro uma das expressões 
Julgadas Injuriosas foi a de «velhos do Restelo». Ora, 
Como os senhores Conselheiros não são velhos nem 
habitam no Restelo, ofenderam-se. E com razão. É evi- 
dente que também não seria próprio rotulá-los de rapa- 
ziada. Nem tanto ao mar, nem tanto à terra. Haja respeito 
pelas altas funções desempenhadas por estes senhores 
(de meia-idade) que aceitaram sacrificar-se e servir em . 
órgão de tanta responsabilidade. 


altas, se os pardos da Assembleia da República 
pensassem bem, não retirariam da Constituição o nosso 
querido Conselho. Já só nós e os etíopes é que temos 
um órgão destes. Vejam a raridade da coisa. O valor 
turístico para o país e.para a capital. Decididamente eu 
sou pelo Conselho da Revolução. Depois há até um 
sabor Queirosiano quando nos órgãos de informação se 
fala do senhor Conselheiro. Um ar de Lisboa de Lobato 
Faria, de sobrecasaca, chapéu alto e bengala de castão 
de prata. Não, decididamente deve manter-se o Conse- 
lho da Revolução. É útil, e original como convém ao 


processo português 


Começo a estar arrependido do que disse em tribu- 
nal e de até agora não gostar do Conselho da Revolução. 
Como pude ser tão ingrato aos serviços prestados e tão 
cego face ao interesse nacional. Mantenham-me o Con- 
selho! Ainda por cima é barato! O que será Portugal sem 
Conselho da Revolução? Nem quero imaginar, mas 
decerto não é a mesma coisa. Perde muito da originall- 
dade. Uma verdadeira tragédia. Não, senhor, o Conse- 
lho não é de velhos, nem do Restelo, nem adiado, nem é* 
cadáver. Viva o alorioso Conselho da Revolucão! Vival 


«RATOEIRAS: 
NA AVENIDA 


DA ESTAÇÃO 
EM BARCELOS 


Muitos peões que atravessam a 
avenida da Estação têm dificulda- 
des em seguir o seu destino, dado o 
estado em que se encontra a rua 
(que se compreende, dado se verifi- 
carem obras de saneamento) e que 


por não existir iluminação se toma 
uma autôntica ratoeira. 

Registe-se que esta avenida 6 
muito movimentada por peões que a 
utilizam para se dirigirem para a 
Estação do Caminho de Ferro. Por 
Isso não é de estranhar que alguns 
acidentes se já tivessem verificado. 
E se estes ainda não foram graves, 
poderá qualquer dia surgir um que o 
Seja e mais vale prevenir que reme- 
diar. Até porque não faltarão electri- 
cistas camarários para colocarem 
lâmpadas que se presume estarem 
fundidas, 


CÂMARA DE SOUTELO 
DESPREZA INTERESSES 
DA FREGUESIA 


« Solicitou a Junta desta Freguesia 
à Câmara Municipal, no mês de, 
Maio do ano trasnsacto, uns conten- 
tores de lixo para serem colocados 
no terreno do Santuário de Nossa 
Senhora do Alívio, junto à escola 
primária e outros locais Indicados. 
Solicitou também na mesma altura 
trôs abrigos para a paragem de au- 


LA de CANaIOnTAS 


) 


VENDO 8 


tocarros, atendendo que no Invemo 
os muitos trabalhadores que se dir- 
gem para o seu trabalho na cidade 
de Braga e arredores, pelas 6h30 da 
manhã, aguardam os referidos au- 
tocarros às intempéries do tempo. 
Por motivos que desconhecem, o 
pedido não fol atendido nem tão 


EU SE. 


A SUVBA MiOemeR 
SAM IGET! CR" ESTRUVA, 


sa 


pouco fol dada uma informação jus- 
tificativa de tal atitude, 

Estará a Câmara à espera das 
próximas eleições para mandar co- 
Tocar na véspera os contentores e 
abrigos? Não tem esta freguesia o 
mesmo direito aue as outras deste 
Concelho? 


CONSULTAS 
NAS CAIXAS DE PREVIDÊNCIA 


- “Uhâádias num jornal diário da cidade do Porto que os preços dás 
consultas nas Caixas de Previdência iam passar de 5 para 25 $00/. 
radiografias e análises para 50$00 e para 100 as visitas ao domicfllo. 
* Até aqui tudo bem, ou tudo mal, sabendo-se que o Governo tem 
vindo a dar-se ao luxo de proceder a Uma desenfreada subida de 
Preças, muito embora não fosse Isso que tivesse prometido emtoda a 
sua campanha eleitoral. Contudo, conviránalientar que a crítica é fácil 

* mas tem de ter seu fundamento, === «eae 
* Neste caso, quando as consultas são concedidas gratuitamente 
aos pensionistas reformados pela Previdência algo de mau está a 
acontecer, recordando-se para exemplo que muitos desses inválidos 
São ricos e que outros são reformados da Polícia, da GNR, do 
Exército, da CP, da Guarda Fiscal e de tantos coisas mais! Já para 
não citar alguns milhares de beneficiários que, por compadrio com os. 
médicas das caixas, se reformam com 20, 30 e 40 anos deidade, indo 
depois trabalhar em outras profissões, tirando assim o Dão e O 

- trabalho a quem tanto deles necessita! 


Nonério Lima — Esmoriz” 


AS «LIVRES» COLOCAÇÕES 
DOS PROFESSORES 


A respeito do esclarecimento da Direcção-Geral de Pessoal, pu- 
blicado sobre o título «Colocações no primário geram ondas de protes- 
to», importa esclarecer alguns pontos. k 

Diz-se, a dado passo, que nenhum professor primário foi ou será 
enviado para o Sul contra a sua vontade, Nada mais falso. Mas, 
Comecemos por observar o que acontece a um professor primário que 
concorre pela primeira vez. 

Se tiver a sorte de ser colocado (o que este ano aconteceu a 
todos), andará a «trabalhar a dias» até completar 180 dias. altura em 
que ficará vinculado. E 

A injustiça dos professores «trabalharem a dias» (e, consequen- 
temente, só receberem os dias que trabalham), arrasta outras 
injustiças. 

Assim, se o professor não estiver colocado apenas um dia num 
determiriado mês (por ter de mudar de escola), perderá o direito a esse 
mês no 13.º mês (1/12). Se isto aconteceu em todos os meses que 
|: trabalhou (e acontece frequentemente), não receberá subsídio algum. 
Se por azar não estiver colocado no dia 1 de Dezembro, perderá o 
direito a qualquer subsídio, mesmo que tenha trabalhando 179 dias 
nesse ano. 

Sopunhamos, então, que o professor conseguiu completar 
180 dias de serviço num ano lectivo. No ano seguinte, ao concorrer, 
Colocará «livremente» um «x», significando que concorre a nível nacio- 
nal, Este «livremente» é que convirá esclarecer. 

Secolocar 0 «x», ficará vinculado e não deixará de ganhar, mesmo 
que não seja colocado (hipótese académica — diria alguém!). Se não 
colocar o «x», perde o vínculo e deixa de ganhar até voltar a ser 
colocado novamente (o que se aceita). 

O que não se aceita é que pelo facto de não colocar este «x» o 
candidato passe, automaticamente, para o último escalão. Assim, por 
exemplo, um indivíduo que colocando o «x» estaria na lista ordenada 
com o n.º 200, não pondo o «x» poderia estar em 1 200 ou 1 300, não 
dependendo a sua posição na lista da sua nota de curso ou valorização 
profissional, mas apenas do referido sinal. 

Fácil é concluir que dois indivíduos com a mesma nota, o mesmo 
tempo de serviço e a mesma idade, poderão, num concurso assiri, 
estar distanciados um do outro em mais de 1 000 lugares, ao mesmo 
tempo que outro com 20 poderá ficar atrás de um com 12, se este 
concorrer a nível nacional e o outro não. 

O mais grave da situação, é destacar-se de um distrito x para um 
distrito y centenas de professores, quando no distrito y estão, ainda 
centenas de professores desempregados acabando por haver falta de 
professores no distrito x. E se os professores destacados para o distrito 
y não metessem atestados, os professores desempregados desse 
distrito, acabariam por ser destacados para o distrito x. onde o «stock» 
de professores estaria esgotado. 

Para obtermos uma concretização simples, poderemos fazer x | 
Igual a Braga é y igual a Lisboa, e temos o que se passou este ano 
lectivo. : 

O que choca é que estes destacamentos poderiam muito bem ser 
evitados. Todos aceitariam que fossem professores de um distrito para 
outro, desde que no segundo já não houvesse professores. Acresce - 
ainda o problema das famílias que ficam desfeitas, estando o paiem 
Bragança e a mãe em Beja, porexemplo, e os filhos sabe Deus aonde. 

Mas, neste campo, as esperanças vão para a tal Secretaria de 
Estado da Família, que todos esperamos venha a contribuir para a 
resolução do problema. 

Espero que tudo isto tenha ajudado a compreender que não é 
livremente que os professores concorrem a nível nacional. Se contive- 
rema sua posição na lista ordenada, independentemente de concorre- 
Fem ou não a nível nacional, aí sim, serão livres de concorrerem para 
onde quiserem e não se importarão de não receber os dias em que não 
estiverem ainda colocados, 


JORGE FREITAS — Braga 


ar TEM TRELNISOO 
MTO EM cost!!! 


E 


O Comercio do Porto 
7 DE FEVEREIRO DE 1980 


de Ministros 
“Governo já tem Opções do Plano 


» CONSTRUÇÃO DA NOVA PONTE 
DO PORTO NO PRÓXIMO ANO 


As grandes opeções de plano de 
desenvolvimento económico e so- 
cial do nosso país para 1981 é 
também, para os próximos quatro 
anos foram aprovadas pelo Con- 
selho de Ministros, que discutiu 
igualmente o Orçamento Geral 
do Estado, ao longo de um en- 
contro em que alguns dos seus 
membro efectuaram exposições 
sectoriais. 

De acordo com o calendário 
anunciado durante a discussão do 
programa do Governo, as gran- 
“des opções do Plano serão apre- 
sentadas ao respectivo Conselho 
Nacional, o qual deverá emitir o 
seu parecer nas próximas duas 
semanas. Como se sabe, aquele 
documento contém os grandes 
objectivos económicos e os prin- 
cípios fundamentais para o desen- 
volvimento no âmbito social é 
económico de Portugal até 1984, 


sendo crucial para a apresentação 
do OGE na Assembleia da Repú. 
blica, o que se impõe vir a aconte- 
cer até final deste mês. 
Recorde-s» que as linhas Orien- 
tadoras do OGE serão ainda 
objecto de um exame detalhado 
“por parte do Primeiro-Ministro 
e do Ministro das Finanças, o 
qual deverá ter lugar amanhã. 
No plenário ministerial. os titu- 
lares das pastas da Administra- 
ção Interna, Fernando do Ama- 
ral, das Finanças, Morais Leitão 
e dos Transportes e Comunica- 
ções, Viana Baptista, encontram. 
«se com os jornalistas no propó- 
sito de divulgarem a agenda de 
trabalhos, am que foram tomadas 
deliberações quanto ao suporte 
financeiro dos Serviços Municipa- 
lizados, a segurança nas desloca- 
ções e comunicações dos membros 
do Executivo e ao projecto de 


CR APROVOU 


proposta de lei no tocante a ini- 
bição da condução sobre a in- 
fluência do álcool. 

Segundo o ministro Viana BaP- 
tista, o plenário aprovou a ac- 
tivação do projecto para a cons- 
trução da segunda ponte ferro- 
viária sobre o Douro, a qual de- 
verá ser edificada na cidade do 
Porto, entre as estações das Deve- 
sas e Campanhã, distando da ac- 
tual num máximo de 1 quiló- 
metro, 

Com quatro localizações pos- 
síveis na zona referenciada, a no- 
va ponte em paralelo com a de 
D. Luís irá solucionar os pro- 
blemas de tráfego ferroviário exis- 
tentes, prevendo-se o início da 
sua construção para daqui a um 
ano. 

«Tendo em conta a insuficiên- 
cia há muito reconhecida e o 
obsoletismo da actual ponte fer- 


- TRÊS NOVAS PROMOÇÕES 


E 


À BRIGADEIRO 


A habitual «amálise da sl 
tuação política» e a apreciação 
de alguns diplomas nulitares 
já discutidos em comissão 
estiveram, ontem na agenda 
que em pouco ménos de qua- 
tro horas de trabalho apro- 
vou, ainda, três promoções a 
ofcial-general na Força Aé- 
reu 

como se aguardava, 6 co. 
zone; Lino Dias Miguel, actnal 


“Ministro da República para à 


Madeira, e que tudo deixa 
entender vá prosseguir em 
breve a carreira militer, foi 
um dos promovidos a briga. 
aeiro, posto a que ascendem, 
também, os coronéis pilotos- 
-aviadores Manuel Joaquim 
Erou Ramos Lopes e Felágio 
Manuel de Abreu Castelo 
E.anco. a 

antretanto, e consoante j 
era público ainda rão foi 
nesta reunião que > general 
Ramalho Eanes propôs a ques- 
tão do novo Chefe do Estado- 
-Maior-General. Aliás, segun- 
Go o tenente-coronel Vitor Al- 


“ves (que na próxima semana 


visitará, a título pessoal, a 
Guiné-Bissau, a convite do 
Conseihy homólogo daquela 
República) também não es- 
tava em agenda o problema 
aa substituição dos dois Mi- 
mistros da República para as 
Regiões Autónomas, 

Rebateu por outro lado, o 
porta-voz, a sugestão feita 
por um jornalista de que se 
vem registando o «apagamen- 
to» do Conselho da Revolução. 

«Não há propriamente -— 
deciarou — um progressivo 
apagamento. Acho que há 
uma linha de conduta quo 
tem vindo a ser seguida, de 
resto, já desde 9 ano passado. 
Estamos a aproximar-nos do 
final do periodo de transição 
que será indicado pela Assem- 
bleia da República, quando 
aprovar a lei da revisão cons- 
titucional. E esperemos que 
com alguma facilidade e «om 
uma melhor temporalidade 
que aqueia de que neste mo- 
mento nos poderemos aper- 
ceber. 

“as, evidentemente, en- 


quanto o Conselho existir 
cumprirá todas as missões 
que a Constituição lhe atri. 
dui para bem da democracia. 
Mai seria que um órgão de 
soberania, neste caso o Con. 
selhy da Revolução não cum- 
prisse as suas missões, Não 
há, portanto, um apagamento, 
há uma situação política nor- 
mal, consequência do final de 
um ciclo eleitoral, que aurou 
cerca de dois anos uo nosso 
país, e não há razão para que 
o CR. venha a público com 
Posições, porque não há posi- 
ções a tomar. Se tomar. Se 
e quando houver o Conselho 
tomá-las-á». 


UM BARRIL DE ÁGUA 
NO ALENTEJO 
CUSTA HOJE 120800 


Vítor Alves aproveitaria, ain- 
da, a presença dos jornalistas para 
dirigir uma crítica aos órgãos 
de comunicação social (focando, 
especialmente, o «Expresso»). 
Fê-lo, acentuou repetidas vezes, 
a título de «alguém que tem de 
acompanhar a comunicação so- 
cial por ser porta-voz de um ór- 
gão de soberania», e de modo 
algum em termos paternalistas. 

«Nestes últimos quinze dias, 
três semanas — diria — , tem-se 
verificado um chamar de atenção 
por parte dos órgãos de comu- 
nicação social para os problemas 
militares do nosso - país, isto é 
Para o que se passa no âmbito 
militar. 

«Evidentemente, não serei eu 
a dizer aos órgãos de informa- 
ção o que devem ou não fazer 
— não é isso que está, de manei- 
ra nenhuma, subjacente áquilo 
que vou referir — , mas parece 
que vivemos ou estamos a atrair 
a atenção de todos nós para um 
sector da vida nacional, as For- 
ças Armadas, e, talvez, na mi- 
nha opinião, a esquecermos pro- 
blemas bastante mais importan- 
tes» 

Especificou, então: «Temos uma 
seca, que nos está a prejudicar 
bastante, por exemplo. Diz-se que 
um barril de água. no Alentejo 
custa 120800, hoje em dia. Creio 
que isto são aspectos mais impor- 
tantes para todos nós, portugue- 
s, do que alterações em coman- 


NAFA 


dos militares». 

Adiantando que seria conve- 
niente a audição dos órgãos res- 
pectivos antes do tratamento jor- 
nalístico de assuntos militares, 
Vitor Alves passaria à edição do 
«Expresso» do último fim-de-se 
mana, esclarecendo relativamen- 
te ao publicado pelo semanário: 
«(...) Refere, numa desenvolvida 
notícia sobre as Forças Armadas, 
que o nome do chefe do Estado- 
-Maior do Exército teria sido da- 
do a conhecer ao Conselho da 
Revolução de uma forma aciden- 
tal. Ora, na passada semana, 
quando sobre o assunto falámos 
aqui, tive oportunidade dp dizer 
que constava da agenda; portanto, 
não foi acidental, a não ser que 
se considere que a agenda do Con- 
selho da Revolução é um aciden- 
te». 

«Disse-se — prosseguiu o por- 
ta-voz — que o Coronel Ribeiro 
Cardoso tem faltado ultimamente 
ao Conselho. A última vez que O 
coronel Ribeiro Cardoso faltou 
foi no dia 27 de Agosto, porque 
estava no Algarve, em férias de 
Verão. 

«A descrição, que vem nessa 
mêsma notícia, do que se passa 
nas discussões do CR é totalmen- 
te falsa, e isto, é dito por alguém 
que está nas reuniões, que sou eu, 

«Fala-se na forma pouco orto- 
doxa como o general Garcia dos 
Santos foi promovido ao seu ac- 
tual posto. O general Garcia dos 
Santos foi promovido obedecendo 
a todos os requisitos do seu ra- 
mo, tal e qual como, por -exem- 
plo, o general Soares Carneiro, 
até por que foram promovidos 
os dois na mesma altura e am- 
bos eram tenentes cornéis em 
1974. Portanto, não há qualquer 
atropelo, antes pelo contrário, há 
um caminho normal». 

Acrescentou, por último, Vitor 
«Diz-se nessa meSma no- 
que o coronel Loureiro dos 
Santos não esteve presente na 
posse do general Garcia dos San- 
tos, O coronel Loureiro dos San- 
tos estava na posse...» 

Para concluir: «Talvez, real- 
mente, fosse mais importante de- 
dicarmo-nos a outros --oblemas 
e deixarmos que a instituição mi- 
litar consolide a sua estabilidade, 
para bem da democracia». 


roviária de D. Maria Pia, o Con- 
selho deliberou constituir um 
grupo de trabalho interministe- 
tial com a missão de, no Prazo 
de 30 dias, apreciar os estudos 
alternativos existentes e, em con- 
sequência, apresentar uma pro- 
posta de implantação do traçado 
da nova ponte ferroviária de via 
dupla que ligará as estações das 
Devesas e Campanhã», refere O 
comunidade do CM. 

Foi também salientado o facto 
de alguns ministérios interessados 
«no sentido de minimizar os des- 
ve sobre a questão dos acessos, 
«No sentido de minimizar os des- 
vios e todos os danos que se pos- 
sam causar ao tecido suburbano 
daquela cidade». 

Quanto ao suporte financeiro 
a Serviços Municipalizados foi 
anunciado pelo Ministro da Ad- 
ministração Interna a aprovação 
de um decreto com o carácter 
excepcional que irá solucionar, 
muma primeira fase, o problema 
dos transportes em Coimbra, a. 
pedido dos respectivos Serviços 
Municipalizados, já que de acor- 
do com Fernando do Amaral, «o 
Conselho de Ministros analisou 
o problema em toda a sua exten- 
são concluindo que os mesmos 
se encontram numa situação ex- 
tremamente deficitária, pelo que 
este decreto pretende de algum 
modo, solucionar este problema 
satisfatoriamente, 

Por outro lado o comunicado 
do Conselho de Ministros salien- 
ta que «tendo em conta a situa- 
ção de seca que actualmente se 
vive no país é a necessidade de 
fazer face às consequências do 
seu eventual agravamento, foi de- 


liberado constituir um grupo de - 


trabalho interministerial, presidi- 
do pelo Primeiro-Ministro, para 
o estudo e o desencadeamento, a 
muito curto prazo, das medidas 
de emergência adequadas à situa- 
ção». 


x SA MACHADO NA GUINE-BISSAU 


O administrador da 


Fundação Gulbenkian Sá 


Machado chegou ontem a Bissau para uma visita que 
classifica como «uma manifestação da nossa vontade de 
reforçar a cooperação com a Guiné-Bissau. 

A Guiné-Bissau é, logo a seguir a Moçambique, o 
país africano de expressão portuguesa, que mais bene- 
ficia da ajuda da Fundação, nomeadamente nos campos 


da saúde e da educação. 


Sá Machado admitiu à sua chegada que essa ajuda 
venha a ser alargada a outros domínios, deixando, po- 
rém, ao critério das autoridades da Guiné-Bissau a defi- 
nição de uma pauta de prioridades. 

Informações obtidas em Bissau indicam que a Gui- 
né-Bissau veria com bons olhos que esse alargamento 
abrangesse um projecto com vista à abertura de furos 
para abastecimento de água às populações rurais. 

Nesta perspectiva, viajou com Sá Machado um 
técnico de uma das companhias de serviços criadas pela 
Gulbenkian e que vai avaliar as possibilidades de trans- 
ferência de tecnologia nesse campo da hidráulica. 

Sá Machado irá ser recebido por Nino Vieira. 


O ministro da Defesa, Azevedo Coutinho, nas instalações da OTAN 
em Oeiras 


MINISTRO DA DEFESA 
QUER REFORÇO DA OTAN 


O ministro da Defesa, Azevedo 
Coutinho defendeu ontem a ne- 
cessidade de um reforço militar 
da OTAN face à supremacia das 
forças do Pacto de Varsóvia, 
tendo referido a necessidade de 
Portugal vir a ser beneficiado 
com equipamento militar não só 
para a Marinha como ainda para 
a Força Aérea e para o Exército, 
nomeadamente com o completar 


do resquipamento da Brigada 
Mista Independente. 

Azevedo Coutinho que visitou 
ontem de manhã as instalações 
da OTAN, em Oelras, observou 
que Portugal quer estar presente 
em tudo aquilo que diga respeito 
à OTAN, observando que não 
existo qualquer pedido formal 
feito a Portugal para a instalação 
do armamento nuclear. 


JOSÉ CASQUEIRO 
DA ASSEMBLEIA 


O secretário-geral demissioná- 
rio da CAP, José Manuel Cas- 
queiro, aparentemente inamoví- 
vel na decisão há algum tempo 
tomada, face à contestação de 
aprários de extrema-direita, não 
participará na assembleia de de- 
legados daquela confederação de 
agricultores, que este fim de se- 
mana reúne em Lisboa. 

Ausente em Santarém — é 
convidado de uma reunião de 
jovens sociais-democratas —, José 


Manuel Casqueiro deverá dirigir 
à assembleia um documento em 
que justifica os seus pontos de 
vista e os motivos que o leva- 
ram à demissão, procedendo ain- 
da a um balanço da actividade 
desenvolvida pela CAP. 

Ora, o primeiro ponto da 
agenda dos delegados respeitará: 
justamente, à apreciação do pe- 
dido de demissão do secretário 
-geral, prevendo-se que a direcção 
da confederação venha a expres- 


O titular da pasta da Defesa 
que tomou ontem contacto com 
as operações do exercício da 
OTAN «Easte Gate 81», a decor- 
rer com a participação de uma 
força naval portuguesa, conside- 
rou inoportuna a possibilidade 
de proibição de armas nucleares 
no nosso país uma vez que temos 
acordos 6 leis a cumprir com a 
OTAN. 


AUSENTE 
DA CAP 


sar a sua solidariedade com Cas- 
queiro, tido por «figura caris- 
mática» da CAP, 


Um segundo ponto dos tra- 
balhos, que se alongarão pelo dia 
de amanhã, tem a ver com a 
definição da estratégia da confe- 
deração relativamente à política 
agrícola nacional, e, como é ób- 
vio, será fortemente condicionado 
pelas resoluções a tomar quanto 
à questão anterior. 


4 NACIONAL 


O Comercio do Porte 
7 DE FEVEREIRO DE 1980 


à MAI CONTRA SUBSTITUIÇÃO 
DO GOVERNADOR DE BEJA 


O ministro da Administração Interna opôs-se à 
substituição do governador civil de Beja proposta pelos 
sectores considerados mais radicais daquela cidade 
alentejana. 

O actual titular, Parreira Cortes, é militante do CDS, 
mas sectores situados mais à direita pretenderam a sua 
substituição, o que não foi julgado pertinente pelo 
ministro Fernando do' Amaral, que considerou equili- 
brado o trabalho desenvolvido por Parreira Cortes desde 
que este tomou posse a 21 de Janeiro do ano passado. 


x EANES RECEBEU CREDENCIAIS 


O presidente Ramalho Eanes recebeu ontem em 
Lisboa, em audiências separadas, as cartas credenciais 
dos embaixadores do Nepal e da Bulgária. 

Os novos embaixadores são respectivomente, 
Krisnha Ray Aral e Kristo Tzankov Guerguiev. 


x VISITA DO CHEFE DO ESTADO-MAIOR 
DA AERONÁUTICA DO BRASIL 


É esperado hoje no Aeroporto da Portela em Lisboa 
o tenente-brigadeiro Leonardo Teixeira Collares, Chefe 
do -Maior da Aeronáutica do Brasil, que visita 
o nosso país a convite do Chefe do Estado-Maior da 
Força Aérea, general Lemos Ferreira. 

O tenente-brigadeiro Teixeira Collares visitará 
durante q próxima semana diversas unidades e departa- 
mentos da Força Aérea, . s 

Fedras presença em Portugal do CEMFAB processa-se 
em retribuição da visita efectuada pelo general Lemos 
Ferreira ao Brasil, em Outubro passado e a convite do 
ministro da Aeronáutica daquele país. 


X DETIDOS NA TURQUIA 
COM PASSAPORTES PORTUGUESES 


A polícia turca apreendeu dois quilos de heroína 
num quarto de um hotel em Corlu, a sudoeste de Istam- 
bul, e prendeu quatro pessoos. 

Os detidos são uma austriaca, de 26 anos, e três 
homens que a polícia disse serem asiáticos embora dois 
tivessem passaportes portugueses. 

O tráfico de heroína é punido na Turquia com a 
pena de morte ou com prisão perpétua. 


x CONSELHOS DE DISCIPLINA 
VOLTAM A INQUIRIR OTELO 


O mundo castrense, volta a dirigir as atenções para 
a personalidade de Otelo Saraiva de Carvalho, alvo 
de novas inquirições pelo Conselho Superior de Disciplina 
do Exército, a propósito das suas actividades como 
Comandante Operacional do Continente. 

Acusado de assinar mandatos de captura em 
branco, de ser o responsável por inúmeras violações 
dos direitos humanos e de maus tratos e torturas, o 
responsável operacional pelo 25 de Abril, remetido para 
a reserva compulsiva, e ainda acusado de abuso de 
autoridade e de ter fechado os olhos ao desvio de 
armamento. 

Algumas das condenações que pendem contra 
Otelo não são abrangidas pela Lei da Amnistia, apro- 
vada pela Assembleia dao República. 


x CHISSANO EM PORTUGAL 


O ministro moçambicano dos Negócios Estrangei- 
ros, Joaquim Chissano, deve visitar oficialmente Portugal 
em fins de Março — disse ontem à ANOP uma fonte 
diplomática. 

O ministro dos Negócios Estrangeiros anunciou 
esta semana que a visita de Joaguim Chissano está 
dependente apenas da fixação de uma data conveniente 
pora ambas as partes. 


<ESCONDIAM-SE> ENTRE BARCOS ESPANHÓIS . 


Pescadores exigem revisão 
do acordo com Marrocos 


Os pequenos armadores da 
pesca artesanal longinqua pre- 
tendem ver desbloqueado o acor- 
do com o Marrocos para pode- 
rem ali pescar sem o constante 
receio de apresamento e multa. 

«Andamos sempre com o cora- 
ção nas mãos e nem a pesca 
rende o que devias — afirma o 
mestre e armador do -Paula 
Graça» de Setúbal, o veterano 
Lopes Rio Júnior, que conta um 
apresemento no activo. 

«Até agora andavamos mais ou 
menos escondidos entre os bar- 
cos espanhóis que ali pescavam 
às centenas, mas o acordo com 
a Espanha expirou a 31 de Ja- 
neiro e ainda não foi renovado. 

Os barcos portugueses que fo- 
rem agora para as águas marro- 
quinas ficam mais expostos à fis- 
calização e correm maiores ris- 


s, 

«Muitos estão ainda a pagar 
os empréstimos que contrairam 
nos bancos pars a compra dos 
barcos. Se formos apanhados fi- 
camos sem q aparelho e as re- 
des, que custam mais de dois 
mil contos, e ainda teremos de 


pagar uma multa de três mil 
contos. Onde vamos nós arranjar 
esse dinheiro ?» 

Rogério Chora, armador do 
«Luisa Todi», registado em Olhão, 
recorda que há mais de uma 
centena de barcos nestas condi- 
ções, que dão trabalho a cerca 
de 2500 homens no mar e a 
mais algumas centenas em terra. 

«Estes barcos no seu conjunto 
trazem para Portugal mais de 
200 000 contos de peixe em cada 
vinte dias. Muito desse peixe é 
exportado e representa divisas 
que entram para o pais». 

Os barcos que se dedicam & 
esta actividade estão registados 
noe portos de Olhão, Fuzeta, Si- 
nes, Setúbal, Sesimbra e Peniche 
e podem trazer carregamentos 
que oscilam entre os dois e os 
cinco milhões de escudos, con- 
forme à tonelagem. 

-Se tivéssemos licenças de 
pesca trabalhávamos mais à von- 
tade e até podiamos capturar 
mais peixe. Assim, o mestre, 
logo que faz alguns lances com 
êxito, pensa em regressar, pois 
quanto mais tempo por lá andar 


maior é o risco de apresamentos. 

«Sabemos pelos espanhóis com 
quem falamos que eles pagavam 
150 dólares por tonelada de ar- 
queação para terem licença de 
pesca nas águas marroquinass — 
diz mestre António Lopes. 

-Nós não nos importávamos 
de pagar isso ou até um pouco 


mais. Se o Governo espanhol 
conseguiu essas licenças por 
que razão nós não consegui- 


mos?» 

Explicando a necessidade que 
os barcos têm de procurar as 
águas marroquinas, com ou sem 
licença, António Lopes acree- 
centa : 

«Quando pescamos nas águas 
portuguesas o peixe que apanha- 
mos não chega sequer para pa- 
gar o gasóleo. Um barco gasta 
500 contos em combustível, isco, 
gelo e mantimentos quando vai 
para a faina. A última vez que 
tentei 2 sorte ao largo da costa 
portuguesa não consegui mais de 
200 contos de peixe. Não deu 
pera a despesa». 

Alguns barcos utilizam a rede 


de emalhor e precisam de se 
aproximar mais da costa, cor- 
rendo assim maior risco de apre- 
samento. Outros pescam com 
anzol e lançam os seus aparelhos 
a cerca de cinquenta milhas da 
costa, Quando tudo corre bem 
apanham grandes quantidades de 
peixe graúdo, nomeadamente cor 
vina, cherne, imperador, sario, 
pescade, goraz e peixe-espada. 


Sublinhando outro dos incone 
venientes da actual situação, q 
armador Rogério Chora disse: 


«Actualmente, temos de levar 
de cá & sardinha que precisamos 
para isco. Ela já é pouca para 
as fábricas de conservas e nós, 
como não podemos passar sem 
isco, pagamos preços mais altos 
pelo cabaz de sardinha. Somos 
prejudicados e ao mesmo tempo 
prejudicamos &s fábricas, que já 
lutem com falta de matéria-prima. 
Se tivéssemos licenças podíamos 
comprar aos marroquinos a sar- 
dinha muito mais barata e já 
não faziamos concorrência aos 
outros compradores que preci- 
sam dela aqui.» 


PARA A COMPRA DE CINCO «LOCKEED-TRISTAR»> 


TAP CONTRAIU EMPRÉSTIMO 
DE 350 MILHÕES DE DÓLARES 


Foi assinado ontem em 
Londres um crédito de 350 
milhões de dólares, com aval 
do Estado português, para O 
reequipamento da frota da 
TAP — Air Portugal com 
aviões «Lockeed Tristars, 

O Banco Português do 
Atlântico liderou o emprésti- 
mo juntamente com o Natio. 
nal Westminster Bank, de 
Londres, e q Chase Manhattan 
Bank, de Nova Jorque. Um 
total de 115 milhões de dólares 
será levantado dirzctamente 
no euro-mercado. 

A transacção inicial impl. 
cava a compra de três «Tris- 
tar Lockeed 1011», com a 
opção de mais dois. Contudo, 
a assinatura do contrato ga- 
rante o financiamento da 
compra dos cinco aviões — 
frisou o Chase Manhattan, 

Com a assinatura, encerra. 
-se um protelado processo 
para O financiamento de três 
aviões «Tristar 1011» da 
«Lockeed», que começou no 
Verão de 1979. O desassossego 
laboral na TAP forçou o can- 
celamento do acordo por vá. 
rias vezes, 

Os 115 milhões de dólares 
foram divididos em duas 
tranches de 52,5 e 62,0 milhões 


cada — declarou a Chase 
Manhatten Bank, Outros 176 
milhões de dólares foram em- 
prestados por bancos comer- 
ciais com garantias de crédito 
de exportação americanas e 
britânicas, tendo o Export 
“Import Bank, dos Estados 
Unidos, acrescentado um cré- 
dito directo de €0 milhões de 
dólares, o que perfaz um 
montante total de 350 milhões 
de dólares. 


A tranche de 52,5 soilhões, 
com um prazo total de cerca 
de 11 anos, tem um jrro de 
12% sobre a taxa «libory 
nos dois anos que se seguirem 
à entrega dos aviões, em 
1983 à 1984 — declarou o 
Ohase Manhattan A taxa 
devase a 58% nºs quatro 
anos seguintes e a 3,4% “dai 
em diante. 


A tranche de 62,5 inilhões, 
com um prazo de três unos 
a contar da data da entrega, 
terá um juro permanente de 
12% sobre o «libora. 


Como já toi anteriormente 


portment têm juros fixados 
a 7,3% por dez anos, O em. 


PRECAUÇÃO CONTRA FOGOS NAS FLORESTAS | 


BOMBEIROS VÃO RECEBER MATERIAL 
DO SERVIÇO NACIONAL DE INCÊNDIOS 


O Serviço Nacional de In- 
cêndios, criado, para fazer face 
às questões que se levantam no 
que diz respeito a fogos quer 
se registem nos centros urba- 
nos, quer se registam em áreas 
a rurais e muito, especialmente, 
nas florestas, bem como a Liga 
Portuguesa dos Bombeiros e do 
Conselho Coordenador do Ser- 
viço Nacional de Bombeiros, es- 
tão preocupados com as difi- 
culdades com que lutam para 
fazer frente Bog incôndios que 
normalmente surgem em gran- 
des períodos de seca, como 
este por que passa o país. 

O padre Vitor Melícias, pre- 
sidente das duas primeiras en- 
tidades em contacto com os re- 
presentantes da imprensa, afir- 


mou que «já neste momento é 
frequente ocorrerem, disriamen- 
te, dois ou três Incêndios na 
área da mesma corporação, o 
que vem provocar muitas difi- 
culdades em enviar material 
adequado para ocorrer sos si- 
nistros. 

O padre Melícias referiu, 
também, que «para fazer face à 
seca, as organizações de bom- 
beiros (cerca de oitocentos em 
todo o país) de carácter preven- 
tivo, quer de carácter operacio- 
nal, dado, as deficiências que 
existem de equipamentor. 

Por outro lado, o presidente 
do S.N.B. ao assinalar a gra- 
vidade da falta de equipamento 
observou: «Vamos distribuir o 
mais cedo que nos é possível 


cerca de 70 autotanques e auto- 
-pronto-socorros àg corporações 
de voluntários com maiores res- 
ponsabilidades em matéria de 
fogo nas florestas ou zonas 


— «Um apoio financeiro por 
parte do Governo está a ser 
efectivado através do Ministé- 
rio da Administração Interna, o 
que permite assim, dar segul- 


mento aos planos já elaborados 
— acrescentando ainda o padre 
Vitor Melícias, que «estão em 
movimento acções para criar em 
todo os distritos do país, cen- 
tros e comandos operacion: 
que permitam uma acção conju- 
gada dos vários corpos de bom- 
beiros voluntários e outras for- 
ças de socorro, em caso de in- 
cêndios com maior amplituden. 


MÓVEIS DESDE 1886 


préstimo de 90 milhões por 
sete anos, apoiado pelo Us 
Export-Import Bank, tem um 
juro de 3,8% sobre o «libor> 
por dois anos, 1,2% pelos 
quatro anos seguintes e 5,8 % 
para o último ano. 


A última trancne é um 


empréstimo do Us "xporte 
“Import Bank no valor de 60 
milhões de dólares por dez 
anos, ao juro de 8%, 

Os outros dois «ieaders> são 
o National Westminster Bank, 
Ltd, e o Banco Português do 
Atlântico, 


Fundação Calouste Gulbenkian 


SERVIÇO DE BELAS-ARTES 


Bolsas de Estudo de Especialização para 


o País e Estrangeiro 


De 9 de Fevereiro a 9 de Março de 1987, estará aberta 
a inscrição para atribuição de bolsas de estudo de especia- 
lização no país e no estrangeiro, para o ano lectivo de 
1981/82, nos diversos domínios abrangides pela actividade 


do Serviço de Belas-Artes. 


Estas bolsas destinam-se à frequência de cursos de 
pós-graduação no estrangeiro e ao aperfeiçoamento, no país 
ou no estrangeiro, nos diferentes sectores das Artes Plás- 
ticas e ainda nos domínios de investigação e especialização 
em História e Crítica de Arte, Estética, Arqueologia, Arqui- 


tectura e Urbanismo, 
servação. 


De acordo com o Regulamento, 


Cinema, Teatro, Museologia e Con- 


a Fundação poderá 


limitar a concessão destas bolsas a determinados sectores 
de estudo, segundo as necessidades prioritárias do momento 


e os interesses gerais do país. 


CONDIÇÕES BÁSICAS DO CONCURSO 


1) Podem concorrer a bolsas de estudo de especializa- 


ção os diplomados e também as pessoas que, não 
sendo diplomadas, exerçam actividade profissional em 
qualquer dos sectores ou domínios para que o con- 


curso é aberto. 


O número de bolsas de estudo a conceder será deter- 
minado pelas disponibilidades financeiras para o efei- 
to e pelos encargos decorrentes da respectiva atri- 
buição, encargos determinados em função do país e 
da instituição onde deverá decorrer o estágio, Será 
também tomado em consideração o número de boisas 
em curso em cada especialidade. 

Será dada preferência aos pedidos cuja finalidade for 
considerada de maior interesse para o país. 

Durante o prazo em que decorrer o concurso, os can- 
didatos deverão dirigir-se directamente ao Serviço 
de Recepção da Fundação Calouste Gulbenkian — 
Avenida de Berna, em Lisboa — ou, por escrito, 90 
Serviço de Belas-Artes da mesma Fundação, para O 


efeito de obterem o boletim de inscrição 


, acompa- 


nhado de um exemplar do respectivo Regulamento. 
Os boletins de inscrição que não dôem efectivamente 
entrada na Fundação até às 17.30 horas do dia 9 de 
Março de 1981 não poderão ser considerados, salvo 
se se comprovar, pelos carimbos dos CTT, que foram 
remetidos à Fundação dentro do prazo do concurso 


NOTA: — O período de inscrição para bolsas destinadas 
à frequência, no país, durante o ano lectivo de 
1981/82 dos Cursos Superiores de Formaui 
Artística será oportunamente anunciado. 


O Comercio do Dorto 
7 DE FEVEREIRO DE 1980 


Figueiredo no Porto: os brasileiros gostaram 


BRASILEIROS 
COMENTAM VISITA 
DE FIGUEIREDO 


O presidente brasileiro, gene- 
ral João Baptista Figueiredo, de- 
olarou em Brasília, na quinta- 
«feira, que «foram excelentes» os 
resultados das suas recentes visi-| 
tas a França e a Portugal, 

O chefe do Estado brasileiro 
fez esta afirmação no seu re- 
gresso de Portugal, onde termi- 
nou a viagem à Europa. 

Figueiredo precisou que os re- 
sultados de ambas as visitas «fo- 
ram excelentes nos campos polí- 
tico e económico» e acrescentou 
que durante a sua estada em 
França e Portugal «foi reafir- 
mada a posição brasileira» no 
velho continente. 

Entretanto, a Imprensa bra- 
sileira, no seu conjunto: salien- 
tou ontem o carácter popular da 
recepção que a cidade do Porto 
reservou, na quarta-feira, ao pre- 
sidente brasileiro. 

«Figueiredo encara a viagem 
como manifestação popular», é 
o título escolhido pelo «Jornal 
do Brasil», que não deixa de 
assinalar a «emoção» que Figuei- 
redo sentiu, 

«Recepção no Porto emociona 
Figueiredo», escreve, no mesmo 


tom, o outro jornal carioca, «O 
Segundo 


Globo». este, Figuei. 


redo teve no Porto «a mais calo- 
rosa manifestação popular de to- 
das as Suas viagens ao exterior». 

«Porto aplaude Figueiredo que 
chora», é também título do gran- 
de jornal paulista «O Estado de 
S. Paulo», 

Menos entusiasta, a «Folha 
de S. Paulo» não ignora no seu 
título as manifestações de hosti- 
lidade com as quais Figueiredo 
também foi recebido no Porto. 
Assim, escreve o jornal paulista: 
«No final da viagem: festa e pro- 
testos no Porto». 

Todos os jornais assinalam 
quê, de uma maneira geral, a 
Imprensa portuguesa condenou o 
atentado de que foi alvo a agên- 
cia do Banco do Brasil em Lis- 
boa, durante a visita do presi- 
dente brasileiro, 

Finalmente, o «Jornal do Co- 
mércio» do Rio de Janeiro publi- 
ca um editorial sob o título «Por- 
tugal e Brasil: vida nova», para 
expressar o desejo de que, em 
consequência da visita de Figuei- 
redo, «o sentimento natural de 
solidariedade entre os dois povos 
passe a manifestar-se também em 
sectores pragmáticos de uma co- 
laboração mutuamente provei- 
tosa». 


x BALSEMÃO RECEBEU 
GARCIA DOS SANTOS 


O Primeiro-Ministro Pinto Balsemão recebeu on- 
tem durante noventa minutos o novo Chefe do Estado- 
-Maior do Exército, general Garcia dos Santos, a pe- 


dido deste. 


O encontro destinou-se à apresentação de cumpri- 
mentos — disse à saída Garcia dos Santos, que se escu- 
sou a responder se haverá nos próximos meses mudan- 
gas nas chefias das regiões militares. 


XxX «COMISSÃO INTERMINISTERIAL 
PARA TRATAR DE PROBLEMAS 


DOS JOVENS 


O Governo anunciou ontem a criação de uma co- 
missão interministerial para coordenar a resolução de 
problemas que afectam os jovens. 

O ministro da Qualidade de Vida, Ferreira do 
Amaral, que recebeu ontem à tarde as três organiza- 
ções de juventude da AD, disse que será o seu Minis- 
tério a dinamizar a comissão, 


x EDGAR CARDOSO EM MOÇAMBIQUE 


O engenheiro português Edgar Cardoso será o autor 
do projecto de recuperação da ponte sobre o rio Zam- 
beze, em Moçambique, afectada pelas cheias de 1978. 

O técnico português esteve esta semana em Tete 
a estudar as hipóteses de recuperação do empreendi- 
mento, revelando que tenciona apresentar o projecto 


dentro de dois meses. 


Este projecto será oferecido ao Estado moçambi- 
cano pelo seu autor — revelaram funcionários do Mi- 
nistério das Obras Públicas de Moçambique, 


NACIONAL 5 


PORTUGUI 


lool 


ESES NO PESADELO DE CARABANCHEL O! 


Extradição só quando houver 


presos para lotar um carro 


O «nosso» entrevistado não 
cumpria em Carabanche! pena 
por qualquer crime, Aguar- 
dava & extradição em regime 
de detenção preventiva. Em 
Espanha este regime em nada, 
difere do cumprimento efec. 
tivo de um castigo por um 
roubo, ou um assassínio. 

Enquanto organismos inter- 
nacionais — Amnistia Inter- 
nacional Comissão Europeia 
dos Direitos do Homem, «n- 
tre outros — se preocupam 
com o direito à liberdade e 
à dignidade, em Espanha, que 


MÁRIO MOREIRA 
ENVIADO ESPECIAL 


se considera um país europeu, 
os presos vivem, como OS 
conta JM; as autoridades, 
como me informou o próprio 
consulado português, «não ra. 
tão sempro a enviar presos 
para Portugal. Esperam que 
haja aí um. lote de vinte para 
encher uma carrinha e depois 
levam.nos todos juntos até à 
fronteiras, Quer dizer que “n- 
quanto não vem o vigésimo 
prisioneiro para lotar um 
carro celular, os detidos dei- 
xam de viver como humanos, 
mais uns dias ou mesmo ne- 
ses, longe da dignidade, da 
liberdade, 

DESPREZO E PANCADA 

E certo que rão se podo 
julgar um pais por um sis- 
tema prisional, Mais ainda se 
são consabidos os problemas 
que o terrorismo. têm levan- 
tado em Espanha. A própria 
capital, Madrid, é uma prova. 
clara do clima de medo que 
se vive naquela parte da Ibé- 
ria. Só que, não denunciar 
determinado tipo de atropelos, 
ou justificá-los pela xenofobia, 
podes perfeitamente criar um 
juízo sobre quem não denun- 
Cia ou sobre quem desculpa. 

Sem tirarmos conclusões 
apressadas, preferimos divul. 
gar um pouco mais dy depoi- 
mento de JM. 

CP — Quando é que foste 
preso? 

JM — No dia 13 de Janeiro, 
às 11 e meia da noite em Puer- 
tas del Sol. 

CP — Como é que foi isso? 

JM — Foi a Polícia «secreta» 
(agentes em trajo civil e carro 
sem distintivo) que chegou à 
minha beira, mostraram-me o 
cartão e disseram-me para me 
identificar, Eu mostrei-lhe, o 
meu «carneto — bilhete * de 
identidade português — e eles 
perguntaram -me há quanto 
tempo eu estava em Espanha. 
Aqui eu fui lorpa, porque se 
quisesse e soubesse, ainda lá 
podia estar. Disse que estava 
lá há uns três meses, e eles 
perguntaram-me o que andava 
a fazer e eu disse que andava 
à procura de trabalho — (o 
bilhete de identidade apenas 
permite uma estadia de três 
meses em turismo, em Espa, 
nha). JM ao dizer que se encon- 
trava aí há três meses sem 
autorização de residência es- 
tava portanto na situação de 
indocumentado por falta de 
licença. Para além disso é pre- 
ciso uma autorização de tra- 
balho para procurar emprego, 
que JM também não possuía, 
até porque nem precisa de 
procurar trabalho... 

CP — E o que é que eles 
te disseram? 

JM — Não me disseram 
nada, 

CP — E para onde é que 
foste. 

JM — Fui... primeiro estive 
lá quatro dias preso, 

Go Lá onde? 

— Nas Puerta, del Sol, 
na een Radia, 

CP — Como é que se vivia 
ali nas Puertas del Sol? 

JM — Vivia-se muito mal, 
só porrada... Estava numa cela 
sozinho, 


ida a terras de Espanha à entrevista, JM passou pelas muralhas de Carabanchel. 
Não quer saber porquê; só não quer voltar! 


CP — Quantas vezes comias 
por dia? 

JM — Duas! 

CP — Mas o quê? 

JM — Aquilo era feijão com 
um molho que parecia água, 
às vezes «alentejas» — lenti- 


lhas — e davam metade dum | 


pão e uma laranja. 

CP — E que bebias? 

JM — Não bebia nada. Só 
bebia quando ia ao quarto de 
banho. 

CP — Então passavas sede? 

JM — Não, bebiamos água 
quando iamos «o quarto de 
banho. 


AGRESSÕES 
DE MADRUGADA 


OP — Concretament, como 

é que te tratavam 14? 
JM — Muito mal! 

OP — Mas como é isso da 
muito mal? 

JM — ...Começavam assim 
a fechar as portas às oito e 
meia para «nós» dormirmos é 
às duas ou três da manhã es- 
tavam sempre a bater, Abriam 
as portas e batiam, 

CP — E como é que ba- 
tiam? 

JM — Era com as mãos, 
Mag havia lá gento que levava 
a «porra»; é o cassetete. 

CP — Mas porque é que 
eles batiam assim com o cas- 
setete? 

JM — Não sei... Por exem.. 
plo, às vezes uns pediam para 
ir ao quarto de banho q a Po- 
lícia dizia-lhes «Faz aí», e eles 
faziam, g quando iam ver à 
revista viam aquilo e batiam- 
-lhes... 

OP — Aconteceu-te isso al. 
guma vez? 

JM — Não, eu pedia e eles 
deixavam-me ir sempre... 

OP — Então depois foste 
para Carabanchel. Como é que 
eles te levaram? 

JM — Fui numa carrinha 
com um espanhol. 

CP — Como é que foi a 
chegada 14? 

JM — Cheguei lá ao anoi- 
tecer é levaram-mo para ou- 
tra cela mais quatro dias, So« 
zinho. 

CP — E que tal eram as 
celas aí? 4 

IM — As“ celas tinham 


EemeseseRs orem eserem as seremos oresesemsmmemeescicts 


[FE DA LADRA CEDOFEITA | 


HOJE E AMANHÃ 


quarto de banho com sanita o 
lavatória, cama com colchão 
de molas muito fino. As molas 
eram velhas e magoavam-nos 
a carne, Aquilo tinha aí uns 
cinco centimetros de espes- 
sura, Depois nas outras celas 
é que já havia colchões mais 
grossos, 

OP — O que é que comias 
aí em Carabanchel? 

JM — Aqui comia melhor. 
As vezes havia costeletas fri- 
tas com batatas, havia do mes. 
mo feijão com água, sopa às 
vezes, pão e laranja, e maçãs. 
Mas inuitas vezes cuspiam-nos 
na comida, 

OP — Mas quem é que 
cuspia, Ou outros presos? 

JM — Não, os funcionários, 

OP — Pelo que dizeg a co- 
mida ali era melhor do que 
nas Puertas del Sol... 

JM — Era melhor 
cuspiam muitas vezes.. 

CP — Mas então porque é 
que eles te cuspiam? 

JM — Não sei... 

CP — Mas era indiscrimina- 
damente? 

JM — Sim, estava assim com 
o prato na mão e eles cuspiam- 
-me de qualquer maneira. A 
mim e a outros. 

CP — Mas esses funcionários 
eram presos a cumprir pena ou 
eram homens dos serviços pri- 
sionais? 

JM — Os funcionários ali são 
todos de fora, não são presos. 

CP — Mas tu sabes que nat- 
gumas cadeias os reclusos menos 
perigosos auxiliam na rotina do 
presídi 

JM — Sim, lá também. Os co- 
2inheiros são presos, há uns que 
trabalham ma sapata: na car- 
pinfaria mas os funcionários que 
nos estão a. abrir a porta e o3 
que de vez em quando dão a co- 
mida são mesmo empregados. 

OP — Os outros presos, como 
é a vos tratavam? 

— Os espanhóis roubavam 
eb aos portugueses. Não po- 
dem ver os portugueses, nem se- 
quer! Mas havia bons e maus. 


mas 


RACISMO 
E DISCRIMINAÇÃO 


Aquilo ali é uma cadeia dos do 
zasseis anos p'ra cima até aq 
vinte e um, só. 

CP .— Quaniosi6 que, vijian 
contigo na cela? 

JM — Na minha cela estavan 
quatro. Três espanhóis e cu, 

CP — Quantas camas tinha 4 
cela? 

JM — Quatro. 

OP — Como é que eles te tra 
tavam? 

JM — Dois bem, o outro não 

CP — O que é que te fazu 
o que te tratava mal? 

JM — Muitas coisas. Muitas 
vezes pegava nos fórforos e que 
ria «botar» fogo à cama, e eu 
tinha que andar à porrada com 
ele, Para não arranjar problemas 
com queixas aos empregador 
nem nada, tinha que me pegar 
com ele. 

CP — Ele estava lá porquã 
não sabes? 

JM— Estava iá por rouba 

CP—E os outros dois? 

JM—Os outros dois tam. 
bém eram. Até veio no jornai 
lá de Espanha. 

CP — Tiveste alguma con 
versa com eles sobre a ma 
neira como eles roubavam? 


JM — Algumas... 


CP—Ouvias falar lá de 
aberrações sexuais? 

JM—.. 

CP — Quer dizer: tinhas 


conhecimento que havia pre 
sos que «dormiam» uns com 
Os outros? 

JM— (Abana negativamen 
te com a ). 

OP — Alguém batia 
Quem 6 que batia? 

JM — Quem batia eram vos 
funcionários. 

CP —Mas então porquê? 
Como era q vosso dia-a-dia já? 

JIM—As sete » meia da 
manhã tínhamos que nos le 
vantar; às nove e meia saia. 
mos da cela; íamos p'ró pátio; 
à uma e meia duas, iamot 
p'ra comer; depois saiamog às 
cinco e entrávamos às sete 
e depois de comer saiamogs meis 
hora à noite, das nove às novt 
e meia. 

CP—E em que situações 
é que os funcionários batiam? 

JM—Eleg não oluavam à 
altura, Batiam mais ros por- 
tugueses e nos estrangeiros. 

CP — Havia lá mais estran- 
geiros? 

JM — Havia. Havia açoria. 
nos, americanos, 4ngJ2ses, mar- 
roguinos, fGrabes, canarins.., 
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O Comercio do Porte 
7 DE FEVEREIRO DE 1980 


O PC CONFIRMA CONVITE 
A COMUNISTAS ESPANHÓIS 


Num comunicado divulgado pelos seus serviços de 
informação e propaganda, o Partido Comunista Portu- 
guês confirmou uma notícia recentemente divulgada por 
semanário, segundo a qual o PCP teria proptso ao PCE 
«uma reunião ao nível de secretariado». 

A proposta terá sido apresentada a 20 de Dezem- 
bro e referia a «realização, em Abril/Maio deste ano, de 
um intercâmbio de visitas de delegações dos dois par- 
tidos dirigidas pelos respectivos secretários-gerais». 

Ainda segundo o PCP, este partido «colocou ainda 
à consideração do PCE alguns-aspectos relativos ao pro- 
grama dessas visitas, nomeadamente, a realização de 
conversações entre as delegações e de comícios de 
amizade em que interviessem Álvaro Cunhal e Santiago 
Carrilho, sugerindo para o efeito as cidades de Lisboa 
e Porto e de Madrid e Barcelona». 

O PCE respondeu em carta datada de 3 de Janeiro 
aceitando a proposta, mas adiando a sua concretiza- 
ção para o segundo semestre do ano corrente, 


€ MORTE DE SÁ CARNEIRO: 
JSD PEDE MAIS PORMENORES 


A Comissão Política Distrital de Lisboa da JSD, 
considerando que os resultados do inquérito feito ao 
acidente que vitimou o dr. Sá Carneiro e acompanhan- 
tes, e publicados na Imprensa diária «são extremamen- 
te vagos, não dissipando completamente algumas dúvi- 
das», resolveu solicitar às entidades competentes, no- 
meadamente ao Governo, «a completa divulgação do 


inquérito». 


Entretanto, a CPDL da JSD tendo analisado a actual 
situação políitca, manifesta «a sua preocupação pelo 


facto do sr. 


Presidente Ramalho Eanes continuar a 


manter activa a estrutura da CNARPE, não se sabendo 
com que fim, assim como o facto de estar a distribuir 
cargos na chefia militar por pessoas da sua confiança 


política». 


COMISSÃO NACIONAL DECIDE HOJE 


ongresso do PS 
irá ser adiado ? 


A Comissão Nacional do PS 
reúne-se, hoje, pela terceira vez 
este ano, perante a iminência 
de o Congresso marcado para 
8, 9 e 10 de Maio poder vir a 
ser adiado. 


Com efeito, caso os dirigentes 
socialistas, que se reúnem em 
Coimbra, não aprovem o regi- 
mento e o regulamento e não 
elejam a comissão organizadora, 
o Congresso terá de ser adiado 
nos termos des normas internas 
do partido. 

Um dirigente socialista disse, 
a esse respeito, que a Comissão 
Nacional tem ainda para aprovar 
12 artigos do regulamento e todo 
o regimento. Ambos os documen- 
tos estão a ser apreciados na 
especialidade sob uma proposta 
do Secretariado que tinha derro- 
tado uma outra da autoria de 
Eduardo Pereira, considerado pró- 
ximo de Mário Soares. 

A eleição da comissão organi- 
zadora do congresso (COC) será 
um «quebra-cabeças» para a 
maioria da Comissão Nacional 
que se opõe ao «líder» do PS. 

A sua apresentação compete 
ao secretário-geral, que a fará 
na altura. 

O dilema para os dirigentes 
com posições politicas diversas 
das de Mário Soares é aceitar 
uma COC com forte «tendência 
sogristas ou não aceitá-la e 
submeter-se zo adiamento do 
Congresso. Adiamento que, se- 
gundo o mesmo dirigente, é pre- 
tendido pelo secretário-geral. 

Mário Soares não revelou ain- 
da a composição da COC que 
via propor, mas circulos próxi- 
mos do secretário-geral pensam 
que ela deverá Integrar Eduardo 
Pereira, Miranda Calha, António 
Esteves, António Janeiro, António 
Campos e Jaime Gama. 

Em todo o caso, das decisões 
desta comissão cabe sempre re- 
curso para o Secretariado, o 


que, segundo o mesmo dirigente 
socialista, oferece algumas ga- 
rantias de que Mério Soares não 
controle totalmente a comissão. 

O Congresso realiza-se a 8, 9 
e 10 de Maio, mas não está ainda 
determinado o local. 

Esta decisão poderá, entretan- 
to, ser remetida para a COC. 


AUTARCAS SOCIALISTAS 
REÚNEM-SE HOJE EM GAIA 


O Partido Socialista leva hoje 
a efeito, pelas 9,30 horas, na 
secção de Mafamude, à Rua de 
Soares dos Reis, em Vila Nova 
de Gaia, o Il Encontro de Autar- 
cas Socialistas daquele concelho. 


O encontro tem como objecti- 
vos analisar questões como «a 
cultura nas” autarquias» e o «sa- 
neamento básico», de acordo com 
uma nota distribuida aos órgãos 
da comunicação social pela Fe- 
deração Distrital do Porto do 
Partido Socialista. 


Programa do Governo 


não resolverá a crise 
— afirmou SOUSA FRANCO - 


O líder da ASDI, Sousa 
Franco, disse num colóquio 
promovido em Lisboa que o 
Programa do Governo «aponta 
para o enfraquecimento do 
sector público e para uma li- 
beralização conservadora da 
economia». 

O colóquio, subordinado ao 
tema «Os programas do Go- 
verno da AD « da FRS em 
debate», integrou-se na séria 
«Repensar Portugal», e nele 
participaram, também, Vitor 
Constâncio, do PS, e Brandão 
do Brito, da UBD! 

Sousa Franco declarou que 
«a proposta do Governo não 
dá garantias de deixar de ge- 
rir à cnise, tal como o Exe- 
cutivo anterior, iniciando um 
processo de reformas estru- 
turais», 

O dirigente da ASDI atir- 
mou que esse processo «é im- 
perioso quer numa perspectiva 


NACIONAL 


social-democrata quer numa 
perspectiva de resposta à cri- 
se internacional e de corres- 
pondência às necessidades de 
adesão à CEE». 


Acrescentou que «no Pro- 
grama do Governo da AD não 
figuram os elementos funda- 
mentais que seriam as priori- 
dades sociais-democratas para 
Os anos 80», tal como não con- 
templa «a submissão do poder 
económico ao poder político». 
«Pode dizer-se, portanto, 
que terá havido uma mudança 
de linguagem ou de estilo mas 
não uma alteração essencial 
de uma política de teor con- 
servador-líberal» — concluiu. 
Brandão de Brito conside- 
rou haver uma incompati 
lidade entre os dois modelos 
de programa, porque «o do 
Governo parte do pressuposto 
de que o mercado e a livro 


iniciativa privada são os mos 
tores do desenvolvimento, su 
balternizando qualquer inter 
venção do Estado». 


Em contrapartida, afirmou 
ainda, o da FRS, «sem pôr 
em causa a iniciativa privada 
e o mercado num pais como 
Portugal, julga que estes dois 
factores são os grandes res 
ponsáveis pelas assimetrias é 
distorções estruturais da nossa 


economia e da nossa socie. 
dade», 
«Em termos de balanço, 


tão important, como um pro- 
jecto de Governo seria explt- 
citar-se com clareza qual o seu 
modelo de eociedade, agora 
quo o Executivo dispõe de 
quatro anos» — declarou, 

«A grande frustração 6 
que o Governo não fez isso, 
porque não foi capaz ou não 
quis» — concluiu, 


GF COMBATE 
A FRAUDE FISCAL 


Durante o mês de Janeiro, força: 
na sua missão de combate à fraude 
longo de todo o território nacional, realizaram 245 acções, 
tendo apreendido por presunção de delito fiscal diversos 
tipos de mercadoria, nos seguintes locais: Valença, Monção, 
Viana do Castelo, Guimarães, Montalegre, Vilar de Perdi- 
zes, Melgaço, Braga, Porto, Matosinhos, Sabugal, Vilar For- 
moso, Figueiró dos Vinhos, Figueira da Foz, Vieira de 
Leiria, Miranda do Corvo, Gafanha/Aveiro, Zebreira/Idanha- 


-A-Nova, Penamacor, Aveiras 


da Talha, Loures, Amatiora, Lisboa, Campo Mi 
Sines, Almodovar, Faro, Albufeir: 
Lagos e Angra do Heroismo. 
das apreensões e calculado 
61 246 169$00, reforo um comunicado da Guarda Fis: 


O valor total 


A ATRIBUIR AOS JORNAIS 


da Guarda Fiscal, 
iscal, actuando ao 


de Cima/Azambujo, S. João 
+ Elvas, 


Quarteira, 


Vila Moura, 


NANDIM DE CARVALHO 
RENOVA REPTO A INTER 


O deputado social-democrata 
Nandim de Carvalho voutou on- 
tem a insistir no repto lançado 
há dias à CGTP-Intersindical a 
propósito do Congresso das Co- 
munidades. 

Nandim de Carvalho acusou 
a Intersindical de falta de ima- 
ginação e observou que todas as 
afirmações que recentemente pro- 
feriu na Assembleia da República 
«sã overdadeiras e estão objecti- 
vamente comprovadas, quer do- 


“Subsídio de papel 
em função das vendas 


A verba destinada no cor. 
rente ano económico, a subsi- 
diar o papel de jornal, será 
distribuída em função do nú- 
mero de exemplares vendidos, 
incluindo og distribuídos por 
assinatura, — afirma-se num 
despacho normativo conjunto, 
dos secretários de Estado do 
Tesouro e da Comunicação So- 

- cial, Mário Adegas e Luís 
Fontoura. 

O documento, assinado an- 
teontem, deverá ser publicado 
na próxima semana é estabe, 
lece, ainda, que .o pagamento 
do subsídio de papel seja efec. 
tuado com referência a perío- 


dos de trê, meses, de acordo 
com o seguinte calendário: 

Em Junho, o correspondente 
aos meses de Janeiro, Feverei- 
ro e Março; em Setembro, o 
correspondente aos meses do 
Abril, Maio e Junho; em De- 
zembro, o correspondente àos 
meses de Julho, Agosto e Se- 
tembro; e em Janeiro de 1982, 
o correspondente aog meses de 
Outubro, Novembro e Dezem- 
bro do corrente ano. 

Ainda segundo o despacho, 
terão direito ao subsídio de 


papel, apenas . as, publicações, 


periódicas de informação noti. 
ciosa geral, não incluídas nos 


termos do preceito seguinte, 
desde que se publiquem, pelo 
menos, uma vez por mês e ex- 
cedam, no número editado os 
seguintes limites de vendas: 

1.000 exemplares, no caso dos 
jomais diários de informação 
predominante regional; e 10.000 
exemplares, no caso das publi- 
cações de expansão nacional, 
diárias ou não. 

O documento considera ex- 
cluídos do subsídio ao papel, 
as publicações periódicas de 
carácter pornográfico; aquelas 
cuja. superfície publicitária 


CONTINUA NA PAG. 21 


cumentalmente quer pelo compor- 
tamento da Intersindical e do 
deputado João Lima». 

«Neste momento o me urepto 
continua lançado e este, posso 
agora recordar, era no sentido 
de perguntar se o dr, Mário Soa- 
res confirmava a manobra desen- 
cadeada pelo Partido Comunista 
e com o apoio da Intersindical 
no sentido de boicotar o Con- 
gresso das Comunidades. Neste 
momento — acrescentou Nandim 
de Carvalho — o deputado João 
Lima está de facto isolado, iso- 
Tado dentro do Partido Socialista 


e tem apenas o apoio da Inter- 
sindical». 


INTERSINDICAL 
DESLIGA-SE 

DO CONGRESSO 

DAS COMUNIDADES 


«Não daremos cobertura nem 
avalizaremos o pretenso Con 
gresso que a AD quer realizar 
com o exclusivo objectivo de ser- 
vir de propaganda às forças polí- 
tico-partidárias que o Governo 
representa — afirmaram ontem, 
representantes da Confederação 


Geral dos Trabalhadores Portu= 
gueses — Intersindical, a pros 
pósito do anunciado Congresso 
das Comunidades, que foi recente 
alvo de forte polémica na Assem- 
bleia da República. 


Recorde-se que o deputado 
Nandim de Carvalho, do PSD, 
acusou a CGTP-IN, e o deputado 
do PS, João Lima, de «estarem 
conluiados para boicotar o Con-- 
gresso das Comunidades «apre- 
sentando para o efeito, um do- 
cumento não assinado e que teria 
sido elaborado com aquela finali- 
dade. 

Entretanto, aquela central sin= 
dical desafia Nandim de Carva- 
lho «a fazer prova das suas ca- 
lúnias que lançou contra a 
CGTP-IN fazendo divulgar o do-, 
cumento-mistério »que diz pos- 
suir, onde se prova que nós pre 
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SALVADOS 


2 FORD TRANSIT 


FORD CAPRI 
BMW 1600 
AUSTIN MINI 
MINI 1000 
AUSTIN J 2 
DATSUN 1200 


2 TOYOTA CORONA 


FIAT 850 
FIAT 127 


OPEL OLIMPIA RECORD 
CITROEN CX 

CITROEN DYANE 
CITROEN GS BREAK 
PEUGEOT 204 


2 RENAULT 4L 


Aceitam-se propostas, uma para cada veículo, até ao dia 18 de Feve- 
reiro p. f., em carta fechada para FIDELIDADE / GRUPO SEGURADOR, 


Apartado 66 PORTO. 


Os veículos podem ser vistos na 


N 
Rua do Rosário, 205, nesta cidade. 


Reserva-se o direito de não adjudicação, caso as propostas não inte- 


ressem. 
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EDUCAÇÃO 1 


HERNÂNI LOPES no Dia da UCP 


À adesão é oportunidade 
“de modernização do País 


«Desenvolvimentos  Econó- 
mico e Social e Integração Eu- 
ropeia — Dois Desafios para a 
Década de 80», foi o tema que 
dr. Hernôni Lopes, embaixador e 
chefe da Missão de Portugal 
Junto das Comunidades Euro- 
peias, abordou ontem na sessão 
comemorativa do Dia da” U 
versidade Católica no Porto. 

D. António Ferreira Gomes, 


bispo do Porto, que presidiu à 
sessão, ladeado pelo governa- 
dor civil e o reitor da Universi- 
dade Católica Portuguesa, clas- 
sificaria de «magnífica lição» a 
palestra de Ernâni Lopes, lem- 
brando ser aquela a primeira 
vez que, depois de nomeado 
embaixador, falava em público, 
e afirmando, a própósito do 
tema abordado, que «a união 


dos povos da Europa é uma 
grande esperança para a Igreja». 

No essencial da sua longa 
intervenção (que «O Comércio 
do Porto» irá publicando, na 
integra, na sua página de Eco- 
nomia), Hernâni Lopes, anali- 
sado profundamente toda a pro- 
blemática da adesão de Portu- 
gal à CEE, defenderia a neces- 
sando profundamente tada a pro- 


Um aspecto da mesa que presidiu à sessão 


portugueses a encararem como 
«uma oportunidade para moder- 
nizar a sua vida económica é 
social e não como um «mal 
necessário», já que da adopção 
de uma ou outra perspectiva 
irão depender as consequências 
(benéficas ou maléficas) da in- 
tegração. 

«A adesão não é um exer- 
cício de «entusiasmos»; é um 
exercício de votade e de per- 
severança» — diria Hrnâni Lo- 
pes, sublinhando que a Portugal 
só interessa a adesão à CEE se 
obtiver com isso a possibilidade 
do seu desenvolvimento ecolo 
rado. E esse desenvolvimento 
dependerá, essencialmente, da 
nossa capacidade de saber 
aproveitar devidamente a «opor- 
tunidade» que a adesão cons: 
Fui. 

«Para que mais uma vez se 


não perca uma oportunidade 
histórica — talvez a oportuni- 
dade histórica de toda uma ge- 
ração — nos meandros da indi- 
ferença, da desorganização, da 
incompetência, em suma, da 
frustração colectivas — acres 
centaria. 


x INSTITUTO DE CULTURA 
E LÍNGUA PORTUGUESA 


O Intituto de Cultura e Língua Portuguesa, dentro 
da sua competência de promover e apoiar o ensino da 
língua e a difusão da cultura portuguesas no estran- 
geiro, no âmbito do Ensino. Superior, forneceu o male- 
rial pedagógico e cultural para o apetrechamento do 


pavilhão de Portugal 


nas jornadas de informação 


sobre as línguas modernas, a realizar em Gand, na 
Bélgica, de 15 a 17 de Maio do corrente ano, pelo 
Instituto Provincial de Ensino Superior daquela cidade 


belga. 


x ESCOLA PREPARATÓRIA DE MESÃO FRIO 


Está aberto concurso, para este estabelecimento de 
ensino, pelo prazo de cinco dias, para um horário de 
22 horas, do 11.º- B grupo (Biologia). 


x JACQUES CALAZANS 


É O NOVO DIRECTOR-GERAL 
DO ENSINO SUPERIOR 


O professor Jacques Calazans, foi nomeado ontem 
para o cargo de Director-Geral do Ensino Superior 
por despacho do ministro da Educação e Ciência, 


Vitor Crespo. 


O professor Jacques Calazans, da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Lisboa, substitui no cargo 
o dr. Britaldo Rodrigues, que a seu pedido, deixou na 
quinta-feira de exercer as funções de director-geral do 


Ensino Superior. 


ENFIM OS CURSOS ESPECÍFICOS DE CURTA DURAÇÃO? 


GESTÃO DE EMPRESAS: NA UCP 
JA A PARTIR DO PRÓXIMO ANO 


Quatrocentos e quatro alunos 
ao todo e com apenas um curso 
— Direito —-, que agora entra 
no seu 3.º ano de funcionamen- 
to, a realidade concreta da Uni- 
versidade Católica do Porto 
assim, aparentemente bem sim- 
ples, 

Complexos são os problemas 

«invisíveis» de uma organização 
deste tipo, assim como a conju- 
gação de circunstâncias que per- 
mitam dar forma aos muitos pro- 
jectos que os seus responsáveis 
imentam. 
E foi exactamente junto do 
seu responsável máximo-—o prof. 
Carvalho Guerra, membro do 
Conselho Superior da UC e dele. 
gado do reitor no Porto — que 
«O Comércio do Porto» soube, 
por exemplo, da criação, prevista 
já para o próximo ano lectivo, de 
um segundo curso, o de Gestão 
de Empresas para Quadros Em- 
presaridis. 

Trata-se de um curso de dois 


anos (quatro semestres), que não . 


Pá 

Na nossa edição de quinta- 
«feira, dia 5 do corrente, publi- 
câmos uma notícia de acordo 
com à qual o prazo de inscri- 
São e matrícula no primeiro 
ano dog cursos ministrados nos 

tabelecimentos de Ensino Su. 
perior decorreria de 11 q 16 
do corrente. 

Em virtude de terem etec. 
tuado já as respectivas matri- 
culas, nomeadamente no cur- 
so de Linguas e Literaturas 
Modernas, algumas pessoas te- 
lefonaram-nos, intrigadas, opi- 
nando que a informação que 
haviamos prestado carecia de 
fundamento, 

Ora, em contacto com a 

ecretaria da Universidade do 
-Porto, fomos informados de 
que, com efeito, o prazo ofi- 
ial para as matrículas no 
primeiro ano, dos estudantes 
foolocados na segunda fase do 
concurso de candidatura, de- 
orre entre 11 e 16.do corren- 
e, tendo a Secretaria da UP 
acilitado à antecipação de 
inscrição aos alunos que lá se 
dirigiram para esse fim, Não 
carece portanto de fundamen- 
fe a notícia por nós veiculada, 


vemassesasesat 


- nece: 


é bem de pós-graduação. pois a 
ele poderão ter acesso pessoas 
não licenciadas, embora só em 
algumas áreas específicas. 

O curso está pronto a arrancar, 
estando apenas dependente da 
construção do novo edifício da 
Universidade, cuja primeira fase, 
ária à sua instalação, se 
prevê que termine a tempo e ho- 
ras. Para o cfeito, o início das 
Obras aguarda que a Câmara Mu- 
nicipal do Porto aprove o res- 
pectivo projecto. 

Actualmente, a Universidade 
Católica do Porto ocupa instala- 
ções cedidas pela diocese — o 
antigo Seminário do Paraíso, à 
Foz, que remodelou e adaptou 
quando da criação do curso de 
Direito — em condições, porém, 
consideradas insatisfatórias. 


TRES CONTOS 
POR MES, MAS... 


Mais cursos, nomeadamente o 
de Jornalismo, que este ano co- 


S NA UNI 


tanto mais que a mesma se 
baseava num comunicado do 
Ministério da Educação e Ciên- 
cia distribuído aos órgãos de 
Comunicação Social, 

ERROS NA 2º FASE 
DE COLOCAÇÃO 


Mereceram também repa- 
ros, por parte de alguns can- 
didatos ao curso de Línguas 
& Literaturas Modernas, o fac- 
to de não terem sido mencio- 
nados os erros existentes na 
colocação na 2.º fase de colo- 
cação nas diversas variantes 
daquele curso, já que alguns 
alunos que se pretendiam ins- 
crever na variante Estudos 
Ingleses e Alemães, tiveram 
que o fazer, por falta de va- 
gas, em Estudos Portugueses 
é Franceses. 

Outros, por outro lado, não 
puderam inscrever-se nesta úl- 
tima variante, já que também 
se haviam esgotado as vagas 
estipulada, pelo regime de 
«numeros clausus», 

De acordo com" o nosso in- 
formador, algumas das «ano- 
maltas» ter-seiam ficado a 


meçou já na UCP de Lisboa? 
hipóteses que, conforme fri- 
sou Carvalho Guerra, «estão nas 
nossas preocupações». mas nada 
para imediato nem de concreto, 
pois as dificuldades económico- 
financeiras da UC são muitas e 
todos esses projectos têm de ser 
antecedidos por detalhes e cons- 
cenciosos estudos de viabilidade. 

Isto, apenas do aluno da UCP 
pagar três contos de reis por mês, 
ou seja, trinta contos por ano, 
is um conto » quinhentos de 
matrícula. 

«Mas não existe um único alu- 
no que, não tendo possibilidades 
económicas para tanto, deixe por 
isso de frequentar a UCP» — su- 
blinharia o prof. Carvalho Gue- 
rra, explicando que, nalguns ca- 
sos, os alunos não só não pagam. 
os ditos 31.500$00, como ainda 
recebem da Universidade peque- 
nas bolsas de estudo para a fre- 
quentarem. 

Noutros casos, e conforme a 
sua capacidade económica. pa- 


ERSIDADE 


dever a erros de codificação 
por parte de alguns candida- 
tos aos cursos citados, sendo 
que outros não puderam in- 
gressar na Faculdade de Le- 
tras do Porto simplesmente 
por falta de habilitações exigl. 
das para o efeito. 

Note-se por fim, que o Mi- 
mistério da Educação e Ciên- 
cia decidiu proceder a um in- 
quérito para averiguação das 
anomalias ' verificadas, tanto 
mais que as mesmas parecem 
dizer também respeito a ou- 
tros cursos, nomeadamente 
Medicina e Biologia. 

No fundo, questões que di- 
zem respeito às instituições a 
quem compete a selecção e 
colocação de estudantes da 
Universidade, devendo a Fa- 
cuidado de Letras do. Porto 
considerar-se fora do processo 
já que apenas lhe compete 
criar as necessárias condições 
para a recepção dos estudan- 
tes, desvinculando-se, assim, 
de” quaisquer - questões que, 
como esta, são do foro jurl- 
dico, não se considerando por- 
tanto anta a tomar quaisquer 
resoluções sobre o problema, 


AMLTERSITLDLSTSLSASESCATTISSTLLETIRGSSLOSTAEAATEDI 


gam apenas 40 ou 60 por cento da 
tabela, havendo, por outro lado, 
alunos que pagam, voluntariamel 
te, mais do que lhe é pedido. 

«Vivemos, enfim, da generosi- 
dade dos católicos do Norte e da 
lista dos nossos 200 benfeitores, 
e bem gostaríamos de poder pra- 
ticar preços iguais aos das uni- 
versidades estatais. Só que para 
isso, precisávamos de ter subsi- 
dios do Estado também iguais». 

E, lembrando que não é preciso 
ser católico para frequentar a 
UCP, Carvalho Guerra concluí 
ria: «Porém, o que nos inter 


é- a qualidade mental dos alu- 


nos, pois são eles que, no futuro, 
vão permitir fazer o julgamento 
da UCP». 


«A IGREJA 
NÃO TEM DINHEIRO» 


-Futuro que se apresenta tão 
cheio de projectos como de difi- 
culdades. 

O curso de Direito foi o pri- 
meiro passo, que, não tendo dado 
ainda nenhuma «forma» de licen- 
ciados, veio já suprir uma gran- 


Prof. Carvalho Guerra, do Conselho Superior da Universidade 
Católica e delegado do reitor no Porto: «Vivemos da generosidade 
dos católicos do Norte». 


de lacuna e uma velha aspiração 
portuense, 

Com o novo curso previsto de 
Gestão de Empresas, mantendo o 
mesmo critério de interv 
áreas esquecidas pela univi 
de estatal, a UCP parece, simul- 
tancamente, iniciar-se no vasto e 
importantíssimo campo dos cur- 
sos específicos de curta duração, 
totalmente por explorar no nosso 
país, e cuja potencialidade de 
mercado, ainda que não cabal. 
mente estudado, não pode deixar 
de ser imensa. 

Com a precaução de quem «ca 
minha pelo seguros, a UCP utili- 
za exactamente este novo curso 
como uma espécie de »projecto 
iploto». Dos seus resultados de- 


penderá em muito o avançar nes 
se campo. 

De qualquer forma, como tam- 
bém frisou o prof. Carvalho 
Guerra, as verdadeiras dificulda- 
des, aquelas que são dificilmente 
ultrapassáveis, ou pelo menos 
nunca na medida* desejada, vol. 
tam a ser económico-financeiras. 
As instalações e infra-estruturas 
necessárias, o trabalho de inves- 
tigação científica e a manuten- 
ção de um quadro docente que 
funcione a tempo inteiro, envol: 
vem verbas que nós, país pobre 
que somos, não dispomos. E, ao 
contrário do que se possa pensar, 
a «lgreja não tem dinheiro». 


MAS. 


RENÉ G. COOMANS 
ANTÓNIO PINTO 


ex-Directores da PALI — Publicidade Artística, Lda. vêm comunicar aos 
seus Clientes e Amigos que deixaram de pertencer aos quadros daquela 


empresa. 


A todos querem agradecer a forma como sempre foram recebidos e ao 
mesmo tempo anunciar que se encontram instalados com a sua própria 
Agência: TOP — MARKETING E PUBLICIDADE, na Rua de Santa Cata-. 


rina, 730- 3.º C., no PORTO. 
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NOVAS FONTES 
DE ENERGIA 


o 
mo 
de 


preio da gasolina não pára de aumentar e o mes- 
acontece com o fuel para aquecimento. Cada um 
nós ressento os efeitos da crise da energia. No seu 


orçamento, mas também em termos de emprego: o au- 
mento dos preços da energia tornou mais pesados os 
custos de produção das empresas e dificulta os esforços 


do 
mei 
da 
de 


relançamento económico. A Europa é particular- 
nte atingida: importando 54 % (sobretudo petróleo) 
energia que consome, ela está à mercê dos aumentos 
preço decretados pelos países produtores e dos acon- 


tecimentos políticos que podem afectar a regularidade 


do 


abactecimento. 


Perante esta situação, que podem fazer os Nove? 


[m] 


O 


Antes de mais, não desperdiçar energia. As eco- 
nomias de energia não constituirão um travão ao 
crescimento; pelo contrário, podem estimulá-o. 


Fazer maior utilização do carvão. A Europa possui 
ainda consideráveis recursos nas sias jazidas, mas 
a exploração destas é muitas vezes dificultada pelos 
custos de produção elevados. E, portanto, neces- 
Sário tornar a produção comunitária mais compe- 
titiva e encorajar o mais possível a utilização do 
carvão. 


Alargar a utilização da energia nuclear, apesar dos 
obstáculos suscitados pelo custo de investimento 
e, sobretudo, pela ooposição de uma parte da 
opinião pública. A Comunidade conduz, neste 
momento, a um importante esforço de 'investiga- 
ção neste sector, com vista a, em particular, garan- 
tir uma grande” segurança cada vez maior. 


Promover novas fontes de energia, por exemplo, 
a solar e a geoténmica, e encorajar as investiga- 
ções sobre as soluções a mais longo prazo: a fusão 
termonuclear controlada e a utilização do hidro- 
génio como meio de armazenagem e de transporte 
de energia. 


Por que razão se interessa a Comunidade 
pelas novas fontes de energia? 


[mm] 


Mesmo que os tratados europeus não conferissem 
formalmente à Comunidade a missão de levar a 
cabo uma política energética comum, é evidente 
que ela o deveria fazer: os Nove uniram o seu des- 
tino económico e social e esse destino está cada 
ver mais condicionado pelo abastecimento em ener- 
gia. Na época em que foi assinado o Tratado de 
Roma, a Europa bascava ainda em larga medida 
esse abastecimento no carvão por ela própria pro- 
duzido e que, desde 1951, era o objecto do pri- 
meiro tratado europeu que instituiu a Comuni 
dado do Carvão e do Aço, a CECA. Hoje em dia, 
para reduzir a gua dependência em relação às im- 
petrolíferas, a Comunidade deve virar-se 

uma política de diversificação, o que exige 

ia comum. 


introdução de novas fontes de energia depende 
grande parte dos esforços de investigação o de 
desenvolvimento . que forem encetados ma Europa. 
novas de energia, como a fusão, ainda 

na fase de Ee dos pRoitapos 


100 milhões de dólares por ano, enquanto os Esta- 
dos Unidos gastam 600, A Europa deve, agora, 
aumentar o seu esforço. Por consequência, a 
Cooperação comunitária impõe-se, uma vez que: 


e Obteremos uma maior eficácia e racionaliza- 
são, quer pelo reagrupamento directo dos 
meios necessários, quer pela coordenação que 
permito dividir o trabalho e evitar a duplicação 
ide esforços; 


Certos projectos de investigação e de desenvol- 


CEE ESTUDA COMUNIDADES MARINHAS 


PORTUGAL vai participar 
na investigação dos oceanos 


Apesar de não ser ainda seu 
membro de direito, Portugal está 
já a colaborar com a CEE em 
vários projectos, um dos quais 
de estudo dos ecosistemas cos- 
teiros desde a Noruega ao nosso 
pais. Este projecto foi denomi- 
nado «Acção 47> e Portugal ini- 
ciou nele trabalhos de coopera- 
ção, através do Instituto Nacio- 
nal de Investigação das Pescas. 
Tem para nós interesse particular 
participar directamente em tal 
tipo de estudos, que nos permi- 
tirão acompanhar o comporta- 
mento das comunidades marinhas 
existentes na nossa costa, de- 
signadamente a sus capacidade 
de aumento e os riscos de dimi- 
nuição, efeito das variações na- 
turaís do meio ambiente em que 
vivem e por influência de elemen- 
tos estranhos provenientes da na- 
vegação oceânica, como são os 
casos da poluição marítima. O 
estudo simultâneo dos mesmos 
seres marinhos, tanto na Norue- 
ga e Irlanda como em Portugal, 
dá-nos ums ideia de conjunto de 
comportamento das espécies a 
nível de ums grande região oceâ- 
nica e revela-nos a incidência 
dos factores climatológicos oceâ- 
nicos e atmosféricos no desen- 
volvimento dessas espécies. 

A cooperação entre os países 
interessados no estudo em causa 
e que são em número de treze 
(Bélgica, Dinamarca, Holanda, 
França, Portugal, República Fe- 
deral da Alemanha, Espanha, Ir- 
landa, Itália, Reino Unido, Nos 
ruega, Suécia e Suiça) vai per- 
mitir que se ensalem métodos 
comuns de Investigação no sector 
da observação directa e recolha 
dos animais e no campo labora- 
torial. Será assim possível uma 
permuta continua, de informações 
e ensinamentos sobre a realida- 
de do «estado de saúde» das 
comunidades marinhas junto das 
costas europeias. 

A «Acção 47» divide-se em 
três subprojectos, dedicados aos 
animais que vivem em fundos 
arenosos ou lodosos e arenosos, 
aos dos fundos rochosos sempre 
submersos e aos dos fundos 
rochosos que cobrem e desco- 
brem com as marés. 

O projecto é coordenado atra- 
vés de uma «comité» de gestão 
em que estão representados a 
CEE e todos os países partici- 
pantes e que se reuniu o mês 
passado em Bruxelas, aonde se 
deslocou uma delegação portu- 
guesa chefiada pelo director-geral 
do INIP, José Cabido de Ataíde, 


integrando-se nela também o dr. 
Francisco Palminha, especialista 
em algas, e o dr. Orlando Veiga, 
adjunto do chefe da missão per- 
manente de Portugal na Comuni- 
dade Económica Europeia. 

O presidente do «comité» de 
gestão da «Acção 47», prof. Le- 
vis, da Universidade de Leeds 
(Inglaterra), considerou muito po- 
sitiva 8 cooperação já dada por 
Portugal e apontou-a como exem- 
plo a seguir por outros paises 
que, dispondo de meios de in- 
vestigação mais avançados, não 
tinham no entanto dedicado tanto 
interesse ao projecto e conse- 
guido resultados tão visíveis. 

De ass r ainda que o citado 
«comité» louvou uma proposta 
da nossa delegação, no sentido 
de ser iniciada o mais cedo pos- 
eivel uma extensão da «Acção 
47» à região mediterrânea, pois 
não há dúvida de que os ecosis- 
temas atlântico e mediterrânico, 
em que vivem grande parte dos 


animais em estudo, se encontram 
prolongados através das costas 
de Portugal — as atlânticas para 
leste do cabo de S. Vicente e 
as mediterrânicas para oeste do 
Estreito de Gibraltar e até à costa 
de Sesimbra. Nesta nova con- 
cepção da área do projecto, con- 
cretamente proposta pelo nosso 
pais, a partir de uma sugestão 
da delegação da França, o Insti- 
tuto Nacional de Investigação das 
Pescas poderá vir a ter um pa- 
pel muito relevante. Aliás, já 
nos foi cometida a missão de 
organizar uma reunião em Lis- 
boa, em data a determinar, para 
apreciação do assunto. 

No que se refere aos seres 
vivos bentónicos que existem 
junto à linha de costa, podere- 
mos ainda ter excelente apoio 
para desenvolver o estudo das 
algas existentes no nosso litoral 
e que, além de interessarem co- 
mo importante factor de valoriza- 
ção económica, têm uma função 


muito relevante no equilibrio eco- 
lógico, quer na alimentação des 
ses seres, quer na protecção li« 
gada à sua procriação, e também. 
na defesa da sua fase juvenil. 
De assinalar igualmente que o 
projecto «Acção 47» facilitará no 
nosso país mais intima colabora- 
ção entre o INIP e a Universia 
dade nos sectores da investiga- 
ção do mar e, a curto prazo, 
noutros dominios, como sejam o8 
da aquicultura e da transforma- 
ção e conservação do pescado. 
Aquele Instituto constituirá, na- 
turalmente, uma continuação da 
acção - universitária, através de 
programas de investigação apl 
cada, complementar da formação 
dos nossos técnicos superiores 
em ciências do mar, que desse 
modo muito poderão valorizar-se | 
e trabalhar em condições de 
igualdade com os colegas forma- 
dos em universidades  estran- 


geires. 


Produtos de cafetaria 
vão ter novos preços 


A nova tubela de preços dos 
produtos de cafetaria, deve ser 
aprovada na próxima semana, 
em reunião a efectuar entre 
dirigentes da Associação de 
Indústrias e técnicos da Di- 
recção-Geral do Comércio Ali- 
mentar, Ainda sem dia mar- 
cado, a reunião para estudo 
e acerto dos novos preços foi 
pedida com a máxima urgên- 
cla pelos representantes da 
Associação, que foram reçe- 
bidos, hã dias, em audiência 
pelo ministro do Comércio e 
Turismo, Alexandre Vaz Pin- 
to, e o secretário de Estado 
do sector, Valter Marques. 

Nessa audiência, elementos 
da União das Associações da 
Indústria Hoteleira e Simili. 
res do Norte expuszram os 
fundamentos técnicos da pre- 
tendida actualização dos pre- 
ços. O assunto foi, então re- 
metido para a, Direcção-Geral 
do Comércio “Alimentar, que 
deverá convocar os industriais 


para uma reunião já na pró- 
xima semana. Segundo o dr. 
António Pinto, dirsctor-geral 
da União de Associações do 
Norte, «estas negociações são 
sempre difíceis para se che 
gar a acordo, mas, em geral, 
basta um dia de reuniões, já 
que a Direcção-Geral procura 
sempre minimizar a influência 
dos aumentos na bolsa dos 
consumidores. Nós também 
temos em vista «ssa preocupa- 
cão — adiantou — e apenas 
pretendemos repor a margem 
de lucro legitimo para que-o 
sector possa sobreviver». 
Tanto Og representantes dos 
industriais como do Governo 
elaboram estudos com hase na 
variação dos precos das maté- 
rias.primas, da taxa de infla- 
ção e dos aumentos referentes 
à mão-de-obra no sertor para 
determinar Os novos preços à 
praticar, As divergências que 
se possam verificar entre a 
Direcção-Geral e a União de 


Projectos de cooperação serão alargados 


Industriais portugueses 
reuniram com franceses 


Industniais portugueses, con- 
duzidos por Vasco de Melo, 
presidente da Confederação da 
Indústria Portuguesa (CIP), 
encontraram-se em Paris com 
os seus homólogos franceses 
para reforçarem os projectos 
de cooperação entre os dois 
países na perspectiva da ade- 
são de Portugal à CEE. 

Esta reunião de 200 che- 
fes de empresas, que se rea- 
lizou no quadro; das Jornadas 
Franco-Portugutsas organiza- 
das pelo Conselho Nacional do 
Patronato Francês (CNPF), 
procura definir os meios ds 
adaptar q indústria portuguesa 
às exigências duma economia 
modema, devendo a adesão ao 
Mercado Comum dar-se até 
1985. 

Durante este encontro, os 
chefes de empresa estudaram 
mais de cem projectos de 
cooperação industrial em di- 
versos sectores, tais como o 
agro-alimentar, as infra-estru- 
turas turísticas e a mecânica, 
Actualmente, há 150 empresas 
francesas implantadas em Por- 
tugal, essencialmente impor. 
tantes sociedades industriais 
e algumas pequenas empresas 
comerciais, 

A França dispõe de bons 


trunfos em Portugal e não há 
qualquer problema bilateral 
comprometer a 


tudo, Portugal deverá harmos 
nizar os seus regulamentos, 
nomeadamento sobre a TVA e 
sobre a questão da proprie- 
dade industrial durante ag né 


Eociações para a sua adesão 
à CEE, 


Para os primeiros dez m 
ses de 1980, a balança comer- 
cial foi largamente favorável 
à França, sendo a taxa de co- 
bertura de 149 %. A França é 
o quarto fomecedor de Por- 
tugal, com 2,6 mil milhões de 
francos franceses, ou seja, 
9% do total das compras por- 
tuguesas, 


Associações terá como origem 
não tanto os diferentes valo- 
res para cada um daqueles 
factores mas essencialmente 
o peso à conceder à cada um 
deles na estrutura de custos. 

«Temos um rstudo muito 
bem fundamentado e por isso, 
Supomos que não vainos en- 
contrar problemas de maior» 
— revelou.nos António Pinto. 


Escusando-se a divulgar 
qual o aumento médio de pre. 
cos que as Associações irão 
propor, o secretário-geral da 
Associação do Norte disse 
desconhecer quando poderia. 
entrar em vigor a nova 'a- 
bela a acordar, mas «ela já 
vem tarde e a más horas». 


A actual tabela dos servi. 
cos de cafetaria data de Ju- 
nho de 1979 — o preço actuai 
da «bica» seria fixado em 9800 
por portaria de 12 de Feve- 
reiro do ano passado — e, 
segundo alegam cg industriais, 
os encargos, de então para cá, 
aumentaram significativaniem. 
te, nomeadamente por via dos 
dois contratos colectivos vn- 
tretanto celebrados e que ele- 
varam em 45% os custos da 
mão-de-obra. 


Relativamente ao preço da 
sbica» António Pinto confir- 
manos que o café baixou 
«acentuadamente» nos merca- 
dos internacionais mus que 
tal facto não se reflecte signi- 
ficativamente nos industriais 
já que o Governo criou en- 
tretanto, um imposto sobre a 
importação daquele produto. 


Uma Euriostdade a reter 
nas negociações que manterão 
com a Direcção-Geral do 
Comércio Alimentar, os in. 
dustriais de todo o país estas 
rão representados pelos diri- 
gentes da União de Associa. 
ções do Norte, a única que 
dispõe de estudos cuidados e 
profundos acerca desta maté- 
ria. 


JOÃO SALGUEIRO 
PROVÁVEL 


João Salgueiro, presidente 
do Conselho de Gerência do 
Banco de Fomento Nacional, 
foi convidado, pelo ministro 
das Finanças, para presidente 
do Instituto de Investimento 
Estrangeiro. 

A indigitação de João Sal- 
gueiro para esse cargo visa 
obter uma, certa complementa- 
ridade existente entre tais fun- 
ções e as que descmpenha no 
Banco de Fomento, que é uma 


instituição de crédito ao inves- 
timento, 

-Caso aceite O cargo para 
que foi convidado, João Sal- 
gueiro substituirá Alexandre 
Vaz Pinto, actual ministro do 
Comércio e Turismo, naquelas 
funções ligadas aos inves 
timentos estrangeiros em Por. 
tugal, 

João Salgueiro, nascido em 
1934, é licenciado em Econo- 
mia, pelo Instituto Superior 


de Ciências Económicas e Pi- 
nanceiras, e esteve, por diver- 
sas vezes, ligado às questões 
do plancamento económico, 
tendo exercido o cargo de 
subsecretário de Estado do 
Planeamento de 1969 a 1971. 
De Agosto de 1974 até Março 
de 1975 foi vice-governador do 
Banco de Portugal, tendo de- 
pois eido nomeado presidente 
do Banco de Fomento Na- 
cional, 


+ 
, 
' 


O Comercio do Dorto 
7 DE FEVEREIRO DE 1980 


E, 


Cons 


VISITAS A GULBENKIAN 
— Prosseguem, ao longo de 
todo este mêg de Fevereiro, ng 
visitas comentadas às galerias 
do Museu Calouste Gulbenkian, 
integradas no seu ciclo de acti- 
vidades culturais, que tem vin. 
do a contar com uma crescen- 
te participação dos alfacinhas 
cujo interesse em melhor co- 
nhecerem as preciosidades da 
sua terra se começa a dese- 
nhar. «O Idealismo» será o 
tema a abordar pelo prof. e 
crítico de arte Rio-Carvalho é 
terá lugar na manhã de sábado, 


ESTUDOS NO CONSUMI- 
DOR — Continuam os cursos 
de «estudo de mercado», orga. 
nizados pela Sociedade Portu- 
guesa de Marketing, destina. 
do, a directores comerciais, 
Assim, amanhã, serão focadas 
as técnicas especializadas nos 
estudos de marketing, nomea- 
damente, junto do consumidor. 


LINGUÍSTICA PORTUGUE- 
SA — Foi inaugurada na So- 
ciedade de Língua Portuguesa, 
uma nova exposição bibliográ. 
fica, desta feita, sobre a lln- 
guística portuguesa. Compõe 
esta mostra, uma considerável 
parcela da biblioteca própria 
da sociedade, num total de 280 
obras, muitas delas raras. 


TESOURO A MOSTRA — 
Os problemas acerca da expo 
sição do tesouro pré-histórico 
do Museu de Etnografia vai 
ser tema no próximo encontro 
do ar, «com pessoas e objec- 
tos». A necessidade de asse. 
gurar a presença dos objectos 
e evitar o seu desaparecimen- 
to, preservando o património 
daquele centro artístico e cul. 
tural, que continua fechado, 
vai ser tema em análise, orien. 
tado por Vitor Manaças, Alda 
Rosa, Teresa Seabra e Luis 
Madeira. 


PASTELARIAS — Os clien- 
tes habituais do, cafés e pas- 
telarias da baixa lisboeta, a 
chamada baixa pombalina, vão 
vivendo constantes sobressal- 
tos com as tentativas de trans. 
formação daqueles estabeleci. 
mentos em balcões bancários 
ou, no minimo, em pronto-a- 
-vestir. Fala-se agora, mais 
uma vez, que as pastelarias 
«Benard» e «Marques», locali- 
zadas na Rua Garrett, vão 
virar supermercados o que faz 
nascer novas preocupações na 
clientela, e muito particular- 
mente, em quantos apreciam 
as tradições da Lisboa alfa- 
cinha 


ATRASOS — Uma avaria 
numa composição que se diri- 
gia para a estação do Rossio, 
vinda de Sintra, obrigou a uma 
paralisação na circulação fer- 
roviária entre a capital e a 
Amdora, o que causou grandes 
transtornos para Og milhares 
de utentes daquele serviço. À 
avaria verificou-se às 7 horas 
e 58 minutos e à situação só 
ficou normalizada duas horas 


depois, havendo a registar 
atrasos na ordem dos 40 mi- 
nutos. 


DENTÁRIO — 
Com o objectivo de promover 
a uma actualização de conhe- 
cimento, técnico-clentíficos da 
classe —odonto-estomatológica, 
ai decorrer no Hotel Altis 
salas Petropolis, Osaka e Kio- 
to), em Lisboa, nos dias 28 
e 29 de Março, o «I Simpósio 
Dentário Luso-Francês», Esta 
iniciativa, assinalará o começo 
de uma série de outras que, 
periodicamente se realizarão, e 
que estarão abertas a todos os 
médicos estomatologistas, mé- 
dicos dentistas, aos -odontolo- 
gistas e, também, aos alunos 
das Escolas Superiore, de Me. 
dicina Dentária de Lisboa e 
Porto, Esta primeira manifes- 
tação técnico-cientifica, conta- 
à com a presença e interven- 
ção dos odontologistas Fernan- 
do Ferreira e Manuej de Aze- 
vedo, do protesista Jean Car- 
, de Paris é dos profes- 
franceses da Escola de 
Medicina Dentária de Paris, 
dis. Lejoyeux e Klifinger. 


SIMPÓSIO 


LISBOA 9 


APREENDIDOS DOIS «MERCEDES» NO VALOR DE 10 MIL CONTOS 


É Polícia Judiciária desmantela rede 


internacional de tráfico automóvel 


A 10º Secção da Directo- 
ria de Lisboa da Policia Judi- 
ciária, alertada pelas autorida- 
des italianas, via Interpol, veio 
a desenvolver diligências que 
levaram à recente detenção e 
apreensão de duas viaturas dos 
últimos modelos da «Merce. 
des», avaliadas em cerca de 
10000 contos, e consequente 
desmantelamento de uma im- 
portante rede de tráfego in- 
ternacional de automóveis das 
melhores marcas, com escala 
em Lisboa, 

Os veículos normalmente 
furtados em Itália, na maioria 
dos casos a turistas dg diver- 
sas nacionalidades bem como 
do matrículas provisórias da- 
quele país, sendo de seguida 
conduzidos até Portugal, onde 
eram embarcados, em conten- 
tores, com destino a países do 
Médio Oriente, após cumpri- 
mento de todas as formalida- 
des alfandegárias, 

Calcula-se em cerca de 
vinte o número de viaturas 
que, anteriormente à detenção 


desta rede, percorreram, a 
partir de Itália o cireuito 
atrás descrito. 


A facilidade com que fo- 
ram neutralizados os sistemas 
de segurança das viaturas 
apreendidas, deixa transpare- 
cer o elevado grau de especia- 
lização das pessoas implicadas, 

Encontram-se já referen. 
ciados vários indivíduog envol- 
vidos nesta, Operações, na sum 


maioria de nacionalidade ita- 
liana, não tendo sido apuradas, 
até &o momento, responsabi- 
lidades por pante de qualquer 
cidadão português, 

A P.J. a cuja guarda se 
encontram confiados os vei- 
culos apreendidos, prossegue 
as suas diligências, que so 
centravam fundamentalmente, 
numa primeira fase, na movi- 
mentação de navios e termi- 
nais de contentores na área do 
porto de Lisboa. 


QUATRO JOVENS 
ASSALTARAM 
BANCO EM RIO 
DE MOURO 


Aproveitando o momento 
em que o pessoal entrava no 
serviço no periodo da manhã, 
quatro jovens, um dos quais 
do sexo feminino, assaltaram, 
ontem, a dependência do Ban- 
co Pinto & Sotto Mayor, na 
Rinchoa, Rio de Mouros, Sin- 
tra, apoderando-se da quantia 
de 250 contos, sendo 200 mil 
escudos em notas do Banco de 
Portugal e o restante em moe- 
da estrangeira. 

Após o assalto, que durou 
escassso minutos, os meliantes 
puseram-se «ao fresco», num 
Renault», de cor azul claro, 
com a matrícula FO-51-t5, De 
imediato a GNR colocou ngen- 
tes seus em vários pontos es- 
tratégicos das estradas, en. 
quanto outros elemento, 


DEU A VIDA 


PELO SEU SEMELHANTE 


A prontidão com que os soldados da paz respondem 
às chamadas de socorros constitui ao longo dos tempos, 
uma das características do vonluntariado e humanitarismo 


e que, aliás, tom evitado a consumação de muit 


tragé- 


dias. Porém, desta vez, para responder ao apelo da sereia 


dos Voluntários de Santa Iri 


um dos bombeiros, Antó- 


nio Machado da Fonseca, de 42 anos, mais conhecido por 
«Rouxinol», para encurtar caminho, atravessou a linha férrea 
» foi colhido pelo comboio rápido Lisboa-Porto. 

Membro do corpo activo dos Bombeiros Voluntários, 


António Fonseca, foi trucidado pel 
pretendia responder «prosento) 


composição quando 
mas a morte foi mais rápi- 


da e o «Rouxinol» não pode assim colaborar com os seus 
companheiros em mais uma batalha contra o fogo. Serra- 


lheiro de profissão, 
membro do PCP, 


vítima deixa uma filha menor, e era 
tendo concorrido às últimas eleições 


autárquicas, integrado nas listas da APU, 


NA ZONA DO CHILE 


TENTATIVA 
DE DESPEJO 
SELVAGEM 


quela corporação efectuavam 
buscas em diversos locais pró- 
ximos, incluindo as zonag ur- 
banas da área. 


OURO NA «ORDEM 
DO DIA» 
DA GATUNAGEM 


Um belo solitário com bri- 
lhantes foi roubado de uma re- 
sidência na Estrada de Mos- 
cavide, causando «dores de Ca- 
beça» 'aos seus proprietários 
os quais, contrariamente ao 
sucedido na novela televisiva 
já não o devem tornar a ver, 
bem como aos botões de punho 
e um anel em ouro, que, con- 
tas feitas, renderam mais de 
meia centena de contos, Toda- 
via, um outro furto, cometido 
na Rua dos Douradores, mes- 
mo no centro da Baixa lis- 
boeta, reverteu a favor da ga- 
tunagem em 155 mil escudos, 
atribuídos a três anéis, uma 
caneta, um fio, uma aliança 
em ouro... dois relógios e um 
casaco de antilope, para além 
de 50 contos, que O faro» dos 
larápios depressa detectou, 


E. como os artigos naquele 
metal precioso andaram na 
ordem do dia, resta-nos men- 
cionar um outro assalto, por 
chave falsa, na Rua de Morais 
Soares, ao Chile, em que um 
dos locatários do n.º 74, ficou 
de um momento para o outro, 
sem 14 notas de mil, uma M- 


bra, um fio, uma pulseira 
grossa e outras tantas jóias 
em ouro, cujo valor não con- 
seguiram discriminar, Na ver- 
dade, já que o «vil metal» — 
como muitos lhe chamam — 
se encontra pelas horas da 
morte, conseguem assim os 
larápios, com pouco esforço, 
meter mo bolso umas boas 
centenas de contos. 


APELO DA P, J. 


«Com objectivo de recolher 
uma informação útil, a Polícia 
Judiciária solicita a compa- 
rência, na 11.º Secção da sua 
Directoria de Lisboa, dos 
ocupantes de uma viatura de 
cor clara que, na manhã do 
passado dia 3 de Janeiro, na 
auto-estrada do Sul, — ao qui. 
lómetro 10 — deram trans- 
porte a um indivíduo, vitima 
de um acidente de viação, all 
ocorrido, envolvendo um carro 
de matrícula francesa Este 
acidente terá determinado uma 
colisão em cadeia de trê, vei- 
culos, supõe-se que oniginado 
pelo nevoeiro». 


E A «SEGURANÇA»? 
LADRÃO EFICIENTE 
NÃO POUPOU 
MEMBROS DO GOVERNO 


O ladrão lisboeta além de 


ser uudaz é excepcionalmente 


eficiente. O insólito aconteceu 
aurante a visita do Presidente 
Figueiredo, do Brasil ao nosso 
pais o quando decorria a ces 
rimónia no Palácio da Ajuda, 
em Lisboa, com o general Ra- 
malho Eanes, Governo e Corpo 
Diplomático. 


No largo fronteiro ao palé- 
cio, estacionaram os numero 
sos carros das Comitivas ofi. 
ciais e ao que parecia (aqui 
é que está o insólito da ques- 
tão) aqueles estavam «vigia- 
dos» pela G. N, R, P.S. P, é 
ainda, outros «vigilantes» na- 
turais e normais neste tipo de 
actos oficiais, 


Apesar dog cuidados, três 
carros oficiais foram arrom 
dados nas «barbas de toda 
aquela segurança» O secrotá- 
rio de Estado do Planeamento, 
Alberto Regueira, e o minis- 
tro da Qualidade de Vida, 
Ferreira do Amaral, foram 09 
mais prejudicados, pois, fica- 
ram sem os seus agasalhos 
(sobretudos). 


E claro que esta história 
sugere outra (que pode ter 
muito mais graves consequên- 
cias), E que quem tira de um 
carro oficial, no decorrer de 


uma cerimónia, dois agasa- 
lhos, também pode lá meter 
outra coisa qualquer. Pelos 
vie 6 fácil, quando toda 


aquela segurança se torna 
ineficaz, 


CONTRABANDO DE TABACO 
DETECTADO EM SESIMBRA 


Uma traineira da praça de 
Setúbal foi aturada ontem de 
manhã quandu procedia à des- 
carga de contrabando numa 
prata isolada entre o Portinho 
da Arrábida e Sesimbra. 


O comandante do Porto de 
Setúbal, Gonçalves Coelho, 
disse que a traíneira «Ocressa» 
transportava grande quantidade 
de tabaco norte-americano e ou- 


Por considerarem que os ac- 
tuais locatários não obedeciam 
aos requisitos mínimos pára se- 
rem inquilinos, três irmãos (senho- 
rios) tentaram ocupar, por meio 
de arrombamento e à revelia da 
uma casa na Rua Lucinda 
s, 7, ao Chile. 

Esta tentativa de despejo sur- 
ge na sequência de João Rodri- 
gues, de 80 anos, recentemente 
falecido, ter subalugado há cerca 
dr cinco anos um quarto a um 
casal, com a condição de trata- 
rem dele. 

Entretanto a renda continua 
a ser paga, normalmente, e as 


tras mercadorias 
surpreendida. 

Os tripulantes da tri 
que ficou encalhada, saltaram 
para terra e fugiram, internan- 
do-se na Serra da Arrábida. 

As autoridades marítimas 
tinham sido alertadas para esta 
operação de contrabando e in- 
tensificaram o patrulhamento da 
zona da barra do Sado. 

O valor do contrabando 


quando foi 


eira, 


apreendído ainda não foi apuras 
do, estando a ser feito o in- 
ventário à medida que as mer« 
cadorias são desembarcadas da 
«Ocressa» e trazidas para Ser 
rúbal. 

O comandante do Porto 
disse que o contrabando passou 
de um navio estrangeiro cuja 
nacionalidade ainda não fol 
apurada, para a traineira, ao 
largo da costa. . 


filhas de João Rodrigues deixa- 
ram ao cuidado do casal todos os 
haveres de seu pai que ainda lá 
continuam. No entanto, um dos 
proprietários, segundo teria afir- 
mado, tinha necessidade de ocu- 
Par a casa, dando como razão a 
precária saúde de seu filho de 
5 anos. 


Essa necessidades de ocupação 
acabaria por revestir-se de forma 
selvática, pois a porta da residên- 
cia, emperrada e com sinais evi- 
dentes de ter sido forçada, é dis- 
So prova mais que evidente. 

Quanto aos locatários, João 


ELEFANTE 


Pagar o que come e ainda 
dar lucro não é vulgar entre os 
animais, sobretudo 
designados irracionais, 
a maioria das pesso 
consciência do facto. 


A história conta-se em pou- 
cas palavras: «Hulla», elegante- 
“fêmea des savanas do Sul de 
Angola, 28 anos de Idade, 3 
toneladas de peso, é o único 
animal do Zoo que pode consi- 
derar-se  «produtiv porque 
paga o seu sustento e ainda dá 
lucro, 

Ao exibir as suas habilida- 
des — tocar o sino e soprar a 
corneta — a «Hulla» aceita dos 
visitantes apenas «moedag bran- 
cas» (2 escudos e cinquenta, 5 
escudos, ou dez escudos), a 


Silva, de 28 anos e Conceição 
Nunes, de 25, com um filho de 
15 meses, o Pedro Miguel quei- 
xam-se de terem sido alvos de 
várias ameaças de despejo, mui- 
tas das vezes ao nível das amea- 
ças corporais. 

Por fim, locatários e senhorios 
acompanhados por algumas teste- 
munhas de ocasião é cada qual 
a apresentarem as suas razões, 
encontram-se a contas com a po- 
lícia, a qual possivelmente terá 
de recorrer ao Tribunal Civil, 
entidade segundo a qual deverá 
ser discutido o problema, 


DÁ LUCRO 


troco de um naco de pão ou) 
de maçã com que o tratador 4 
prem: 
Ao contrário do seu ante-, 
cessor, «Quindege» animal da, 
floresta do norte engolado, | 
morto há quatro anos após um | 
acidente que lhe quebrou uma | 
perna, a «Huilas tem o se 
tido de poupança e não mete as, 
moedas no mealheiro, atirando-, 
-es simplesmente & 
sou desdém olímpico vh, 
metal. | 
Aliás, este desdém mi 
ta-se alnda de outra 
porque a «Huilas recusa-se 
aceltar «moedas pretas» Já qu 
a Inflação a obrigou a «diefin- 
gquir prfeitamentes o valor que 
separa o cobre do níquel. 


O PORTO SEM BARREIRAS pes 
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PORTO (E NORTE) TEM DIREITO À UM CANAL DE TV 


«NÃO ME OPONHO A QUE HAJA 
UM CANAL COM MAIOR AUTONOMIA » 


- Declarou ao «CP» o presidente da RTP 


«Pessoalmente não me opo- 
nho a que haja no Porto um 
canal de televisão com maior 
autonomia» — disse a «O Co- 
mércio do Porto» Daniel Proen- 
ça de Carvalho, presidente do 
Conselho de Gerência da Ra- 
diodifusão Portuguesa. 


Proença de Carvalho respon- 
dia à pergunta sobre a autono- 
mização de um canal da TV no 
Porto, colocada pelo «CP», no 
prosseguimento de um inqué- 
rito que sobre esta matéria 
está a publicar com diversas 
personalidades ligadas ou não 
ao sector da Comunicação So- 
cial. 


O presidente da RTP acres 
centou que a decisão do proble- 
ma compete, todavia, ao Go- 
verno, pelo que se escusou a 


adiantar outros pontos de vis- 
ta sobre o assunto. 

«O Comércio do Porto», no 
entanto, depois de ter estabe- 
lecido vários contactos a nível 
oficiat e oficioso, pode adian- 
tar que a questão de autono- 
mizar no Porto um canal de 
televisão deponde do executivo 
que, para o efeito, terá de de- 
tinir, antes de mais, a sua 
política de informação. Este 
problema poderá ser posto à 
Assembleia da República, para 
se pronunciar quanto à política 
de informação, em termos ge- 
rais, de molde a que o Governo 
não interfira sob qualquer as- 
pecto nos órgãos de Comuni- 
cação Social estatizados. 

A automatização de um 
canal de televisão no Porto — 
segundo uma fonte próxima da 


RTP — originaria alguns pro- 
blemas de carácter técnico, 
económico e financeiro. Na rea- 
lidade, as estruturas técnicas do 
Centro da RTP mo Monte da 
Virgem, no Porto, não estão 


em condições de responder 
prontamente a ums solicitação 
destas, sendo necessário ainda 
esclarecer a extensão da auto- 
nomia do canal. Haveria que 
definir se a autonomia do canal 
de televisão diria respeito ao 
serviço de informação apenas, 
ou se se estenderia também a 
programas de carácter cultural 
e recreativo. 


De qualquer modo — sa- 
lientou a nossa fonte —, tudo 
isso «levará muito tempo a 
acontecer, pois, como lhe dis- 
semos, há uma série de situa- 


PARA QUE QUERIAM O CARRO? 


—DOIS CAPTURADOS E UM EM FUGA 


Foram capturados por um 
agente da PSP dois indivíduos que 
integravam um trio que na ma- 
drugada do dia 5 roubou uma via- 
tura na Rua do Bonjardim. Joa- 
quim Miranda, Faria, de 30 anos, 
casado, residente em Gaia e An. 


RESIDÊNCIAS 
E UMA ESCOLA 
ASSALTADAS 


Na tarde de anteontem, indi- 
víduos desconhecidos «limparam» 
104 contos em jóias, pratas e 
outros objectos, da residência de 
Cecília Teixeira da Costa Ribeiro 
sita na Rua das Doze Casas, 173, 
apart, 2. 

Para o efeito, os larápios uti- 
lizaram uma chave falsa. 

Também, a residência de Joa- 
quim Barbosa Rodrigues, sita na 
Rua D. António de Castro Mei- 
reles, 738, foi «visitada», por des- 
cuido do seu proprietário, tendo- 
-Jhe sido furtado 500800 e ainda 
dois relógios de pulso. 

Entretanto, na Escola Primá- 
sia n.º 89 sita no Bairro das Con- 
dominhas, Lordelo do Ouro, os 
larápios subtrairam aparelhos de 
som no valor de 10.000$00. 

Todos estes assaltos foram 09- 
municados à Palícia Judiciária. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


António Augusto Monteiro Sil- 
va Garcez, residente na Rua de 
Costa Cabral, queixou-se na Po- 
lícia Judiciária contra um seu 
empregado da Firma Fixofoto, 
por este ter efectuado uma re- 
portagem fotográfica numa esco- 
ka primária, no valor de 19 300800 
quantia essa que deve ter rece- 
bido e gasto em proveito próprio. 


tónio Nélson Vieira Je 31 anos, 
casado, residente em Vilar de 
Andorinho acompanhados de ou- 
tro indivíduo que não foi posst- 
vel identificar, estacionaram uma 
viatura na Rua de José Mariani, 


pelas 5,35 da madrugada, de 

EM CASA DO ASSALTANTE 

MORTO 

POLÍCIA DESCOBRE 

MATERIAIS ROUBADOS 
Foram descobertos por um 


agente da PSP os produtos de dois 
roubos perpetrados em obras em 
construção, quando aquele se di- 
rigiu a casa de Maria Adélia Lo- 
pes Barbosa, companheira de Luís 
Martins da Silve, recentemente 
alvejado mortalmente a tiro por 
um outro agente, conforme o 
«Comércio do Porto» noticiou. 

A Maria Adélia é conivente no 
assalto à casa em construção de 
um agente da PSP, que, detec- 
tando os gatunos, os enfrentou, 
acabando por fazer uso de uma 
arma de fogo regulamentar. O 
agente que anteontem se dirigiu 
a casa da arguida encontrou à en- 
trada dois caixotes de ferramenta, 
um furtado numa obra da Rua 
Cristóvão da Gama, 140, e outro 
na mesma artéria, 202, e ainda 
uns azulejos » tintas furtados na 
construção do agente da PSP, 
José Luís Barbosa, que acabaram 
sendo devolvidos. 

A Maria Adélia, confessou ain. 
da que o Luís Silva havia vendido 
algumas máquinas de construção 
civil roubadas, desconhecendo a 
quem é por quanto. 


LARÁPIOS POR UM LADO 
LOCATÁRIA POR OUTRO 


«a ausência da 
adestao aremtenldos assal. 
taram a casa de Maria Vir- 
gínia Mendes de Sousa, na 
Rua Aval de Cima, ?evando 
em escassos minutos 500500 
em dinheiro 'e documentos dos 
residentes, Aqui foi notória a 
audácia dos gatunos que ar. 
rombaram a porta das trasei- 
ras enquanto Marla de Sousa 
saía pela da frente para ir 
a casa de uma vizinha. 

Já. no assalto verificado à 


casa de Cecília Teixeira ca 
Costa, na Rua das Doze Ca- 
sas, Os gatunos eotunram en- 
tro as 16 e as 20 horas, tendo 
roubado 18 voltas de prata, 
85 anéis de ouro um casaco 
de peles, diversas folhas de 
prata, álguns corações em 
ouro e 5 contos em mumerá- 
rio, num total de 100 contos. 

A PSP ambas as 
ocorrências, transitando a in- 
vestigação dos assaltos para 
o foro da PJ... 


equi te cole ol 


imediato dirigindo-se o que de. 
pois conseguiu escapar para as 
imediações do edifício dos CTT. 
O agente Barroso da PSP, aí em 
serviço. assustou o noctívago, o 
que levantou suspeitas quanto às 
intenções dos outros dois. Estes 
atrapalharam-se, acabando por 
cair nas mãos do cívico que os 
conduziu à 10.º Esquadra, em 
carro-patrulha, 

Foi então averiguudo que a 
viatura pertencia a uma residento 
na Rua do Boniardim, tendo sido 
furtada momentos antes. Os cap- 
turados negaram, todavia, a au- 
toria do furto ou sequer o seu 
conhecimento. O seu passado c o 
seu cadastro são porém de molde 
a não deixar muitas dúvidas quan- 
to à autoria do furto, Dada a pro- 
ximidade de casas comerciai 
dos próprios CTT não é di 
supor das intenções que terão 
presidido ao furto do carro e pos- 
terior estacionamento na José 
Mariani. 


CAÇADEIRA 
E CALCULADORAS 
SUMIRAM-SE 


Através de chave falsa, indivi- 
duos desconhecidos, penctraram 
na madrugada de anteontem na 
firma de A. Maia & C! Lda., 
sita na estrada do Aeroporto — 
Freixiciro, onde furtaram uma 
caçadeira no valor de 60 000800. 

Entretanto, por meio de escala- 
mento, os larápios entraram na 
firma Romaco, sita na Rua dos 
Arcos, 95, Sermonde, Carvalhos, 
onde furtaram duas máquinas de 
calcular no valor de 35 000800. 

Também a firma Racar, na Rua 
da Regeneração, 52, foi visitada 
Pelos «amigos do alheio», onde 
furtaram selos e uma máquina 
de calcular, tudo no valor de 
20 000800. 

Todos estes furtos foram par- 
ticipados à Polícia Judiciária, 


QUEM 
ACHOU 
O BRINCO? 


Entro às 1530 e as 17 horas 
de anteontem, no percurso com- 
preendido entre a Rua da Cons- 
tituição, à casa «Discontoy, e 
a Ramada Alta, perdeu-se um 
brinco com valor estimativo, 
Agradece-se a quem o encon- 
trou que contacte em telefone 
491308, , 


Euro me 
OL comes e 


ções de 
cionar é 


diverso teor a equa- 
sobretudo a procurar 
soluções para elas». 

«Para os serviços de Lisboa 
da RTP — acentuou o nosso 
informador — a automatização 
seria até benéfica, na medida 
em que permitiria repartir as 
preocupações no que se refeis 
a grelhas de programas, a des- 


locações de profissionais de 
informação e de técnicos em 
geral». 


Por outro lado, disse a ter- 
minar o nosso informador, es- 
tabeleceria até uma saudável 
concorrência, para além de 
permitir que os serviços, em 
Lisboa e no Porto, se debru- 
çassem com mais atenção sobra 
as questões que preocupam as 
populações das zonas norte 
e sul, 
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POLÍCIA MAIS ATENTA 
EMBORA MENOS PRESENTE 


«Sob uma directiva global dos 
órgãos do comando da PSP, e 
que tem vindo a ser seguida, 
a presença física do polícia nas 
ruas tornar-se-á cada vez menor, 
pelo que o público julga que à 
sua segurança, por tal facto, não 
está tão protegida como antiga- 
mente. Mas a polícia continua 
cada vez mais atente, procura 
uma maior eficiência de acção, 
e sabe que é melhor acorrer 
prontamente a qualquer ocorrén- 
cia do que estar impossibilitada 
de o fazer, deslocando para as 
ruas da cidade muitos agentes 
que não têm o mesmo poder de 
sensibilidade e de rapidez que os 
carros patrulhas que zelam pela 
segurança do cidadão». 

Estas foram algumas das pa- 
lavras introdutórias proferidas pe- 
lo major Ramos de Campos, 
durante o «brieffing» mensal da 
PSP sobre a actividade delituosa 
na cidade, e que teve a presença 
do primeiro e segundo coman- 
dantes daquela Corporação, ofi- 
ciais e comissários, bem como 
dos representantes dos órgãos 
de comunicação social. 

O major Ramos de Campos 
começaria por fazer diversas 
considerações, muito genéricas, 
sobre a missão da PSP e as 


opções e prioridades que se 
põem áquela Polícia, em termos 
operacionais. 

Assim, afirmaria que a PSP 
começa por exercer, numa pri- 
meira fase, uma acção de pre- 
venção, e quando esta pouco 
resulta passa à fase de repres- 
são, no seu melhor sentido, de 
modo a obter a tranquilidade e 
a segurança dos cidadãos. 

Simultaneamente, a Polícia exer- 
ce uma larga acção cívica, igno- 
rada pelo público que mal se 
apercebe dela, mas que constitui 
um dos principais objectivos da 
PSP. 

Ao analisar o problema de que 
pode surgir a ideia, entre alguns, 
de que à população espera, e 


* bem, que a Polícia detecte, evite 


ou reprima qualquer acção do 
marginal, aquele oficial afirmou 
que para esse efeito se torna 
importantíssima a colaboração da 
população. 


SABER UTILIZAR 
O TELEFONE 115 


Prosseguindo, declarou que não 
se trata de criar a ideia de que 
a PSP sem a população nada 
faz, mas sim de sublinhar que a 
colaboração da população é 


essencial, citando, a propósito, 
diversos exemplos, alguns muito 
recentes, do éxito de interven- 
ções policiais graça a essa cola- 
boração. 

Depois, referiu-se à necessi- 
dade de a população saber utili- 
zar o telefone 115, que não serve 
apenas para solicitar os socorros 
para uma pessoa acometida de 
doença súbita ou vitima de aci- 
dente, mas também para casos. 
de assaltos, roubos ou violên- 
clas e para alertar a Polícia de 
qualquer caso suspeito que es- 
teja a ocorrer no prédio ou na 
área de residência. 

Por fim, referiu-se à «onda de 
preocupação» causada por noti- 
cias alarmistas a respeito de 
casos que estavam a passar-se 
junto de alguns estabelecimentos 
de ensino e que levou aquela 
Polícia a reforçar imediatamente 
o seu serviço de prevenção, em- 
bora nenhuma ocorrência anor- 
mal se tivesse registado ou sido 
concretizada junta da PSP. 

Depois do comissário Alcino 
ter feito uma larga exposição a 
respeito da actividade delituosa, 
registada no mês de Janeiro fin 
do, e sobre as actividades opera- 
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Telefones: 


+ Tranquilidade. Seguros, E P. 


POSTO DE SOCORROS 


DA RUA AUGUSTO LUSO, 68-PORTO 
(EX-NACIONAL) 


Avisam-se os nossos Segurados e Público em geral que todos os 
serviços do nosso Posto de Socorros na Rua Augusto Luso, 68 — 
PORTO, passam a estar localizados na RUA CÂNDIDO DOS REIS, 
a partir do próximo dia 16 de FEVEREIRO. 


26571 — 315017 — 315037 — 20654 
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ONCIES 
HOJE 


AMANHA 


«GRUPO 4» EXPÕE NA ASSOCIAÇÃO FOTOGRÁFICA 


Foi inaugurada, no passado dia 2, na sede da Asso- 
ciação Fotográfica do Porto, pelas 21,30 horas, uma 
exposição de fotografias do «Grupo 4», constituído por 
Américo Gomes, Gaspar de Jesus, Morais de Castro s 
Pereira de Sousa. ; 

A exposição estará patente ao público até ao pró- 
ximo dia 13, às segundas, quartas e sextas, das 21,30 
às 24 horas. 


CURSOS DE FORMAÇÃO 
PARA AS COOPERATIVAS 


Organizados pelo Instituto «António Sérgio» do 
sector cooperativo iniciaram-se, esta semana, os cursos 
de 1981 para as cooperativas. Na zona norte, os cursos 
decorrerão até Julho e têm início pela contabilidade, 
um na cooperativa de consumo de Lourosa (hoje) e 
outro, que teve início ontem, na Escola Secundária 
Alves Martins, em Viseu. 


TEATRO JUVENIL 
EM VILA NOVA DE GAIA 


«Sua Excelência o Senhor Jeitoso» é o titulo da 
comédia que o TEJU — Teatro Juvenil de Gaia leva a 
à cena a partir de hoje. 

A peça, que é da autoria de Melchyor Silva, depois 
de fazer o tempo de espectáculos programado para a 
sede daquele organismo cultural, sita, na Rua Dr, Fer- 
reira de Macedo, 40 em Vila Nova de Gaia, destoca- 
-se a várias localidades do país, tendo para o efeito 
diversos compromissos, ú 

Com este trabalho, o TEJU estará em cena até ao 
mês de Junho, mas como tem, ainda, algumas datas 
livres, podem os interessados estabelecer contactos, a 
fim de se estudarem as possibilidades de mais exi- 
bições. 


FUNDAÇÃO ENG.º ANTÓNIO DE ALMEIDA 


Hoje e amanhã, pelas 15,30 horas, na sala-auditório 
da Fundação Eng.º António de Almeida, à Rua Tenente 
Valadim, serão projectados os seguintes filmes: «Encon- 
tros — magens da Alemanha» e «Lago de Constança». 
A entrada é livre. 


BEM-FAZER DE CANELAS 


A Cruzada de Bem-Fozer da freguesia de Qanelas 
(Gaia) comemora, amanhã, o 9.º aniversário, Será 
efectuada, pelas 10 oras, uma romagem ao cemitério 
local, seguindo-se uma missa. De tarde, pelas 16 horas, 
realizar-se-á uma sessão solene, com a presença dos 
autarcas do concelho, 


IGREJA METODISTA 


A Igreja Evangélica Metodista do Mirante, desta 
cidade, presta hoje homenagem, às 17 horas, naquele 
templo, na Praça do coronel Pacheco, ao rev.º Albert 
Aspey, que comemora o 25.º aniversário da sua activi- 
dade como pastor da Igreja Metodista em Portugal. 


DIA DO ODONTOLOGISTA 


O Sindicato Nacional dos Odontologistas Portu- 
gueses, delegação do Norte, realiza, hoje e amanhã, 
as comemorações do Dia do Odontologista e de Santa 
Apolónia (padroeira dos dentistas). Assim, hoje realiza-se 
uma sessão científica no salão nobre da Faculdade de 
Economia e, amanhã, celebrar-se-á, pelas 11. horas, 
uma missa na Sé, seguida de um almoço de confra- 
ternização. 


PLANEAMENTO FAMILIAR EM CRESTUMA 


A Comissão da Condição Feminina, em colaboração 
com a Junta de Freguesia de Crestuma; realiza hoje, 
pelas 21,30 horas, no salão da Junta, uma sessão de 
planeamento; familiar, para maiores de anos, no 
sentido de defender a saúde e o bem-estar da família 
e permitir aos jovens crestumenses a possibilidade de 
terem uma paternidade e maternidade conscientes, 
Estarão presentes os drs. Lima Sobral e Albino Aroso 
(director do Serviço de Ginecologia do Hospital de 
Santo António), apoiados por material gudio-visual, 


SESSÕES DO CINE CLUBE 


O Cine Clube do Porto realiza, amanhã e depois, 
respectivamente no cinema Batalha, às 10 horas, e no 
Auditório Carlos Alberto, às 17,30, a projecção da 2.4 
porte do filme «1900» de Bernardo Bertolucci, Nos 
mesmos dias, na sede, às 21,30, serão projectados os 

+» filmes mudos , de, Lubitsch, «Os olhos, do, múmia , má», 
e «A boneca». AR 


“O PORTO SEM BARREIRAS 


n 


E 


NO HOSPITAL MILITAR 


ESPE 
NAS J 


As primeiras Jornadas de 
Ortopedia do Hospital Militar 
nº 1, iniciaram-se ontem, e 
prolongam-se durante o dia de 
hoje, no salão nobre daquele 
hospital, organizadas pelo res- 
pectivo Serviço de -Ortopedia 
e patrocinadas pela Direcção 


| 


do Serviço de Saúde Militar e 


pela Sociedade Portuguesa de 


Ortopedia e Traumatologia e 


tendo a colaboração da Giba. 
-Geigy Portuguesa 

As Jornadas, foram presidi- 
das pelo brigadeiro-médico dr. 


Fernando de Magalhães, tendo 
estado presente na sessão so- 
lene, o comandante da Região 
Militar do Norte, general Má. 
rio Delgado, o director do Hos- 
pital coronel-médico dr. Sarai. 
va Martins, o presidente da 
Sociedade Portuguesa de Orto- 
pedia e Traumatologia, prof. 
Carlos Lima, e o presidente da 
Comissão Organizadora, dr. 
Angelo Soares, 

Estiveram presentes 142 par- 
ticipantes, oriundos de todo o 
pais, tendo havido intervenções 


de especialistas nacionais o 
dois estrangeiros, um francãs 
e um inglês 

Na sessão solene da aber- 
tura, o dr, Angelo Soares usou 
da palavra, para focar que as 
Jornadas tinham porobjectivo 
a expansão da Ortopedia, atra. 
vês de uma melhoria de conhe- 
cimentos, sobretudo no âmbito 
de movos métodos de trata- 
mento e no convívio dos orto. 
pedistas. Afirmou ainda que 
até agora a medicina a nivel 
militar, era uma medicina cas- 


ctualização de conhecimentos as primeiras jornadas de Ortopedia 
no Hospital Militar Regional n.º 1 


IALISTAS ESTRANGEIROS | 
ORNADAS DE ORTOPEDIA 


trense, ou seja com uma patos 
logia limitada, devido à pouca 
idade dos doentes, estando por 
tanto mais dentro da traumas 
tologia, enquanto que actual, 
mente, com a abertura a0g 
familiares do, militares e dos 
paramilitares (GNR, PSP, GF), 
houve um aumento de patolos 
gias, tanto em diversidado 
como em quantidade, o que 
exigiu uma actualização - de 
conhecimentos. 

Seguidamente, o dr, Carlos 
Lima, fez uma intervenção sob 
o tema «Fracturas expostas — 
novos e velhos tratamentos», 
em que foi referido que o que 
se faz agora já foi dito em 
1866, pelo médico de Napoleão 
e que a única coisa que temos 
de novo, são melhore, condi- 
ções. 

O prof. Goodfellow realizou 
igualmente uma intervenção 
sob o tema «Artroplastias do 
joelho», tendo apresentado um 
tipo novo de prótese em metal 
e matéria plástica. 

Da parte de tarde, o prof. 
José Oliveira, expôs um novo 
tratamento, muito importante 
para as lesões da coluna cer« 
vical, 

Hoje, realizam-se três inter. 
venções: «Tratamentos cirár« 
gicos da coxartroses», pelo prof, 
Postel; «Practuras supra e in« 
tercondilianas do fémur — tras 
tamento cirúrgico», pelo de, 
Alarcão e Silva, e «Rastreio 
da Luxação congénita da amoa, 
Organização de serviço e tra- 
tamento», pela dr* Bárbara 
Branco. 3 


tribunais: 


UM DESOBEDECEU E DOIS «AJUDARAM » 


Por desobediência c agres- 
são, foram ontem julgados no 
Tribunal de Polícia Raul dos 
Santos Manuel Alves e um 
jovem de 17 anos, 

Do auto constava quo o pri- 
meiro réu, pelas 18,30 horas 
de anteontem, na Rua do Bon- 
jardim, ao ser intimado por 
um agente da PSP para O 
acompanhar à esquedra, para 
verificação da legalidade ds 
auto-ligeiro de mercadorias 
(transporte de varnes) que 
conduzia, respondera, que «na- 
da tinha a ver com isso, nem 
tão.pouco de o acomparmar à 
esquadra», nãt tento ny ca- 
tanto apresentado ós docu- 
mentos respeitantes à visto. 
ria, nem tão-pouco a viatura 
possuia letreiro exterior refe. 
rente à transporte de carnes. 
Nisto, o segundo » > terceiro 
réus acercaram-se do primei- 
ro, para evitar que a ordem 
fosse cumprida, procurando 
dar-lhé fuga, O Lerosiro réu 
tentou ainda agressão à ca- 
beçada. 

Sobre o ocorrido, o Raul 
afirmou: 

<«Estacionel a viatura para 
descarregar carne para um 
talho que a firma aonde tra- 
balho fornece, Aq fazê-lo, pro- 
curando não obstruir o frão- 
sito, bati numa motorizada, o 
que originou um certo baru- 
lho, mas eu prontifiquei-mo à 
pagar os estragos, Entretanto, 
um guarda pediume Os do- 
cumentos do carro, faltando 
o da actual apólics de seguro. 
Por esse motivo, intimou-me 
a ir para, o esquadra, ao que 
eu retorqui que mo Geixassa 
telefonar para a firma, a fia 
de me mandarem o dito docu- 
mento, mas não me neguei a 
ir para a esquadra. Nesta al. 
tura, ele deitoums a mão 30 
braço » O terceiro réu que 
não sabia que ele era guarda, 
pois estava à civil, veto em 
meu socorro ao re efe lho 
puxou pelos cabelos, Isto “oi 
observado pelo segundo réu 
que acorreu a separar-nos». 

—Mas O senhor não sabia 
que o civil era guarda? — 
inguiriu o magistrado, 
++ ++ Eus sabia, cos: soutros 6 
que não. 


Por sua vez, o Manuel ex. 
plicou: 

«Estava dentro do talho, a 
servir um freguês, quando vi 
que puxavam os cabelos ao 
meu empregado. Ora como 
não fazia a minima ieja que 
era um agente, fui buscá-los 
e. trouxe.os para dentro do 
estabelecimento». 

Igualmente o jovem afirmou: 

— Disseram que o meu pai 
(Raul) ia preso, Eu fui lá e ten- 
tei levá-lo para dentro do talho, 
Um civil, que depois soube ser 
agente da PSP, agarrou-me pe- 
los cabelos, tendo nesse mo- 
mento vindo o Manuel que nos 
tentou apartar. 

O agente da PSP, à civil, foi 
ouvido, 

—O Raul estava com dois 
guardas que o intimavam a ir 
à esquadra para verificarem se 
a viatura estava ou não legali- 
zada, o que elo recusou, Eu to- 
mei conta do caso, tendo apare- 
oido um jovem que me tentou 
dar uma cebeçada, não o con- 
seguindo porque eu lhe agarroi 
pelos cabelos. Nisto apareceu o 
outro a dar-lhes fuga: 

— Eles sabiam que ora agen- 
te da PSP? — perguntou o Juiz. 

— Sabiam sim. 

Nesta titura, uma testemunha 
ocular depôs de acordo com o 
depoimento do agente, tendo, no 
entanto, entrado em contradição: 

— O agente estava à civil? 

— Não senhor. 

— Está nesta sala? 

— Não, 


—Pois está enganado, está 
nesta sala v mesmo ele vonfir. 
mou que sc encontrava à civil 
— retorquiudhe o Juiz. 

Outro agente da PSP, foi de- 
pois ouvido, tondo igualmento 
corroborado a versão do auto. 
O Juiz pediulho para espocifi- 
car um ponto: - 

—O senhor diz que elos se 
puseram em fuga para o talho. 
Ble tem alguma saída polas tra- 
seiras? 

— Não sei, que não verifiquei. 

Depois de constatado o bom 
compontamento dos réus.e a não 
existência durante a ocorrência 
de palavras menos correctas, o 
magistrado, devido ao adiantado 
da hora, adiou a sentença para 
segunda-feira, pelas 16,30 horas. 


en 


O DESEMPREGO 
LEVOU-AO AO FURTO 


Por suspeita de furto, compa- 
receram, ontem, no Tribunal de 
Polícia, Maria Nunes e Maria 
Ribeiro, ambas desempregadas 

As rés eram acusadas de an- 
anteontem pelas 14,45 horas, 
terem furtado dum supermerca- 
do, sito na Averida da Boa- 
vista, respecrecente uma em 
“balagem de xarme e duas cam. 
setes de criunça, n valor total 
de 1.108890 e duas embalagens 
de carne, no valor de 393860, 

Interpeladas pelo magistrado 
quanto ao motivo que as levou 
a praticar o acto, a Maria Nu- 
neos afirmou: 

«Eu estou desempicgada e ten- 
tei-me, mas estou arrependida...» 

Entretanto, a Maria Ribeiro 
disse: 

«Eu não tinha intenção de fa- 
zer, mas...» 

Por sua vez, foi ouvido o agen- 
to da PSP que efeotuou a captu- 
ra e que afirmou: 

«Ão chegar ao supermercado, 
deparouse-me um empregado 
que me pós ao corrente do caso. 
As rés confessaram o delito 9 
pediram para ir a casa buscar 0 
dinheiro para pagar as merca- 
dorias, mas agerência do estabe- 
lecimento não aceitou... 

Assim, a Maria Nunes foi 
condenada ao pagamento do 
2.820500 ou 30 dias de prisão 
e a Maria Ribeito foi senton- 
ciada a pagar 2.100800 ou a 24 
dias de cadeia, além (de ambas fik 
carem sujcitas ao pagamento des 
custas. 

PROVOUSE 

QUE A CULPA 
DO ACIDENTE 
COUBE À VÍTIMA 


Pouco depois das 5 horas da 
manhã de 24 de Julho de 1978, 
no cruzamento da Estrada da 
Circunvalação com a Rua de 
Costa Cabral, na Arcosa, deu-se 
um embate entre um automóvel 
ligeiro que seguia na segunda da- 
quelas artérias e um carro pesado 
que circulava na primeira. 

Do acidente, resultou a morte 
do condutor do automóvel ligei- 
ro, Serafim Azevedo Pinto de 
Barros, casado, de 48 anos, chefe 
de armazém, morador na Rua 28 
de Maio, em Valongo, e a total 


destruição do veículo por este 
conduzido, que valia cerca de 400 
contos e pertencia à Sovial — 
Empresa de Automóveis de Alu. 
guer sem Condutor. 

Como causador do acidente 
veio a ser processado o moto- 
rista António Joaquim Bessa Pin. 
to, solteiro, de 28 anos, morador 
no lugar de Boalhos, Medas, 
Gondomar. 

Segundo a acusação. não obe 
deceu ao sinal de «stop» exis. 
tento na via em que circulava 
e antes do cruzamento, nem tevo 
em atenção o movimento que so 
lhe apresentava pela direita, indo 
embater com o carro iro, 
com as consequências referidas. 

Contra o réu e a proprietária 
do camião por este conduzido, 
Maria Rosa dos Santos Cardoso 
e, ainda, contra a Companhia do 
Seguros Tranquilidade, segurados 
ra do veículo, se constituiu assise 
tente no processo a sociedade 
proprietária do veículo ligeiro, 
bem como a vitiva da vítima, Eva 
de Almeida Barroso. 


Colectivo a que presidiu o jul 
dr. Sousa Guedes, sendo o réu 
defendido pelo dr. Montalvão 
Machado, 


O réu defendeu-so gre 


“10 julgamento realizou-se mi 
2.º Juízo Criminal, em a 


que a culpa do acldento 
apenas, à vítima, que com elo 
embateu, pois seguia fora de mão 
º NY piorou ca 
Sentença foi ontem 

De acordo com a prova pros 
duzida, o Tribunal des como 
provado que o réu parou o ca- 
mião no oruzamento ao 
o automóvel, que olrculava na 
zona destinada ao «bus: a 
de 60 Km/hora, o que fot eia 
que-embateu com o camião. 


consideração, negligência, faltn 
de destreza é falta de observin- 
cia de regulamentos e, por isso, 
lhe cabe total responsabilidade 
no acidente de que foi vítima, 
absolveu o réu, a dona do camião 
e a companhia de seguros, aquelo 
na parte criminal e civil e os 
restantes dos pedidos de indem- 
nização . 

A Sovial, por ter caído na 
asdisação, foi condenada a pagar 
Imposto de Justiça. 
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DO MINHO AO ALGARVE 


“VAMOS FALAR DE NOVO 
NO PARQUE HOTELEIRO 


Depois da Assembleia da 
República ter recentemente 
aprovado a instalação de uma 
nova zona de jogo em Tróia, 
e depois de sabermos que a 
única concorrente à concessão 
foi a Torralta, estamos segu- 
Tog que Coimbra vai ter, fi- 

ente, um grande hotel. 

Porque, muma das alíneas 
do clausulado, vem expressa 
a obrigatoriedade do conces- 
sionário fazer erguer na cida- 
de capital do Mondego uma 
unidade hoteleira de grande 
dimensão com, salvo erro, 
quatro estrelas. Construção a 
que, por exclusão de partes, 
ficará obrigada aquela impor- 
tanto empresa turística na. 
ctonal, 


E, naturalmente vocaciona- 
da para tal sorte de activida- 
de, com provas. dadas nos 
empreendimentos que integram 
o seu património, Coimbra 
aguarda que o seu futuro 
grande hotel, unidade capaz 
on contato de forma deci- 

para a melhoria do 
seu ultrapassado e insuficiente 
parque hoteleiro, seja uma es- 
trutura digna do nome de quem. 
a vai erguer. - 

Oonhecidas, precariamente 
embora, as suas caracterts- 
ticas físicas e a data de en- 
trada em funcionamento, a 
grande questão que se levanta 
aos conimbricenses reside na 
“ua localização — que, atem- 
padamente, será com certeza 
decidida por quem de direito. 


Contudo, esta questão da 
localização trouxe-nos à me- 
mória a recente compra da 
magnífica Quinta da Boavista, 
em zona de marcada aptidão 
para investimentos turísticos. 
Adquirida por um empreende- 
dor nortenho, detentor de uma 
cadeia de hotéis, e expressa 
mente para esse fim, nunca 
mais se ouviu falar na intcia- 
tiva de tal forma que, receo- 
sos como todos andamos — as 
promessas foram tantas q 
nenhuma cumprida — já há 
quem tema que «morra», tam. 
bém no papel, Não tanto no 
papel porque a quinta, essa 
já foi comprada... 

O que nos leva a perguntar 
o que é feito da ideia que, en- 
tão, tão vivamente apoiada foi 
pela Câmara Municipal e pela 
Comunicação Social, Será que 
o projecto vai mesmo arran- 
car? E quando? 

Não queremos admitir que 
o móbil da compra fosse outro 
que não o da implantação de 
um hotel, prolongamento da 
cadeia já existente no litoral 
mortenho. Recusamos aceitar 
que se pense em ali erguer 
algo mais do que unidade tu- 
rística, A zona, alcandorada 
sobre o Mondego, situada en- 
tre a toalha líquida que o 
Açude-Pontg vai formar e o 
futuro Parque Florestal do Pi- 
nhal dg Marrocos é, com cer- 
teza, área protegida, 

A Torralta não val, certa- 
mente, construir all, porque a 


quinta já fol alquinida por 
outro empreendedor, embora 
para o mesmo fim. Ooimbra 
irá ter, assim, dois grandes 
e modernos hotéis, capazes de 
contribuir para o desenvolvi- 
mento pleno de uma urbe que 
hoje — pasme-se! — não tem 
onde deitar quem a visite; 
quem a ela se desloque para 
tratar um negócio. 


TOMADA DE POSSE 
DA NOVA DG DA ACC 


A mova Direcção-Geral da 
Associação Académica de Coim- 
bra, recentemente eleita por mar- 
gem de votos que, atendido o 
seu volume, surprenedeu os obser- 
vadores, deverá tomar posse na 
próxima sexta-feira, em acto que 
será presidido pelo reitor da 
Universidade, prof. Ferrer Cor- 
reia, 

Recorde-se que a nova Di- 
recção é afecta à Juventude So- 
cial-Democrát sendo presidi- 
da por Luís Pais de Sousa. Para 
a Mesa da Assembleia Geral foi 
eleito Carlos Andrade, e para o 
Conselho Fiscal, Jorge Santiago. 


TEATRO NO SALÃO 
DA PARÓQUIA 
DE S. JOSÉ 


Integrando o ciclo de acti- 
vidades com que = Paróquia de 
S. José está a comemorar o pri- 
meiro aniversário da inauguração 
do seu salão polivalente, o Gru- 
po de Teatro de Seixo de Mira 
leva, hoje, à cena, a partir das 


Ferimentos graves no con- 
dutor do um veículo ligeiro que 
ficou praticamente destruído — 
tal o balanço de um desastre de 
viação, a que o nevoeiro e o 
excesso de velocidade não tfe- 
rão sido estranhos. 

A colisão envolveu trôs 
veículos — dois pesados e um 


CHAVES 


«OS PARDAIS» 
TEM 56 ANOS 


A Banda Municipal Flavien. 
se «Os Pardais», completou 56 
anos de vida. Conforme é habl- 
tual, o aniversário revestiu-se 
de uma certa pompa, com co. 
lóquio sobre a vida da Banda, 
missa. golene, convívio e almoço 
de confraternização, 


TORRES 
VEDRAS 


S. E, DA FAMILIA 
VISITA O CONCELHO 


A dr.* Teresa Costa Macedo, 
secretário de Estado da Famí- 
la, desloca-se hoje, sábado, ao 
concelho de Torres Vedras, 
onde visitará e inaugurará or. 
ganismos gados ao apoio fa- 
miliar, 

Aquele membro do Governo 
fará as seguintes visitas: Cen- 
tro Social de Freira, cujas 
obras custarão 5.500 contos; 
Ciclo Preparatório de Maxial, 
obra orçada em 50 mil contos; 
Jardim de Infância de Maxtal 
e local do futuro Posto Clínico, 
que vai custar 10 mil contos; 
sede social da Sociedade Filar. 


PERTO DE POMBAL 


CARRO DESFEITO 


CONTRA 


ligeiro — e ocorreu à saída de 
Pombal (km. 147,6) para Lei- 
no cruzamento da Estrada 
Nacional n.º 1 com a estrada do 
acesso a Albergaria dos Doze. 

O camião PS-57-04, condu- 
zido por Jorge Ferreira Rodri- 
gues, de Pinheirinho de Barroco 
— Pombal, vindo de Pombal, 
mo mudar de direcção para Al- 
borgaria dos Doze, deu azo a 
que o automóvel AL-82-96, con- 


mónica Aldeigrandense, em I . 


dela Grande; e, em Outeiro da 
Cabeça, o Jardim de Infância, 
e as obras do pavilhão gimno- 
desportivo. 

Antes destas visitas, a dr. 
Teresa Costa Macedo — que 
será acompanhada, nesta des- 
locação ao concelho de Torres 
Vedras, pelos presidentes da 
Câmara e Assembleia Munici. 
pais e vereadores — inaugura 
o abastecimento de água em 
Casas das Pedreiras, Casais 
de Santo António e Vila Seca, 

A visita termina pela inau- 
guração da 1.º fase do Centro 
Social de Vila Seca, seguida de 


jantar comemorativo, do. ani-. 


versário do S. C, da Serra. 


AUTOCARRO AQ SERVIÇO 
DO MUNICIPIO 

A Câmara Municipa do 
Vila Real vai adquirir um 
autocarro no valor de 1570 
contos, dos quais 689 contos 
serão pagos pela edilidade e 
o restante faz parte do uma 
comparticipação governamen- 
tal, 


O novo autocarry destina-so 
a prestar serviço a fTupos 
culturais, desportivos e outros, 
que, nas suas deslocações em 
missão preponderanto para a 
vida do concelho, esbarram, 
normalmente, com o problema 
dos transportes, 


NOVO PAROCO 
DE FAVAIOS 

Por ter cessado funções o 
padre Francisco Fernando 
Freitas, que durante longos 
anos paroquiou a freguesia do 
Favalos, foi nomeado para a 
mesma paróquia o padre José 


Castro Pinto. 
O novo pároco, que deixa 
a freguesia de Pegarinhos, 


tomará posse amanhã, do- 
mingo. 
BOLETIM DIARIO 

Farmácia de Serviço—«Ga- 
leno», na Rua Alves Correia, 
telef, 22375. 

Diversões — No salão dos 
Bombeiros da Cruz Brarca, às 
1530 e às 21,30 horas, «A 
tatalha de Midway» (13 anos). 


CAMIÃO 


duzido por José Agostinho, de 
Milagres-Leiria, neto fosse em- 
bater, ficando praticamente des- 
truído. 


Por sua vez, um outro ca- 


mião, do matrícula ON-90-59, 
pertencente à omprosa Bastos & 
Henriques, Lda., conduzido por 


Diamantino Martins da Silva, 
que circulava de Leiria, foi de 
encontro à traseira do veículo 
causador do acidente, não se 


IME 


21,30 horas, naquelas instalações 
comunitárias, a peça «Frei Luís 
de Sousa». 

Amanhã, e no mesmo âmbito, 
terá lugar um convívio para os 
responsáveis e dinamizadores do 
cortejo de oferendas que em far 
vor daquelas obras foi, com êxi- 
to pleno, realizado em Maio do 
passado ano. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
= «Vilaça», Rua Ferreira Bor- 
pes, 132 (telef. 22043). 


DIVERSÕES — Tivoli, às 
14, 16,30, 19 e 21,30, «As rapa- 
rigas do regimento» (M/ 13). 

São Teotónio, às 15,30, «A 
floresta maravilhosa» (M/6) e às 
21,30, «A rapariga da zona quen- 
te», (/13). 

Avenida, às 17,30, «Woods- 
tock» (M/13 e às 15,15 e 21,30, 
«Lagosta ao pequeno almoço», 
(MA. 

Gil Vicente, às 15,30, «A 
grande carrapata» (M/13) e às 


CORTE DE ENERGIA 


Amanhã, das 8 às 12 horas, 
será interrompido o fornecimen- 
to de energia eléctrica às zonas 
abastecidas pelos postos de trans- 
formação de Vila Franca, Areei- 
ro, Portela do Mondego, Sobral 
Cid, Conraria, Caira, Sobral de 
Ceira, Boiça, Poiso das Maga- 
lhas, Tapada, S. Frutuoso, Cas- 
telo Viegas, Anaguéis, Abelhei- 
ra, Lomba do Faval, Tremoa, 
Portela do Casal Novo, Torre de 
Bera, Monte de Bera, Rio de 
Galinhas e Almalagues. 

Também amanhã, e ainda das 
8 às 15 horas, será interrompido 
o fornecimento de energia às zo- 
nas abastecidas pelos postos de 
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transformação de Lages, Penei 
reiros, Marco de Pereiros, Cruz 
dos Morouços, Carvalhais, Par 
lheira, Assafarge, Vale de Cân- 
taros, Abrunheira, Ladeira da 
Paula, Antanhol, Valongo, 'Cer 
gonheira, Moinho do Calhau, Pi 
coto de Cernache, Vendas da 
Pousada, Loureiro, Casa Telhas 
da, Vila Pouca de Cernache, Cem 
nache, Vila Nova de Cernache, 
Orelhudo, Bencanta, Loreto, Cam 
sal Ferrão, Bairro do Brinca, 
Bairro da Relvinha e Alto do 
Ingote, 


Durante aqueles períodos de 
tempo, as linhas devem ser com 
sideradas como estando perma 
nentemente em carga. 


CONSELHO DE MINISTROS APROVOU 
COBERTURA DO DÉFICE DOS SMC 


O Conselho de Ministros, 
ontem reunido, aprovou a con- 
cessão de um subsídio compen- 
satório aos Serviços Municipa- 
lizados de Coimbra — Trans- 
portes Colectivos — de forma 
a cobrir os défices que desde 
há anos vêm sendo acumulados 
e que se elevam a mais de 200 
mil contos. 

Os Transportes Urbanos de 
Coimbra nunca tinham sido 
subsidiados pelo Governo, si- 
tuação altamente discriminató- 
ria em relação ao que se ve- 
rifica, por exemplo, com as ci- 
dades de Lisboa e Porto. 

Porque, de facto, preços so- 
ciais tanto os têm uns como os 
outros, nada justificava que a 
Municipalidade coimbrã tivesse 
de arcar sozinha com os custos 


políticos dos transportes. 

A medida agora adoptadas 
cuja justeza importa ser rele- 
vada — tinha sido anunciada há 
dias pelo ministro da Admi- 
nistração Interna, que então se 
deslocara a terras do Mondego, 
e constitui-se numa leitura cors 
recta dos anseios de Coimbra, 
finalmente compreendidos pelo 
Governo Central. 

O saneamento económico 
dos SMC é passo importante-— 
fundamental, dirlamos — para 
a melhoria da qualidade dos 
serviços que prestam à comuni+ 
dade, mas também para as fis 
nanças camarárias, cujo Exe- 
cutivo se via materialmente im=- 
pedido de lançar os emproendi- 
mentos necessários ao desen- 
volvimento do concelho. 


21,30, «Derru Uzala», (M/13). 
registando, porém, desastres 
pessoais. 


O contrário, no entanto, não 
aconteceu ao condutor do 
veículo ligeiro, que, depois de 
transportado numa ambulância 
dos Bombeiros de Pombal ao 
Hospital da vila, apresentando 
ferimentos graves, seguiu para 
o H. U. de Coiml 

A Brigada de Trânsito da 
GNR de tomou conta do 
caso. 


CRIANÇAS DEFICIENTES 
EM ENCONTRO NACIONAL 


Vai realizar-se nesta cidade, 
em 4 e 5 de Abril próximo, o 
«| Encontro Nacional dos Centros 
de Recuperação das Crianças Di- 
minuídase — (CERCIS), com o! 
objectivo de abordar e discutir 
os problemas das crianças de: 
ficientes motoras. 

A organização está a cargo de 


UM DOS PRIMEIROS DO PAÍS 


Centro para deficientes 
custará 250 mail contos 


Vai ser construído, em Vila 
Real, um Centro pára Defi- 
cientes, cuja iniciativa perten- 
ce à Comissão de Reabilitação 
de Deficientes, ficando o em- 
preendimento dependonto da 
Secretaria de Estado do Em- 
prego, que garantirá o seu 
funcionamento. 


O orçamento previsto 6 de 
250 000 contos, cedidos pelo 
Estado. A Câmara Municipal 
de Vila Real indicou o ofere. 
ceu o terreno necessário À 
construção da nova institui. 
cão, que ficará localizada em 
Lordelo, junto do Hospital 
Distrital. 

Este Centro para Deficien- 
tes, quo será um doy primeiros 
a arrancar em Portugal, terá 
capacidade para 70 deficien- 
tes. Terão prioridade os ste. 
ficientos do distrito de Vila 
Real, A Comissão de Reabi. 
litação vai efectuar um levan- 
tamento dos mais necessitados 
e em piores condições de 
sobrevivência estabelecendo, 
assim, as prioridales do em- 
trada. 


Destina-se esta instituição à 
recuperação, formação pré 
sional e integração na socie. 
dade dos deficientes, Nesso 
sentido vai também ser feito 
um inventário regioau das 
indústrias, a fim de formular 
os programas a ministrar. 
Igualmente o Centro ficará 
dotado com um espaço envol. 


vente, onde os deficientes pos- 
sam dedicar.so a netividades 
de agricultura, pecuária, «to. 


SABROSA 


«AMIGOS DE UIGE» 
EM CONVÍVIO 


Os «Amigos de Uíge», espa- 
lhados por todos oq cantos do 
país, vão reunir-se, em convi. 
vio, no próximo dia 26 de Abril 
em terras trasmontanes. Para 
o local da confraternização, foi 
escolhido o aprazível recinto 
das festas de Nossa Senhora 
da Saúde, no concelho de Sa- 
drosa, 


GUARDA 


JARDIM DE INFÂNCIA 


Na Escola Preparatória 
«Gen. João de Almeida», desta 
cidade, acaba de ser oficial. 
mente criado um jardim de 
infância, destinado a acolher 
oq filhos, em idade pré-escolar, 
do pessoal docente, administra- 
tivo e quxiliar daquele estabe- 
lecimento de ensino. 

A escola, poderá reeceber 
cerca de trinta crianças; e o 
seu Conselho Directivo, a fim 
de promover o seu rápido fun- 
cionamento, abriu concurso 
para a admissão de duas edu- 
cadoras de infância. 


um secretariado, sediado em Lel- 
ria, o qual está, já, a trabalhar 
na elaboração do respectivo pro- 
grama. 


CORTES DE ENERGIA 


O fornecimento de energia 
eléctrica vai ser  Interrompido, 
durante o dia de hoje, entre as 
8 e as 17 horas, em diversas 
zonas do concelho de Leiria, se- 
gundo aviso da Federação de 
Municípios do Distrito de Leiria, 

Assim, por motivos de obras 
Inadiáveis nas Instalações desta 
Federação, o corte de energia 
verificar-se-á nos lugares de: 
Soutocico, Arrabal, Lagoa do 
Arrabal, Várzea, Mourões, Fama- 
lição, Abadia, Curvachia, Pousos, 
Campo Amarelo, Quinta do Sirol, 
Santa Eufémea, Quinta dos Fra- 
des, Souto do Meio, Popela, Apa- 
rícios, Vala da Garcia, Caxieira, 
Laqueidão da Boavista, Janardo, 
Barreiros, Casalito, Pocariça, Te- 
lheiro, A-dos-Pretos, Venda, Ma- 
ceirinha, Porto Carro, Palo de 
Baixo, A-das-Barbas, Bairro das 
Almoinhas, Madeiras, Quinta do 
Alçada e Leiria Gare (parte), Es- 
trada dos Marrazes e Estrada dos 
Marinheiros, também em parte. 
Ainda em PT. Kunz, Andrinos, 


Boavista, Vale de Água, Mada- 
lena, Agodim, Colmeias e Bar- 
racão. 

Os consumidores deverão para 
todos os efeitos, considerar as 
linhas em carga duranto aquele 
perlodo, 


EXPOSIÇÃO 
DE CERÂMICA 


Está patente ao público, na 
sede da Associação de Propa- 
ganda e Defesa da Região da 
Batalha, uma exposição de «ce- 
râmica artística do concelho», 
promovida pela sua comissão 
administrativa. 

A Associação promoverá, no 
dia 20 deste mês, um colóquio 
subordinado ao tema «Portugal 
e o Mercado Comum», orientado 
por alguns técnicos de vários 
departamentos do Ministério . da 
Agricultura e da Direcção-Geral 
das Indústrias Alimentares. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço—sCentral», 


Rotunda de Santana, 11, tele- 
fone, 22318. 
Diversões — No Teatro José 


Lúcio da Silva, às 15,30 e 21,15, 
«Shining» (18 anos). 


SAPATARIA BUENA 


APARTADOS DE BALANÇO 
DURANTE 10 DIAS 


Rua 31 de Janeiro, 128 — PORTO 


TERCEIRO ESQUEMA 
DE APOIO TÉCNICA E FINANCEIRO 
AOS CONSUMIDORES INDUSTRIAIS 


DE COMBUSTÍVEIS 


Concurso para o fornecimento e instalação de uma caldeira 


de alta pressão e equipamentos complementares. 


Recebem-se propostas até às 17 horas do dia 27 de Março 


de 1981. 


O respectivo caderno de encargos pode ser consultado na 


empresa durante as horas normais de expediente. 


[em 


INAPA — Indústria Nacional de Papéis, SARL — MITRENA 
2900 SETUBAL - 


= - 


O Comercio do Porto 
7 DE FEVEREIRO DE 


1980 


DO MINHO AO ALGARVE 13 


É NECESSÁRIO DEMARCAR 
PARQUES PARA DIMINUIDOS 


A delegação de Braga da 
Cruz Vermelha Portuguesa, 
interessada como instituição 
beneficente, na comemoração 
do Ano Internacional do De. 
ficiente, o na certeza de que 
a cidade, através dos seus 
organismos responsáveis, não 
vai deixar de assinar q cfe- 
méride, apela para a Câmara 
Municipal nesse sentido. 

Assim, seria «uma manifes- 
tação de boa.vontade», a Edi. 
lidade aproveitar esta data 
para mandar marcar parques 
privativos para os deficientes 
que têm de se deslocar em 
cadeiras de rodas e que se 
vêem privados, muitas vezes, 
senão sempre, de aparcarem 
Os seus carros, pois as zctuais 
marcas do pavimento não são 
suficientemente largas para 
poderem sair do automóvel ou 


entrarem, utilizando a cadeira * 


de rodas, para se poderem 
dirigir aos seus empregos ou 
tratar dos seus interesses, 
Segundo a delegação da 
arredores de Braga muitos 
Cruz Vermelha, vivem nos 
limitados físicos e que com 


MOVIMENTO 
ECLESIÁSTICO 


O arcebispo primaz, D. Eu- 
rico Dias Nogueira, fez as 
seguintes nomeações: o padre 
José Soares de Almeida, do 
Instituto Missionário da Con- 
solata após autorização do 
superior geral, para pátoco da 
freguesia de Caires, do con- 
celho de Amares; e padre 
Avelino dos Santos Alves, 
para pároco das freguesias de 
Paçô e Valbom, do concelho 
de Vila Verde, 

O padre Hilário Veloso de 
Barros, que era arcipresto 
substituto de Braga e coadju. 
tor de S. Lázaro, passou a 
efectivo e pároco, por morte 
do respectivo titular, o cóne. 
go João Manuel de Barros, 
ocorrida em Maio do” ano 
passado. 


o carro adaptado se deslocam 
até à ciadde. 

Chama-se a atenção da Cá- 
mara para este pedido, pois 
a exemplo do que aconteco 
noutros países, onde existem 
acessos especiais em Sm tes: 
tabelecimentos, caszs 

pectáculos e acende E 
das hospitais, ete.), Braga 
pode deve pôr à disposição 
dos deficientes físicos um par- 
que de estacionamento. 

E com esta oferta, o Muni- 


TRANSPORTES URBANOS 
PARA DUAS FREGUESIAS 


Segundo uma informação 
dimanada pela Câmara Muni- 
cipal as freguesias de Vilaça 
e Sequeira deste concelho, 
vão ser servidas, a partir de 
amanhã, domingó, pelos trans. 
portes urbanos. 

Várias vezes, no interessa 
das populações em causa, re. 
clemâmos a sua criação, pois 
não fazia sentido, mormente 
à noite que as populosas 'oca- 
idades não tivesssm melo de 
transporte. 

Uma vez que está superior 
mente autorizada, a «SOTU- 
BE», concessionária dog trans. 

portês urbanos vai a partir 
de agora alargar a sua acção 
com vista a melhor servir os 
utentes daquela importante 
zona do concelho. 


AGORA NAS BOAS CASAS DA MOD 
ERIEONIAS; 


CALÇAS — CAMISAS — SAIAS — JEANS 
Um produto: MÁRIO GONÇALVES & IRMÃO, LDA 


DELÃES — 4760 V. N. FAMALICÃO — TELEF., 93689 


cípio bracarenso assinalaria & 
importante data que a nível 
do país irá ser comemorada 
com manifestações positivas 
de compreensão, colaboração 
e auxílio para a resolução dos 
problemas que afectam os 
deficientes. 


COLÓQUIO 
SOBRE A FAMÍLIA 


Hoje, pelas 21,15 horas, no 
Salão Medieval da Universi- 
dade do Minho, desta cidade, 


vai realizar-se um colóquio 
sobre a família, 
E promovido pelo eng 


Mário Freire e esposa. 
A entrada é .ivre, 


COMISSÃO 
ADMINISTRATIVA 
DA FREGUESIA 
DE FROSSOS 


A Câmara Municipal de 
Braga aprovou, na sua última 
reunião, uma proposta para 
ser nomeada uma Comissão 
Administrativa para os órgãos 
autárquicos da freguesia de 
Frossos, com assegilate com- 
posição: presidente, Augusto 
César Gomes Rodrigues; se- 
cretário, Manuel do Sousa 
Gomes; e tesoureiro, António 
Dias Costa. 

Entretanto, foram marcadas 
para o próximo dia 25 de Abril 
novas eleições para a Assem- 
bleia de Freguesia de Frossos. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMAOIAS DE SERVI. 
Co — Em Braga: «Lima», na 
Rua dos Chãos teler. 22384; 
e «Pinheiro», nã Rua do Cal- 
res, teler, 25312. 

Em Barcelos: «A Minha 
Farmácia», na Avenida dos 
Combatentes, telea, 82636. 

DIVERSÕES — No S. Ge 
raldo, «O Bando de Jess Ja- 
mes» (13 anos). 

— Estúdio Avenida, «Impé- 
rio contra-ataca» (18 anos). 

— Cinema Avenida, «O ho- 
mem de mármore» (13 anos). 

— Estúdio, <A Virgem, o 


Touro e o Capricórnio» (18 a), 
— Gold Center «A fúria da 
razão, (18 anos). 
— Acil, 


«Júlias, 18 anos). 


NA 
Do 
CASTELO 


COMERCIANTE TENTOU 
POR TERMO À VIDA 


No Hospital Distrital deu entra- 
da, de madrugada, Mário Eugénio 
Fernandes Rodrigues, de 32 anos, 
comerciante, que havia ingerido 
certa quantidade de estricnina. 

Segundo depoimento dos vizi- 
nhos, a vítima entrou na sua re- 
sidência na Rua Martim Velho 
tomada pelo álcool, e afirmou que 
se ia suicidar. Depois de estabe- 
lecer contacto telefónico com seu 
pai, actualmente em França, in- 
geriu o veneno, ficando caído 
num dos quartos. 

Devido à gravidade do seu es- 
tado, os responsáveis pelo Serviço 
de Urgência do Hospital Distrital 
remeteram-no para o Hospital de 
S. João do Porto, onde se encon- 
tra internado, 


TEATRO 
DE FANTOCHES 


Decorre na Associação Cultu- 
ral de Chafé, encerrando amanhã 
dia 8, um curso de noções bási- 
cas de teatro de fantoches, pro- 
movido pela Delegação Regional 
do Faoj, e sob a orientação de 
Dantas Lima, animador da Casa 
de Cultura da Juventude. 

O curso é ministrado à noite, 
a 10 elementos da referida as- 
sociação, tendo em vista a cria- 
ção de um atelier de fantoches 
para montagem de um grupo de 
teatro de bonecos, dirigido às 
crianças, 


CONSELHO 
PRESBITERAL 


O Conselho Presbiteral da Dio- 
cese vianense vai reunir-se pela 
sétima vez no próximo dia 25 do 
corrente. 

Da agenda de trabalhos consta 
a análise de questões relativas à 
formação teológico-pastoral do 
clero, linhas de acção pastoral do 
Sector juvenil e bases de uma 
actuação diocesana na pastoral 
dos doentes. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
«Simões» — Rua da Bandeira. 
Telef. 22208 
DIVERSÕES — Palácio — tar- 
de e noite — «Poder diabólica» 


— 13 anos; 
Cine-Teatro de Âncora — tarde 
e noite — «O esquadrão do Dra- 


gão» — (18 anos) 


FESTAS DE 24 DE JUNHO 
DEVERÃO SER NACIONAIS (MSDN 


As «Festas de 2h de Ju. 
nho», que Guimarães promove 
não precisam de nenhuma es- 
pécio de favores para serem 
consideradas como Festas Na- 
cionais, Basta dizer que 0 «2h 
de Junho» lembra a «primeira 
tarde portuguesa», o primeiro 
vagido da Nacionalidade, o 
primeiro passo para a cami- 


COBRADOR 


Precisa-se para casa com 
bastante movimento. 

O candidato deve indicar 
a idade, a profissão que exer- 
ceu e apresentar fiador. 

Resposta ao n.º 1900 deste 
jornal, à Alameda Dr. Sá Car- 
neiro, 125-1.º — Guimarães. 


PRECISA-SE 


Afinador de teares Sauder 
de felpos 

Falar: Fábrica de Tecidos 

do Midouro — Creixomil 


— Guimarães — Telefo- 
nes: 415686/7. 


nhada histórica de Portugal. 
Isto dia-lhe tudo — mesmo 
que o Poder Cívil não compa- 
rega a oficializar o acto, mes. 
mo que as Forças Armadas 
não elejam este dia para seu 
«Dia», mesmo” que nenhuma 
bandeira se desfralde na terra 
que os viu nascer, 

Mas Guimarães quer, sem- 
pre O quis, dilatar o âmbito 
das «Festas» que não são só 
de seus filhos, mas de todos 
os portugueses. Guimarães é 
a terra privilegiada mas as 
festas são de Portugal! Por 
isso mesmo, já se trabalha 


nas «Festas», Há que dar-lhes 
dimensão, lusimento, pompa... 

Para presidir à Comissão 
foi convidado o dr. Carlos 
Areias, que ainda não se de- 
cidiu, o mesmo acontecendo 
com Laurentino Teixeira que, 
uma vez mais, foi convidado 
para organizar o celebrado 
«Cortejo Histórico». E de espe- 
rar, no entanto, que tanto um 
como outro acabem por ace- 
der, pelo que, desde logo, fica 
o garante das «Festas do 2h 
do Junho» atingirem o brilho 
e a solenidade que por natu- 
reza encerram, 


10: ANIVERSÁRIO DA «JUNI» 


A abrir as comemorações 
do 10.º aniversário da «Juni> 
— Jovens Unidos Num Ideal 
— cujo património, constituí- 
do pelo seu Parque Desportivo 
e acção social, é deveras im- 
portante, realizou-se um gran. 
de jantar de confratemização 
num hotel de Guimarães, Pre- 
sidiu o vereador Manuel Fer- 
reira, em representação do pre- 
sidente da Câmara, ladeado 
por mons. Araújo Costa, eng. 
José Pinheiro da Silva, dele- 
gado da FAOJ; José Abílio 
Gouveia, delegado da DGD; di- 
rector da Casa da Cultura de 
Braga; presidente da Junta de 


Freguesia; arcipreste José Ma- 
ria de Carvalho; e o padre 
Adelino F .Martins, com a di- 
recção da «Juni», de que é 
presidente, 

Mais de centena e meia de 
convidados viveram intensa- 
mente o momento, que fot 
realçado por vários oradores. 
Encerrou a série de brindes o 
sr, Manuel Ferreira, que disse 
do espirito da Câmara em 
apoiar o movimento da «Juni» 
— pelo que tem feito pela ju- 
ventude da freguesia e pela 
cidade, No final, seguiu-se um 
baile, tendo actuado o «Con- 
junto - Junio, 


MENDIGO ATROPELADO 


No lugar da Bragatela, 
Santo Tirso, o automóvel MS- 
-74-18, conduzido por João da 
Silva Costa, de 37 anos, via- 
jante, residente no lugar da 
Esprela, S. Martinho do Bou- 
gado, naquele concelho, atro- 
pelou Manuel da Costa Silva, 
de 60 anos, natural e residente 
no lugar do Cerco, em Ribei- 
rão, que vive da caridado 
pública, 

O sinistrado, atendendo à 
gravidade dos ferimentos, foi 
transportado de imediato ao 
Hospital de S, João, no Porto, 
ficando internado. 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia do serviço — 
«Barbosa», Largo do Toural, 
36-37, teler, 411184, 


Diversões — Teatro Jor- 
dão, «O abismo negro»; Cine. 
ma S, Mamede, «O expresso 
da, meia-noite», 


As Sociedades Regionais 
apoiam desenvolvimento 


O presidente do Conselho de 
Gestão do Banco de Fomento Na- 
cional, dr. João Salgueiro, orien- 
tará um debate sobre sociedades 
de desenvolvimento regional, a 
realizar no Hotel do Parque, no 
próximo dia 11. 

A iniciativa tem o apoio do 
governador civil do distrito o 
Associação Industrial do Minho, 
apresentando-se como uma forma 
de alertar as forças vivas do dis- 
trito, para a nova realidade con- 
templada em decreto oficial, 

A constituição dessas socieda- 
des surge através do decreto-lei 
499/80, de 20 de Outubro, con- 
gregando as forças vivas regionais 
nomeadamente autarquias, insti 
tuições de previdência, cooperati. 
vas, associações sem fins lucrati- 
vos, empresas, pessoas singulares 
e colectivas, para além dos emi- 
grantes naturais das regiões. 

Através destas sociedades as 
diversas regiões do país podem 


tomar em mãos as alavancas do 
progresso, ou seja, instituições 
para-bancárias que através de in. 
vestimentos venham a contribuir 
para o desenvolvimento económi- 
co e social. 

Tal propósito conta, no Alto 
Minho com um amplo movimen- 
to de apoio que se espera seja tra- 
duzido numa presença destacada 
das inúmeras forças vivas regio- 
nais. Acresce-se que, através das 
sociedades de desenvolvimento 
regional se abrem possibilidades 
aos emigrantes de efectuarem o 
depósito das suas poupanças nas 
respectivas regiões, contribuindo 
fortemente para o progresso das 
mesmas, 

O decreto-lei que regulamenta 
a constituição dessas sociedades 
surge na sequência da publicação 
da lei 46/77, que abriu à iniciati. 
va privada possibilidades de acesso 
a alguns tipos de instituições fi- 
nanceiras, como o presente caso, 


CENTRAL DE CAMIONAGEM 
ABRIRÁ DENTRO DE UM MÊS 


A prorrogação do prazo 
para as obras de acabamento 
da Central de Camionagem Ge 
Viana está na nase da não 
entrada em funcionamento 
dessa estrutura em finais o 
ano passado conforme estava 
estabelecido. 

Neste momento as obras 
encontram-se concluídas, ten- 
do sido já adjudicadas as ex- 
plorações do restauranto e 
quiosque de vendas, feltando 
apenas determinar”. aigumas 
questões relativas à ligação 
dos transportes «om « centro 
urbano, 

Para O efeito, terá lugar na 
próxima semana uma veunião 


da FESTA DA MIMOSA: 
Dia 


Serviço à Lista 
Telefone, 24322 


LUZIAMAR 


Restaurante aberto aos fins-de-semana a partir de dia 1 
- de Feverciro-1981 e integrado nos Domingos Gastronómicos 


1 — Bacalhau à LUZIAMAR 
»” 8 — Serrabulho 

» 15 — Cozido à Portuguesa 

» 22 — Lampreia 


——— VIANA DO CASTELO 


entre a autarquia e as em- 
presas concessionárias, espe- 
rando-se que seja dexinido e 
trajecto e paragens mais acon. 
selháveis. 

Numa primeira hipitêse, a 
autarquia prevê que os auto- 
carros estabeleçam essa liga- 
cão através da Avenida do 
Papanata, 25 de Abril com 
paragem junto à igreja do 
Carmo, e retorno à Central 
pela antiga 28 de Setembro. 

Segundo dirigentes autár. 
quicos, a Central poderá estar 
em funcionamento plena apro- 
ximadamente dentro de um 
mês, 


CÊTE (PAREDES) 


asa do «Zé do Telhado» 
continua à ser problema 


Os anos vão passando e a 
casa a que deram o nome de 
«Zé do Telhado», situada no li- 
mite desta-freguesia com a de 
Mouriz, esta mesmo a ruir to- 
falmente. Enquanto o proprietá- 
rio era vivo, parece que houve 
umas certas diligências, no sen- 
tido de a Câmara de Paredes 
a adquirir para lá ser instalado 
o Museu concelhio, mas que não 
chegaram a bom termo devido 
à radicalização do já falecido 
proprietário. Porém, agora, que 
tudo índica estar aberto o ca- 
minho para a conversação, uma 
vez que a família herdeira é 
muito acessível, não se denota 
nenhum interesse em adquirir o 
que foi motivo de polémica. 
Isto 6, quando se apresentam 
facilidades para realizar uma 
ideia muito acertada, foge-se ao 
problema; pelo menos nada 
transpira sobre a efectivação do 
que foi sonho bonito... 

Pensamos que não é de pôr 
de parte ums ideia tão feliz, 
antes se deve insistir para que o 
museu tenha ali a sua instala- 
ção, até porque o local é muito 
apropriado, em razão de, se. si- 


tuar quase no centro do conce 
lho. O que se vê, com noto 
riedade, é que o que resta de 
uma construção original em 
Portugal está a desaparecer a 
olhos vistos; e se lhe não acudir 
com toda a urgência, depois só 
haverá que retirar os despojos 
para qualquer outro lugar ou, 
então, deixá-los ali, à beira da 
estrada, a dar um indício de 
desleixo. 

A história desta construção 
é vasta, mas não importa agora 
descrevê-la, importa, ver 
se ainda se vale a um patrimó- 
nio etnográfico que está na im 
nência de se perder, por inc: 
ria de uns e pelo desinteresse 
de outros. Se ainda está de pé 
a ideia do Museu, parece-nos 
que não haverá que olhar para 
trás.. É pôr o problema aos her- 
deiros e ver se se consegue re- 
cuperar aquilo que, para muitos 
(e para nós também) já não terá 
recuperação possível. Nós la- 
mentamos que as coisas tenham 
decorrido pela via, que corre- 
ram, mas nada mais nos foi 
possível fazer, senão dar q 
alarme em devido tempo, 


w DO MINHO AO ALGARVE 


COMPLEXO ESCOLAR DA RIBEIRA 
VAI CUSTAR 34 MIL CONTOS 


Não tem progredido de har- 
monia com o seu passado histó- 
rico a velha zona ribeirinha, 

As carências avolumam-se 
desde há muito, mais parecendo 
tratar-se de um meio tipicamen- 
te rural, em plena cidade. O pro- 
gresso tem custado a fixar-se no 
Bairro da Ribeira, cortado a 
meio pelo rio Pavias curso de 
água que durante muitos anos o 
conspurcou, tirando-lhe um pou- 
co de beleza que o caracterizou 
e o próprio rio, em tempos, aju- 
dou a manter. 

E se algo se modificou, pois 
os esgotos foram lançados em 
colector localizado nas margens 
seguindo até à estação depura- 
dora, que recentemente entrou 
em funções, a verdade é que bas- 


tante mais se poderá fazer em 


ANE 


Temos de convir que nestes 
tempos que correm não pagar 
água, nem luz, é de facto uma 


.abenessey que não é de desapro- 


iveitar. É até de agradecer de 
mãos postas ao «divino» dador... 

Por um abaixo-assinado que 
'nos chega à mão, subscrito por 
mais de meia centena de pes- 
moas, residentes na Barra, con- 


EM AVEIRO 


Trespassa-se no centro 
da cidade estabelecimento 
comercial com representa- 
ções. 

Contactar pelo 
ne, 28772. 


telefo- 


prol do rio Pavia e das gentes com urgência; o antigo e decré- 


da Ribeira, conservando-se o seu 
pavimentado leito sempre limpo 
e dando-lhe, simultaneamente, 
uma toalha de água perfeita- 
mente possível. Pensou-se em fa- 
zer-isso. É verdade, as comportas 
que então foram montadas teriam 
esse objectivo. Mas não percebe- 
mos ainda muito bem a funciona. 
lidade das mesmas, o critério 
adoptado na localização, e se o 
sistema utilizado terá sido o mais 
correcto e estudado para o efeito. 
E nem está agora em causa a 
falta de Isso é outro pro- 
blema que a todos está a inquie- 


“tar, 


Mas a Ribeira não é só o 
rio Pavia. Tem, por exemplo, 
o «cancro» da zona do mata- 
douro, que é preciso extirpar 


pito largo onde se realizava à 


ona compreendida 
pelo matadouro, tem-se ouvido 
falar em muitas solu para 
o local, Todavia, nenhuma ainda 
criou raízes para ser convenien- 
temente lançada. 

Do outro lado, sofria com o 
confrangedor espetáculo que 
ofereciam os inestéticos casa- 
rões: sifuados no Largo de Nossa 
Senhora da Conceição, problema 
que está em vias, felizmente, de 
ser ultrapassado. A propósito, 
podemos informar que, na pró- 


técnicos ur- 
hanistas e arqueológicos, no sen- 
tido de estudar e dar parecer 
Sobre se será, ou nãe, de preser- 


var uma casa «entalada» nos bar- 
racões, e sobre a qual se come 
a fazer alguma história... 
A limpeza do local vai, sem 
dúvida, valorizar o Bairro da 
Ribeira. Limpeza que se exige 
tornar extensiva à Cava de Vi- 
riato, no todo do seu polígono 
octogonal. O monumento está a 
perder-se, envergonhando a cida- 
é do meso o 

do ali indis- 


em obras, há muito previstas, 

- O anteprojeto da obra foi 
já aprovado, prevendo-se para à 
mesma um orçamento de 34 mil 
contos. O complexo em causa 
comportará 20 salas de aula e 
espectivos 


anexos, distribuídos 


im, o desblo- 


criminadamente. 

No extenso Campo de Viria- 
to, aumentado com a aquisição, 
em boa hora dos terrenos da 
«Feira de S. Mateus», o maior 

típico cartaz turístico da 
cidade e da regi E 


encaradas ne: 
oxalá que : 
freguesia de S. Jos 
atrasada da cidade ! 


porque a 
é a mais 


local sente- 
, havendo toi 
de repensar a Ri- 
mente falando, 
em termos de futuro. E será (é) 
neste quadro, um tanto castiço, 
puro, atrasado, que vai 
em o tão falado e necessário 
Complexo Escolar da Ribeira. 
Precisando um pouco mais, dire- 
mos que fica localizado na mar- 
gem esquerda do Pavia, faceando 
com a Rua da Eléctrica e tra- 
iras da Rua de Serpa Pinto, 
que também está a tardar entrar 


ACONTECE NA BARRA (ÍLHAVO ) 


E ÁGUA «GRATUITAS» 
ÃO PAGAS BEM CARAS 


LUZ 


celho de Ilhavo, ficamos a sa- 
ber deste «milagre». 

O documento depois de te- 
cer pertinentes considerandos, 
refere que «há mais de um ano 
que a cobrança de água e electri- 
cidade se vem processando sem 
qualquer metodologia, só se efec- 
tivando quando os Serviços Mu- 
nicipalizados querem e muito 
bem entendem!...» 

E prossegue o abaixo as 
nado dirigido ao presidente da 
Câmara de Ilhavo: «Em conse- 
quência disto não se efectuam 
cobranças durante dois, três e 
mais meses, surgindo depois a: 
sos de pagamento que, em re- 
gra, variam entre os dois e os 
sete mil escudos. Para quem 
vive exclusivamênte do seu sa- 
lário, sem quaisquer outros ren- 
dimentos, o pagamento de uma 


EM REUNIÃO ROTÁRIA: 


só vez de dois ou três meses de 
electricidade represesta um vio- 
lento choque no orçamento fa- 
Desde Agosto, diz o co- 
do, do ano passado que 
não é apresentado qualquer aviso 
de pagamento de água é electrir 
cidade, Cada um de nós deve, 
portanto, um mínimo de cinco 
meses, Este débito preocupa-nos 
sobremaneira dado que abrange 
um período de Inverno, inten- 
samente frio, em que 0 consumo 
aumenta consideravelmente.  Es- 
peramos, pois, uma conta qui 
alguns de nós, se jrão ver «afli- 
tos» para pagar». 

E os 55 subscritores, pergun- 
«A quem se devem tais 


Serviço? ú 
E comentando o caso, alirm> 


INTERESSES REGIONAIS 
ESTÃO MAL DEFENDIDOS 


Dois pontos fulerais para esta 
região têm andado ultimamente 
na berlinda: o porto de Aveiro 
e o Instituto Superior de Cerá 
mica. 

Enquanto as gentes e alguns 
responsáveis da região sé têm 
enchido de badalar, no caso con- 
ereto do porto, outras regiões 
badalam menos e vão realizando 
. É triste que assim se desa- 
bafe, mas é um facto. O porto 
da Figueira começou muito de- 
pois a badalar, mas já concre- 
tizou muito do que queria, en 
quanto que o porto oceânico de 
Aveiro ainda continua um tan- 
to periclitante, embora se diga, 
fembém, que é irreversível. No 
caso da cerâmica, Aveiro fez 
muito barulho, mas Coimbra 
também o fez, e entretanto, as 
coisas continuam também indel 
nidas pelo menos quanto a Avei- 
casos foram tr; 

iscutidos na últi reu- 
mião dos rotários desta cidade. 

O prof. Mesquita Rodrigues, 


reitor da Universidade teceria 
algumas considerações sobre o 
Centro Tecnológico de Cerâm 
em Aveiro, informando os seus 
«companheiros» que não tem 
conhe mo de qualqquer de- 
cisão definitiva. Entretanto sá 
lientou que os industriai 
gião de Aveiro se organizavam 
e vão contribuir com material 
científico para o laboratório da 
Universidade de Aveiro para que 
esta lhes preste os serviços de 
que carecem no campo técnico 
de cerâmica. Acrescentou ainda 
aquele catedrático que na Uni- 
versidade têm sído recebidas 
consultas de industriais de cerá- 
mica de localidades fora do dis- 
tito e de Aveiro. Encarnação 
Dias informaria que as maiores 
reservas de caulino estão localt- 
zadas a norte desta zona, não 
tendo comparação com :s peque- 
nas reservas que se encontram 
a sul da zona de Aveiro. O rei- 
tor disse ainda que a Umiversi- 
dade, apesar de nova, já inves- 


tiu bastante na preparação de 
técnicos nos principais centros 
os da Europa, o que não 

feito por outras Uni 
dades mais antigas. 

Quanto ao porto de Aveiro o 
armador França Morte comen- 
tou a passividade com que se 
desenrola o processo deste sector 
tão importante, sublinhando, so- 
bretudo, que o caso do Centro 
Tecnológico, lhe faz lembrar a 
situação do porto de Aveiro, vis- 
to que o da Figueira da Foz está 
em desenvolvimento, mas o de 
Aveiro está completamente es- 
tagnado, Saliontaria que lhe pa- 
rece que os govertantes ni 
vêem com bons olhos o distrito 
de Aveiro e que as forças polí- 
ticas não estão a defender os 
interesses do distrito. Matos 
Lima, ainda a este propósito, 
que os «companheiros ligados à 
actividade do mar devem actuar 
imediatamente, alertando as au- 
toridades através dos canais 
mais adequados. 


VENDE-SE TERRENO 


ÁREA: CERCA DE 20.000 MZ 
NA VARIANTE DE CACIA, JUNTO ÀS INSTALAÇÕES DA CARBOX, 


APTO A CONSTRUÇÃO 


Telefonar para: 22942 - 22992 ou 25177 


a 


O Comercio do Porta 
7 DE FEVEREIRO DE 198Q 


POPRIETÁRIO 
PÓS TERMO À VIDA 


Apenas com 50 anos de idade 
e sem motivos aparentes que q 
levassem a praticar semelhante 
acto, pois levava, uma vida desas 
fogada, o proprietário Manuel 
Ferreira dos Santos, do lugar do 
Rocl freguesia de Arcozelo 
das Maias — Oliveira de Frad 
atentou contra a própria existên- 
cia, tendo sido encontrado morto, 
num dos aviários de que era pro 
prietário, por uma das filhas. 
Antes da sua voluntária partida 
para o além teve o cuidado de 
Seixar escritos os mativos da tres- 
», despedindo-se da 
a e ego do felicidades a 
uma das filhas que ia consorciare 
-sé dentro de dias. 


BOLETIM DIÁRIO um 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Misericórdia», telef. 22111/ 
S. Pedro do Sul — «Elvira Coe 
lho», telef. 72235. 


DIVERSÕES Cine-Rossio, 
às 15,15 e às 21,15 «Guerra no 
espaço» — (13 anos). 


orçamentais para admissão de 
mais funcionários, porque à Cã- 
mara de Ílhavo sobra-lhe dinh 
ro. Se não sobrasse diligencia- 
zia para que as cobranças fossem 
efectuadas a tempo e horas». 

E dirigindo-se directamente ao 
responsável pela cdilidade  ilha- 
vense, afirma-se: «Note, sr. pre- 
sidente que nós queremos pagar 
mas queremos pagar men: 
suavemente e não quando e quan- 
to a Câmara quer. É que, quan- 
do surge a conta, ninguém nos 
pergunta de sobra dinheiro para 
fazer face a toda uma série de 
despesas sobejamente conheci- 
das». 

Solicitando que sejam toma- 
das «as necessárias providências 
de meio milhão, acrescentamos para que seja posto fim a uma 
nós) que, infelizmente existem — situação para nós alamence pre- 
no país. E não se venha, como — judicial, caso contrário, diz-se e 
vem sendo hábito, com o «estas sem que de modo algum isso res 
fado argumento de dificuldades presente uma ameaça, ver-nos- 
«emos obrigados, por outras vias, 
a defender os nossos interesses». 


-se: «Toda a gente sabe a quan- 
tidade de desempregados (mi 


CRIANÇA 


Ontem, no lugr de Saltadou- 
ro, Pardilhó, concelho de Estar- 
reja, a pequenita Silva Manuela 
Percira de Matos, de 3 anos, 
filha de Agostinho Rodrigues 
Lopes de Matos e de Deolinda 


LONDRES 


1 SEMANA 
FÉRIAS OU NEGÓCIOS 


Fátima Pereira de Matos, foi 

PARTIDAS SEMANAIS EM morta pelo fogo, ficando horri- 
ã velmente carbonizada. 

AVIÃO ESPECIAL f2p A avó paterna da petiza, Ge- 

SERIE A-Domingos (todo o ano) nerosa Rodrigues de Oli que 


vivia normalmente com a netita, 
Hi | tinha ido à loja, a pedido da 


a vantagem dos voos ospociis |. pequerrucha, comprar castanhas, 
cepa orque se encontrava doentita 
Viaje agora! Beneficie das 


K e e embrulhada num chaile, a avó 
reduções especiais fezlhe ainda mais depressa a 
de Baixa Estação nos Hotéis! 


vontade, pouco se demorando. 


Porém, não foi lesta o sufiente 

para evitar a tragédia. 
fundada em 1840 

UMA EMPRESA PRIVADA, DINÂMICA 


A Sílvia tinha por hábito en- 
costar uma cadeira ao fof 

E COMPETENTE AQ SEU SERVIÇO 

usmoA 


bir e espreitar o que-a 
no facho. Mais uma vez a ten- 
tação ter-se-á apoderado da me- 
PORTO 
COMBRA faia 
FARO ão 


FUNCHAL fuscocs 
CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS 


Oliveira de 


ESCRITAS 


Elaboram-se nos Gru- 
pos A e B. Recuperação 
de atrasos. Processamen- 
to em computador. Con- 


tactar: Apartado 416 — 
3808 Aveiro Codex. 


Um caso feliz, talvez inédito, 
ocorreu na maternidade do hos- 
pital desta vila: Gracinda Rosa 
da Si ural de Coimbra, 
casada com José da Silva, de 
S. João da Madeira e a residir 
em Casal Novo, de Cucujães, 
deste concelho: deu à luz uma 
criança do sexo feminino, com 


VISITANDO : JERUSALÉM BELÉM JERICO: 
MAR MORTO-NAZARÉ: TIBERÍADES 
CAFARNAUM-HAJFA -TEL-AVIV 


E X 1 SEMANA DE ESTADIA x 


& INCLUINDO; 
Viagens o Visitas 
Hoteis de 13 (pensão completa) 
PARTIDAS: 
17/2; 3, 24 
e 31/3 


[PROGRAMAS E INSCRIÇÕES] 


UMA A PRIVADA DINÂMICA 
E COMPRTENTE AO SKU SERVICO 

PORTO! At Alados, 207 e Teletá1 7921 

LISBOA! Ay, Liberdade, 190 a TeloL97 13 41 

COIMBRA! Rua da Sota,2 eTelofa27011/2 

484 eTelefa 250356 

(.31077/8 


o peso de 5,750 Kg e com 58 cm. 
de comprimento ! 

Mãe e filha — que vai cha- 
mar-se Ana Sofia Rosa da Silva 
— encontram-se bem, sendo ain- 
da de ralçar que a parturiente 
já teve um casal de gémeos, há 
12 anos. Mais um motivo a me- 
recer registo, muito embora os 
tempos não corram de feição 
para grandes aumentos familia- 
Tes.. 

Por vezes, surgem críticas ao 
Hospital de Oliveira de Azeméis, 
nem sempre certas, nem sempro 
correctas, Há falhas, haverá que 


BOLJETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Oudinot», na Rua Eng.º Ou- 
dinot, 28 a 30 (Telef. 23644) 
«Higiene», em Esgueira (tele- 
fone 22680). 


DIVERSÕES — Teatro Av 
rense, às 15,30 e 21,30, «Ap 
che» (18 anos), 


Cine-Avenida, às 15,30 e 21,30, 
«O «Homem de Hong Kong» 
(18 anos). 


Estúdio 2002, às 15 e 21,30, 
«Um passado simples» (13 anos 
às 17,30, «Sorrisos de uma noite 
de Verão» (13 anos). 


S. Pedro (Águeda), às 15,30 
e 21,30, «O xerife quebra-ossos, 
Cpara todos) 


Bustos-Cine, às 21,30, «Um 
dólar furado» (14 anos). 


DRAMA EM PARDILHO (ESTARREJA) 


CARBONIZADA 


PELO FOGO DO FOGÃO 


nina que terá visto as roupitas 
incendiarem-se e queimá-la sem 
que alguém, e muito menos a 
avó, lhe pudesse acudir. 

O corpito ficou reduzido a 
um tição fumegante e nem se- 
quer houve o recurso ao hospital. 
A Silvia Manuela já não pre. 
i de ser socorrida, porque 
já não pertencia a este mundo. 
A ocorrência causou a maior 
consternação no lugar e pode 
calcular-se o estado de espírito 
dos pais e da avó da pequenita 
que gostava de ver o que a avó 
fazia no fogão. 


TRESPASSA-SE 


Café-bar Olímpico em S. 
Bernardo. Contactar Telef. 
23856 — Aveiro. 


Azeméis 


Nasceu no Hospital 
menina com 5,/50ks. 


remediar O que, porventura, es 
teja errado; mas o certo é que 
algo existe de positivo. 

As obras estão em curso para 
que esse estabelecimento pos 
cumprir bem a sua missão. Os 
dias são maus para obras, mas 
estas terão de ser efectuadas e 
«alguém há-de pagar»... 

Isto vem a propósito da ma- 
ternidade, onde agora ocorreu 
este caso. Desta vez, pelo menos, 
as falhas não apareceram, feliz- 
mente 


1 
nte mn écice 


TRANSPINTES INTERVACHINA: 


PORTO 
960 1980 


O Comercio do Porto 
7 DE FEVEREIRO DE 1981 


RELIGIÃO. 45 


IGREJA 
| SOCIEDADE 


E 


Pelo 
DR. ARNALDO 
DE PINHO 


A Constituição da República 
Portuguesa no seu artigo 41,5 es- 
tábelece o seguinte: «É reconhe- 
cido o direito à objecção de cons- 
ciência, ficando os objectores: 
obrigados à prestação de serviço 
não armado com duração idêntica 


Apesar desta posição tão clara 
do nosso documento fundamental, 
falta ainda em Portugal um esta- 
tuto do objector de consciência. 
Foi em tempois nomeada uma 
comissão pelo CEMGFA para 
compor o texto. Este chegou a ser 
aprovado em Conselho de Minis- 


“WE DE CONSCIÊNCIA: 


um debate a aprofundar 


Em todos os países democrái 
cos europeus, a chamada objec- 
ção de consciência é hoje reco- 
nhecida. Mas quase sempre re- 
duzida ao simples âmbito da pres- 
tação ou não do serviço militar. 
Segundo as legislações dos paí- 
ses democráticos os cidadãos 
podem de facto, substituir o ser- 
viço militar por um outro serviço 
prestado à comunidade. 

Ora o âmbito da objecção de 
consciência estende-se hoje a ou- 
tros campos, nomeadamente o 
domínio da ecologia e da defesa 
da vida. 

Seja dito de passagem que mui- 
tas vezes os defensores deste di- 
Feito num sector são todavia os 
seus mais violentos adversários 
noutros. Assim os que defendem a 
objecção de consciência no 
campo da saúde (problema do 

, aborto e outros) são defensores. 
entusiastas do serviço militar sem 
alternativa e duvidam muito da va- 
lidade do combate ecológico. E o 
inverso também é verdadeiro: 
assim é progressista defender a 
natureza e combater as formas de 
violência como é reaccionário de- 
fender a vida dos nascituros. 

Em tudo isto se vê como a lógica 
das atitudes nem sempre está ao 
lado da coerência doutrinal e tal- 
vez por isso valha bem a pena 
aprofundar o debate desta impor- 


Uma longa entrevista com mon- 
senhor Hélder Câmara, arcebispo 
de Olinda e Recife (Brasil) sobre a 
fome no muindo foi difundida re- 
centemente em duas emissões no 
segundo canal da Rádio Televisão 
Maliana (RAI). 

O programa, com as suas duas 
partes de uma hora cada uma, foi 
apresentado aos jornalistas pelo 
gabinete de imprensa da «RAI» 
com uma inédita antecipação de 
seis dias, que sublinha de certo 
modo a importância atribuída a 
esta produção, realizada por 


. tante questão, ligada indiscutivel- 
mente ao progresso da consciên- 
cia moral. Porquê a objecção da 
consciência? Simples fenómeno 
de moda, ou atitude a salvaguar- 
dar do ponto de vista ético? 

Objecção de consciência direito 
e dever? 


UMA TRADIÇÃO 
MAIS ANTIGA 
DO QUE PARECE 


a «Tradição de Hipólito» é um 
pequeno livro de que o leitor cer- 
tamente nunca ouviu falar. Nem 
admira. Hipólito é um cristão do 
século III, que fixa, neste seu livro, 
a prática da Igreja de Roma. Ora. 
na sua tradição escreve: «um sol- 
dado submetido aos seus chefes 
não tem o direito de matar; se re- 
cebe a ordem não a deve cumprir 
e, se se nega a adoptar este com= 
promisso, deve ser despedido da 
Igreja», 

Infelizmente, na história subsa= 
quente da Igreja, esta tradição não 
foi tão universal como a inversa. 
Vieram as cruzadas, as guerras 
santas, a Inquisição. Mas justa- 
mente estes e outros fenómenos lá. 
provocaram também o apareci= 
mento de homens, como Savona- 
rola, Galileu, Tomás Moore, que 
testemunharam o sentido do dever 


Adriano Zecca e Elias Condal e titu- 
lada «La fame degli altri» (a fome 
dos outros). 

Adriano Zecca é um italiano que 
tem a seu cargo principalmente a 
parte técnica. 

Interessado pelos problemas do 
Terceiro Mundo desde há anos, 
pôde colaborar com eficácia tam- 
bém na investigação que efectuou 
juntamente com Elias Condal, res- 
ponsável da realização jornalística 
do trabalho. 

Condal, é um argentino residen- 
te desde há anos na Europa, onde 


edaresponsabilidade pessoal, por 
vezes até à morte. 

O fenómeno da guerra, tal como 
esta se apresenta modernamente 
tem sido um factor de progresso da 
consciência ética e daí que muitos 
hoje achem seu'dever recusar-se 
a pegar em armas ou mesmo a 
prestar serviço militar. 


à do serviço militar obrigatório». O 
artigo 276,3, prescreve: «Os que 
forem considerados inaptos para o 
serviço militar armado e os objec- 
tores de consciência prestarão 
serviço militar não armado ou sér= 
viço cívico adequado à sua situa- 
ção» 


Sim ou não às armas e à guerra — eis a questão! 


tros e transitou depois para a As- 
sembleia da República. Mas entre- 
tanto ainda não saiu... 

Ora neste como nos outros pon- 
tos também é necessário colo- 
carmo-nos ao nível da Europa, da 
Europa livre, entenda-se, onde o 
estatuto de objector de consciên- 
cia, é segundo cremos, reconhe- 
cido em todos os países. 


A OBJECÇÃO 
DE CONSCIÊNCIA 
TEM OUTROS ÂMBITOS 


Para além do campo estrita- 
mente relacionado com a questão 
militar que tem por norma o man- 
damento do decálogo «não mata- 
rás», este problema abrange do- 
mínios muito mais vastoi vastos, 
Podiamos tendo em conta outros 
sectores, dizer que a objecção de 
consciência é um direito pessoal a 
não acatar uma lei ou a não cum- 
prir uma ordem ou a não prestar 
determinado serviço por imperio- 
sas razões de consciência moral. 

Normalmente há portanto ou 
pode haver um conflito entre uma 
disposição vigente ou pelo menos 
maioritariamente seguida e a 
consciência ética de alguém que, 
por coerência moral, se considera 
no direito e no dever de recusar 
uma determinada ordem seguida * 
maioritariamente, ou até consig- 
nada na lei, 


A «EXPLOSÃO» DO EGOÍSMO 
É PIOR QUE A DEMOGRÁFICA 


colaborou com importantes publi- 
cações como «Tempos Moder- 


. nos», «Problemas do Socialismo» 


e dois semanários de grande tira- 
gem italianos: «Espresso» e «Pa- 
norama». 

Com este programa, «trata-se 
de ir ao encontro de um problema 
inquietante. Pode acontecer com a 
fome o que já aconteceu com a” 
reforma agrária, que se converte 
numa estribilho sem conteúdo, 
numa frase «cunha» reiterada em 
todas as plataformas políticas de 

“qualquer tipo, vazias de conteú- 
do», afirmou Condal à IPS. 


Referiu-se com tons prudentes, 


porém dramáticos à instrumenta- 
ção, à «moda» que faz de um pro- 
blema real um slogan vazio, útil 
para deixar imprecisos os contor- 
nos reais do problema. 

«Não há reforma agrária, se não 
houver mudança de estruturas. E a 
fome não se resolve com ajudasou 
esmolas mas com ordem justa», 
disse. 

Em «La fame degli altri» D. Hél- 
der Câmara é claro, quase peda- 
gógico, na sua vontade de precisar 
a natureza de um problema que é 
não só económico mas fundamen- 
talmente político e moral. 

«A explosão preocupante — re- 
pete o bispo brasileiro — não é a 


demografia. Há pão para todos, o - 


grave é que explodiu o egoísmo, e 
essa é que é a explosãg a temer. 
Não se pode produzir alimentos 
solisticados para os cães dos ricos 
quando os pobres do mundo mor- 
rem de fome, 


«Eu amo, como São Francisco 
de Assis, todas as criaturas vivas e 
também amo os animais. Contudo, 
seja-me permitido pôr os homens 
no primeiro lugar dos meus afec- 
tos e dos meus interesses». 

Segundo Zecca «a complexida- 
de do problema fez-nos afrontar 
dificuldades graves e entre elas a 
menor não é o facto de ter que 
tornar compreensível a milhões de 


“espectadores distraídos um con- 


junto de números de dados estatis- 
ticos, de exemplos terríveis. 
«Tratámos de evitar os apelos 
sensíveis, embora necessaria- 
mente devam ser incluídos alguns 
metros de filme com tremendos 
exemplos que mostram a devasta- 
ção causada pela fome. No princí- 


pio quisemos-apelar à razão, isso” 


tornou particularmente árduo o 
trabalho, expor sem aborrecer, 
toda uma tarefa-. 


«Há pão para todos. O grave é que explodiu 0 egoísmo e essa é que é a 

explosão a temer. Não se pode produzir alimentos para os cães dos ricos 

quando os pobres do mundo morrem de fome» — Uma vez mais a denúncia 
de D. Hélder Câmara de um mundo cada vez menos humana. 


E naturalmente fundamental 
que o objactor de consciência as- 
suma corn clarividência a sua res- 
ponsabilidade e conheça sem 
equivocos o objecto acerca do 
qual toma a sua atitude, o que” 
implica naturalmente a necessi- 
dade de aferir a sua conduta pelos 
princípios das Declarações dos Di- 
reitos do Homem e respectivos 
acordos e convenções. 

O artigo n.º 8,2 da Constituição 
da República Portuguesa diz ex- 
pressamente que «as normas 
constantes de convenções inter- 
nacionais regularmente ratificadas 
ou aprovadas vigoram na ordem 
interna, após a sua publicação ofi- 
cial e enquanto vincularem inter- 
nacionalmente o “Estado Portu- 
guês». 

Portugal ratificou a Declaração 
Europeia dos Direitôs do Homem 
onde se lêm nomeadamente: 
«Qualquer pessoa tem direito à li- 
berdade de pensamento, de 
consciência e de religião; este di- 
reito implica a liberdade de mudar 
de religião ou a sua crença indivi- 
dual ou colectivamente, em 
público ou em privado , , », 


A aplicação deste simples prin- 
cípio, leva para âmbitos muito mais 
largos o problema da objecção de 
consciência. Pode por exemplo 
um Estado promulgar leis de 
âmbito universal, que obriguem os 
cidadãos independentemente das 
suas crenças? E como se devem 
organizar a sociedade de maneira 
a que os valores que são constitu- 
tivos dos grupos sociais que a 
compõem sejam respeitados? 

Esta problemática aqui suma- 
riamente evocada é da máxima 
importância. Agora que se fala 
tanto da revisão constitucional ve- 
remos estes princípios consagra- 
dos na lei fundamental da Nação? 
Isso seria importante, Mas isso 
não basta, A Igreja, concreta- 
mente, deve empenhar-se mais e 
melhor no progresso da consciên- 
cia ética dos seus filhos e no de- 
senvolvimento daquela consciên- 
cia colectiva cívica e ética sem a 
qual todas as legislações positivas 
não passarão de um código de 
disciplina. 


' D. Hélder Camara denuncia fome no mundo 


Na segunda emissão abor- 
dou-se o problema dos alimentos 
como arma estratégica. 

Monsenhor Câmara é de uma 
clareza meridiana na defesa das 
culturas para a alimentação local, 
analisa, com sentido crítico os 
supostos da «revolução verde» 
que aumenta ao mesmo tempo as 
áreas semeadas a preços de mer- 
cado internacional de fertilizantes, 

* sementes: manufacturadas, ele-, 
mentos mecânicos que mantêm o 
camponês manietado, a uma dívi- 
da internacional, própria ou dos 
seus países, que é a base da misé- 
ria. . 


Os trabalhos sobre o tema da 
fome e o desenvolvimento da or- 
ganização das Nações Unidas para 
a Alimentação e a- Agricultura 
(FAO) e a Conferência das Nações 
Unidas sobre Comércio e Desen- 
volvimento (UNCTAD), foram fun- 
damentais para a realização desta 
obra e a sua utilização realmente 
excepcional pois consegue drama- 
tizar sem retóricas um tema can- 
dente. 

Para poder levar a cabo «A fome 
dos outros» os realizadores deslo- 
caram-se a vários países do Ter- 
ceiro Mundo e estiveram junto de 
D. Hélder Câmara, no Brasil, du- 
rante dois meses. 

Na versão italiana, a voz do pre- 
lado foi «dobrada» gor um extraor- 
dinário actor de teatro, Tino Carra- 
ra, que transmite cabalmente a 
dramática intensidade da mensa- 
gem de D. Hélder Câmara. 


- CASAMENTOS DESFEITOS «À 
- DENUNCIADOS PELO PAPA 


* papa João Paulo Il denunciou a «pressa e a facilidade» das anulações 
Fe casamentos feitas pelos tribunais eclesiásticos num discurso pronunciado 
Mo supremo tribunal do Vaticano. 
* O pontífice referiu que está a dar-se «um aumento alarmante» das 
enulações. 
| | O Papa advertiu a Sagrada Rota Romana que as anulações tendem a 
enfraquecer a instituição do casamento, em particular, nos espíritos dos mais 
jovens. E 
1 — Osúltimos números fomecidos pelo Vaticano demonstram que os tribu- 
mais eclesiásticos, a maioria dos quais intermédios, concederam 55.450 anu- 
*ações em todo o Mundo durante 1978, contra 11.120 autorizadas em 1973. 
A maioria dos casos ocorreu nos Estados Unidos onde 43.470 casais 
am anulação do matrimónio em 1978, contra 9654 em 1973, 


BISPO SALVADORENHO ADVOGA 
- LUTA ARMADA CONTRA A TIRANIA- 


O bispo de Golás Velho (centro leste do Salvador), monsenhor Tomas 
Balduino, defendeu há dias o direito de um povo «recorrer à luta armada 
muando está submetido a uma tirania». 

+ Monsenhor Balduino, que é membro do Conselho Missionário Indígena, 
disse pensar que «quando a clemência se tomou vã, a violência toma-se 
legitima». «A pior das violências é a institucionalidade, que obriga o povo a 


I 
o 


tê 


viver os sofrimentos que estamos a viver hoje» — acrescentou o bispo de Goiás ' 


Velho que continuou: «Nenhum protesto se ergue contra a violência institucio- 
malizada que utiliza o dinheiro do povo. Mas grita-se que é escandaloso 
uando um bispo, seguindo nisso os preceitos do Papa, afirma que o povo tem 
ireito a reagir contra a tirania». 


m SER CRISTÃO HOJE 


| Noseiminário da Boa Nova, em Valadares (Vila Nova de Gala), tevê início 
Dnlem uma série de encontros de reflexões sobre q tema «Ser cristão - um 
pelo do nosso tempo». 

Os encontros destinam-se a jovens com idades compreendidas entre os 
“dezoito e os trinta anos, sendo os trabalhos orientados pelo centra vocarional 
daquele seminário. 


m CURA «EXTRANATURAL» 
“DE UMA RELIGIOSA 


- Acurade uma espanholano santuário de Nossa Senhora de Lourdes (no 
“Sul da França), há seis meses, foi qualificada em Alicante como um «caso 
extranatural» pela equipa médica que a assistiu. 

A informação foi entregue nos serviços médicos daquele santuário, os 
tais, no prazo de cinco anos, divulgarão as suas conclusões, que serão 
tepois enviadas às Instâncias superiores da Igreja, pois competirá a elas 
Wecidir se pode analisar ou não de um milagre. 

f. Soror Begona, padecia de uma estranha úlcera, que lho provocava a 
destruição dos tecidos e maus odores. Em Julho de 1979, encontrava-se 

+ pravemente atingida pela gangrena e necrose da pele, A ferida, em forma 
Circular, chegou a alcançar o diâmetro de um copo, 

Mas, a doença, que se havia agravado desapareceu Inexplicavelmente 
em Lourdes, com o súbito desprendimento de toda a zona corrompida, 


m JACINTA MARTO' 


Ocorre no dia 20 deste mês o sexagésimo primeiro aniversario da riorto 
Ba vidente Jacinta Marto. 

A data será assinalada na basílica do Santuário de Fátima, onde os seus 
restos mortais repousam, com uma concelebração presidida pelo bispo de 
Leiria, D. Alberto Cosme do Amaral. 
| * O processo de beatificação desta vidente de Fátima, bem como o de seu 
Irmão, Francisco Marto, falecido um ano antes, correm os trâmites necessá- 
riose, via de regra, bastante morosos nas instâncias respectivas, no Vaticano. 


a PAPA SAUDA ENTRADA 
DA GRÉCIA NA CEE 


O papa João Paulo Il saudou, há dias, a entrada da Grécia no Mercado 
Comum Europeu, como «importante facto, não apenas nos aspectos econó- 

“mico e social, mas também por motivos culturais e religiosos», 

|,” Falando perante o comité italiano de organização das festas comemoratj: 
«Nas do 15.º centenário de São Bento, o Papa voltou a falar sobre a necessida- 
e de aprofundar os ideais de São Bento na construção da Europa do futuro 
que, segundo o Papa, não deve esquecer-se dos países eslavos, 

k Acerca da Grécia, o Papa salientou que a cultura grega forma, com a 
Tatina, 08 dois pilares «da alma europeia». Sobre os países eslavos, 0 Santo 
Padre explicou a sua recente decisão de associar São Cirilo 6 São Metódio a 
São Bento, como co-padroeiros da Europa, afirmando que essa decisão fora. 
tomada para sublinhar a aspiração das nações eslavas A «Ingresgarem ple- 

,Namente no concerto da família europeia». 


= MORREU SAZANNE DE DIETRICH 


Suzanne de Dletrich, personalidade protestante mundialmente conhecl- 
da, morreu há dias em Estrasburgo, com 90 anos de Idade, 

Suzanne de Dietrich «desempenhou um papel muito Importante no des= 
pertar bíblico que marcou o melo do nosso século», sallenta o comunicado da 
federação de protestantes de França. + 
+ - Pioneira do ecumenismo, esta especialista em Sagrada Escritura protes- 
fânie delxou algumas obras notáveis, tanto de divulaação como de temas 
especializados de teolooia bíblica 


VESTÍGIOS DUM TEMPLO DE 907 


- -Jm' templo cristão, segundo se julga o mais antigo encontrado alé agora 
fa região da Galiza (noroeste de Espanha), acaba de ser localizado em 
Ouvigo-Blancos, província de Orense. 
| » Nas escavações fol encontrada uma lápide com a inscrição do ano 907, o 
tuo segundo o arqueólogo Rodriguez Colmendro, professor de História Anti 
E des crer que se trata de um dos primeiros edifícios dedicados ao culto na 

aliza. 

No mesmo local apareceram também uma sepultura romana, a cabeça 
«e um cordeiro de estilo romano, e uma pequena calxa que servia para 
Mransportar a Eucaristia aos doentes, entre outros objectos, 

A zona em que se encontra o templo foi explorada por mineiros romanos e 
encontram-se nas suas vizinhanças numerosos restos de cerâmica da época. 


UM IMPORTANTE «MEDIA» AO SERVIÇO DA FÉ 


O Comerelo do Torts 
. 1 DE FEVEREIRO DE 1963] 


HA 50 ANOS O PAPA PIO XI 
CRIOU A RÁDIO VATICANO 


oficialmente a Rádio Vaticano, totan- 
do, assim, a Igreja católica dum podt 
roso meio de difusão da fé e de evange- 
lização, 


“O Estado do Vaticano, pese 
embora a sua exiguidade territorial 
= 44 hectares e uma população de 
360 habitantes — é hoje um dos mais 
influentes do mundo. . 

A Influência do Vaticano exer- 
ce-se não só através dos elementos 
que a hierarquia católica tem espa- 
lhados em quase todos os paises, 
mas também através de meios de 
qomunicação poderosos que, dia- 
riamente, com notícias, documen- 
tários doutrinários e outras informa- 
ções, fazem chegar a palavra da 
Igreja às regiões mais distantes do 
mundo. 

Entre esses meios de comunica- 
ção, destaca-se a Rádio Vaticano, 
que cumpre no próximo dia 12, 
meio século de actividade e cuja 
importância para a Igreja católica 
salientou o falecido Papa Paulo Vi, 


ao considerá-la como «o mais efece " 


tivo elo de ligação entre o centro da 
cristandade, que é Roma, e as 
comunidades cristãs de todo o uni- 
verso», 

A Rádio Vaticano, inaugurada em 
12 de Fevereiro de 1937 pelo Papa 
Plo X, transmite actualmente em 33 
Idiomas, com emissões dirigidas 
para43 paises, As suas emissões já 
não são preenchidas apenas com 
preces, actos litúrgicos, discursos 
do Papa ou comunicados eclesiás« 
ticos, como abarcam também actos 
culturais de vários tipos e recitais de 
música, entre os quais concertos de 
música «pop». 

Dirigida, desde o início, pelos 
padres Jesuitas, a emissora dis« 
põe, Instalado nos arredores de 
Roma, de um núcleo técnico com 
uma notência total de 1.500 KW, 


Pio XI, o Papa que, em 1931, criou 


wumeçuu o revouur Pero PIMEIA 


que opera em onaa mea. raças ; 
vez correio de ouvintes da Ching 


a essa potência, as emissões da 
Rádio Vaticano podem ser escuta- comunista. E 
das, em perfeitas condições, sobre- Segundo o director da estação, 
tudo nos periodos da tarde e da foram recebidas no ano passada 
noite, em quase todos os paises da cerca de quatrocentas cartas pros 
Europa e da bacia mediterrânica. venientes da China, enquanto. qua 
Os emissores de onda curta, tam-. «Nenhuma chegou durante o govera 
bém potentes, destinam-se às no de Mao-Tse-Tung e nos anog 
emissões extra-europeias. que se seguiram à sua morte. 

A «voz do Papa» — assim é desi- É impossível saber se a estaçãa 
gnada comummente a Rádio Vati- era ouvida durante o ano do govers 
cano — sempre utilizou as mais no de Mao. O número de católicos 
modernas técnicas de telecomuni- romanos existentes presentementa 
cações. A primeira emissora, que na China é também desconhecido, 
funcionou nos jardins do Palácio do Estimativas do Vaticano, indicam 
Vaticano, foi encomendada em que haveria cerca de três milhões 
1929 pelo Papa Pio XI ao célebro de católicos quando Mao subiu aq 
cientista italiano Marconi, o pai da poder, em 1949, mas sabe-se qua 
felegratia sem fios. depois disso houve repressõeg 


A Rádio Vaticano teve um papel severas contra o clero. 
imporiante, durante a Segunda 


Roberto Tucci informou também 


Grande Guerra Mundial, na procura que o correio dos países europeus 


do paradeiro de milhares de civis, 
soldados e prisioneiros desapare- 
cídos. Nesse serviço ocupou 12 mil 
horas de emissão e transmitiu mais 
de um milhão e melo de mensa- 
gens. 


Actualmente, as emissões da 
Rádio Vaticano são preparadas nas 
suas instalações centrais, localiza- 
das na Via della Conciliazione, onde 
trabalham, com carácter efectivo, 
trezentas pessoas, ocasionalmente 
reforçadas por outras duzentas. O 
pessoal engloba gente das, maia 
diveresas origens, ao todo repre- 
sentando 43 paises e vinte congre- 
gações religiosas, sendo os Jesul- 
tas os mais numerosos. 

Os serviços noticiosos são redi- 
gidos em italiano, espanhol, portu- 
guês, francés, inglês, alemão e po- 
Jaco e traduzidos para outras lins 
guas. 

Segundo o director geral da Rá- 
dio Vaticano, Roberto Tuccl, a pros 
gramação destinada aos paises da 
Europa Oriental reveste-se de es« 
pecial importância, dado que nes+ 
ses países se regista enorme ca- 
rência de informações religiosas, 

Entretanto, a Rádio Valicano 


Tentativa de calar uma «voz incómoda» 


GOVERNO CHILENO 
ADVERTE A IGREJA 


O govemo chileno advertiu - num 
documento endereçado ao presi- 
dente da Conferência episcopal, 
D. José Manuel Santos - que não 
tolerará que elementos da Igreja 
católica estejam a acobertar ac- 
ções, visando a alteração da ordem 
pública. 

O govemo chileno — dizem os 
observadores em Santiago — pres 
tendeu deste modo responder direc» 
tamente às declaraçõões feitas no 
último dominao nor D. José Manuel 


dos Santos, que advogou a delesa 
da ocupação das igrejas por parte 
dos que não têm casa, como forma 
de protesto, pela grande carência 
habitacional que se verifica no país. 

A polémica começou na quinta 
feira da semana anterior, quando o 
secretário-geral do governo, Jovino, 
Novoa, condenou a atitude per 
Siva da Igreja perante as ocupações 
tios templos, considerando-a sus= 
ceptível de provocar a alteração da 
Drdem pública. 


TAMBÉM NA JUGOSLÁVIA 
A IGREJA INCOMODA 


O presidente da Comissão dos Cul- 
los da Croácia, Ivan Lalic, acaba de 
atacar as forças, no sele da Igreja cató- 
lica da Jugoslávia, que, em sua opi- 
nião, tendem a fazer da Igreja um ins- 
trumento político de «oposição» ao 
regime comunista. 

Escrevendo no último número do 
semanário «Nedeljni Vjesnik», de Za- 
greb, Lalic ataca também a Rádio Vati- 
cano que, em recente emissão em lin- 
gua croata, desenvolveu, segundo ele 
Lalic, «a tose segundo à qual a Igreja 
deve ocupar-se de política quando o 
considerar necessário». 


lrata-se «de uma tentativa de impor um 
certo integrismo, visando a partilha 
das esferas de influência entre a Igreja 
e as estruluras sociais e do Estado». 

Lalic ataca lambém as «forças, no 
seio da Igreja católica, -que sempre 
Toram hostis a ludo o que seja comunis- 
ta». Tais forças — diz Lalit — esfor- 
qam-se pos «apresentar a Polónia 
como um país que deu um passo em 
Trente a mais do que a Jugostávia, no 
que diz respeito às liberdades políticas 
8 religiosas», 


ordo com as teorias de Lalic, * 


Logo no domingo seguinte, 
D. José Manuel Santos reagiu, qua- 
lificando como insolentes as pala- 
vras do ministro e acusando-o de 
estar a contribuir para agudizar as 
tensões entre a Igreja e o Estado, 


Além disso — observou o cardeal. 
«José Manuel dos Santos — «a Igreja 
reserva-se o direito de tratar estes 
incidentes de acordo com as nor- 
mas evangélicas de respeito pela 
dignidade humana». 


O bispo Cristian Prescnr, vigano 
da zona oriental de Santiago pediu 
BO govemo que ponha termo às de- 
fenções arbitrárias e à prática das 
torturas dos detidos. 


Cristian Prescht formulou esta 
petição, a propósito da prisão do di- 
rigente das comunidades juvenis da 
Igreja católica, Jorge Diaz Mujica. 


Segundo o vigário, Mulica fêl tor- 
Aurado nos dias 23 e 24 de Janeiro, 
numa das prisões da políciz 


Este tipo de procedimento — vo- 
servou o prelado — «viola a dignida- 
de a que têm direito os presos politi- 
cos e toma vis os agentes da 
tortura», 


Em Dezembro, no uroyxvo vme- 
nos decretaram penas de excomu- 
nhão contra os respontsáveis pelas 
torturas, praticadas nas respectivas 
dioceses. 


«de regime comunista tem aumentas 


do consideravelmente. 

De 50 mil cartas recebidas dá 
todo o mundo em 1979, cinco mk 
eram da União Soviética e sete mk 
da Polónia. No primeiro trimestre dg 
1980, registou-se um aumento sk 
gnificativo. 

Tucci observou, por outro lada, 
que ainda existem restrições à esc 
cuta de Rádio Vaticano nalgung 
países do leste, como popr exem: 
plo na Checoslováquia. E 

Em dois desses países — qué 
Tucci não identiicou = a repressãe 
começou quando Rádio Vaticane 
deixou de dar apenas programas 
religiosos e começou a falar dot 
direitos humanos. 

As emissões da Rádio Vatican 
são importantes, especialmente 


«para os países em que não há liber 


«dade de culto — afirma o Papa Joaç 
Paulo || durante a visita que fez re 
centemente às instalações daquelu 
emissora 

O pontífice sublinhou «saber, po 
experiência própria», a impaciênch 
com que a voz do Rádio Vaticano 
esperada nos paises orientais 
«para robustecer a fé e apoiar 1, 
esperança dos crentesv. 


1981 
SERÁ 
ANO. 


DIFÍCIL 
PARA 

A IGREJA 
BOLIVIANA 


A Conferência Episcopal da Bolívia, 
que rellecte o pensamento dos bispos 
do país, fez saber em La Paz que 1981 
«se prevê como um ano difícil». 


Num documento, difundido através , 
do seu secretariado permanente, afir=| 
ma-se que «0 processo de crescente 
conflituosidade com que decorreram , 
os últimos meses do ano faz pensar a 
muitos prelados, sacerdotes, religio- 
sos e fiéis que o começo de 1981 não, 
se inicia sob melhores auspícios». 


«No entanto — salientam — as mos- 
tras de fidelidade da Igreja à totalidade | 
do Evangelho, a coesão entre bispos 6 | 
a maioria de sacerdotes, religiosos e | 
fiéis que se desenvolveram no ano fin= 
do, dão motivos para confiar em que a 
Igreja na Bolívia continuará à cumprie” 
com fidelidade a sua missão». 


O documento faz menção especial 
ao apoio concedido pelo Papa João 
Paulo ll aos bispos bolivianos. 


| Mou 


a 


O Comercio do Porto 
7 DE FEVEREIRO DE 1980 


DESPORTO 


1 


AR PURO — O Penafiel foi até ao pinhal, no treino de ontem, respirar o ar suadável 
dos pinheiros para «rebentar» com o Benfica... 


PENAFIEL À ESPERA DO BENFICA 


SE À SORTE ESTIVER 
PELO NOSSO LADO.. 


» 


-PALPITE DE JOAQUIM MOTA 


Benfica em Penafiel. Motivo 
para euforia pouco normal nas 
gentos da cidade, principal- 
mente aqueles que gostam do 
futebol. 

Oliveira será o grande atrac- 
tivo nesta partida em que o seu 
eensacional Penafiel defronta o 
líder do campeonato, numa pá 
tida que tem todo o seu qi 
espectacular, pelo menos a 
priorl. 

Ontem foi dia de treino no 
«25 de Abril». Hoje, de manhã, 
rapaziada voltará ao pelado 
para uns exerciozinhos de de- 
sentorpecimento  musculi o 
adversário chama-se Benfica, 
mas esto é o esquema de pre- 
paração que o Penafiel, de Oli- 
veira, utiliza qualquer que seja o 
opositor. 

O ent smo é grande em 
Penafiel pela visita do com: 
dante do campeonato, a a! 
pela procura de bilhetes, 
obstante a TV oferecer o desa- 
fio a milhões de portugu 

Mas segundo nos disse o 
chefe de departamento de fute- 
bol do clube, Joaquim Mota, 
vão ser milhares os que não 
deixarão de estar presentes no 
Estádio 25 de Abril, apreciando 
«in loco» um desafio que pri 
mete sor bastanto emotivo e, 
porque não, equilibrado. 


Prevê-se que o recinto al- 
bergue cerca de 20 mil pesso: 
o que não seria nada mau pai 
a colectividade penafidel: 
O ambiente é de expectativa, 
até porque a carreira do Penafiel 
tem sido realmente notável 
desde que a dupla Oliveira-Ge- 
raldo Brandão tomou conta da 
equipa. Resta saber como aguen- 
tará o Benfica, ou mais propria- 
mente, como reagirá ao valor 
actual do Penafiel. 

A pergunta colocá-mo-la a 
Joaquim Mota: 

«Julgo que o Benfica terá 
que suar muito se quiser levar 
daqui os dois pontos. Para nós, 
|, vai ser extremamente 
cho que o empate, 
nos, está perfeitamente 
ao nosso alcance. A presença 
do Benfica não vai assustar a 
equipa treinada por Oliveira e 
penso que o que tiver mais sor- 
te ganhará o jogo. 

Espero que a sorte esteja 


pelo nosso lado. Seria uma 
grande alegria para todos os pe- 
nafidelens 


Naturalmente que a receita 
será a grande vitória do Pena- 
fiel... 

«Certamente que sim. Se o 
estádio encher, o que julgo irá 
acontecer, estarão lá cerca de 


vinfo mil espectadores, isto 
mesmo com o jogo pela TV. 
Caso contrário, seria u maior 
enchente de todos tempos 
aqui no campo do Penafiel. Va- 
mos lá a ver se temos sorte no 
campo desportivo e financeiro». 


ARES DE ENTRE-OS-RIOS 
PARA OS CONCENTRADOS 


no monte) a equipa do Penafiel 
entrou em estágio, 
gem habitual na zona de. Entre- 
-os-Rios, embora, como já dis- 
semos, Oliveira e seus pupilos 
voltem hoje de manhã ao campo 
para uma ligeira sessão de pre- 
paro físico. 

Como tem acontecido nor- 
malmente, Oliveira concen- 
trar dezass: Jogadores: Luz, 
Corqueira, Leonel, Artur, Kikas, 
Carriço, Branco, Valter, Barbo- 
sa, Babá, Coimbra, Ferro, Gar- 
ia, Pinto, Santos, Abel e, claro 
próprio. 

Relativamente a lesões, tudo 
está O.K.. Maia e Celton são os 
únicos casos clínicos, mas já 
Assim, a tranqui- 


fidelenses horas antes do em- 
bate com o Benfica. 


BAROTI tranquilo 


<TENHO PLENA CONFIANÇA 
NA EQUIPA DO BENFICA» 


Os benfiquistas viajaram de 
comboio até ao Porto, onde che- 
garam quase ao anoitecer. Insta. 
laram-se num hotel da cidade, jan- 
taram às 19 horas e pouco depois 
entretinham-se numas das salas, 
daquele estabelecimento hotelei- 
ro, com jogos de cartas, como 
quem se descontrai em repouso 
para uma boa digestão. 

Enquanto isto, no primeiro piso 
«mister» Baroti via a televisão. 

Foi exactamente com ele que 
estabelecemos um breve contac- 
to, roubando-lha uns breves mi- 
autos àquele seu momento de la- 
zer. 

Começando por lhe perguntar 
se o jogo de hoje, com o Pena- 
fiel, lhe causava apreensões, res- 
pondeu-nos: 

«Trata-se de um jogo muito 
difícil para o Benfica. O Pena- 
fiel está a jogar muito bem e 
tem um homem que dificulta a 
vitória a qualquer equipa: Oli- 

ira. É um jogador excepcional 


e o Penafiel com a sua entrada 
melhorou muito e está a agigan- 
tar-se no campeonato». 

Pensa colocar a equipa no seu 
sistema habitual, ou irá aplicar 
um esquema que se adapte ao 
«pelado» do Estádio do Penafiel? 


CANDEIA... que vai à frente 
alumia duas vezes, Baroti está 
confiante, 


«Eu tenho plena confiança na 
minha equipa. Evidentemente que 
pensamos em tudo isso, tendo em 
consideração o respeito pelo vam 
lor do adversário. O Benfica vai 
jogar para vencer e continuo a di- 
zer-lhe que tenho muita con- 
fiança na minha equipas. 


Evidentemente que Lajos Ba- 
roti não queria explicar ao repór- 
ter o «xadrez» a pôr em jogo em 
Penaficl, apesar de ser «metra- 
lhado» por vários ângulos. Baroti 
sabe o que faz e ficou-se por ali, 
contudo não nos retiramos sem 
nos dar a equipa provável. 

Bento; Bastos Lopes, Humber- 
to Coelho, Frederico, Pietra, Car- 
los Manuel, Alves, Shéu, Chala- 
na, Nene e Reinaldo. 

Pouco depois. o treinador -ben- 
fiquista descia à sala onde se en- 
contravam os jogadores pasa lhes 
indicar o relógio: estava na hora 
do descanso. Hoje é dia de jogo 
de grande importância, 


F. C. DO PORTO EM ESPINHO SEM WALSH 


«NÃO PERDER TERRENO 


É 


NOSSO OBJECTIVO » 


— DIZ O «NOVATO» JAIME II 


F. C. do Porto em Espinho, 
mas que «espinho-... 

Ontem, os portistas estiveram 
experimentando o pelado da Cons- 
tituição, isto porque o Jogo com 
os «tigres» também é em campo 
«careca». Fol a adaptação, aliás 
como é habitual nestas ocasiões. 

Depois de uma semana de in- 
terregno, o campeonato volta 
assim à baila e a questão do 
titulo ganha, cada vez mais, 
foros de grande interesse. Os 
dois pretendentes Jogam fora do 
seu ambiente. Espera-se mexida, 
ou então ter-se-á de esperar por 
outra ocasião. No entanto, o que 
mais importa é o interesse do 
jogo em si e a expectativa em 
seu redor. 4 

Os azuis e brancos estão na 
corrida do titulo. Não podem ter 
percalços. Há três pontos de 
atraso em relação ao Benfica 
e os homens de Stessl não que- 
rerão dilatar essa desvantagem, 
antes pelo contrário, diminui-la, 

O espirito da «malta» das 
Antas é o do costume. Tranquili- 
dade antes de mais um encontro 
difoil. A vitória está na mente 


“tante satisfeito, 


de todos. Jaime Il, um dos mais 
novos (e mais promissores) tam- 
bém comunga do mesmo pensa- 
mento, conforme nos adiantou, 
ontem, depois do treino da Cons- 
tituição: 

— Como se costuma dizer an- 
tes de jogos de prognóstico du- 
vidoso, é um encontro difícil para 
o F. C. do Porto. Campo pelado, 
o valor do adversário, o púl 


pinho. Eles precisam de pontuar 
para fugir à despromoção e nós 


temos necessidade de não per- 
dermos em relação ao Benfica. 
Vai, sem dúvida, ser um bom 
espectáculo. 

— Pelas Antas tudo vai bem? 

— Sinceramente que estou bas- 
pois há muita 
camaradagem, o que me tem aju- 
dado rar o futebol da ma- 
neira mais optimista. Espero ter 
sorte e desejo que o F. C. do 
Porto prossiga como até aqui, O 
campeonato poderá ser noss: 


WALSH DE FORA 
19 CONCENTRADOS 


Dezanove são os convocados 
portistas para a partida com d 
Sporting. de Espinho. Algumas 
lesões (Frasco, Romeu, Lima Pe- 
reira e Walsh) obrigaram Stessl 
a dilatar a habitual lista de co! 
centrados, isto na eventualidade 
de não haver recuperação dos 
duvidosos a tempo de poderem 
defrontar os espinhenses. 

No entanto, Walsh ficará de 
fora, pois foi impossivel colocá- 
“lo «au pointe para domingo. 
Uma baixa de vulto na turma 
azul e branco. Mas vejamos a 
lista de convocados: Tibi, Zé 
Beto, Gabriel, Simões, Freitas, 
Lima Pereira, Rodolfo, Sousa, 
Albertino, Costa, Jaime |, Jai- 
me |, Quinito, Zé Luis, Frasco, 
Fernando, Niromar, Duda e Ro- 
meu, 


A concentração teve início on- 
tem, logo após a sessão de trel- 
no, em Miramar, permanecendo 
a equipa ali até à altura do jogo. 


EX-PORTISTAS — R: 


1, Canavarro e Jacinto: três jogadores espinhenses que já vestiram 


a camisola azul e branca. Agora as riscas são outras. 


PREOCUPAÇÃO MAIOR DOS «TIGRES» 


- À necessidade urgente de pontuar 


O F.C. do Porto, desloca-se 
a Espinho, para defrontar os 
«tigres» da Costa Verde, os 
tais que o ano passado foram 
«atrevidos» e que, neste mo- 
mento, estão longe de ter a 
posição desatogada que tinham 
então. 


Não falando em desforras, 
pois o mesmo seria admitir o 
pouco académico termo «vin- 
gança», a verdade é que o F.C. 
do Porto, tem motivos muito 
especiais para se esfarrapar 
pela vitória e o Espinho não 
pode perder a oportunidade de 
fazer pontos, por mais remota 
que seja a hipótese, para não 
escurecer mais o seu futuro, 
já um tanto carregado de nu- 
ven, sombrias. 

Fomos auscultar a moral 
reinante no seio dos «tigres» 
e como encaram o importan- 
te encontro. Escolhemos preci- 
semente alguns atletas ex-por- 


Começamos por Jacinto, ce- 
dido ao Espinho, mas que con- 
tinua preso ao F. C. do Porto 
por duas épocas, que no, con. 
fessou: 

«Por suspeita de fractura 
meniscal ou de ligamentos, es- 
tou inactivo há cerca de quin- 
ze dias e, portanto, não vou 
poder alinhar neste importante 
jogo. O Espinho tem sido per- 
seguido por lesões e castigos 
— coisa que o ano passado não 
sucedeu — mas, apesar de 
tudo, penso que poderá vencer 
o jogo, porque para além de 
ser uma equipa habitualmente 
aguerrida e coesa, tem o gran- 
de trunfo que é o campo pela- 
do. O futebol é uma caixinha 
de surpresas e tudo pode acon. 
tecer. Faço um alerta geral à 
massa associativa para que 
apoie os jogadores. Aconteça 
o que acontecer o campeonato 
continua e eu tenho fé, que 
com a recuperação dos joga- 
dores, o Espinho vai para o 
lugar a que tem direito.» 


RAUL: 
«RESPEITO O F. €, PORTO» 


Raul juvenil, júnior, e um 
ano senior no F. C, do Porto, 
que após desesperante com- 
passo de espera durante seto 
meses, quando foi operado ao 
tendão de Aquiles, disse: 

«O Espinho-Porto, é um jogo 
muito difícil, com resultado 
incógnito. Nenhuma equipa no 
campo do Espinho é antecipa. 
damente favorita, em virtude 
do pelado e das dimensões. 
Claro que temo, respeito pela 
categoria dos jogadores do F. 
C. do Porto, mas no nosso 
campo eles não podem prati- 
car o futebol a que estão habi- 
tuados. Pelo Espinho já por 
duas vezes defrontel o F. C. 
do Porto, e nunca perdi.» 


«SERA UM EMPATE» 
— DIZ RODRIGO 


Fomos encontrar Rodrigo a 
ser massajado. No jogo con. 
tra o Boavista, fez uma ro- 
tura do menisco, sendo operado 
há cerca de três meses. Em 
franca, mas aínda cautelosa 
recuperação, declarou-nos: 

«Considero um jogo muito 
difícl, mas estou convencido 
que o Espinho fará pelo menos 
um ponto. Qualquer equipa 
sente muitas dificuldades num 
campo pelado, o que em prin- 
cípio, nos dá certo favoritismo. 
Tenho pena de não jogar, não 
só porque gosto da bola, como 
por se tratar dum dos grandes, 
logo o F. C. do Porto, Estou 
em crer que o resultado será 
uma igualdade talvez a um 
golo.» 


«PORTISTAS TERÃO 
DE SE BATER» 


Seguiu-se Canavarro, portis. 
ta em 1976, e já ma quarta 
época no Sporting de Espinho. 
Disse-nos o voluntarioso jo- 
gador: 


«Como espinhense, já defron: 
tei por duas vezes o F. CG, do 
Porto, a jogar para o título. 
Vaticino o empate. O F, €, do 
Porto, terá de se bater com o 
máximo empenho e saber, para 
nos vencer.» 


MANUEL JOSÉ 
OPTA PELA UNIÃO 


Para fechar as entrevistas, 
faltava-nos ouvir O técnico Ma- 
nuel José. 

Solícito e atencioso, como 
sempre, disse-nos o treinador es 
pinhense: 


«Lesões têm sido a constanto 
do Sporting de Espinho. Veja só: 
Vítor, operado a lesão muscular 
contraída num treino, só jogou 
três vezes; Rodrigo, operado ao 
menisco, inactivo há mêse meio, 
ainda não posso contar com ele; 
Jacinto, com suspeita nos liga- 
mentos do joelho; Santos, na ter- 
cafeira passada, em Setúbal, 
provocou distensão nos ligamen- 
tos da articulação do braço di- 
reito, e Vítor Manuel, com ro- 
tura muscular há cerca de trés 
meses inactivo, começou a re- 
cuperação. Como vê é um su- 
dário. Espinho-Porto é sempro 
um jogo difícil para ambos os 

. Altamente emotivo com 
dificuldades idênticas e de resul- 
tado imprevisível. Considero, po- 
rém, com franqueza, que o Spor- 
ting de Espinho tem grandes hi- 
póteses de manter a invencibili- 
dade no seu campo da Avenida. 
As palavras de ordem são: união, 
espírito de sacrifício, vontade in- 
domável e tentativa de supera- 
ção individual e colectiva. 

A título de fecho, quero afir- 
mar-lhe que estou tranquilo com 
o trabalho sério, persistente e de- 
votado que tenho desenvolvido. 
Só que há contingências e con- 
trariedades que não estão na mi- 
nha mão remediar.» 


sílio Lacerda 
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AUTOMOBILISMO 


DESPORTO 


O Comercio do Porto 
7 DE FEVEREIRO DE 1980 


E.P. ÁFRICA DO SUL 


NELSON PIQUET CONQUISTOU 
PARTIDA NA <POLE-POSITION> 


Dois pequenos acidentes ocor- 
teram ontem durante a última 
sessão oficial de treinos para o 
Grande Prémio da África do 
Sul, que se disputa hoje no Cir- 
cuito de Kyalami, próximo de 
Joanesburgo. 

O argentino Carlos Reute- 
man, que obtivera o segundo me- 
tor tempo com 1.12,98, despis- 
tou-se numa curva, danificando 
bastante a traseira do lado es- 
querdo do seu Williams. 

A sul-africana Desire Wilson, 
única mulher que participa actual- 
mente em provas de Fórmula Um 
capotou pela segunda vez em 
dois dias, mas conseguiu man- 
ter o seu Tyrrell na pista. 

Deside e Reutemann não sofre- 
ram qualquer ferimento e. após 
um intervalo de vinte minutos 
para retirar o carro da jovem 
sul-africana, a sessão continuou. 

O brasileiro Nélson Piquet, 
confirmou a «pole position» que 
conquistara nos treinos de quin- 
ta-feira, realizando o melhor 
Mor tempo com 1 minuto e 12,78 
segundos, 

Os três primeiros da sessão 
inicial — Piquet, Reutemann e 
Alan Jones — mantiveram on- 
tem as suas posições, mas o 
quarto lugar foi conquistado pelo 
Maliano Elio de Angelis (Lotus), 
quinto na grelha de partida. 

A corrida de hoje será dis- 
putada por dezanove carros, fal- 
tando as equipas Ferrari, Re- 
nault, LigieriTalbot e Alfa Ro- 
meo, que não se deslocaram à 
Africa do Sul por a Federação 


JORNALISTAS 
ATRIBUEM «ÓSCAR» 
A KARPOV 


O xadrezista soviético Ana- 
toli Karpov, campeão mundial, 
foi premiado com -o «Óscar» 
da Associação Internacional dos 
jornalistas, ligados à modali- 
dade. 

Cento e treze jornalistas de 
35 países elegeram Karpov 
como o melhor xadrezista mun- 
dial, concedendo-lhe 1.258 pon- 
tos, contra 1.103 pontos do 
apátrida de origem soviética 
Viktor Korchnoi. Ê 

O jovem soviético Gary 
Kasparov obteve o terceiro lu- 
gar com 890 pontos. 

O «Óscar», financiado por 
uma firma comercial espanhola, 
é uma pequena estatueta em 
prata, representando a cidade 
de Barcelona. 


NÉLSON PIQUET — o brasi- 
leiro da Brabham disparará no 
comando. 


Internacional de Automobilismo 
(FISA) não ter incluído a cor- 
rida no Campeonato Mundial de 
Pilotos, este ano. 

A «grelha» de partida para 
o Grande Prémio de Fórmula 
Um da Africa do Sul ficou 
constituida do seguinte modo, 
após os treinos oiciais de 
ontem: 

1º, Nelson Piquet (Brasil), 
«Brabham», 1-12,78 minutos ; 
2.º, Carlos Reutemann (Argen- 
tina), (Williams), 1-12,96; 3.º, 
Alan Jones (Austrália), «Wil- 
liams», 1-13,28; 4.º, Keke Ros- 
berg (Finlândia), «Fittipaldi, 
113,29; 5.º, Elio de Angelis 
(Itália) «Lotus», 1-1347; 6.º, 


Riccardo Patrese (Itália) «Ar. 
row», 1-14,07; 7.º, Ricardo Zu- 
niio (Argentina) «Brabahm», 
11436; 8º, Nigel Mansell 
(Inglaterra) «Lotus» 1-14,38; 
9.º, Andrea de Cesaris «MeLa- 
ren», 114,38; e 10º, Jam 
Lammers (Holanda) <ATSy, 
1.14,85. 

Elísio Salazar (Chile) «Mar. 
ch» ocupará o último lugar 
da «grelha» por não ter po- 
dido participar nos treinos, 
devido a probismas iaecânicos. 


GRANDE PREMIO 
SÃO MARINO 
CONTARÁ 

PARA O MUNDIAL 81 


A confirmação do Grando Pré- 
rino foi incluído no Campeonato 
Mundial de Fórmula Um de 1981 
— confirmou entem a Federação 
Internacional &. Automobilismo 
(FISA). 

A corrida, organizada pela pri- 
meira vez pelo pequeno estado, 
disputa-se no dia 3 de Maio no 
Circuito de Imola, próximo de 
Bolonha, Itália. 

Inicialmente a prova fora 
anunciada sob reservas, para o 
caso de outra corrida do Cam- 
peonato Mundial não se realizar. 

A confirmação do Grande pré- 
mio de São Marino, eleva para 
quinze o número de provas do 
«Mundial» de condutores de 1981, 
que terá início em 15 de Março, 
com o Grande Prémio dos Estar 
dos Unidos-Oeste em Long Beach, 
Califórnia. 


MUNDIAL DE CORTA- MATO 


— SUBSÍDIO (330 CONTOS) EXTRA 
- GARANTE PRESENÇA PORTUGUESA 


* O Secretário de Estado dos 
Desportos, dr. Duarte de Cas- 
tro, concedeu subsídios no mon- 
tante de 330 contos à Federa- 
ção Portuguesa de Atletismo 
destinados ao financiamento da 
participação de atletas portu- 
gueses no Campeonato do Mun- 
do de Corta-Mato, a realizar no 


INAUGURAÇÃO DA ÉPOCA 
NA ASSOCIAÇÃO DO PORTO 


Ele aí está. Amanhã, logo 
pela manhã cedo, temos de novo 
o ciclismo abrindo a nova épo- 
ca de estrada, que aparece um 
pouco mais cedo que no último 
ano. Com chuva ou sem ela, 
mas para início de época bom 
seria que continuássemos com 
este belo sol primaveril, que tei- 
ma em nos acompanhar, ape- 
sar dos prejuízos que o mesmo 
está a causar, Porém, o bom 
tempo vinha -por certo ajudar o 
ambiente desta prova de aber- 


a part 
a realizar ao longo da época. 

- Destinada às categorias de se- 
niores À e B, juniores e aspi- 
rantes, as corridas têm às par- 
tidas previstas para as Antas às 
9 horas, com chegadas ao Bairro 
da Agra do Amial. 

Os seniores que correrão jun 
tos deverão formar um com- 
pacto pelotão com cerca de qua- 
tro dezenas de ciclistas, em re- 


presentação do Porto-UBP, Al- 
fena-Vasad, Rodovil-Isuzu, Gião- 
-Altis, Paredes, e Gulpilhares, 
cumprindo um percurso de cerca 
de 95 quilómeteros, passando 
por: Circunvalação, Rio Tinto, 
Valongo, Paredes, S. Vicente, 
Entre-os-Rios, Metres, Freixo, 
Circunvalação, Arcosa, Hospital 
de S. João e Bairro da Agra do 
Amial. 

Na categoria de juniores, estão 
inscritos apenas dez ciclistas até 
ao momento, em representação 
do Alfena, Rosadias e Gulpi- 
lhares, Com quilometragem na- 
turalmente mais reduzida, cerca 
de 57 quilómetros, os jovens 
atletas têm um traçado relativa- 
mente fácil, passando por Maia, 
Carriça, Azurara, Padrão de 
Moreira, Monte dos Burgos o 
Circunvalação. Os mais jovens, 
a categoria de aspirantes, terão 
do fazer a sua primeira cor- 
rida até ao Freixo, voltando até 
ao Castelo do Queijo, para efeo- 
tuar à (chegada mo 'mesmo local 
das outras categorias, 


L. R. 


próximo mês de Março, em Ma- 
drid, e ao apoio pessoal a pres- 
tar-lhes. 

O despacho de atribuição, 
datado de 5 de Fevereiro, sa- 
lienta o valor internacional dos 
recentes resultados obtidos 
pelos nossos atletas nesta espe- 
cialidade, e o evidente interesse 
público de que se reveste a sua 
participação na prova, pelo in- 
centivo que representa para o 
desenvolvimento do atletismo e 
da prática desportiva em geral. 

O despacho prevê a requi 
ção a tempo pleno dos ailetas 
no período de 10 a 31 de Mar- 
so, a apresentação, pela Fede- 
ração, de um plano de prepara- 
ção dos atletas que compõem 
a equipa participante, e o acom- 
panhamento permanente das res- 
pectivas actividades pela Direc- 
ção-Geral dos Desportos. 


NACH 


CAMPEONATOS 'AIS 


E TORNEIO 
INTER-ASSOCIAÇÕES 
DE AVEIRO 


Hoje e amanhã, realizam-se 
nos terrenos do” porto comer- 
cial de Aveiro provas de atle- 
tismo para todas as categorias, 
organizadas pela Associação de 
Atletismo ' de Aveiro. 

Hoje, cúbado, a partir das 
15,80 horas, Campeonatos Re- 
gionais de juniores e seniores, 
masculinos e femininos, 

* Amenhã, - domingo, Torneio 

ster-Associações de juvenis, a 
partir das 1030, em infantis, 
iniciados e juvenis (masculinos 
e femininos) num total de mais 
de mais de meia centena de 
atletas de todos os clubes do 
distrito, ecleceionados para o 
efeito, 

Neste tomeio, na prova de 
infantis e na de iniciados, po- 
*dém, “concorrer outros atletas 
inscritos na Associação de Atle- 
tismo de Aveiro. 


VOLEIBOL: 


CAMPEONATOS NACIONAIS AO RUBRO 


A seis jornada do seu termo, 
(a fase de apuramento encer- 
rará a 28 do corrente) e em 
plena segunda volta, o Nacional 
está já a atingir o seu ponto 
«nevrálgico» com a luta voltada 
para a presença na fase decisi- 
va, no decorrer da qual os 


” apurados das zonas norte e sul 


irão competir entre si para a 
conquista do título máximo da 
modalidade e consequente pre- 
sença na época de 1981/82, 
na Taça dos Campeões Euro- 
peus. 


Neste fim-de-semana, quan- 
to à 1.º divisão, avultam jogos 
que poderão (quase em defini 
tivo) decidir algumas das tais 
presenças na parte final da com- 
petição. Queremo-nos — referir, 
por exemplo, ao F.º Holanda/A. 

. S. Mamede e ao F. C. Porto/ 
Leixões, que terão lugar hoje e 
ao F.* Holanda/F. C. Porto, Lei- 
xões/Esmoriz e Atlântico da 
Madalena/A. A. S. Mamede, 


amanhã, domingo. Assim, tanto 
o F. C. Porto como a A. A. S. 
Mamede (e mesmo o Esmoriz, 
embora este com menor sofri- 
mento) terão, por assim dizer, 
as suas últimas oportunidades 
para somar preciosos pontos 
que possam em constituir uma 
(vaga) esperança para o alme- 
jado apuramento. 


BASQUETEBOL 


HOJE E AMANHÃ 
JOR' .NADAS DOS «AFLITOS» 


Todavia, não acreditamos 
que os portistas possam levar 
de vencida hoje o actual Cam- 
peão Nacional (embora no re- 
duto das Antas) e amanhã no 
Pavilhão Municipal de Guima- 
rães, os moços do F.º Holanda 
que estão já (com indiscutível 
justiça) a um (pequenino) passo 
de discutirem (tu cá, tu lá) 
com os chamados «grandes» do 
Voleibol, um título que, na nossa 
modesta óptica, ser nesta época 
deveras disputado. Os vimara- 
nenses, à partida, não doverão 


deixar escapar mais quatro 
pontos. 
Por sua vez amanhã, ape- 


sar da sua boa-vontade, a turma 
do Esmoriz não regressará à 
«Barrinha», vinda do Siza Viei- 
ra, com uma vitória, frente ao 
Leixões. Só que, mesmo assim, 
este deverá acautelar-se, pois 
qualquer descuido com os ra- 
pazes do Esmoriz, pode ser fa- 
tal. Que o diga o Espinho, na 
semana passada... E o mesmo 
deverá passar-se no Pavilhão 
Eduardo Soares, onde uma «de- 
sesporada» Académica de S. 
Mamede, recebe um Madalena 
que deve estar «atirado» para 
a «liguillay (embora bem acom- 
panhada...). Em resumo, embo- 
ra com encontros de cariz 
«quente», as surpresas serão de 
menor monta. 


NO FEMININO 
AS DÚVIDAS 
CONTINUAM 


No feminino da | Divisão, 
Leixões e CDUP continuam tran- 


“quilos até ao dia 28, fim desta 


fase. O seu apuramento não 
oferece nenhumas dúvidas. Cre- 
mos que toda a gente estará de 
acordo. Até mesmo as moças do 
Espinho, apesar do «abanão» 
que levaram em Esmoriz na pas- 
sada semana, não deixarão de 
se juntar às duas primeiras 
classificadas, para a disputa do 
título nacional. Mas a luta prin- 
cipal está agora a cingir-se ao 
Esmoriz, Sporting de Braga e 
Vigorosa (três «galinhas» para 
um só «poleiro») que nesta du- 
pla jornada, irão ter sobressal- 
tos (e não serão pequenos) não 
só nos encontros que disputa- 
rão, como relativamente âque- 
les em que estarão presentes as 
suas directas concorrentes. E 
se o Sporting de Braga/Esmo- 
riz, amanhã, reúne todas as 
atenções, não é menos verdade 
que hoje (embora sem alteras 
ções no apuramento) um clás- 
sico CDUP/Leixões, contribuirá 
para uma afluência anormal de 
edeptos, no Pavilhão da Arrá- 
bida. Será (desta vez) que ha- 
verá surpresa no resultado? 


Avelino Simões 


PRIMEIRA FASE VAI TERMINAR 


BARREIRENSE QUASE FORA 
DA SÉRIE DOS «MAIORAIS» 


Termina neste fim-de-sema. 
na, e primeira fase do campeos 
nato nacional da I Divisão, e 
tal interesse pela derradeira 
jornada, resulta do facto de 
existirem três candidatos para 
doi, lugares. Um deles será 
«corpo estranho» à fase dos 
primeiros, e coom tal disputa- 
rá aquela que tem o «brinde» 
da despromoção. 

Das equipas que estão na 
«corda bamba» (Ginásio Fi- 
gueirense, Sangalhos e Barrei- 
rense), os primeiros desfrutam 
de uma posição quase privile- 
giada quando confrontados 
com as dificuldades dos seus 
mais directos rivais. Por isso 
mesmo, é francamente impro- 
vável que os ginasistas sejam 


atirados para os braço, de 
desdita, 

Ao contrário, os da poluída 
“cidade do Barreiro, encontram. 


-se numa posição dramática, 
correndo sérios riscos de fica- 
rem excluídos da série dos pri- 


KARATE 


Em Coimbra 


ASSOCIAÇÃO ACADÊMICA 
ORGANIZA HOJE 
«TORNEIO 
UNIVERSIDADE» 


A Associação Académica de 
Coimbra organiza hojo a ter- 
ceira edição do «Tomeio Uni- 


versidado de Coimbra» em 
karaté. E] 
O encontro, a realizar no 


Pavilhão Universitário conta à 
participação de equipas de todo 
o país e tem como responsáveis 
técnicos membros da Associa- 
ção Desportiva-Centro  Portu- 
guês de Karaté. 

O torneio realiza-se no Pa- 
vilhão do Estádio Universitário. 


meiros, o que convenhamos, 
não é habitual. 

Mas, as cartas estão ainda 
no baralho, e há ainda quarens 
ta minutos, em tempo útil, para 
serem jogados. 

Embora por linhas traves, 
sas, o confronto mais directo, 
porque os interesses são mêig 
afins e comuns, é sem dúvida, 
o que ocorrer Sangalhos e Bar- 
reirense. Ambos jogam em ter- 
reno adverso, e contra «cincos» 
de capacidade superior. 

Entretanto, não se deve me- 
nosprezar uma incidência que 
pode marcar de forma signifi- 
cativa a sorte das equipas. 
Efectivamente, esta jornada 
deveria ter-se disputado em 6 
de Dezembro passado, e foi 
adiada como consequência do 
acidente que vitimou o primei 
ro-ministro de então. 

Em tempo oportuno, verifi. 
caram.se alternâncias de or- 
dem burocrática que têm a 
ver com o aparecimento de gi- 
tuações limitativas para algu- 
mas das equipas. Assim, o 
Benfica, não poderá jogar como 
tem feito ultimamente, com og 
dois norte-americanos em si- 
multâneo, porque então, Jo 
dan ainda não estava natur: 
lizado. Do mesmo modo, o bra- 
sileiro agora a jogar no San- 
galhos, não estava vinculado 
ao clube, pelo que não pode 
ajudar os seus colegas na difi. 
cilima tarefa que os aguarda. 


Nesta perspectiva, o Barreiren- 
se pode apanhar um Benfica mais 
adocicado na Luz, mas, não 
obstante, certamente com a força 
suficente para vencer. Os bar- 
reirenses estarão motivados, mas 
há tarefas em que este tributo 
por si não basta. 

Também o Sangalhos tem uma 
tarefa extremamente difícil. Com 
efeito, jogar em Alvalade é um 
bico de obra para qualquer. so- 
bretudo do quando o visitante 
tem por objectivo prioritário a vi- 
tória. 

E indiscutível que tanto o Bar- 
reirense como o Sangalhos de- 
vem sair derrotados nos confron- 
tos que vão travar. A implicação 
imediata destas conjecturas, é o 


afastamento dos «rubro-brancos» 
do contacto com os melhores do 
nossos básquete. A inevitabilidade 
da decisão poderá ser um Jenitivo 
para o afastado. 


Armando Tavares 


TORNEIOS DISTRITAIS 


DE AVEIRO 
Para os respectivos tor- 
neios distritais de Aveiro, 


apuraram-se os seguintes res 
sultados: 

Juvenis masculinos: Beira 
Mar-Arca, 81-54. 

Iniciados masculinos: Arca- 
-Beira Mar (A), 46-33; Illia- 
bum (B)-Beira Mar (B), 124 
-112; Esgueira Sangalhos, 43- 
-68; e Galitos-Vagos, 108-26- 


E 


CLUBE DE TÉNIS 
DE VIANA 

TEM NOVOS 
DIRIGENTES 


A colectividade de maior re. 
presentação do ténis minhoto 
durante às últimas épocas, 
acaba de nomear novos diri= 
gentes, 

-Assim, para presidir dos 
seus destinos foram nomeados 
para presidir aos seus destinos, 
os seguintes associados: António 
Penafort Amaral, para a assem. 
bieia geral; João Oliveira Va- 
tença, divecção; e José Horta 
e Costa, conselho fiscal. 

Dado o reconhecido valor 
dessas personalidades e dos res- 
pectivos componentes dos ou- 
tros cargos, muito haverá que 
esperar da operosa « prestigiosa 
colectividade da princesa do 
Lima, a quem desejamos as 
maiores venturas no desempe- 
nhar das respectivas tarefas, 
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ÃO — 
azul 


e br 


cunha. Debates acalorados. A contestação aos números 
co marcaram uma assembleia que pela madrugada 
inda) mantinha aceso o sinal de «stop». 


Ambiente escaldante . 
há ussembleia portista 


Num clima apaixonado e 
escaldante a Assembleia Geral 
do F. C. Porto solicitada para 
debater um possivel (e indis- 
pensável) aumento de cotas 
teve a participação de cerca de 
três milhares de associados 

O adiantado da hora não 
no spermite uma apreciação de- 
talhada das várias intervenções 
que se processaram ao longo da 
noite e entraram mesmo pela 
madrugada. 

A direcção em peso esteve 
prosento. A mosa tovo à nua 
constituição «histórica» (dr. Pon- 
ciano Serrano, Alberto Ferreira 
e Marques de Oliveira) 

A primeira voz a «dizer da 
sua justiça», seria a do tesou- 
reiro Alfredo Bastos, 

Traçada uma panorâmica das 
finanças do clube, referiria que 

a folha mensal de salários era 

actualmente de 6 mil contos 
há dois anos não chegava a 
! 


Octávio, uma das «pedrasy 
essenciais do «xadrez» de Ro- 
drigues Dias, das mais influen. 
tes na movimentação do Vitó- 


ris de Setúbal 
nesta cidade. 
- -ntotme oportunamente no- 
«» tictâmos, o homem que tantas 
tardes de glória ajudou a es- 
orever para o historial de ouro 
» do Futebol Clube do Porto, 
viria a ser vítima de mais uma 
desuo, desta vez no seu braço 
direito, e precisamente 28 mi. 
mutos após ter aberto o activo 
mo jogo Setúbal-Beira Mar, no 
E io do Bonfim. 
» 41 minutos, num diálogo 
tu. valistico entre Octávio e 
Cumbraia, este, após disputa 
viril, desequilibrar-se-ia, calria 
sobre o «palmetão» e todo O 
peso ficou em cima do seu 
martirizado braço direito. 
ava, assim, involuntaria- 
mer e, consumado um aciden- 
te, do qual resultou fractura 


esteve ontem 


“por arrancamento) da parte 
superior da articulação do 
cotov 


ntumente socorrido no 

Hospital de Setúbal e assistido 

pelo dr. Gastão Sousa, médico 

do Vitória de Setúbal, concluir. 

-Se-la que, afinal, Octávio seria 

forçado a uns dois meses de 

«férias». 

Mas o brioso e abnegado pro- 
fissional não se conformava e 
consultou o Dr. Luís Alpoim, 

ialista conceituado nestas 
ainda em Lisboa. Cons- 
que, na verdade, não se- 

«seria tanto assim. Trata-se de facto 

= de uma ligeira recaída a uma le- 

di São que sempre o acompanhou e 
contraída há já 12/13 anos. 

40 Octávio, viria agora ao Porto » 
ap oveitaria contactar o Dr. Es- 
pregueira Mendes, especialista 

» portuense da confiança do «cra- 
que», 


"a «Como se sabe, tenho a mais 


+ profunda amizade e confiança no 
1 


3 mil e que o orçamento geral 
que em 1969 era de 100 mil 
contos duplicara. 

Deu a saber que a cotização 
anual é de 60 mil contos e o 
aumento permitiria um acrésci- 
mo de 30 a 40 mil (contos) o 
que colocaria equilíbrio no deve- 
-haver 

Apresentada a proposta que 
elevava à cota a pagar pelos 
sócios de bancada para 250$00 
foutras categorias teriam au- 
mentos menos volumosos) en- 
trou-se no período quente com 
as Intervenções dos associados. 

Foi clara a divisão que ain- 
da se sente no clube. Criticou- 
-se a direcção por não ter tido 
tacto para resolver da melhor 
maneira a crise do clube no 
início da época... o ter dado 
dito por não dito com relação 
ao prof. Hernâni Gonçalves... 
falou-se em fracasso... fizeram- 
-se críticas severas a Stessl é 


OCTÁVIO RENOVARÁ PELO SETÚBAL 


— ESTEVE ONTEM NO PORTO 
E A LESÃO NÃO É GRAVE 


Dr. Espregueira Mendes, embo- 
ra já estivesse mais ou menos à 
vontade com o diagnóstico dos 
anteriores médicos, Ora, como ti- 
ve de vir ao Porto tratar de 
assuntos pessoais, juntei o útil 
ao agradável e eis-me a olhar 
pela minha vida: consultei o Dr. 
Espregueira e concluí, felizmente, 
que nada, tenho além do que já 
tinha há alguns anos. Foi, diga- 
mos, uma recaída provocada pelo 
choque e que originou um certo 
arrancamento ósseo, junto ao co- 
tovelo.» 


— Poder-se-á, no entanto, re- 
flectir num futuro próximo? 

«De maneira nenhuma, pelo 
que me foj dito, não tem quai- 
quer importância, não é neces. 
sária intervenção cirúrgica 
Entretanto, imagine, foi-me 
até permitido treinar com os 
restantes colegas do equipa, 
sem quaisquer precauções es- 
peciais, excepto o indispensá- 
vel cuidado com o braço en- 
gessado, O gesso, por sun 
vez será Urado dom to 


ao seu intérprete... trouxe-se a 
lume o contrato «inferior» feito 
com a televisão... lamentou-se 
que o clube se desfizesse de 
Oliveira que era um verdadeiro 
portista... esteve-so contra um 
trissemanário desportivo que 
tenta derrubar o F. C. Porto... 
criticou-se o presidente da As- 
sembleia Geral pelo facto de 
permitir que se falasse de assun- 
tos que não fossem o mento 
de cotas e... falou-se de cotas, 
pois claro! Falou-se para pedir 
que a proposta directiva fosse 
revista é O aumento apenas de 
50%. 

Ao iniciar-se a madrugada 
tudo continuava quente. Haverá 
luz verde para a proposta da 
Direcção? 

À hora de fecharmos a edi- 
ção, torcemos o nariz. A Assem- 
bleia decorre muito, muito quen- 
te... 


Rui Martins 


dias. Assim sendo, estare; apto, 
pelo que me apercebi da opl- 
nião do dr. Espregueira, e se 
gundo a óptica do dr, Rodri. 
Bues Dias, a competir já em 
meados do próximo mês, per- 
feitamento à vontade». 

— No Vitória... tudo corre 
bem? E quanto a uma possi- 
vel 'renovação?... 

— Tudo corre maravilhosa. 
mente, Trabalhamos todos em 
pleno e o Setúbal tem mesmo 
um plantel de jogadores de 
qualidade, Sou amigo de todos, 
vel de responsáveis direi sem 
reticências: são mesmo res- 
ponsáveis! No que toca à 
possível renovação, esta já fol 
discutida e acordada. Tudo 
está assente Irei continuar no 
Setúbal onde ag condições de 
trabalho reúnem tudo quanto 
é de mais importante para 
mim — harmonia e tranquili- 
dade acima de tudo o mais! 

Octávio partiu de imediato 
para Lisboa. Eram 21 horas. 


JOAQUIM ALMEIDA 


«Tudo bem, obrigado» — Sinto-me tranquilo. Nada de lesão 
grave, Quanto à minha renovação pelo Setúbal, pode anotar: 
é um facto consumado! — concluiu Octávio. e 


Jogo grande em S. João da Madeira 


Factor casa» será decisivo 


- pensamento de Morais 


Logo à tarde, S. João da Ma- 
deira será a «capital» do futebol 
do - escalão secundário. Ali se 
defrontam Sanjoanense (segundo 
lugar) e Rio Ave (comandante), 
separados apenas por um ponto. 
É caso para se perguntar desde 
já se a frágil «corda» que une 
os dois clubes com pretensões 
à subida se irá romper. 

A resposta será dada no final 
dos noventa minutos. Jogo grande 
é com certeza este embate entre 
«galos» da Il Divisão 

O Rio Ave tem vindo a fimar- 
-se como favorito número um da 
zona nortenha, bem perseguido 
pela Sanjoanense, equipa que 
tem recuperado extraordinaria- 
mente, isto porque teve um Início 
de campeonato algo periclitante. 

Uma vitória vilacondense no 
prélio de hoje seria quase a en- 
trega do campeonato à turma 
de Fernando Cabrita. Ao contrá- 
rio, a surgir um êxito dos pupilos 
de Morais, o campeonato pas- 
saria a ter outras caracteristicas, 
com uma série de pretendentes. 


«ATRAVESSAMOS 
UM BOM MOMENTO» 


Mário Morais treinador da San- 
joanense reportando-se ao jogo 
de logo, que coloca frente a 
frente duas equipas com justifi- 


cadas pretensões ao titulo, emi- 
tiu a seguinte opinião : 

— «Será um jogo difícil e de 
prognóstico imprevisível. Acredi- 
to que redundará num espectá- 
culo emotivo. Levando em linha 
de conta o índice técnico dos 
seus intervenientes, estou certo 
que vamos assistir a uma boa 
partida. O Rio Ave, lider da zona 
Norte, é um adversário que nos 
merece todo o respeito, é uma 
potência do futebol do segundo 
escalão do nosso país, é servido 
por magníficos jogadores, com 
muita experiência, é uma equipa 
orientada por um treinador que 
dispensa encómios dada a sua 
reconhecida capacidade e hones- 
tidade. Não poderei olvidar que 
vamos (para além de todo o so- 
matório de valores enunciados) 
defrontar uma equipa que há oito 
dias bateu o pé ao F. C. Porto, 
num jogo a contar para a Taça 
de Portugal. É evidente que tudo 
isso pesará na balança, todavia 
a minha equipa atravessa um 
bom momento fisico e psicoló- 
gico — e os últimos resultados 
espelham isso mesmo — e pos- 
suimos obviamente os nossos 
trunfos .O respeito que nos me- 
rece o nosso valoroso adversário 
não equivale a dizer, como é ló- 
gico, que todos nós jogadores, 
direcção e eu próprio, não pen- 
samos num resultado favorável, 


MORAIS — O neiro 
da Sanjoanense que quer re- 
gressar à 1 Divisão, 


Existe nesta zona um equilibrio 
tão acentuado que ninguém po- 
derá adormecer! Qualquer equipa 
situada a meio da tabela ganhan- 
do fica logo nos lugares cimei- 
ros mas, perdendo, baixa para um 
lugar pouco agradável. À minha 
equipa tudo fará para vencer esta 
partida e o factor casa poderá 
ser decisivo no resultado final. 
Espero, repito, que possamos to: 
dos assistir a um bom desafio, 
viril, correcto e que no final a 
vitória premele a Sanjoanense. 


J, Oliveira 


ESTOU ESPERANÇADO 


NUM BOM RESULTADO 
=diz o capitão <DUARTE> 


No comando da Zona Norte 
do «Nacional» da II Divisão 
o alimentando naturais e jus- 
tas ambições na subida, o Rio 
Ave é uma equipa em foco, 
pela regularidade des suas 
actuações e pelo apego «le. 
monstrado na defesa dos 'n- 
teresses que persegue desde 
a primeira jornada. 

Depois de um periodo osci- 
lante de cinco jornsfas con- 
secutivas sem ganhar, vs vila. 
condenses reconquisteram a 
confiança em si próprios e O 
gosto das vitórias e das boas 
exibições. 

O Rio Ave, hoje, tem -sma 
saida dificilima e visitará a 
Sanjoanense, num jogo que 
se espera de muito interesse 
e de resultado imprevisível. 

Sobre este jogo contactámos 
Duarte, «capitão» da equiva 
vilacondense, que “o seu es- 
critório de advogado nos deu 
as suas opiniões: 

«Estou esperançado num 
bom resultado, porque o Rio 
Ave tem vindo a demonstrar 
que não é por acaso que lidera 
a sua zona, Para mais, vamos 
jogar em terreno relvado, o 
que beneficia uma equipa 
como a nossa habituada a 
praticar um futebol ofensivo 
e de cariz eminentemente Léc- 
nico». 

A Sanjoanense foi a equip, 
que mais me impressionou 
primeira volta e joga uma 
cartada decisiva quanto às 
suas aspirações à subida de 
divisão. 

O Rio Avg fez, no domingo 
passado, uma excelente exibi- 
ção no jogo contra o F. C. do 
Porto, Este facto poderá 
actuar como tónico para a 
equipa? 

— Espero bem que sim. 
Por um lado, obrigou a massa 
associativa a fazer de forma 
definitiva as pazes com a 
equipa. Por outro lado, capa- 
citou-no, a todos que o Rio 
Ave tem um excelente plantel 
e que as perspectivas quanto 
ao futuro são as melhores, 

A equipa poderá concre- 
tizar og seus objectivos de su- 
bida de divisão? 

O Rio Ave, neste momento, 
é o favorito, sem dúvida na Zoni 
Norte. Lidera, desde a primeira 
jornada, tem" dois pontos de 
avanço sobre o segundo chassifi- 
cado e, a não se verificar ne- 
nhum daqueles — imponderáveis 
em que o futebol por vezes é 
fértil, manterá essa posição até 


Continuará a sê-lo logo? 


ao fim do campeonato, E certo 
também que outras equipas, no- 
nomeadamente a Sanjoanense 
acalentam as mesmas esperanças 
mas são os nossos próprios 
adversários a reconhecer que o 
Rio Ave é o candidato número 
um 


MASSA ASSOCIATIVA 
MERECE UM ESFORÇO 


A terminar, Duarte quis fazer 
um apelo à massa associativa: 

— Faço um apelo à massa 
associativa para continuar a 
apoiar a equipa como tem feito 
mé aqui. 

E prometo, em nome dos 
meus colegas, que tudo faremos 
para, com e resulta. 
dos, recompensar o enorme es 
forço que tem feito para nos 
acompanhar em todos os cam- 
pos em que o Rlo Ave tem 
actuado. 

Sanjoanense-Rio Ave, um em. 
contro aguardado com grando 
ansiedade pelos adeptos de am- 
bos os lados e, muito especial 
mente, pelo tesoureiro da equipa 


da casa, que esfregará com 
corteza as mãos de contente, 
quando verificar, como eo prevê, 
uma grando enchente no lindo 
Estádio Conde Dias Garcla. 


F. Mesquita 


CONVOCADA 
SELECÇÃO 
DE JUVENIS 


aos treinos da 
juvenis, 
marcados para ira o 
quarta-feira próximas, no Está- 
dio do Jamor, a FPF convocou 
32 elementos, a saber: 

F. C. PORTO (8) — Madu- 
relra, Anacteto, Martine, Tó-Zé, 
Loureiro, Avelino, Semedo e 
Santos; 

BENFICA (7) — Bancal 
Luís Alberto, Guedes, Cor 
Forrolra, Artur, Cristós o Lute 
Filipe; 

SPORTING (6) — Jo 
Antunes, Neto, Fória Mar 
Valente, Mourato e Futrej 

Sp. BRAGA (2) — Francês 


J. Alberto; 
ATLÉTICO “= Marque "= 
— Mar 
BELENENSES-- Silva Rochas 
ORIENTAL — Feliciano; 
BARREIRENSE — Luft Ft 


Ipe; 
TORRALTA — 
DRAMÁTICO DR ERboAs; 
= Carlos Ribeiro; 
BEIRA MAR — Balsolros 


> ÚLTIMA HORA 


F.C. PORTO TEM NOVAS COTAS 


O F.C. Porto tem já novos 
valores para 88 suas cotas. De- 
polis de acesas discussão (como 
damos nota em peça separada) 
uma proposta do associado An- 
tónio Mesquita da Silvelra aca- 
baria por ser aprovada por malo- 
ria fixando as cotas nos seguin- 
tes valores: 

Superior (homens) 150$00 e 
Banca 200$00; Superior Senho- 
ras 100$00 e Bancada 150$00; 
menores Superiores 30$00 e me 
nores Bancada 50$00. 


Ponto que gerou enorme dis- 
córdia e engiobado na mesma 
proposta fol a aprovação de uma 
preço fixo do 100$00 pera o 
Dia do Clube. 

A Assombleia fol Impugne- 
da... fol encerrada... fol roaber- 


ta... dado esta aprovação ser 
legal, à faco dos estatutos. 
Depois de grande borburinho 
houve reabertura, ficando este 
ponto do Dia do Clube para ser 
debatido em nova  Assembleta. 
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ANDEBOL 


TAÇA DE PORTUGAL (FEMI- 
NINA) — Oeiras-Bentica (18). no 
Pav. Oeiras. 


4 

CAMPEONATO NACIONAL DA | 
DIVISÃO - ZONA NORTE — F. 
Holanda-Académica (21), no Pav. 
Guimarães; Académico-Póvoa 
(18.30), no Pav. Lima; Pa- 
droense-D. Portugal (19.30), no 
Pav. S. Mamede; S. Bernardo-Maia 
(18), no Pav. Aveiro; F. Gr Porto- 
-Espinho (21), no Pav. Antas; e S. 
Mamede-CDUP (21), no Pav. S. 
Mamede. je 

ZONA SUL — Benfica-Paço Arcos 
(21), no Pav, Luz; Encarnação- 
-Cascais (21), no Pav. D. Dinis; 
Amadora-Orlental (21.30), no Pav. 
Amadora; P, Manuel-Estefânia (21), 
no Pav, D. Pedro V; Almada- 
=Caramão (21), no Pav. D. António 
Costa; Sporting-Belenenses (21), 
no Pav, Alvalade, 


H DIVISÃO - ZONA NORTE — 
Amoníaco-Fermentões (18.30), no 
Pav. Ovarense; Beira Mar-águas 
Santas (21.30), no Pav, Beira Mar; 
Bairro Latino-Gaia (21.30), no Pav. 
Vila Real; Braga-Vilanovense 
(21.30), no Pav. Municipal; e 
Oleiros-Académico (21.30), no Pav. 
Municipal; e Oleiros-Académico 
(221.30), no Pav. Oleiros. 

ZONA SUL — Técnico-Estrela 
(21.30), no Pav. Universitário; L. 
Algés-CDUL (21.30), no Pav. Algés; 
Vitória-Leiria (21.30), no Pav. Naval; 
Caseles-Salvaterrense (21.30), no 
Pav. C. Ourique; e Arsenal-Sismaria 
(18.30), no Pav. António Costa. 


ASSOCIAÇÃO DE BRAGA — 
CAMPEONATO DE: INICIADOS — 
Académico B. C.-Carvalho Araújo 
(17), no Pav. André Soares. 


JUNIORES/MASCULINOS 
Operários-Fermentões (16), no Pav. 
Barcelos; e T. Manuel Gonçalves 
(14.30), no Pav. TMG; Amarense- 
=Académico B, C. (17.30), no rinque 
Açure, 


INICIADOS/MASCULINOS E 
Académico B, C.-Carvalho Araújo 
(17), no Pav. André Soares; 
Amarense-Fermentões (15.30), no 
Rinque Açure; Coelima-Falaciense 
A. C, (15), no Pav. Fermentões; 
Têxtil MG-F. Holanda (15.30), no 
Pav. Têxtil MG; Ac. Guimarães- 
-Académico B. G. (15), no Pav. 
Guimarães, 


ASSOCIAÇÃO DO PORTO — 
CAMPEONATO REGIONAL DA | 
DIVISÃO SENIORES — Leixões- 
-Infesta (21.30), no Pav. Esc. Antó- 
nio Nobre (Matosinhos); 
Salgueiros-Progresso (21.30), no 
Pav. Vigorosa. 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
JUNIORES - | DIVISÃO — Ss. 
Mamede-F. C. Porto (18), no Pav. S.- 
Mamede;  Carvalhos-Padroense 
(17), no Pav. Carvalhos; Leixões-F. 
C. Mala (17), no Pav, Esc, António 
Nobre (Matosinhos); — CDUP- 
-Académico (17), no Pavilhão Gal- 
vão Teles; F, CG, Gala-Espinho (15), 
no Pav. Gaia, 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
JUNIORES DA II DIVISÃO — SÉRIE 
A Juv. S. Mamede-Macieira (18), 
no Pay, Esc, António Nobre (Mato 
sinhos); Leça-Sr.* Hora (16), no 
Pav. Leça; Desp. Póvoa-Santana 
(18), no Pav, Águas Santas; e 
Facar-Azurara (17), no Pav, Leça, 
» SÉRIE B - Águlas do Porto- 
Paroquial (10), no Pav. do Liceu 
Garcla Orta; BPA-António Aroso 
(17), no Pav. Gaia; D, Portugal- 
*Colmbrões (16), no Pav. Vigorosa, 


A SUNIORES/FEMININOS - 

SÉRIEA-F.C. Maia-Vigorosa (18), 

no Pav. Vigorosa; Espinho-A, 

Criança (15), no Pav, Águas Santas, 

SÉRIE B - C, P. Nataçãos 

pi (17), no Pav, Erme- 
jo, 


YE TORNEIO ABERTO DE IN- 
:VERNO = JUVENIS/FEMININOS —, 
| SÉRIEA-B.º Falcão-Vigorosa (16), 
no Pav, Águas Santas; e C. P, 
Natação-A, Criança (16), no Pav. 
Ermesinde, 

+ SÉRIE B- Gala-Espinho (16.15), 
no Pav. Gaia, 


TORNEIO INFANTIL NATAL+ 


-BO/ANO NOVO-B1 — SÉRIE A— A. 
Carvalhinhos-A, Amarante (16), nó 


Pav. 


Felgueiras; 
(10.45), no Pav. Esc. Paranhos; 6 
B.º Ramalde-D. Portugal (10), Nnnn 
no Pav. Esc. Paranhos. 


Gaia-Espinho 


SERIE B — Mosteiró-Juv. S. Ma- 
mede (16.45), na Esc. Vila do 
Conde; Petrogal-Glão (16), no Pav, 
Esc. Vila do Conde; e A. S. 
Mamede-P. Rubras (15), no Pav. 
Ac. S. Mamede. 


ATLETISMO 4 s, 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
CORTA-MATO (BRAGA) — A partir 
das 15.30, em Braga. 


AUTOMOBILISMO 


CAMPEONATO NACIONAL DE 
RALIS — XXV RALLYE DAS CA- 
MELIAS e GRANDE RALLYE DE 
SINTRA — 2.º Etapa, partida de 
Porto Novo, pelas 9.01, e 3.º Etapa, 
pelas 23.01, em Sintra. 


CAMPEONATO MUNDIAL DE 
FÓRMULA-1 — Grande prémio da 
África do Sul, em Kyalami, 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA | 
DIVISÃO - F. CG. Porto-Cruz Que- 
brada (17.30), no Pav. Antas; 
Olivais-Oriental (17), no Pav. Ol- 
ivais; Benfica-Barreirense (16), no 
Pav. Luz; Figueirense-Atiético 
(16,30), no Gin-Lic. Figueira da Foz; 
Sportiig-Sangalhos (17), no Pav. 
Alvalade; e — Algés-Ovarense 
(16.30), no Pav. Liga Algés. 


E | 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
HI DIVISÃO -- SÉRIE B — ARCA- 
-Gaia (18), no Pav. S. João da Ma- 
deira; Física Norte-Ac. Fundão (18), 
no Gin. Lic. Matosinhos; e Taurino- 
-Desp. Leça (18), no Pav. Viana do 
Castelo. 


SÉRIE B — Bairro Latino-F. Ho- 
landa (18), no Pav, Vila Real; N. 
Lousã-Coimbrões (18), no Gin. Esc. 
Teixeira Lopes; e Esgueira-Facar 
(21.30), no Pav. Aveiro. 


SUBSERIE 2 — Sp. Figueirense- 
-Ac, Viseu (18), no Gin. Liceu Fi- 
gueira da Foz; Beira Mar-Fluvial 
(18), no Pav, Beira Mar, e Esc 
Gaia-Desp. Covilhã (18). no Liceu 
de Gaia 


ZONA SUL - Economia-Vasco da 
Gama (18), no Pav. Ajuda. Sp. 
Farense-Fisica (18), no Pav. Faro; e 
Lusitano-DAC (18), no Gin, Esc 
Évora 


CAMPEONATO NACIONAL DE 
JUNIORES — SÉRIE A - E. 
Alvalade-Quimigal (16.30), no Pav. 
Ajuda; - Bentica-Torres — Novas 
(17.30), no Pav, Luz; e Algés-CBF 
(19.30), no Pav. Ajuda. 


SÉRIE B - Atlético-Scalipus (17), 
no Pav. Tapadinha; CDUL-Imortal 
(18), no Pav. Univ.; e Barreirense- 
-Belenenses (18), no Gin. Barrei- 
rense 


CAMPEONATO NACIONAL DE 
JUVENIS — CAC-Taurino (18), na 
Gin. Esc. Eugénio Castro; Vasco-F, 
C. Porto (16.30), no Pav. Gaia; 
Salesianos-Naval (17), no Pav 
UBP; Os Académicos-Biblioteca 
(18), no Pay, Barcelos; e Illiabum- 
-Sangalhos (17), no Pav. de Ílhavo, 


ZONA SUL — Ao. Santaróm- 
Belenenses (17), no Pav. Alpiarça; 
Quimigal-Atlético (16.30), no Pavi- 
lhão da Quimigal; Lusitano- 
-Barreirense (17), no Gin. Eso, 
Évora; e Os Olhanenses-Sp. Fa- 
rense (16.30), no Gin. Esc, Sec. Ol- 
hão. 


CAMPEONATO NACIONAL DA | 
DIVISÃO/FEMININO — 2.º FASE — - 
CIC-CIFE (16), no Pav. do Lic. Ca= 
rolina Michaélis; e DAC-Académico 
(15), no Pavilhão da Ajuda, 


ASSOCIAÇÃO DO PORTO = 
TORNEIO. DE  APERFEIÇO- 
AMENTO DE JUVENIS —- Gaia-C. P, 
Natação (18.90); Desp. Leça- 
*Vilanovense (18.30); Guifões- 
Fluvial (17); Prala Aguda-Póvoa 
(18.30); e Fisica-CDUP (17). Jogos 
no Pavilhão do UBP. 


JUVENIS/FEMININOS — A, 
Aroso-CIBF (15); e BCP-Académico 
(16.30). Jogos no Pay, do Liceu Ca- 
rolina Michaélis, 


FUTEBOL * “sl 


CAMPEONATO NACIONAL DA | 
DIVISÃO-Penafiel-Bentica (19), no 
Estádio 25 de Abril (pela TV); 
Boavista-Académico (15), no Está- 
dio do Bessa. 


MW DIVISÃO — Sanjoanense-Rio - 


Ave (15), mo Campo Conde Dias 
Garcia; e Ermesinde-Salgueiros 
(15.30), no Campo dos Sonhos. 


Wi DIVSAO — Merelinense- 
Valdevez (15), no Campo João 
Soares Visira 

SÉRIE D- Marinhense-Marrazes 
(15.30), no Campo da Portela. 

SÉRIE E - Bucelenses-Os Olivel- 
renses (15), no Campo Júlio Camilo 
Alves (Bucelas); e Olivais-Atlético 


(15.30), no Campo Branca Lucas - 


(Olivais). 
SERIE F - Paio Pires-Olhanense 
(15), no Campo Vale de Abelha. 


JUNIORES — ZONA B — 
Vilanovense-Vilar Formoso (15.30), 
no Parque Soares dos Reis; 
Anadia-Esginho (15.30), no Campo 
dos Olivais; e Mortágua-Fiais da 
). no Campo da Ganda- 


ZONA D- Quimigal-Torralta (15), 
no Estádo Alfredo da Silva; 
Almada-Serpa (15), no Campo do 
Pragal; Lusitano-Belenenses (15), 
no Campo Estrela (Évbora); e 
Oriental-Vitiria (15), no Campo 
Eng.º Cariss Salema; e Farense- 
-Palmense (15.30), no Estádio Mu- 
nicipal de S. Luis (Faro) 


A. F. AVEIRO — JUNIORES — 
Paivense-Paços Brandão; 
Feirense-Sanguedo; Fiães- 
-Relâmpags; Lobão-S. João de Ver; 
e Lourosa-Argoncilhe. Cucujães- 
-Nogueirense; Pessegueirense-S. 
Roque; S Vicente Pereira- 
-Avrrifanenss: Carregosense- 
-Valecambense: e Ovarense- 
-Avanca, Jogos às 15 horas 


A, F. BRAGA — | DIVISAO = 
Coelima-Oliveirense; São Romão- 
-Negreiros, Fão-Palmeiras; 
Sequeirense-Tadim; Celeirós- 
-Granja; Maximinense-Dumiense. 


lh DIVISAO - Tarf-Airão; 
Roederstein-Garte; | Serzedelo- 
-Fermilense Nogueirense- 
-Marinhas,  Arealense-Lomarense 


(17); Panoiense-Ceramistas; 
Patrimonense-Laje; » 
Alegrienses-B.º Misericórdia. 


HI DIVIÃO — Esposende-Tibães; 
São Cosme-Esmeriz; Soarense- 


--Adaúfe, Gmásio da Sé-Inter Bo- 


avista (21); Santa Tecla-Cabanelas; 
Mosteiro-Este;  Rossas-Covelas; 
Águias-Águias Negras de Garfe; 
Cavez-Castelões; Covas-Bucos; e 
São Torcato-Canedo. 


JUNIORES — Riopele-Joane. 


JUVENIS — Fafe-V. Guimarães. 
logos às 15 horas. 


A. F. BRAGANÇA - Macedo 
“Bragança; e Moncorvo-Mirandela 
Jogos às 15 horas 


A. F. PORTO — Il DIVISÃO — 
Berzedo-Arcozelo (15), no Campe 
da Rainha; S. .Félix-Sandinenser 
(15), em S. Féli Félix da Marinha 


JUNIORES — Freamunde-Aves 
(15.30), no Campo do Freamunde; « 
Sr.º Hora-Ramaldense (15), nº 
Campo da Sr Hora. 


JUVENIS — Trofense-Amarante 
(15.30), no Campo da Trofa; e 
Tirsense-Paços de Ferreira (15,30), 
em Santo Tuso, 


AMADORES - 


SÉRIE A = Fanzeres-Barreirense 
(13), no Rio Tinto; Pinheirenses- 
-Rival (13), no Gondomar; L, 
Valboenses-Mosteiro (13), no Ata- 
ense; Sp. Balboenses-F. C. Rio 
nTinto (15), no Ataense; Faial-S. G, 
Balboenses (15), no Campo do 
Cruz; Portelinha- Juv. Arelas (15), 
no Rio Tinto; e Vit. Campanhã- 
-Águias Vilar (15), no Gondomar. 

SÉRIE B — Rechousa-Sp. Gaia” 
(15), no Estádio do Canelas; Paço 
Rei-Passarinhos (15), no Campo do 
Candal; Vit, Porto-Torrão (13), no 
Campo do Canidelo; Esperança- 
Pedroso (15), no Campo do Cani- 
delo; União da Sé Águias Gaia (13), 


Y 


no Gervide; e Infante-Miragaia (15), | 


no Oliv, Douro. 

SÉRIE € — Castelo-Picoutense 
(13), no Foz; S. Gens-Carvalhosa 
(13), no Custóias; F. Figueirense- 
“Campo Lindo (13), no Infesta; 


tarnisod 


Racing-Juv. Telheiro (15), Infesta; 
Amial e Regado - CARA (15), no 
Salgueiros; Lapa-Paranhos (15), no 
progresso; e ONAR-A. A. Telheiro 
(15), no Custóias 

SERIE D — Musas e Benfica- 
-Nautilus (15), no Ferroviários; 
Mocidade-S. Vitor (13), na Bela- 
vista; Bloco-Lameirenses (13), no 
Rui Navega; Bonfim-Fluminenses 
(15), no Rui Navega; A. P. Surdos- 
-Ribeirenses (13), no Ferroviários; 
Fontainhas-Praça Alegria (15), na 
Belavista. 

SÉRIE E — Port. Leça-S. Roque 
(15), no Leça; Acad. P. Rubras- 
-Paraiso Foz (13), no P, Rubras; G. 
Lisboenses-Leões Agra (15), no P, 
Rubras; Maconde-Lus. Foz (15), no 
Varzim (treinos);  Facar-Senhor 
Padrão (13), no Leça; e Galitos 
Foz-Port. Aldoar (15), no Foz. 

SÉRIE F - Mocid. S. Gemil- 
-Moulidos (15), em Águas Santas; 
Mário Barros-Ajax (13), no Campo 
do Alfenense; —Gueifães-Desp. 
Costa (13), em Aguas Santas; 
Parada-Ag. S. Gemil (15), em Cete; 
Vilela-Magriço (15), em Cristelo; é 
Formiga-Susanenses (15), no 
Campo do Alfenense 

SÉRIE G-D. Massarelos-Durium 
(15), no Campo do Candal; Juv. Lor- 
delo- Inv. Massarelos (13), na Paste- 
leira; Merengues-Ultramarino (13), 
no Campo do Progresso; MGC-Gin. 
Ponte (15), no Campo do Leça Balio; 
Vilarinha-Fonte Moura (13), no 
Campo do Leça do Balio; e Lagoa 
Azul-Francos (15), na Pasteleira, 

SÉRIE H - Inc. S. Roque-Unidos 
ao Porto (15), no S. Pedro da Co! 
Juv. Pedrouços-Águias Areosa (1 
no Pedrouços; Cerco Porto-Monte 
Aventino (13), no Salgueiros; D. 
Contumil-Rebordões (15), no Pe- 
drouços; U. P. Rio Tinto-Esct. Con- 
tumil (14), no Atl. Rio Tinto; e Nau 
Vitória-Lusit. Pedrouços (15), no Al. 
Rio Tinto. 


"AS ÁRVORES MORREM DE 
PE» - SÉRIE A - Valadares- 
-Sorzedo (17); Avintes- 
-Sandinenses (15,30); Candal-Oliv. 
Douro (17); Perosinho-Ovarense 
(1530); S. Félix-Foz (17.15); 6 
Coimbrões-Pasteleira (17). 

SERIE B - Maia-Zebreirense 
(17); Pedras Rubras-Progresso 
(17); Cruz-S. P. Cova (17); 
Pedrouços-Sousense (17.30); 
Ermesinde-Freamunde (18); é 
Perafita-Aves (15.30) 


A, F. VIANA DO CASTELO — | 
DIVISÃO — Muia-Melgacense 


H DIVISÃO — Arcozelo-Taurino; 
Estaleiros-âncora; Raianos- 
-Castelense;  Caminha-Campo; 
Meadela-Santa Marta; Vila Fria- 
“Seixas; Covas-Correlhã. 


JUNIORES - Perre-Fristense; 
Neves-Limianos; Cerveira-Ancora; 
Ponte da Barca-Courense; 
Meadela-Vianense. Jogos às 15 ho- 
ras, 


FUTEBOL DE SALÃO 
(INFANTIL) . 


TORNEIO INTERNACIONAL DO 
VIGOROSA SÉRIE A: Col. Rosália 
Castro «A»-Ermesinde S. C. (15) e 


Col. Rosália Castro «B-ONAR 
(15,40) 
SERIE B-Col. Rosália Castro 


«Cn-A. Criança (16.30); Col. Rosália 
Castro «Du-Ág. Areosa (17) e Ac. 
Areosa-Econômicos (17.40) 

No Pavilhão das CavAdas 


GOLFE 


TAÇA DOS PORTUGUESES — 
Nos «greens» do Oporto Golf Club 
(Espinho) 


HÓQUEI EM CAMPO 


CAMPEONATO REGIONAL DA | 
DIVISÃO-A. A. Espinho-F. C. Porto 
(1530), no campo do Grijó; 
Ramaidense-Canelas (15.30), no 
campo do U, Lamas. Ramaldense; 
U. Lamas-Perosinho (15.30), no 
campo do Lamas. 

1 DIVISÃO: Serzedo-Académico 
(15.30), no campo do Serzedo e 
Vilanovense-Lousada (15.30), no 
Parque Soares dos Reis. 

RESERVAS: A. A. Espinho-F. O, 
Porto (14), no campo do- Grijó; 
Ramaldense-Canelas (14), no 
campo do Ramaldense; U. Lamas- 
-Perosinho (14), no campo do La- 
mas; e Vilanovense-Lousada (14) 
no Parque Soares dos Reis. 

TORNEIO INÍCIO DE JUVENIS — 
Serzedo-Nun'Álvares (11), no 
campo do Serzedo. 


HÓQUEI EM PATINS 


TAÇA DE PORTUGAL (meias- 
finais) — Oeiras-Benfica no Pav. de 
Oeiras; Sporting-F. C. Porto, no 
Pav. de Alvalade. 

Jogos às 21,45 horas. 


CAMPEONATO NACIONAL DA IL 
DIVISÃO -.Alcochete-Stella Maris; 
Caldas-Tomar; 
Novas; Tigres-Rosssien: 
Turquel-Marinhense 
Entroncamento-Torres. 

SÉRIE Beja-Santos; 
Estremoz-A. A. Amadora; Dlan: 
"CACO; P. Arcos-Queluz; Sintra- 
-Benfica e Algés-9 de Abril. 


TORNEIO ABERTURA DE JU- 
VENIS — Infante-F. C. Porto (16.15), 
no Pavilhão do Infante e Ao, 
Espinho-Valongo (16.15), no Pav, 
Espinho. 


JUDO 


CAMPEONATO DE ESPERAN- 
GAS - No Pav. do Braga, durante q 
dia 


CAMPEONATO DE EQUIPAS 
(CLUBES) em Braga, durante o dia. 


LUTA AMADORA |, 


IN TORNEIO DE GURIS — Nas 
instalações da Escola Sec. Barreiro, 
na Quinta da Lomba, pelas 15.30 
horas. 


NATAÇÃO 


«MEETING» ARENA — TORNEIO 
INTERNACIONAL DE PARIS — 
Com a participação da equipa por- 
tuguesa, em Paris, 


RÁGUEBI 


CAMPEONATO NACIONAL DA | 
DIVISÃO - Técnico-Direito (16.30), 
no Est. Universitário de Lisboa; 
Benfica-Agronomia (16.30), no Es- 
tádio da Luz. 

Il DIVISÃO: Económicas-CDUL 
(14.30), no Estádio Univ. Lisboa; 
Cascais-CDUL (16), no campo Gui- 
lherme Salgado e Económicas 
B-Belenenses B (1630), no Est 
Univ, Lisboa. 


CAMPEONATO NACIONAL DE 
JUNIORES — Benfica-A. A. S. Luzia 
(14,30), no Estádio da Luz e 
Agronomia-Direito (14.30), no Es- 
tádio Univ. Lisboa. E 


TÉNIS DE MESA 


CAMPEONATOS DE EQUIPAS 
DO PORTO - SÉRIE |: Desp. 
Leça-D. Valboenses; Alvinegro 
-Novelense; O. Douro-Orfeão Gon- 
domar e CCC-F. C. Porto. 

Jogos às 21,15 horas. 


TIRO DE STAND 


PROVAS INTERNACIONAIS a 
CONTAR PARA O CAMPEONATO 
DE PORTUGAL — No campo de tiro 
do Clube de Elvas, durante o dia 

CAMPEONATO DO ALENTEJO 
= Apartir das 10 horas, em Elvas. 


TRABALHADORES 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DO PORTO — BASQUETEBOL 1 
DIVISÃO: UBP-BPA (9.30) no pavi- 
lhão da UBP, Petrogal-Quintas e 
Quintas (9.30) no pavilhão do Gui- 
fões, Sind. Seguros-Lordelo do 
Ouro (9.30); Douro Leixões- 
-Tranquilidade (10.45) no pavilhão 
do Leça; BBI-Ferroviários (10,45) no 
pavilhão do Gaia e Telefones- 
-Paranhos (15) no pavilhão do Aca- 
démico. 

H DIVISÃO; Ferroviários-C. Ma- 
tosinhos (9.30) no pavilhão do Gaia; 
G. G. Depósitos-S.Caetano (10.45) 
no pavilhão da UBP; Fidel 
Fidelidade-BESCL (10.45), Aliança 
Seguradora-Oliv. Ferreirinhas (15), 
Bairro Cerco do Porto-CTT (16.15) 
no pavilhão do Guifões e C. 
Valadares-Metalúrgica da Longra 
(16.15) no pav, do Académico. 

FUTEBOL - | DIVISÃO: Aldoar- 
-Eurofer (9); Caixa do Comércio 
-Quintas e Quintas (15) no campo 
do INATEL; S. Caetano-Bonfim 
(10); C. Valadares-UTIC (15); 
Barrosas-S. Pedro da Cova (21); 
Hospital S. João-V. N. da Telha (9); 
Ermesinde-Cruzadores de Fânze- 


4 
tes (1) e Rar-Douro Leixões (21.30)) 
nos campos dos primeiros. 

Il DIVISÃO: A. Seguradora-ELA 
Cerâmica (11); Bairro Pinheiro) 
Torres-Sind. dos Lingadores (13) na) 
campo do INATEL; Desco-CTT (15% 
Gás Electricidade-Caixa da Indúss) 
tria (9); Folgosa-Soc. Fósforos (15), 
C. G. Depósitos-Serviços Médica) 
Sociais (9) e Mondex-Sobreira (10), 
nos campos dos primeiros. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 1 
DIVISÃO — ZONA NORTE: F. GL 
Porto-Leixões (17), no Pavilhão da 
Antas; A. A. S. Mamede-F. Holanda 
(1630), no Pav. . Guimarães; 
Esmoriz-CDUP (21.30), no Pav 
Esmoriz; Sp. Espinho-A. Madalena! 
(21.30), no Pav. Sp. Espinho. 

ZONA SUL: C. N. Ginásticas 
-Benfica (18.30), no Pav. Esc. S 
Cascais; Marinha-Gil Vicente (17), 
no Pav. Ordem; ISEF-Técnica 
(19.30), no Pav. ISEF e CDUL-L, 
Ginásio (17); no Pav. Univ. Lisboa, 

H DIVISÃO: Cerveira-Grundig 
(17), no Pav. Cerveira; Despa 
Póvoa-Vianense (18), no Pav. Pós) 
voa. 

SÉRIE N 2: Gondomar-Castelo 
21.30), no Pav. Esc. Ciclo de Gon= 
tomar; Lagoa — Azul-Gueitães 
(21.45), no Pav. Lic. Carl. Michaelis 
? Milheirós-Nun'Álvares (18.30), no 
Pav, Maia, 

SÉRIE N 3: Praia aguda-rtães 
(22), no Pav. Esc. Ind. Espinho; A. A4| 
Coimbra-Col. Carvalhos (18), no 
Pav. Univ. Coimbra. 

SÉRIE NS: Farense-V. da Gama! 
(18), no Pav, Faro; Cacém-Lusitano 
(18), no Pav. Areal Santo André. 

SÉRIE S 4: Sp. Caldas-1.º de 
Maio (17), na Esc. Ind, Caldas e 
Buarcos-Cadaval (17), na Escx.! 
Prof. João Barros. 

SÉRIE S 5: Quinta Lombos-) 
-Sacavanense (16), no Pav. Esq 
Sec. Cascais; Seb. LSilva-A, CL 
Mocidade (20.30), no Pav. do Liceus] 

SÉRIE S 6: Moura-Lusitano (16), 
no Pav, Escx, de Moura. 


!ll DIVISÃO — ZONA NORTE + 
SERIEN1:A. D. Amarante-Coelima 
(16.30), no Pav. Ciclo de Amarante; 
G.C. Chaves-Ass. Avense (17), na 
Pav. Esc. Sec, Fernão Magalhães. 

SÉRIE N2:U. A. Avintes-Vilar de 
Andorinho (18), no Pav. Esc. Ger- 
vide; Fluvial-A. D. Serzedo (19), na 
Pav. Lic. Caro Michaelis e A. AL 
Espinho-Basq. Leça (2130), no 
Pav. Ac. Espinho. 

ZONA CENTRO -— SÉRIE C 1: 
Aliança-S. Bernardo (2130), no 
Pav. Esc. Prep. Ovar. 

ZONA SUL - SÉRIE S 2: 
Setenave-Coruchense (16), no Pav. 
Esc. Bocage (Setúbal); 

JUNIORES/MASCULINOS — — 
SÉRIE N 1: COUP-Esmoriz (17.30), 
no Pavilhão Galvão Teles e A, 
Madalena-F. C. Porto (17), no Pav. 
Lic. Gaia. 

SÉRIE N 2: fFamalicense-) 
-Vianense (21.30), no Pav. Famali 
cão e Castelo-Chaves (18), no Pav. 
da Mair 

ZONA SUL - S 2: Benfica- 
-Coruchense (13), no Pav. da Luz. 

JUVENIS — ZONA NORTE — 
SÉRIE N2: Nun'Álvares-Col, Carva- 
lhos (17), no Pav. Ciclo de Gondo- 
mar, 

SÉRIE N 3: Sp. Espinho-Esmoriz 
(16), no Pav. Sp. Espinho e B. Nor« 
ton de Matos-A. A, Espinho (16.30), 
no Pav. Esc. Eug. Castro. 

SÉRIE N 4: Vila Real-Lamego | 
(15), no Pav. Vila Real e Chaves | 
-Col. Lamego (15.30), no Pav. Cha- 


ves. 

SÉRIE N5:G. V. Covilhã-S, Mar- 
tinho (16), no Pav. Inatel é) 
Gouveia-C. P. Guarda (16), no Pav.| 
Esc. Gouveia. 

ZONA SUL — SERIE S 1: Sp. 
Farense-Lisnave (20), no Pav. Faro! 
e Esp. Portimão-Laranjeiro (16), no 
Pav. Ciclo de Portimão. 

SÉRIE S 2: C. N. Ginastca- 
«Técnico (21), no Pav. Esc. Sec.! 
Cascais e Seb Silva-Pontinha (16).! 
no Pav, Liceu, 

INICIADOS MASCULINOS =! 
SÉRIE N2: Fluvial-A, A, S. Mamede 
(16), no Pav. Lic, Carolina Michaelis 
e Leixões-NunÁlvares (17.30), no, 
Pav. Siza Vieira, 

ZONA SUL — SERIE Unicas; 
Salvaterra-Quimigal (16), no Pav.! 
Salvaterra; Seb. Silva-Gil Vicente 
(18), no Pav, Liceu e S. João Brito-, 
-CDUL (11), no Pav. do Colégio. 

CAMPEONATO NACIONAL! 
DAIDIVISÃO/FEMININOS - ZONA 
NORTE: CDUP-Leixões (16), no 
Pav. Univ. Porto; Esmoriz-Vila Rer4 
(1830), no Pav  Esmesz; 
Vigorosa-Fluvial (19). no Pav. das 
Cavadas e Sp. Espinho-Braça (17), 
no Pav. Sp. Espinho. 
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SEGUNDO A COMISSÃO DE INQUÉRITO SOBRE O «APARTHEID» 


ÁFRICA DO SUL E ANGOLA 
EM GUERRA NÃO DECLARADA 


Três juristas portuguneses da 
da Comissão Internacional de 
Inquérito sobre os crimes do 
«Apartheid» denunciaram ontem 
em Lisboa, a existência de uma 
«guerra não declarada» entre a 
África do Sul e Angola. 

OOrlando de Carvalho, José 
Manuel Galvão Teles e Luis de 
Azevedo, os elementos da dele- 
gação portuguesa à reunião, que 
terminou, na terçafeira, em 
Londres, expuseram numa con- 
ferência de Imprensa, as con- 
clusões da Comissão após à aná- 
fise de document abundante 
sobre «os ataques sistemáticos 
lançados pelas forças sul-africa- 
nas contra o território ango- 
ano». 

Os ataques e incursões quase 
quotidianas visam as infra-estru- 
turas comerciais, agrícolas e de 
transporte do Estado angolano, 
existindo, portanto, um estado 
de guerra não declarada 


atinge directa e m mente 
populações ci afirmou Or- 
tando Carvalho, citando o do- 


cumento final da reunião. 

O mesmo texto, aprovado por 
juristas de 28 países que inte- 
gram a Comissão, considera que, 
no plano jurídico, o Governo sul- 
africano procede à «violação 
sstemática das normas do Direi- 
to Internacional». 

Sublinha que essas violações 
«só são possíveis», no entanto, 
pela «cumplicidade de certos paí- 
ses», entre os quais são citados 
os Estados Unidos, França, Re- 
pública Federal da. Alemanha, 
Grá-Bretanha, China e Israel, 
assim como das «multinacionais 
que têm interesses naquele país», 

A Comissão exigiu assim o 
«respeito rigoroso pelo Direito 
Irternacional Geral» por parte 
da Africa do Sul e preconizou a 
aplicação efectiva de sanções ge- 
neralizadas contra Pretória, que 
incluem, nomeadamente, a inter- 
rução cas relações econói 
dip.cmáiicas é de coopera: 
deser volvimento da capacidade 
de util da energia nuclear. 

A Comissão pediu ainda, se- 
gundo o seu relatório final que 
seja aplicada a resolução das 
Nações Unidas sobre o direito à 
independência do povo da Namí- 
bia e que seja respeitado o di- 
reito à autodeterminação do 
povo sul-africano. 

O Governo de Pretória de- 
verá também indemnizar os paí- 
ses da «linha da frente» pelos 
prejuízos causados pelos seus 
actos de agressão, principalmen- 
te Angola, cuja região sul tem 
sido duramente atingida pela 
acção das forças sul-africanas. 

Segundo os juristas portugue- 
ses, a Comissão realizou o seu 
trabalho com base em ampla do- 
cumentação apresentada . pelo 


Governo de Luanda, pela Swapo 
e pelo Congresso Nacional Afri- 
cano (ANC), da África do Sul, 
assim como em testemunhos de 
origem diversa é na verificação 
efectuada durante uma visita às 
zonas onde se registaram acções 


trabalhos da Comissão 
participaram também, como 
observadores, delegados de diver- 
sos organismos — especializados 
das Nações Unidas e um repre- 
sentante do Parlamento Europeu. 


Automobilista 
matou e fugiu 


Deu entrada ontem, no Hos- 
pital de Santo António, onde 
chegou já sem vida, João Evan- 
gelista Conceição Ferreira, de 
55 anos, casado, reformado e 
residente no Cais do Cavaco 
— Afurada, por ter sido atro- 
pelado na Ponte Arrábida, por 
um veículo que se pôs em fuga. 

Entretanto, a Brigada de 
Trânsito da GNR, que tomou 
conta da ocorrência, tem já 
pistas muito concretas sobre 
o referido veículo — um Ford 
Transit — e -diligencia a sua 
captura. 


JULGAMENTO DO CASO DELGADO 


ACUSADOR OFICIAL 


NÃO 


APRESENTOU AINDA 


AS SUAS CONCLUSÕES 


O promotor de Justiça ana- 
lisou ontem, durante o julga- 
mento do caso Delgado, as 
hipóteses de rapto é assassínio 
premeditado, 

No sexto dia da sua inter- 
venção, é dificil prever qual 
a conclusão a que chegárá o 
acusador oficial, que se tem 
limitado a comentar os do- 
cumentos e os testemunhos 
produzidos em audiência, 


SUBSÍDIO 
AOS JORNAIS 
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ocupe uma média mensal gupe- 
rior a metade do aeu espaço 
disponível; as editadas por 
partidos ou associações politi. 
cas, associações de classe ou 
agremiações desportivas, nessa 
qualidade e na prossecução dos 
seus interesses específicos; as 
de conteúdo exclusivamente re- 
lígioso, sem distinção de cren. 
cas; as que, pela sua especi- 
ficidade, sejam dirigidas a um 
grupo bem delimitado de leito- 
res, ainda que postas à dispo- 
sição do público em geral, ou 
sejam distribuídas em regime 
de exclusividade; as editadas 
pela administração central ou 
local com ressalva das empre- 
sas públicas jornalísticas; as 
gratuitas; e as que não se 
encontrem “devidamente regis. 
tadas na Secretaria de Estado 
da Comunicação Social, de 
acordo com a Lei de Imprensa». 

A Secretaria de Estado da 
Comunicação Social, poderá 
suspender, de acordo com o 


- despacho, o subsídio de papel, 


quando à empresa beneficiada 
deixe de cumprir as suas obri- 
gações legais para com a Pre- 
vidência, 


Partindo de hipótese do 
rapto, o coronel Dias Morgado 
afirmou que este terá germi- 
nado na mente do responsável 
pela PIDE, Barbieri Cardoso, 
coadjuvado por Rosa Casaco. 

Esta hipótese contrariava 
a tese de Lopes Ramos que 
considerava que o general ces- 
tava politicamente morto» pelo 
que não valeria a pena desen- 


cadear uma operação para o 
«neutralizar», 
Terá sido Rosa Casaco 


quem planeou e orientou a 
operação, que exigia fazer 
passar o general e quem o 
acompanhasse por um ponto 
ermo da fronteira, 

A hipótese do rapto levan- 
ta, contudo, inconvenientes. 

Rosa Casaco disse, em Ma- 
arld, que tencionava anente. 
siar com clorofórmio o gene- 
ral, Contudo nenhum outro 
elemento da sua brigada refe- 
re a existência de clorofórmio, 
mas de cal e ácido sulfúrico, 
derramados sobre os cadá- 
veres. 

Por outro lado, não tendo 
Mário de Carvalho ido a Bada- 
joz, ao contrário do que com. 
binara com o general, é de 
duvidar que Humberto Delga- 
do acompanhasse de livre von- 
tade Lopes Ramos, com: quem 
se encontrara apenas uma vez, 
em Paris, sob a identidade do 
advogado Castro e Sousa, 

O coronel Dias Morgado 
admítiu que o general se re- 
cusou a segui-lo, 

Se assim aconteceu, põe-se 
a hipótese da polícia espa- 
nhola o ter prendido no Hotel 
Simancas e entregado à bri- 
gada da PIDE. Nessa altura 
teria sido abatido por Casi- 
miro Monteiro, Mas quem co- 
manda. Monteiro? 

O promotor de Justiça não 
deu ainda resposta a esta 
questão, limitando-se a dizer 


EMPREGO 


A instalação de britagem de MANUEL MARQUES PEDROSA, 
em VALE DO JUNCO - PENA - PORTUNHOS - CANTANHEDE 


ADMITE 


MOTORISTA com prática de semitrailler 
MANOBRADOR especializado em pás carregadoras e Dumpers 


MECÂNICO especializado em pás carregadoras e cai 


SERRALHEIRO especializado em manutenção de instalação de britagem 
ELECTRICISTA de instalações industriais 
LUBRIFICADOR com prática em viaturas pesadas 


ESCRITÓRIO : 


* TÉCNICO DE CONTAS 

* MECANOGRÁFICO 
EMPREGADOS DE ESCRITÓRIO 
CHEFE DE ARMAZÉM DE PEÇAS 


GUARDA : 


* GUARDA-NOCTURNO (com alojamento) 
* PORTEIRO (de preferência reformado) 


TODOS OS CANDIDATOS DEVERÃO DIRIGIR-SE PESSOALMENTE AS NOSSAS 
INSTALAÇÕES NAS HORAS NORMAIS DE TRABALHO, PARA PRESTAR PROVAS 


SOLCALINA — Av. 


16 - 


IMEDIATA 


25 de Abril, 


PARA ENTRADA 


Sala A — AVEIRO 


DACTILÓGRAFA/TRADUTORA com bastante prática de Inglês 
DA-SE PREFERÊNCIA A QUEM SOUBER TAMBÉM FRANCES 


que Monteiro pode ter agido 
por ordem de Rosa Casaco, de 
moto próprio ou a mando de 
alguém estranho à PIDE. 

A ser assim, tratar-se-ia 
não de rapto, mas de um 
assassínio premeditado e exe- 
cutado a frio por um assassino 
profissional, 

Agostinho Tienza afirma 
nada saber da operação, pois, 
acrescenta, limitou-se a ser 
motorista do carro onde se- 
guia Rosa Casaco, 

Declara que Viu Casimiro 
Monteiro disparar sobre o ge- 
neral, mas que não o viu cair, 
nem Sabe o que se passou com 
Aragarir, a secretária de Del- 
gaido. 

Sobre o «enterro», diz que 
nada pode contar, pois estava 
de costas, 

Rosa Casaco, porém, apon- 
tou: como O assassino de 
Arajarir Campos e Silva Pais, 
ao referir em Tribunal, que 
depois destes acontecimentos, 
«Tienza andava abatido por- 
que tinha morto a brasileiras, 

O promotor de Justiça 
admitiu existir em Agostinho 


Tienza um «excesso de legi- 
tima defesa». 
De qualquer modo, ainda 


não foi ontem que o coronel 
Dias Morgado apresentou as 
suas conclusões, 

As alegações 
na quarta-feira, 


Nandim 
de Carvalho 
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prosseguem 


tendemos boicotar o Congresso 
das Comunidades». 


BARRETO 
RECEBEU 
A INTERSINDICAL 


O secretário nacional da CGTP 
Alvaro Rana, defendeu ontem o 
alargamento da representação dos 
trabalhadores no Conselho Con- 
sultivo para a Integração Euro- 


ia. 

Rana falava no final de um 
encontro com o Ministro da Tn- 
tegração Europeia, Álvaro Bar- 
reto: durante o qual foi anali. 
sado o andamento do processo 
de adesão de Portugal à CEE. 

«Não houve grandes altera- 
ções em relação ao processo, 
desde o último encontro com o 
Governo, em Julho» — disse 
Álvaro Rana. 

O dirigente sindical criticou 
a decisão governamental de esta- 
belecer paridade entre a CGTP 
e a UGT no Conselho Consul- 
tivo, e expressou a esperança de 
que” as reuniões entre Governo 
e parceiros sociais não sejam 
esporádicas. ' 

Durante o encontro, a dele- 
gação da CGTP pediu ao mi- 
nistro informações sobre as con- 
sequências da adesão à CEE, 
ponto sobre o qual faz depender 
uma posição de princípio defini- 
tiva acerca do problema. 

O Ministro da Integração Eu- 
ropeia tem recebido os parceiros 
sociais a quem tem prestado in- 
formações sobre o processo de 
adesão de Portugal à Comuni. 
dade Económica Europeia. 

Para além da CGTP foram 
já recebidas a Confederação do 
Comércio Português e a UGT, 

Para a próxima semana estão 
previstas reuniões com a Confe- 
deração dos Agricultores Portu- 
gueses, Associação Industrial 
Portuguesa e Confederação Tn- 
dustrial Portuguesa, 


ÚLTIMA HORA 


ETA EXECUTOU 
ENGENHEIRO RYAN 


Escassas horas após anun- 
ciarem a iminência da execução 
do engenheiro basco José Ma- 
ria Ryan, as guerrilhas da ETA 
informaram a Imprensa de Bil- 
bau sobre o local onde pode- 
riam recolher o seu cadáver. 
Através de um telefonema 
anónimo para uma estação de 


rádio de Bilbau, a organização 
separatista basca ETA informou 
que Maria Ryan, engenheiro! 
-chefe da central nuclear de 
Lemoniz, fora executado e que o 
seu corpo se encontrava na bar, 
ma da estrada que liga as loca: 
lidades de Zaratano e Archocha, 
ambas perto de Bilbau. 


Polícia mais atenta 


(CONT. DA PAGINA 10) 


cionais levadas a efeito em di- 
versos pontos para reprimir a 
acção dos marginais, durante as 
quais foram identifiacdos muitas 
centenas de homens e mulheres 
e presos alguns individuos com. 
mandados de captura, o capitão 
Passos, da Divisão de Trânsito 
da PSP, recordou que a missão 
daquela Policia era a de fiscalizar 
e regularizar o trânsito, não lhe 
cabendo qualquer responsabili- 
dade na sinalização da cidade, 
que compete ao Executivo muni- 
cipal, por proposta da respectiva. 
Comissão de Trânsito. 

Referiu-se às acções fiscaliza- 
doras realizadas por aquela Di- 
visão e pediu aos jornalistas pre- 
sentes que sensibilizassem os 
automobilistas no sentido de 


manterem bem visiveis nos seus 
pára-brisas o selo do imposto da 
automóvel, mesmo o do ano pas- 
sado, já que ainda não foi posto 
à venda o do ano corrente. 

Por fim, o comissário Mota 
apresentou diversos mapas so- 
bre a fiscalização exercida em 
Janeiro. 

Sequiu-se o periodo de per: 
guntas e respostas, durante o 
qual o comandante da PSP, te- 
nente-coronel Mário César Tei- 
xeira informaria os jornalistas 
que nada ainda fora decidido so-, 
bre a transferência do actual 
Gabinete de Imprensa para outro 
local, mas que se tal viesse a 
acontecer assegurava, desde já, 
que as futuras instalações teriam 
a dignidade que os jornalistas 
merecem. 


NECROLOGIA 


D. ALDORA ALVES VIEIRA 


Faleceu, ontem, com 89 anos 
de idade, na sua residência, à 
Rua da Agra do Amial, Bloco G, 
entrada 83, casa 21, esta extre- 
mosa senhora, mãe do nosso 
camarada de trabalho José Ange- 
lo Vieira, sogra da sr.º D. Luisa 
Armanda Teixeira Novais e avó 
do sr. José Manuel Vieira. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
10,30 horas, da capela mortuária 
da igreja paroquial de Paranhos, 
onde o féretro se encontra depo- 
sitado, para o cemitério da fre- 
guesia. 

A família enlutada «O Comér- 
cio do Porto» apresenta sentidas 
condolências. 


MANUEL KIMPEL COUTINHO 


Na sua residência à Rua de 
Santa Catarina, 608-8.º, faleceu 
ontem o sr. Manuel Kimpel 
Coutinho, que contava 71 anos 
de idade. 

Era casado com Margarida 
de Almeida Coutinho, cunhado 
de David de Almeida, casado 
com Berta iMartins Gomes de 
Almeida e de Manuel Maria 
de Almeida casado com Maria 
Adelina de Almeida e tio de 
Francisco Gomes de Almeida, 
Manuel Gomes de Almeida, An- 
tónio David Gomes de Almeida, 
ausente na Suíça, Jorge Gumes 
de Almeida, Daria Margarida 
Gomes de Almeida, José Joa- 
quim Gomes de Almeida e Maria 
de La Salette Almeida. 

O funeral realiza-se hoje, 
pelas 15 horas da igreja da 
Ordem da Trindade, onde o 
corpo se encontra depositado; 
após a celebração de missa de 
corpo presente, para o cemitério 
de Agramonte 


ANTÓNIO FARIA PINTO 


Faleceu na sua residência na 
Estrada Interior da Circunvala- 
ção, 5365, o sr. António Faria 
Pinto (Viajante), casado com a 
sr* D. Laurin- 
da Almeida Pe- 
reira. O fune- 
ral do bondoso 
senhor, que 
deixa  profun- 
das saudades a 
seus filhos, 
nora, genro, 
irmão, netos e 
pessoas amigas 
está ao cuida- 
do da Funerá- 
ria de S. Ro- 
que, de Horá- 

cio A. Cama- 
nho, realiza-se hoje, da referi- 
da residência, pelas 14,30 horas, 
para a igreja de Paranhos aonde 
será celebrada missa de corpo 
presente pelo seu eterno descan- 
so, em câmara ardente. Findas 
as cerimónias religiosas irá a inu- 
mar no cemitério de Paranhos, 
em jazigo de família. 


SERAFIM DA SILVA PENEDA 
JÚNIOR 


Com a idade de 64 anos, 
paiecou no Hospital S. João, o 

» Serafim da Silva Peneda Jú- 
pior, 

O saudoso extinto que rest- 
dia na Rua Bairristas do For- 
migueiro n.º 143 em Águas 
Santas (Maia), era casado com 
a sr* D. Beatriz Marques, pai 
dos srs. Ramiro Marques da 
Silva casado com a sr.! D. Ma- 
ria Cidália Alves Peneda e José 
Marques da Silva Peneda casa- 
do com a sr* D. Maria Raquel 
Lopes Machado Peneda, deixan- 
do também na maior dor seus 
netos e restantes familiare: 

O seu funeral realiza-se 
hoje às 15,30 do cruzamento do, 
Formigueiro, onde será organl- 
zado o cortejo fúnebre, para o 
Mosteiro de Águas Sai para” 
ser celebrada missa de corpo 
presente e responsos, saindo o 
féretro vinte minutos antes da 
capela do referido Hospital, 
onde o corpo se encontra depo- 
sitado. 

A cargo da Casa Armando 
Brites (Águas Santas). 


MANUEL DA SILVA OLIVEIRA 


Numa casa de saúde desta 
cidade, confortado com os Sacra- 
mentos da Santa Igreja e com 
70 anos de idade, faleceu ontem. 
o sr. Manuel da Silva Oliveira, 
estimado comerciante de Gondo- 
mar. 

O saudoso extinto era casado 
com a sra. D. Marília da Costa 
Brochado Oliveira; pai das sras, 
dra. D. Julinda Hermínia da 
Costa Brochado Oliveira, prof.* 
D. Irlinda Fi nda da Costa 
Brochado Oliveira, D. Natália 
Marília da Costa Brochado Oli- 
veira Queirós, casada com o sr. 
Álvaro António da Silva Quei- 
rós, dos srs. dr. Alexandrino 
Abílio da Costa Brochado Oli- 
veira, casado com a sra, D. Ana 
Maria da Silva Riobom dos San- 
tos Brochado Oliveira, eng. José 
Augusto da Costa Brochado Oli- 
veira, eng. José Manuel da Costa 
Brochado Oliveira, casado com 
a sra. dra, D. Maria Augusta 
de Oliveira Pereira dos Santos 
Brochado de Oliveira; e irmão 
do sr. João da Silva Oliveira, 
casado com a sra. D. Rosa da 
Saúde Miranda de Oliveira. 

O seu funeral a cargo do ar- 
mador Carlos Vieira, realiza-se 
hoje, às 14:15 horas, da 1.º ca- 
pela do templo da Lapa, onde o 
féretro se encontra depositados 
para a igreja matriz de S. Cosmo 
de Gondomar, a fim de às 15 
horas, ser celebrada missa do 
corpo presente, sendo em seguida 
encerrado em jazigo de família 
no cemitério local. 
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SEGUNDO RESPONSÁVEIS DO SECTOR 


APROVISIONAMENTO HOSPITALAR 
DEVIA ESTAR CENTRALIZADO 


Responsáveis pelos serviços 
de abastecimento de hospitais 
públicos de todo o país deci- 
diram chamar à atenção do 
Governo para «a necessidade 
de constituição de um órgão 
central de aprovisionamentos 
comum a todos os serviços hos- 


es, 

Este pedido, formulado ao 
secretário de Estado da Saúde 
no primeiro encontro nacional 
de aprovisionamento hospitalar 
realizado esta semana em Lis- 
boa, resulta do facto de exis- 
tirem diferentes entidades que 


separadamente realizam as com- 
pras de tudo o que os hospitais 
necessitam. 

Essa função dispersa-se, hoje, 
por três estruturas «não coor 
denadas»: a Direcção-Geral dos 
Hospitais, a Direcção-Geral de 
Saúde e os Serviços Médico- 
“Sociais, para além do recém- 
criado Serviço de Aprovisiona- 
mento da Secretaria Geral do 
Ministério dos Assuntos Sociais, 
cuja implementação foi pedida 
pelos técnicos. 

As conclusões do encontro 
notam que a actual situação se 


MAP EXPLICA 


caracteriza por uma «tendên- 
cia burocrática e passividade no 
exercício da função». 


Os conferencistas defende. 
ram ainda ums colaboração 
entre os responsáveis pelas 
compras de meterial e pelos 
serviços a que este se destina, 
nomeadamente, propondo a 
criação de comimões técnicas 
de utilizadores que «exerceriam 
funções de comisões de esco- 
lha, de recepção, de análise do 
consumos e de inutilização» 
(de material sem interesse), 


BATIDA AO JAVALI 
ESTAVA AUTORIZADA 
E ERA NECESSÁRIA 


O Ministério da Agricultura 
e Pescas esclareceu quarta-feira 
em Lisboa que a caça aos javalis 
na presente época venatória fora 
autorizada em Janeiro passado 
para «fazer face nos prejuízos 
causados nas culturas». 

Em nota, o MAP diz que a 
caça aos javalis, assim como aos 
samos e veados, está proibida, 
«só» sendo permitida em perio- 


dos e condições a definir pelo 
secretário de Estado da Agricul- 
tura». 

A partir desta ressalva, a Se- 
cretaria de Estado da Produção, 
através de despacho de 26 de 
Janeiro, autorizou a caça às refe. 
ridas espécies cincgéticas, dando 
assim satisfação a requerimentos 
apresentados por duas autarquias 
nordestinas. 


EUA E BRASIL 
MAIS PRÓXIMOS 


É já possível ligar telefoni- 
camente para o outro lado do 
Miôntico, sem ter de aguardar 
empos infindos pela ligação 
das meninas da rede». Depois 
te simbolicamente inauguradas 
selo Presidente brasileiro, Bap- 
ista Figueiredo, encontram-se 
já em funcionamento, ainda que 
parcial, as ligações direcias en- 
ire o nosso país e os Estados 
Unidos e o Brasil. 


Numa primeira fase, só os 
assinantes dos TLP da região 
de Lisboa en ão todos, poderão 
ligar e conversar com os amigos 
e parentes em terras de além- 
-mar. Para isso, basta marcar 
um extenso indicativo, iniciado 
sempre pelo Intercontinental 
097, que logo lhe «dará a li- 
nha», caso não surja o irritante 
sinal de interrompido, a que já 
todos estamos habituados. 
Assim, e se quiser falar para o 
Rio de Janeiro, basta marcar 
depois do 097, o indicativo 55 
(geral para todo o Brasil), se- 
guindo-se o 21, próprio da an- 
tiga- capital, e só depois o nú- 
mero pretendido. Mas, se em 
vez do Rio quiser conversar 
com alguém em Brasília, então, 
e depois do mesmo 097-55 de- 
verá marcar o 61, 


Quanto às ligações directas 
com os «States», basta marcar 
o número 1 antecedido pelo 
mesmo 097, seguindo-se o In- 
dicativo, correspondente à ci- 
dado, Nova lorque 212, São 


Em VILAMAR (Cantanhede) 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO PELA 
CASA “ROCHA 


DE “ADELINO DA COSTA 
ROCHA 


Diego 714, e para a Casa Bran- 
ca, em Washington DC, uma 
capicua fácil de decorar-—202. 


Nos requerimentos, as juntas 
de freguesia de S. Julião de Pa- 
lácios e de Deilis, ambas do 
concelho de Bragança, solicita. 
vam «a correcção da densidade 
dos javalis, invocando prejuízos 
causados nas culturas» já de si 
afectadas pelas condições atmos- 
féricas desfavoráveis. 


O MAP refere que «com tais 
batidas se pretende igualmente 
colher experiência que possibilito 
a elaboração de um regulamento 
de caça ao javali para anos fu- 
turos». 

Para o efeito, «foi pedida a 
colaboração de matilhas de cães 
provenientes de Espanha» e des- 
locada para o local das batidas 
uma equipa de técnicos para re- 
colher elementos para o estudo 
da biologia da espécie. 

A explicação do MAP surgo 
na sequência de referências fei- 
tas em orgãos de comunicação 
social a uma caçada ao javali na 
qual participaram entidades ofi- 
ciais, 


Ao princípio da tarde de ontem, na estrada da Formiga, entre 
o Alto da Serra de Valongo e o Alto da Maia, uma camioneta, 
de matrícula PO-81-78, conduzida pelo seu proprietário, João 
Ferreira da Silva, mestre de obras, residente na Rua Nova do 


Escoiral, em Valongo, por motivos que se ignoram, colidi 


om 


uma árvore. Não obstante o aparato e os elevados prejuizos 
materiais, o condutor nada sofreu. 


ENCONTRO DE ARQUITECTOS 
ENCERROU EM ÉVORA 


O secretário de Estado da 
Administração Regional e Local 
afirmou ontem em Évora que 
«sem a democracia local, intei- 
ramente compreendida, não ha- 
verá autêntica integração dos ci- 
dadãos no meio por eles esco- 
lhido e assumido na sua plena 
concretização». 

Manuel Pereira falava na ses- 
são de encerramento do Primei- 
ro Encontro Nacional de Arqui- 
tectos dos Gabinetes de Apoio 
Técnico (GAT's), que desde 
quarta-feira decorreu no Palácio 
D. Manuel, 


Elogiou a organização do En- 
contro e considerou os traba- 
lhos bastante interessantes para 
os profissionais de arquitectura. 

«Estamos em período de mu- 
dança, voltado para actividades 
conducentes ao desenvolvimento 
em todas as regiões» — disse 
Manuel Pereira. 


Na sessão de encerramenio, 
presidida por este membro do 
Governo, falaram, também, o 
presidente da edilidade eboren- 
se, o director da Comissão de 
Coordenação da Região do Alen- 
tejo (CCRA) e um elemento do 
grupo organizador dos trabalhos. 

Pedro Cid, do grupo orga- 
nizador do encontro e director 
do GAT de Montemor-o-Novo, 
considerou os trabalhos bastante 
positivos. Em declarações à 
ANOP, referiu que este primei- 
To encontro revestiu-se de ca- 
rácter informal e afirmou que 
ele serviu para «uma benéfica 
troca de impressões e conheci- 
mentos entre os arquitectos de 
todo o país». 

«Tivemos oportunidade de 
mostrar aos nossos colegas de 
todo o país as potencialidades 
arquitectónicas de uma região 
tão rica como Evora — acres- 
centou Pedro Cid. 


Pedro Cid disse esperar que 
este género de encontros se re» 
pita anualmente, estando a en 
vidar-se esforços para que o do 
próximo ano tenha lugar na re- 
gião Norte. 

Participaram no encontro or- 
ganizado pela comissão de coor 
nação da região do Alentejo, 
66 arquitectos, catorze dos quais 
do sexo feminino, que debate 
ram ao longo de três dias temas 


de planeamento, habitação e 
equipamento. 
Realizaram-se, paralelamente, 


visitas de estudo a algumas obras 
em curso na região, que servi= 
ram para ilustrar os temaç foca- 
dos durante os trabalhos e mos- 
trar aos participantes as realida- 
des locais no âmbito da arquitec- 
tura. 

Durante o, encontro esteve 
patente no Palácio de D. Mas 
nuel, uma exposição de traba- 
lhos arquitectónicos, 


POR NÃO DISPOR DE VISTO 


SALVADORENHO IMPEDIDO 
DE ENTRAR EM PORTUSAL 


Um cidadão salvadorenho, Noé 
Arnoldo Valadares, viu ontem 
ser-lhe recusada a entrada em 
Portugal, por não dispór do visto 
necessário — afirmou a Guarda 
Fiscal do Aeroporto da Portela. 

Segundo o Cidac — Centro de 
Informação e Documentação Amil- 
car Cabral — trata-se de um dos 
dirigentes da Frente Democrática 
Revolucionária de El Salvador. 


Noé Valadares deslocava-se a 
Lisboa a convite do Cidac para 
participar na campanha de soli- 
dariedade com El Salvador pro- 
movida por aquele centro. 

O salvadorenho, proveniente 
de Madrid, esteve no aeroporto 
da Portela durante cerca de 
cinco horas e acabou por regres- 
sar à capital espanhola num avião 
que partiu às 17 horas. 


A Guarda Fiscal afirma que 
Noé Valadares não dispunha do 
visto necessário à entrada no 
pais, e que só se consegue junto 
de embaixadas ou consuledos. 

No aeroporto, e ainda segundo 
a Guarda Fiscal, só podem ser 
passados vistos para passageiros 
em trânsito, o que «não era q 
caso da pessoa em questão». 


VEIGA SIMÃO PROMOVE NH COVILHÃ 


INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 
NOS SERVIÇOS REGIONAIS 


O prof. dr, Veiga Simão, 
director do Laboratório Na- 
cional de Engenharia e Tee- 
nologia, acompanhado ce ima 
equipa de trabalho do seu 
departamento, realizou a anun, 
ciada visita ao Instituto Uni- 
versitário da Beira Interior, 
instalado na Covilhã. 


Ontem de manhã, o prof, 
Veiga Simão visitou o Labo. 
ratório e acondicionamento de 
têxteis, que apreciou em por- 
menor e tomando contecimen- 
to dos altos serviços que há 
muito presta à indústria do- 
minante da Covilhã e sua 
zona de influência industrial, 


UM INVERNO SEM CHUVAS 
COMO NINGUEM SE LEMBRA 


Uns pingos de chuva, de 
vez em quando, no mês de Ja- 
neiro que findou, e a seca a 
estender-se pelos campos e 
pelas barragens, causando pre- 
juízos incalculáveis à lavoura, 
a enfrentar, ao mesmo tempo, 
o rigor de um frio intenso e da 
geada que acabou por queimar 
os frutos, eis a situação. 

Não há memória de um Ja- 
neiro tão seco, durante o qual 
se registou a queda de 3,6 mi- 
límetros de chuva, fenómeno 
só verificado, segundo rezam 
os arquivos, em 1896 em que a 
precipitação da chuva não foi 
além de 0,2 milímetros, e há 
uns 50 anos, que não atingiria 
os 3 milímetros, 

Além destes casos, o Obser- 
vatório da Serra do Pilar, criado 
há mais de cem anos, não re- 


gista mais nenhum que se lhe 
pareça. 

Dal, as preocupações cre: 
centes que tão prolongada sec 
está a causar em todos os 
sectores da actividade, já que 
as albufeiras estão quase esgo- 
tadas e a importação de ener- 
gia eléctrica está a ser feita 
em escala muito elevada. 

A seca está a prolongar-se 
pelo mês de Fevereiro, pelo 
que, considerando o ditado po- 
pular «Fevereiro quente traz O 
Diabo no ventre», é caso para 
nos alarmarmos sobre as pri 
porções que pode assumir pai 
a economia do país esta grave 
falta de chuvas, embora pare- 
ça, neste momento, haver pers- 
pectivas de que na próxima 
semana, tal estado de coisas 
venha a melhorar. 


Seguiu-se a visita ao Parque 
Industrial, em construção, e 
que já conta com cinco pavi- 
lhões concluídos, terminando 
com uma visita a uma unidade 
industrial, que deixou o visi 
tante bem impressionado. 

De tarde, fez uma visita às 
instalações do Instituto >olte 
técnico e Universitário, tendo- 
-se procedido à assiaatura do 
convénio de cooperação entre 
o Laboratório Nacional de En+ 
genharia é Tecnologia e o Ins. 
tituto Universitário da Beira 
Interior, subscrito por Veiga 
Simão e o reitor, dr. Passos 
Morgado. 

Seguiu-se, depois, a assinas 
tura de um outro contrato, 
destinado à investigação cien: 
tífica outorgado pelo prof. 
Veiga Simão como responsá- 
vel pela entidade patrocinas 
dora e Instituto dos 'Dêxteis, 
Associação Nacional dos in. 
dustriais de Lamífícios e o Ins. 
tituto Universitário, cujos di- 
rigentes estiveram representa. 
dos pelos seus presidentes, 
respectivamente eng." Vicente 
Borges Trenas, Paulo de Oll« 
veira Bartolomeu Monteiro é 
dr, Passos Morgado. 

Por último, teve lugar uma 
conferência proferida pe'o prof. 
Veiga Simão, a que assistiu 
numeroso público e estudantes 
universitários, subordinada no 
tema «O desafio da década 30 
e o desenvolvimento tecnoló. 
gico regional» a que se segutu 
animado debate e em que 1o- 
blemas de interesse industrial 

agrário da região, 
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PEDREIRA DO VALE DO JUNCO 
Portunhos 3060 — Cantanhede 


* TELEFONE: 96160 (REDE DE COIMBRA) 


INSTALAÇÃO DE BRITAGEM 


OBRAS PÚBLICAS 
CÂMARAS MUNICIPAIS 
EMPREITEIROS DE ESIxAaDAS 
INDUSTRIAIS 


A INSTALAÇÃO DE BRITAGEM DE MANUEL MARQUES PEDROSA DE POR- 
TUNHOS - PENA, CANTANHEDE, INFORMA QUE ESTÁ APTA A FORNECER 
EM GRANDES QUANTIDADES: 


7— BRITAS NORMAIS 
40/60 — 60/80 — TOUT VENANTS DE 1.º,2º e 3º — 00/15 — 00/25 — 00/40 — 00/80 — RACHÃO 


Z— BRITAS ESPECIAIS GRANULADAS DE 1.º QUALIDADE 
(ÓPTIMAS PARA BETÃO ARMADO E PRÉ-FABRICADOS) 00/04 — 00/08 — 02/04 — 04/08 — 08/15 — 15/25 — 26/40 


3 — FILLER (00/02) 
PARA MATÉRIAS BETUMINOSAS PARA AUTO-ESTRADAS E OUTROS FINS, EM SACOS DE 50 Kg OU A GRANEL 


08BS. — AS NOSSAS GRAVILHAS E TOUT VENANTS DE 1.º ESTÃO APTAS A SER APLICADAS NAS ARGA- 
MASSAS DA CAMADA DE DESGASTE DOS TAPETES DAS AUTO-ESTRADAS, CONFORME ANÁLISES 
ELABORADAS 
4 — TERRAS DE DESCUBRA DE PEDREIRA 


TEMOS CAPACIDADE DE ENTREGA D7 15.000 TON/DIA, PRÓPRIAS PARA ATERROS DE AUTO-ESTRADAS E OUTROS FINS 


k ATENÇÃO 


Podemos fazer entrega dos produtos designados em 1 o 2 à cadência de 3.000 a 4.000 ton/dia 

Estamos aptos a fazer todos os fornecimentos necessários às obras portuárias para os portos de Aveiro. Figueira 
da Foz e outros, para defesa das nossas praias 

Temos máquinas e todo o equipamento à altura de poder fornecer os blocos necassários para paredões e outros fins 
Todos os fornecimentos poderão ser feitos pelos nossos transportes ou de aluguer 


A NOSSA EMPRESA ESTA PREPARADA PARA GRANDES FORNECIMENTOS DEMONSTRADOS NOS 
EFECTUADOS A BRISA, NA CONSTRUÇÃO DA AUTO-ESTRADA NORTE 


OS NOSSOS PRODUTOS E A NOSSA ENGENHARIA ESTÃO AO V/ DISPOR! 


FESTA DA -MIMOSA 
EM 
4444 VIANA DO CASTELO 


O direito y 
de ser peão 


tempo para circular 
segurança para viver 


O pedes conatfuem a aro 


O HOTEL DO PARQUE; concede-lhe excepcionais vantagens du- 
rante os FINS DE SEMANA durante o môs da Fevereiro, dedicado 
à MIMOSA. 
Entrada a sábado após o almoço e saída a domingo: 
Estadias desde 650$00 — Nas ementas dos domingos; 
DIA 8 — SARRABULHO; DIA 15 — COZIDO A PORTUGUESA 
DIA 22 — LAMPREIA. 
Consulte-nos e faça a sua reserva através dos telofs: 24151/5 


“Senhor Polo 

oquoá ap it a dência 
api do de prxidado com 

Respaila compro a sinalização amina 


pro nas passadoir 


BJ 


EU CORRISO A ACIDEZ 
“DAS MINHAS TERRAS COM 


solealina 


correctivo calcário alcalinizanto 
“EROPULOO FOR MANUEL MANGUES PEOMOSA 
PEORCINA DO VALE DO ANDO - PORTUNHOS - CANTANHEDE 


MOTIVA 0E3 


Cadáver 
em exposição 


No Necrotério do Instituto 
de Medicina Legal do Porto, 
encontra-se o cadáver de um in- 
divíduo abandonado do sexo mas» 
culino, que consta chamar-se An 
tónio Augusto Pereira da costa, 
com idade aproximada de 57 
anos. 

Este cadáver deu entrada nes 
te Instituto anteontem, tendo 
sido enviado pelo Hospital de 
S. João 


Assaltada na rua 
em pleno dia 


Três individuos assaltaram 
ontem, na Rua de Santos Dias, 
em S. Mamedo de Infesta, 
Madia Fernanda Ferreira ds 


Matos de 52 qnos, doméstica, 
residente em Santeiro Leça 
do Balio 

Para o efeito, os meliantes 
que surgiram inesperadamen- 
te de uma obra naquela rua, 


apertaram o pescoço da vitima 
e furtaramlhe uma gargantt- 
lha com um medalhão no va- 
lor de 60 contos, pondo.se em 
fuga num automóvel que os 
esperava no local. 


Com mandado 
de captura 


Maria de Fátima Pinto da 
Paixão de Souss, de 2% anos, 
moradora na Rua da Alegria, 
71.8.º, deu entrada nas Prisões 
Privativas da PSP, por possuir 
um mandado de captura do Tri- 
bunal de Execução de Penas, 

A Maria de Fátima encontra- 
va.se cerca das 19,30 horas de 
anteontem, no Campo 24 de 
Agosto, quando um agente da 
PSP, suspeitando dela, à con- 
duziu à esquadra. 


Falsificação 
de dois cheques 


O Banco Totta & Açores quet- 
xou.se às autoridades, contra 
um indivíduo de nacionalidade 
chilena, acusando.o de ter fal- 
sificado dois cheques, no valor 
de 500 dólares cada, sobre um 
banco da USA, 


PRÉMIO PARA 
FORRAGEIRA 


A Associação Portuguesa 
dos Industriais de Alimentos 
Compostos Para Animais 
(IACA) acaba de institubr um 
prémio ao montante de oem 
contos destinado a galardoar 
trabalhos de investigação nos 
domínios da substitução de 
importações forrageiras, do 
controlo de qualidade dog elt- 
mentos compostos « das -na- 
térias-primas que para eles 
concorrem, e de outros aspec- 
tos da alimentação animal de 
relevante interesse 

O prémio «LACA» será con. 
oedido anualmente, sendo à 
nhecida competência técnica é 
sua atribuição feita por um 
júri, presidido pelo prot, Vaz 
Portugal, o do qual fazem 
parte personalidades de reco- 


23 


O carro apareceu 
--Com um bónus - 


Foi ontem de manhã encontras! 
da abandonada junto ao cemitério 
de S. Pedro da Cova, uma car. 
rinha Toyota de cor azul clara 
que tinha dentro uma máquina de 
escrever em estado novo. 

Contactada a GNR de Gondo- 
mar por uma senhora que estra- 
nhara o aparecimento do veiculo, 
foram encetadas diligências no 
sentido de encontrar o proprige 
tário que, mais tarde, compareceu 
naquele posto para recuperar a 
carrinha roubada alguns dias 
antes, 

A máquina de escrever, porém, 
ficou na posse da GNR, até que 
apareça alguém que prove ser 
o seu proprietário, já que o dono 
do veiculo em questão desco- 
nhece a sua proveniência. 


Capturado 
com droga 


Por posse de pequena quant. 
dade de haxixe, Francisco José 
Oliveira Rodrigues deu entrada 
nas Prisões Privativas da PSP, 
a fim de ser presente ao JIG/ 

Com efeito, um agente da PSP 
suspeitou do Francisco, pelas 
17 horas de anteontem, na Tra- 
vessa das Barrosas, tendo-o da 
seguida interpelado, ao que ele 
lançou para o chão um embru. 
lho, em papel de prata, 

Já na esquadra o Francisoo 
afirmou que a tinha comprado 
próximo do «Embaixador, à 
um Indivíduo ouja identidade 
desconhece, pela quantia de 
100800, para uso pessoal, 


Processo 
findo 


O processo em quo e sus. 
peito um indivíduo de apelido 
«Gongalves» fot concluído e en 
viada ao JIC, 

O «Gonçalves» é acusado de 
em Setembro, ter assaltado, por 
meio de escalamento e conse. 
quente entrada pelo telhado, & 
residência de Maria da Costa 
Lopes da Silva, sita na Rua 
de Serralves, 820-1.º, subtraindo 
objectos, no valor de 25 1880800, 

O suspeito aguarda julgamen. 
to, em liberdade, 


INVESTIGAÇÃO 


nhecida competência tóclica o 
científica. 

Os trabalhos concorrentes 
deverão ser entregues Até 31 
de Dezembro de cada ano, ires 
seda da IACA, Avealda 5 
Outubro, 21-2º, Esquerdo, Sa 
Lisboa. 


JORNADAS 
TÉCNICAS 


As jornadas técnicas sobre 
a cultura do lúpulo, organiza- 
das pela Cooporativa dos Pros 
dutos de Lúpulo de Braga « 
pela Lupulex, com o patrocínio 
da Direcção Regional de Agrl- 
cultura de Entre-Douro e Minho, 
realizam-se em Braga nos dias 
17 o 18 de Março 


JÃ TEMOS PARA ENTREGA IMEDIATA O CORRECTIVO 


EM RECINTOS 
DESPORTIVOS 


DIRNA-SE A SUA COOPERATIVA E SOLICITE, GRATUITAMENTE, 
O NOSSO LIVRO SOBRE CALAGEM DOS SOLOS. 


APROVEITE A COMPARTICIPAÇÃO DO MAP E CORRIJA A ACIDEZ 
DAS SUAS TERRAS. 


SIGA AS INSTRUÇÕES DO MAP. A SOLCALINA FARÁ O RESTO... 
SOLCALINA 


O Com 
7 DE FEV 


MERIDIANO 
MERIBIANG 
meridiano 
MERIDIANO 
MERIBIANG 
meridiano 
MERIDIANO 
meridian 
MERIDIANO 
meridiano 
MERIDIANO 
A n 
MERIDIANO 
MEGÍSIRAS 
MERIDIANO 
meridianq 


A VISITA REAL 
RO PAÍS BASCO 


(Por JUAN AVILA, da EFE, serviço ANOP) — Sob 
a imagem de grande estadista, o rei Juan Carlos, acom- 
panhado da rainha Sofia, abandonou quinta-feira o País 
Basco, onde os monarcas estiveram em visita oficial de 
três dias, é 

Ao meio dia de quinta-feira, os reis chegaram ao aero- 
porto de Barajas num avião das Forças Armadas espanho- 
las e foram recebidos por populares que os ovacionaram. 

Tanto a Imprensa espanhola como os principais lide 
res políticos bascos fizeram quinta-feira uma avaliação 
altamente positiva da estada dos monarcas nas províncias 
bascas de Alava, Biscaia e Guipuzcoa 

A reacção serena e digna de Juan Carlos no incidente 
registado quarta-feira na Sala de Juntas de Guernica, onde 
os representantes dos independentistas do «Herri Batasuna» 
interromperam o discurso real, foi salientada pela maioria 
dos jornais espanhóis. Assim, o diário madrileno «El País» 
escrevia: «O sanguefrio do rei e a serenidade da rainha, 


EA 


hóspedes vexados por um sector minoritário dos anfitriões, 
foram sinceramente exemplares». «A Espanha inteira eto- 
gia a serena atitude do rei no incidente de Guernicay — 
titulava o diário madrileno «ABC». 

O reforço que representou para a Coroa a reacção 
real face à atitude de «Herri Batasuna», também foi salien- 
tado pela «La Gaceta del Norte», de Bilbau, que comen- 
tava: «A figura do rei e a imagem da Coroa agigantaram-se 
no acto de Guernica». 


O «Diário de Navarra» escrevia: «Os acontecimentos 
protagonizados por «Herri Batasuna» criaram num quarto 
de hora mais monárquicos do que em cinco anos de rei- 
nado». 

O presidente do Governo Autónomo basco, Carlos 
Gaicoechea, juntamente com outros líderes políticos da 
região, qualificou de «francamente positiva» a visita dos 
reis, «Tanto o discurso como a própria visita de Sua Ma- 
jestade são uma confirmação do processo autónomo e do 
progresso do autogoverno do País Bascor — disse Car- 
hos Gaicoechea. «Esta visita — acrescentou — tem um 
fundo significado: constitui um apoio ao processo autó- 
nomo, que responde a uma profunda aspiração do povo 
basco, e temos que nos congratular por isso». 

«Há que reconhecer de novo — disse — que o rei 
foi o impulsionador do processo democrático». 

O delegado-geral do Governo no País Basco, Marce- 
limo Oreja, afirmou que «os três dias de visita estiveram 


cheios de emoções que revelam o reencontro do rei com 
o seu povom. 


Marcelino Oreja disse que «o acolhimento popular foi 
altamente positivo pelo que teve de espontâneo, tendo em 
conta que o povo basco não se resigna a estar reduzido a 


esquemas rígidos». O ministro da Defesa, Agustin Rodri- 
guez Suhagun, declarou: «A recepção que vi aqui não podia 
ser melhor e parece-me que a visita foi positiva». 

Os reis de Espanha terminaram a sua estada no País 
Basco com uma visita à Associação dos Pescadores de 
Fuenterrabia, 


SUAREZ: um vencedor por fora 


CIMEIRA FR 
APOSTA NA 


A França e a República Fedoral 
Alemã fixaram ontes os requisi- 
tos essenciais para manter a paz 
e a estabilidade entre o Leste 
e o Oeste e afirmaram que o 
Ocidente não deveria aceitar uma 
posição de fraqueza nem pro- 
curar conseguir superioridade 
militar. 

O presidente Valéry Giscard 
D'Estaing e o chenceler Helmut 
Schmidt manifestaram também a 
sua determinação de cooperar 
num espirito de confiança com o 
novo Governo de Reagan dos 
Estados Unidos e reafirmaram os 
seus compromissos em relação 
à Aliança Atlântica. 

Os dirigentes emitiram o seu 
comunicado, após uma cimeira 
de dois dias, uma conferência re- 
gular entre os dois Governos 
nos termos dos tratados de ami- 
zade franco-alemão de 1963. 

O presidente e o chanceler 
disseram tencionar seguir uma 
acção conjunta e resoluta contra 


factores de destabilização no 
mundo e os perigos que criavam 
para a paz 

«Tencionam aplicar três requi- 
sitos dos quais dependem a es- 
tabilização das relações entre o 
Leste e o Oeste e a manutenção 
da paz», notava o comunicado 
conjunto. 

O primeiro dos requisitos era 
a continuação de um equilbrio 
de segurança. 

O segundo requisito era a mo- 
deração, particularmente neces- 
sária nas relações entre as Na- 
ções que assinaram a declaração 
final da Conferência de Helsin- 
quia sobre Segurança e Coope- 
ração na Europa. 

«Isso significa que é essencial 
que a Polónia possa resolver os 
problemas sérios que atraveasa 
pelos seus próprios meios e de 


uma forma pacífica, sem Inter- 
ferência externa», salienta o 
comunicado, 


Dentro desse contexto, a Fran- 


O - primeiro-ministro ces- 
sante da Espanha, Adolfo Sua- 
rez, dirigiu ontem um apelo 
ao seu dividido partido cen- 
trista, UCD, para que se una 
em torno de Leopoldo Calvo 
Sotelo, o seu sucessor propos- 
to, e evitem a tentação de 
uma viragem à direita, 

O chefe do Governo, cuja 
demissão, há uma semana, 
mergulhou é jovem democra- 
cia espanhola na sua primeira 
grand crise política, recebeu 
um acolhimento entusiástico 
ao proferir q seu importante 
discurso no segundo Congresso 
Nacional da União do Centro 
Democrático (UCD), o par- 
tido governamental espanhol, 

Os três dias do Congresso 
mostrarão se a UCD é capaz 
de resolver suficientemente as 
suas queérelas internas para 
que Calvo Sotelo, vice-primei- 
ro-ministro no Governo ces- 
sante, tenha assegurado o 
apoio estável do partido no 
Parlamento. 

O Rei Juan Carlos, cujo 
papel constitucional consiste 
em propor oficialmente o can. 
didato a primeiro-ministro ao 
Parlamento, adiou a sua de- 
cisão para depois do crucial 
Congresso da UCD, na ilha 


do Mediterrâneo de Palma de 
Maiorca, 

Ontem, Suarez voltou a 
repetir com insistência q seu 
apelo à unidade do partido no 
seu discurso, que foi interrom- 
pido por aplausos frequentes, 

«Juntos, somos multos a 
lutar pela democracia, pelo 
futuro é pela paz...» — frisou, 
«Separados, seriamos peque- 
nos ingredientes de um imper. 
doável falhanço histórico». 

Desferiu um ataque invie- 
zado 408 seus «criticos», mui- 
tos dog quais se situam à di- 
reita do partido, ao declarar 
quo seria desonesto e oportu 
nista para a UCD deslocar-se 
para a direita, porque alguns 
crêem que é uma tendência 
internacional. 

«Não somos um partido 
conservador porque não tenta- 
mos impedir as mudanças ne- 
cessárias na sociedade» — de- 
clarou Suarez, que presidiu à 
transição espanhola da Dita- 
dura para a Democraçia, du- 
rante os seus quase cinco anos 
no poder. 

Não revelou as razões pre- 
cisas da sua demissão e da 
sua anunciada intenção de 
abandonar a presidência <o 
partido, para além de dar a 


NCO-ALEMÃ 


«DÉTE 


ça 6 a RFA reafirmavam a con- 
denação da intervenção soviética 
no Afeganistão. 

O último requisito era a par- 
tilha da responsabilidade ao tratar 
de problemas mundiais. 

O presidente e o chanceler 
Indicaram como tarefas univer- 


NTE» 


sais o combate contra a fome, 
a miséria e o subdesenvolvi- 
mento, assim como o restabele- 
cimento da estabilidade monetária 
e económica, por meio de au- 
mentos mais moderados nos pre- 
ços do petróleo, e a utilização 
pacífica da energia nuclear. 


TEERÃO: : 


As profundas divisões poli- 
ticas do Irão explodiram omn- 
tem em actos de violência de 
que resultaram 40 feridos, 
quando integralistas islâmicos 
Prandindo espingardas de a5- 
salto, facas e pedras, inter- 
romperam a primeira grande 


manigestação esquerdista vista 
em Teerão nos últimos oito 
meses. 

A manifestação, efectuada 
apesar de uma proibição do 
Governo, congregou, segundo 
as estimativas, cerca de 5000 
militantes do movimento mar- 


REAGAN: Evitar calamida 


O discurso do presidente 
Reagan, advertindo os america- 
nos de uma calamidade econó- 
mica a menos que à inflação 


seja reduzida, foi ontem critica- 
do pelos adversários políticos, 
que o consideram sem conteúdo. 

Falando na televisão, Reagan 


declarou: «Encontramo-nos na 
pior. confusão económica desde 
a grande depressão», e acrescen- 
tou que um relatório que lhe 
foi preparado sobre a economia 
americana mostrava que o or- 
samento Federal estava descon- 
trolado. 

Funcionários da Casa Branca 


disseram que o relatório inte 
gral estaria disponível hoje. Po- 
Tém, um porta-voz anunciou mais 
tarde que a sua divulgação ti- 
mha sido adiada, provavelmente 
para a próxima semana. 

O discurso presidencial con- 
tinha poucos dados concretos e 
parecia mais destinado a gerar 


A GUERRA D 


A resolução de um juiz, que proibiu terminantemente os 


beijos em locai 
cidade brasi 
A polí 


públicos, levantou uma grande polémica na 
de Sorocaba. 
informou o juiz que, para poder cumprir a 


ordem, deveria dispor de mais efectivos, já que a maior parte 
dos agentes de rua estão ocupados a combater a violência. 
«Mais perigosos que os beijos das bocas dos namorados, são 
as balas saídas da armas dos assassinos», disse um delegado 


da polícia. 


Os jovens reagiram com violência à decisão do juiz e 
projectam uma noite de «desagravo» aos beijos, durante a qual 


todos os pares de namorados se 


em público. 


girão às ruas dando beijos 


Sorocaba é uma cidade de 250 mil habitantes, a cerca 
de 100 quilómetros de São Paulo e é a primeira vez que sus- 
cita o interesse informativo da Imprensa do Brasil, devido a 


esta «guerra dos beijos». 


Se bem que a maioria dos jovens seja contra a reso- 
lução do magistrado, os habitantes mais conservadores crêem 
que é uma «boa medida» para acabar com «os actos vergonho- 
sos que dia a dia aumentam com descaro na vida pública». 

Contudo, tendo em vista a forte reacção pública, o juiz 
Manuel Morales deu a conhecer a diferença entre o «beijo 


rclo do Dorto 
EREIRO DE 1080 


rez isola «críticos» 


entender que estava farto de 
ser incompreendido e insul- 
tado, 
Os observadores políticos 
viram no seu discurso um 
desafio aos «críticos» para se- 
guirem a linha maioritária ou 
apresentarem uma lista rival 
dg candidatos ao novo Comité 
Executivo da UCD, que será 


eleito amanhã. Os seus par- 
tidários já elaboraram uma 
lista chefiada pelo ministro da 
Defesa, Agustin Rodriguez 
e integrando o pri- 
meiro-ministro cessante, 
VITÓRIA «OFIOIALISTA» 


A candidatura «oficialista», 
presidida por Perez Liorca, 


POLÔNIA: 
COM INFLUEN 


WALESA: palavra de ordem anulada 


para a mesa do Congresso 
Nacional da UCD obteve on- 
tem 1208 votos, contra os 673 
conseguidos pela dog «críticos» 
presidida por Emílio Attard, 


Houve cinco votos nulos é 
31 abstenções, 


Este resultado dá já uma 
tdeia da proporção da forças 


OVERN 
IA DA 


O Governo Polaco mudou 
ontem subitamente de táctica e 
negociou o fim de uma ruinosa 
grevo geral na Província de 
Bielsko-Biala, no sul do país. 

A mudança de táctica indi- 
cava a continuação de cisões no 
seio das cúpulas comunistas so- 
bre como lidar com os síndica- 
tos livres. 

O Papa João Paulo Il inter- 
veio pessoalmente na solução 
do conflito entro sindicatos e 
Governo na Província de Biels- 
ko-Biala, ao solicitar a media- 
ção do Bispo Polaco Bronislaw 
Dabrowski — revelaram ontem 
fontes sindicais polacas. 

bispo serviu de media- 
neiro entre as comissões sindi- 
cal governamental que ontem 
de manhã  estab 
acordo que possi 
com a greve geral na Província 
e que já durava há onze dias. 

Nos tarmos do acordo, clas- 
sificado por Lech Walosa como 
«uma grande vitória para a Na- 
ção», o Governo comprometeu- 
-se à destituir os representantes 
oficiais, na administração local, 
acusados de corrupção, desvio 
de fundos públicos e abuso do 
Poder. 


entre os dois sectores que lu- 
tam pelo controlo do partido 
governamental, 

O ambiente que parece 
tranquilo, não dá indícios, po 
rém, de diálogo político, man- 
tendo-se cada grupo nas res- 
pectivas posições, 


RECUA 
IGREJA 


Os grevistas conseguiram 
ainda do Governo a garantia de 
receberem por inteiro os sa- 
lários correspondentes aos dias 
de greve. A grevo abrangeu 
mais de 200 mil trabalhadores 
de cerca de 120 grandes em- 
presas, provocando a paralisa- 
ção, entre outros, dos servicos 
públicos de transporte, abaste- 
cimento de géneros essenciais 
e a produção do modelo polaco 
de automóveis «FIAT». 

Um representante da orga- 
nização sindical «Solidariedade» 
declarou que a situação na pro- 
víncia só estará completamente 
normalizada hoje. 

As autoridades comunistas 
de Varsóvia, que fizeram uma 
série de advertências à «solid 
riedade», nos últimos dias, ti- 


nham interrompido antes as 
conversações com os grevistas 
em Bieisko, uma importante 
província Industrial parto da 


fronteira com a Checoslováquia, 

Os grevistas de Bleisko, 
cuja paralização custou oficial 
mente 85 milhões de dólares, 
concordaram em regressar ao 
trabalho hoje, que seria normal- 
mente um dia livre, fazendo oito 
horas. 


| desordem volta às ruas 


xista-leninista dos «Fedayne- 
-I-Khalo» e do ultraesquer- 
dista grupo «Peikar», qua 
advoga q derrube violento do 
Governo islâmico dominado 
pelo Clero, 

As confrontações puseram 
em foco a proliferação “do 


grupos políticos no Irão e os 
graves problemas económicos 
e sociais que o país atravessa, 
dois anos depois de iranianos 
de ambos Os lados do espectro 
político terem expulsado do 
Poder o falecido xá, 

Os brados repetidos de 


de económica 


apoio público do que a apresen- 
tar uma antevisão pormenoriza- 
da do plano económico que Rea- 
gan deve submeter à apreciação 
do Congresso, em 18 de Feve- 
reiro. 

Os únicos elementos concre- 
tos do plano económico de Rea- 
gan mencionados no discurso 


foram a sua velha promessa de 
uma redução geral de 10 por 
cento nos impostos pessoais em 
cada um dos três próximos anos 
e a proposta para acelerar as 
isenções fiscais que as empre- 
sas recebem pelas fábricas e ma- 
terial depreciados. 


«Trabalhadores, uni-vos, te. 
mos direity ao emprego», em 
breve foram abafados pelo 
matraquear das «G-3> e pelo 
estrondo surdo das granadas 
de gases lacrimogéneos dispa- 
radas para a multidão por 
tropas da Guarda revolucio- 
nária, organização para-mili. 
tar formada há dois anos para 
proteger a Revolução Islã- 
mica, 

Adeptos do extremista «Hes. 
bolahi» (Partido de Deus) al- 
vejaram a multidão com ti. 
jolos é perseguiram os esquer- 
distas em debandada com fa- 
cas, A maior parte da acção 
centrou-se na Praça Tohid 
(ex-Kennedy), onde tiros iso- 


«YA»: NOVO DIRECTOR 


EUROPA EM BREVES 


tados pareciam partir Cos re 
lhados dos edifícios. 

Rádio Teerão, que normal- 
mente reflecte o pensamento 
do Governo, denuncica os ina- 
nifestantes como uma quinta. 
-coluna empenhada em criar 
tensões, não obstante a Rádio 
e a Televisão terem anunciado 
à noite que a concentração 
tinha sido proibida. 

Os esquerdistas — prosse. 
guiu Rádio Teerão — tenta 
ram desviar as atenções do 
povo iraniano da guerra com 
o Iraque, «procurando assim, 
ajudar os seus patrõês ame- 
ricanos e a quinta-coluna do 
inimigo», «Todas as conspira- 
ções afins serão neutralizadas 
pelo povos — acrescentou. 


José Maria Castanos foi eleito 


ESTRANGEIRO. 5; 


OS BEIJOS... 


inocente», que é permitido, e o «beijo escandaloso», este sim 
proibido. 

Qualquer agente que deva fazer cumprir a determinação 
poderá, para seu próprio bem, consultar o dicionário para 
saber qual é a definição do acto de beijar: «Toca alguma 
coisa com os lábios, fazendo ao mesmo tempo uma breve as- 
piração, em sinal de afecto ou respeito», 

O agente deve ainda discernir de que categoria de 
beijo se trata, já que poderá continuar em liberdade quem 
tenha dado um «beijo inocente na cabeça, no rosto, até mes- 
mo nos lábios, desde que estes se encontrem fechados», se- 
gundo os elementos que o juiz apresentou. 

O magistrado ajuda também a definir o beijo proibido: 
«O que é escandaloso, obsceno é o tipo ventosa, ou o comer- 
-se aos beijos». 

O juiz Morales considera que estes beijos dados nas ruas 
e outros locais públicos, quer por jovens quer por adultos, 
representam um atentado ao pudor público, delito passível de 
prisão em flagrante, conforme prevê a lei de contravenções 
penais. A não tomar-se esta medida, crê o púdico magistrado 
que, em breve, Sorocaba poderá ser uma nova Sodoma ou 
Gomorra dos tempos modernos. 


para o cargo de director do diário matutino madrileno «YA» em 
substituição de Manuel Jimenez Quilez. O novo director do jornaf 
é formado pela escola oficial, é licenciado em Ciências da Infor- 
mação nos sectores de Jornalismo e Imagem e é ainda técnico 
de radiodifusão. 


«FRENTE DA JUVENTUDE» — Onze militantes da «Frente 
da Juventude» (extrema-direita) foram presos nos últimos dias 
em Valladolid (Castilha), anunciou quinta-feira a Direcção da 
Segurança local, acusados de actos terroristas. 


DEPUTADO «PALRADOR» CONTRA VOTO DE CONFIANÇA 
— Foi ontem adiado o voto de confiança a uma proposta do Go- 
verno para o prolongamento das leis antiterroristas da Itália, 
quando um deputado do Partido Racial, numa manobra de obstru- 
ção, falou durante o tempo recorde de quinze horas e meia. 


«CONTRA PODER FEMINISTA» — «O nosso atentado con- 
tra a Embaixada da China junto da Santa Sé é em sinal de pro- 
testo contra a condenação à morte da camarada Jian Qing». «É 
preciso restituir o bando dos quatro à liberdade», acrescentou 
uma jovem, Só que o atentado se deu contra a Embaixada de 
Taiwan... 


SALÁRIOS — O Governo belga tornou ontem claro que 
espera ainda um acordo voluntário entre os sindicatos e o pa- 
tronato sobre contenção de salários, em vez dos contrôlos obri- 
gatórios, aprovados anteontem, à noite, pelo Parlamento. 

«BERIA» FUNCIONOU... — O pessoal de terra da Compa- 
nhia Aérea Espanhola «lbória» decidiu na quinta-feira anular a 
greve que desencadeou no passado dia 2. 


«COMUNS» APROVAM THATCHER — A política económi- 
ca do Governo Britânico foi aprovado por 309 votos contra 240, 
quinta-feira à tarde na Câmara dos Comuns, após um debate 
durante o qual a gr! Thatcher defendeu vigorosamente a sua 
posição. o 


VETERANO DO VIETNAME JULGADO 


O fuzileiro naval norte-americano Robert Garwood fol 
considerado culpado por um Tribunal marcial de colaborar com 
o inimigo enquanto esteve prisioneiro de Guerra no Vietname, 

, de 34 anos, o único prisioneiro do guerra norte- 
-americano a ser incriminado por deserção e colaboracionismo 
durante a Guerra do Vietname, foi também julgado anteontem 
culpado de agredir outro prisioneiro, seu companheiro, durante 
os 14 anos que passou atrás das linhas inimigas, 


Durante o julgamento, acusadores militares alegaram que 
o réu desertara da sua unidade em Da Nang, se juntara às 
forças do Viet Cong, envergara o seu uniforme, voltara armas 
contra prisioneiros de guerra norte-americanos, tentara conven- 
cer soldados dos Estados Unidos a desertarem é preferira depois 
ficar com o inimigo, após lhe ter sido oferecida a libertação. 


FRANÇA: INTEGRISTAS CONTRA ARCEBISPO 


Um grupo de católicos integristas francesos — a «União 
para a idades — constituído por sacerdotes, religiosos o 
leigos, protesta num comunicado contra a nomeação de Mons, 
Jean-Marie Lustiger como titular da Arquidiocese de Paris € 


deciara não reconhecer a sua autoridade, Este grupo anão 1eco- 
nhece nenhuma autoridade episcopal a Mons. Lustiger, bem 
conhecido pelas suas opiniões progressistas e revolucionárias», 


salienta o documento. «Seria um grave erro» dos sacerdotes 
católicos da diocese, 


VENDA DO «TIMES» COMPLICA-SE... 


Os os do australiano Rubert Murdoch de comprar € 
«The Times» e «The Sunday Times» de Londres têm-se complicado 


O Conselho Nacional da Associnção Gráfica Nacional e q 
Conselho Executivo da Sociedade Nacional dos Tipógratos, 
úficos e Trabalhadores da Informação anunciaram quinta-feira 
à noite que se oporia aos planos de Murdoch de reduzir q 
número de empregados nos dois jornais e em três publicações 
mais pequenas do grupo «Timesy: 25 dos 280 jornalistas e para 
cerca de 50 por cento dos 4 mil tipógrafo, impressores 6 
trabalhadores gráficos. 


ITÁLIA: MORTE DE DOIS CARABINEIROS 


A policia italiana prendeu ontem um dos guerrilheiros de 
um grupo neo-fascistas responsável pelo assassínio de dois cara 
bineiros num atentado ocorrido quinta-feira à noite nos arredores 
de Pádua, Um dos atacantes, Valério Fioravant, de 22 anos, foi 


ferido num pé e mais tarde detido pela polícia num apartamento 
de Pádua onde se refugiara. A polícia indicou que Fioravant, 


membro do grupo neo-fascista «Terceira Posição», era procurado 
por envolvimento numa série de atentados terroristas, entre elos 
a explosão de uma bomba na estação ferroviária de Folonha, 


ã SUFRAGIOS ; 


O Comercio do Porto 
7 DE FEVEREIRO DE 1980 


ANTÓNIO DA SILVA E COSTA 


FALECEU 


GONDOMAR 


Sua esposa, filhos, mãe, 
genro, netas, irmãos, 
cunhados, sobrinhos e de- 
mais família, cumprem o 
doloroso dever de partici- 
par o seu falecimento e 
comunicam que o funeral, 
com missa de -corpo pre- 
ente, se realiza hoje, pelas 
16,30 horas, da igreja da 
Misericórdia, em Vila do 
Conde, para o cemitério 
local, 


VILA DO CONDE, 7 de 
Fevereiro de 1981 


JÚLIO BENTO SIMÕES & CAs, L.Da 


VILA DO CONDE 


JÚLIO BENTO SIMÕES & C., LD. cumprem o doloroso dever de participar a todos 
os seus clientes, fornecedores e amigos, o falecimento do seu gerente ANTÓNIO DA 
SILVA E COSTA, e que o funeral do extinto se realiza hoje, sábado, dia 7, às 16,30 
horas na igreja da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde e desta para o cemi- 
tério municipal. 


Manuel da Silva Oliveira 


Confortado com os Sacramentos da Santa Igreja 


FALECEU 


Sua esposs, filhos, noras, genro, irmão, cunhados e demais 
família, cumprem o doloroso dever de participar às pessoas da 
sua amizade, bem como às do extinto, o triste desenlace e que 
o funeral se realiza hoje às 14,15 horas, da 1.º capela do templo 
da Lapa, onde se encontra depositado, devendo chegar pelas 
15 horas à igrsja matriz de S. Cosme de Gondomar, a fim de 
aí ser cólebraia missa de corpo presente, sendo em seguida 
o féretro encerrado em jazigo de família no cemitério local. 

GONDOMAR, 7 de Fevereiro de 1981 


Armador - Caros Vieira 


VILA DO CONDE, 6 de Fevereiro de 1981 


Júlio Bento Simões & C. 


O JORNAL 
- DO NORTE 


SAMUEL & FILHOS, LDA 


VILA DO CONDE 


Participam aos seus estima- 
dos clientes e fornecedores o 
falecimento do seu colaborador 


cep 


Em CASTELO BRANCO 


GONDOMAR 


e amigo, sr. ANTÓNIO SILVA 
E COSTA, o que-o funeral tem 
lugar hoje, sábado, na igreja 
da Santa Casa da Misericórdia 
desta vila, às 16,30 horas, de 
onde segulrá para o cemitério 
municipal. q 


VILA DO CONDE, 7 de Fe- 
vereiro de 1981 


Manuel Alves de Castro 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7. DIA 


Sua família muito reconhecida, vem por este UNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que assistiram ao seu funeral ou que 
de outro modo lhe manifestaram o seu pesar, pedindo desculpa por 
qualquer falta involuntariamente cometida, Participa que hofe, 
Sábado, pelas 18 horas, será celebrada, na igreja matriz, missa do 
7. dia, pelo eterno descanso de sua alma, antecipadamente agrade. 
condo a quantos se dignarem assistir a este piedoso soto, 


O Comércio do Jorto 
É “VENDIDO NAS 
TABACARIAS: 


«ALBINO DOS JORNAIS» 


Rua da Sobreira, 45 
JOSE VIDAL SESTAY 
t E 
(Livraria) 


LIVRARIA; BERTRAND 


SAMUEL & FILHOS, LD.* Gond 7 de Fevereiro de 1981 
ondomar, evereiro de (Estação. da CP) 


João Pinto dos Reis. Manyel Kimpel Coutinho 


Sucrs., Lda. FALECEU 


CUMPRE O DOLOROSO DEVER DE PARTICIPAR AOS SEUS | 
ESTIMADOS CLIENTES. AMIGOS E FORNECEDORES O FALE- 
CIMENTO DO SEU COLABORADOR, ANTÓNIO FARIA PINTO 
E PARTICIPAM QUE"O SEU FUNERAL SE REALIZA HOJE, 
DIA 7 DE FEVEREIRO, DA SUA RESIDÊNCIA, A ESTRADA 
INTERIOR DA CIRCUNVALAÇÃO N.º 5365, PARA A IGREJA 
DE PARANHOS, AS 14,30 HORAS. 


Sua esposa, cunhados, sobrinhos e mais família participam 
às pessoas das suas relações e amizado o seu falecimento e que 
o funeral com missa de corpo presente se realiza hoje, às 15 
horas na igreja da Trindade, onde o féretro se encontra depositado, 
seguindo para jazigo de família no cemitério da Ordem de 
S. Francisco em Agramonte 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


MANARIZ — FANZERES 


D. PALMIRA MARTINS FERNANDES COELHO 


passe RR 
(VIÚVA DO SAUDOSO SR. JOSÉ MARTINS COELHO) 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Recordando com grande saudade a ausência desta nossa ente 
querida, suas irmãs, cunhados, gobrinhos e demais família, comu- 
nicam às pessoas de sua estima, que amanhã, domingo, pelas 10 
horas, na capela de Nossa Senhora de Fátima, em Manariz, 6 
celebrada em sufrágio de sua alma, missa do segundo aniversário 
do seu falecimento, o que antecipadamente agradecem a presença 
de todos quantos possam participar nesta pisdosa cerimónia, 


FANZERES, 7 de Fevereiro do 1981 


Secular Casa Saramago, de Fânzeres - Armador 


LUÍS GONZAGA ALVES 
FERREIRA DE OLIVEIRA 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


cn SEUS Pais, irmã, cunhado e demais família, vêm por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do saudoso extinto, ou que de outro modo lhes 


CONFEITARIA IBERIA 


(Daniel & Cabral, L.da) 


Daniel, 


acto piedoso. 


Porto, 7 de Fevereiro de 1981 


ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
DE OLIVEIRA DO DOURO 


VILA NOVA DE GAIA 


OLIVEIRA DO DOURO, 7 de Fevereiro de 1981. 


Armador - Torcato Monteiro 


LOUSADO — V. N. FAMALICÃO 


LUZANIRA LOPES DOS REIS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7. DIA 


Sua filha AURORA LOPES 
CAMPOS, netos JOÃO MANUEL 


Lousado, 6 de Fevereiro de 1981 


José Pires Pereira 


- MISSAS DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua mulher, - filho, nora, netos e mais família, participam 
by de missas em sufrágio da sua alma na passagem 
rsário do seu falecimento, amanhã, domingo, às 19 

horas, na igreja das Antas, nesta cidade, onde sempre viveu a 

trabalhou e na igreja paroquial de Branca - Albergaria a Velha, 

sua terra natal, às 11 horas, ficando desde já muito reconhecidos 

a todos que se dignarem tomar parte nestes actos de culto. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


REEF ES 
Irmãos Pires, Lda. 


(GRANDE BAZAR DO PORTO) 


Participa aos seus estimados clientes, amigos e fornecedores 
que na passagem do 1.” aniversário do falecimento de seu ines- 
quecível sócio-gerente, sr. JOSÉ PIRES PEREIRA, serão celebradas 
missas pelo seu eterno descanso, amanhã, domingo, às 19 horas, 
na igreja das Antas, nesta cidade, onde sempre viveu e trabalhou 
e na igreja paroquial de Branca - Albergaria a Velha, sua terra 
natal, às 11 horas. 


EA FoPeiaa DE RO MOTIVAÇÕES n 
PETROLEO: MAIORES EM ALCATIFAS E TAPEGARIAS — ráBrica própria 


SOMOS CONTRÁRIOS À INFLAÇÃO 


ALCATIFA — caracuto em roto que não marca. desde 247550/m 
ALCATIFA — industrial, desde ........ - 1435300/m2 
ALCATIFA — pêlo aveludado. desde «- 290$00/m2 


ROLOS DE ALCATIFAS DAS MELHORES MARCAS — GRANDE LOTE DE CARPETES TIPO «PERSA». MANUAIS, ARRAIOLOS 
E ESTRANGEIRAS — TAPETES DE TODOS OS TIPOS * CAPACHOS DE CAIRO outros 


DA HORA MEDIDAS E ORÇAMENTOS — PESSOAL ESPECIALIZADO PARA COLOCAÇÃO IMEDIATA DE TODOS OS ARTIGOS EM TODO O PAIS 
APROVEITE AINDA os PRECOS ANTIGOS « ABERTO AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 13 HORAS 


ENTREGAS IMEDIATAS O DESCONTOS ESPECIAIS P/ REVENDA O NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 


ESTRADA EXTERIOR 


z FILIAL ; FILIAL ; FILIAL ; FILIAL : FILIAL . FILIAL : 
DA CIRCUNVALAÇÃO, 2 000 . Estrada Ext. Gis Rua Upa Av. Grão Vasco, 66 Est Nac. n.º 125 Est Nacional B. Monte PARCHAL 
valação, 3476/3: Antão, » ARNEI de Baixo — Telef. 73023 (portas da cidado) 
Telefone 955940 Telef. 976613 ROSSIO. TI. 272443  Telet. 706119 (As pista da ci (As portas da cidade) Telef. 24873 
AREOSA 1100 — LISBOA BENFICA dade) FARO OLHÃO PORTIMÃO 


Ri 
pi 


DS) 


Z 
Z € » 
VENDA DE CORTIÇA O Comércio do Porto 
Recebem-se propostas em sobrescrito fechado e lacrado até ao dia 20 Dis: 
de Fevereiro para aquisição cerca 3.200 arrobas na Herdade Afincerna, em Z Pp; pe es paca sa ga É 
Cailogo, 7.655 Colos Odemira. Os adquirentes ficarão sujeitos na arremata- Z Bro O poUIÇÃo EMO ERA E SC O Fra spa oras 
ção à entrega de 25% do valor da venda. Os restantes 75% serão pagos Z Peel ES à é És Ê ' 
no levantamento da cortiça, que deverá ser executado até 20 de Março. Z gde es “esdo oe sd, 9 horas. 
Ultrapassada esta data, o arrematante perderá todos os direitos. As pro- Z 
postas serão abertas naquela Herdade no seguinte dia 21, às 17 horas, Z COLABORE hectare Z 


reservando-se os proprietários o direito de não adjudicar a venda caso as 
propostas não convierem. Inf. Tel. 70 33 70 — LISBOA. 


EXPOSIÇÃO Floridas 


DE MÁQUINAS PARA. CONFECÇÕES z Trás-os- Montes 
MAQUITEXTIL, LDA. CARROS PARA INVÁLIDOS EM E eAlto Douro 


R. Anselmo Brancamp, 6 — Telef. 58743 — 4000 PORTO 


A endicias 


MAÇÃS 
GOLDEN E STARKING 
Bos qualidade, Vende quan- 
tidade. Compro alimentos. 
Telef. 415078 — «14982 
— — Guimarães — 


Dado o enorme êxito alcançado durante a exposição rea- 
lizada em 1/2 a 4/2 do corrente mês, das máquinas fabricadas 
pela fábrica FERREIRA MACHADO, LDA.. decidimos repe- 
tir, este certame nos dias 7/2/81 (sábado 14 às 22h) 
— 8/2/81 (domingo 10 às 20h). 

Expondo as seguintes máquinas: 

— PRENSA TERMOCOLAGEM 

—MAÁQUINA DE VINCAR BOLSOS 

— MESA DE ASPIRAÇÃO 

—MESA DE ASPIRAÇÃO COM BRAÇO 

—MESA DE ASPIRAÇÃO TIPO BICO PATO NOVOS E USADOS, A MOTOR 
— GERADOR DE VAPOR DE PEDAL OU A EMPURRAR 


ES DE ENFORMAR COLARINHOS E DOBRAR COM ADAPTAÇÃO PROPRIA 


—MAQUINA DE DOBRAR T. SHIRTS ABERTOS OU FECHADOS, 
ESTA EXPOSIÇÃO SERA REALIZADA NO UM OU DOIS LUGARES 


— STAND TOYOTA — 
Praça 25 de Abril — SANTO TIRSO SEBASTIÃO” FERREIRA 
Entre o B.P.A. e o Restaurante S. Rosendo Rus ds Torrinha a 123 


Telefone 25273 — PORTO 


LÂMPREIA 


Serve-se diariamente, 
assim como outros pratos 
regionais. 


PENSÃO REGIONAL 


LEE | Cp/Excursões 


RR EDIFÍCIO INDUSTRIAL 
VENDE-SE 


TOMAR, M/IDADE, CA. 
SADO, PRÁTICA TRAC- 

— Na zona de Algés com área coberta de 5.400 m2, distribuí- 
dos por três pisos com pé direito industrial. 


Dirija-se às Secções de ais 6 
dos Caminhos de Ferro Portugues: 
Porto (S. Bento) 


Porto (Campanhã) tel. 564141 


ATRELADO - TENDA - PLUMA - COSTA VERDE 


Fácil de transportar - Rápido a montar - Robusto e resistente 


BARRACÃO R. DE GONDARÉM, 493 - FOZ - PORTO 


ROULOTES E ATRELADOS — NOVOS E USADOS 


TOR. RESPOSTA DETA- 
LHADA PARA DR. An- 
TÓNIO CASTELINO — 
RUA DUQUES DE BRA- 


ALMOCE OU JANTE NO RESTAURANTE || À SiSca. 07º eso: 
!— Vila do Conde o De] DNASETO 
Cavalheiro de 56 anos, viúvo e 


E para beber? que vive na aldeia, * pretende 
conhecer senhora viúva ou sol- 

claro! teira, séria, de 50 a 57 anos, dos 

distritos de Lisboa, Santarém, 

Leiria ou Coimbra, que queira ir 


j , Vinhos de mesa maduros DE Ra Dia uado, poi — Dispõe de força motriz — água e telefones e ainda o apoio 
Tinto e Branco Re Pano ça rig e de uma área administrativa. 


Região de Almeirim Rtteleas 6 Totago, 2400 PLATE — Óptimo estado de conservação. 


Informa e marca entrevista pelo telef. 572181 /LISBOA 
a partir do dia 17 de Fevereiro. 


à — A qualidade que satisfaz 
à sua mesa. 


28 MOTIVA( 'ÕES o De EAS o 
= = E =E ENSINO 


(SISTEMAS DE CONTABILIDADE 


POR DECALQUE 
PRANCHETAS C/FIXAÇÃO DE 3 ELEMENTOS 
MATERIAL ACESSORIO 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
CALCULADORAS 
REGISTADORAS 


CURSO DE GESTÃO 
D E EMPRESAS (OFICIALIZADO) 


À, Mobiliário metálico 


À PREÇOS DE CAVPANHA 


e Inicio: 9 de Março 
e Duração: dois ou três anos 
e Habilitações minimas: curso complementar dos liceus 


ou equivalente 
e Diploma oficializado 
-sCorpo docente com formação universitária e experiên 
cia empresarial e administrativa 
e Planos e programas próprios 
e Horário nocturno 


BE | Rua Padre Francisco Álvares, 13-R/C Esq. 
Telefone 78 06 26 1500 "Lisboa 


NO PORTO: ARMANDO NUNES 


INSCRIÇÕES LIMITADAS ê 
RUA DE CEUTA, 33-2./B — TELEF. 314717 — 4000 PORTO 


INSTITUTO TÉCNICO DE 
FORIMAÇÃO E INVESTIGAÇÃO 
Ruado Campo Alegre, 272-3º 
Telefone 60055-4100 PORTO 


A PROFISSÃO IDEAL 


ESTETICISTA 


VISAGISTA ARCAZ «VANDOMA » 


MASSAGISTA Veja na n/ montra o armário n/ modelo inspirado nos arca- 
zos de sacristia. 


CURSOS ORIENTADOS PELA DELE- Móvel de construção robusta em marcenaria clássica, A nte. 
CADA NO NORTE ANA MARIA | BD Trasto do grande presença o sobriedade. tes era servente... 
SA PEREIRA, DO CENTRO DE EsTé- = AGORA 


TICA FEMININA DE LISSOA ANTIQUALHA DO PORTO — TRASTES E CACOS 
Estes cursos permitem uma Rua do Codofoita, 418 — Telofono, 26633 
independência à mulher moder- 
na o são cada vez mais exigi. 
dos quer em institutos, bouti- 
ques, termas, clínicas, hotéis 


“SOU TÉCNICO. 
- Tirei uma 
Ci especialidade 
o e nunca me 


touca pl? Saco EXCURSÕES e io 
formações sobre o id A mo o consegui: 
rc a dos ao EM AUTOCARRO q 

doi do Bea da Ma rca Da VABERA + 7a Wrta ; “ESTUDANDO POR/CORRESPONDENCIA 
888 — Matosinhos. Tolets: |] — SERRA DA ESTRELA : 14 o 15/Foveralro : NOS-MEUS TEMPOS LIVRES. 
pisa suçç, OM MOMO | À — Amo OcinaS Fio fa Dor 20 a «+ Obtive O meu diploma 


E POR ISSO GANHO MAIS. 
Pora dizer o mesmo, 
estude um curso do celop 


€ DESENHADOR INOUSTRIAL O DESENHADOR DE CONSTRUÇÃO CIVIL O 
DECORAÇÃO e MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS O MECÂNICO DE MOTORES 
aDIESELY O LOCALIZAÇÃO DE AVARIAS DO AUTOMÓVEL & ELECTRICIDADE DO 
AUTOMÓVEL é TÉCNICO DE AUTOMÓVEIS O MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS COM 
ESPECIALIZAÇÃO e MESTRE TORNEIRO (TORNEIRO MECÂNICO) O SOLDADOR 
* TÉCNICO MECÂNICO O ELECTRICISTA O PORTUGUÊS O INGLÊS CETOPHONE 
O SECRETARIADO-GERAL O DESENHO ARTÍSTICO 


Milhares de alunos em Portugal e no estrangeiro. 


CETOP Pis Ame DOS PORTUGUESES 


Reserve já o seu lugar. Inscreva-se Em ARGANIL 
RONDA TUR VIAGENS E TURISMO, LDA. O Comércio do Porto 


O simbolo das viagens inesquecíveis 


“É VENDIDO POR 
Av. Mouzinho de Albuquerque (em frente ao Mercado Muni- Carl d N E? 
cipal) — Telef. 64726 — PÓVOA DE VARZIM, TOR EC UsE MVOs ISO, 
UUNTO AO CAFÉ ARGUS) 


ALGARVE 


JUNHO /JULHO/AGOSTO 
APARTAMENTOS 


Faça desde já a sua reserva 


EXCURSÕES SEMANAIS 
(Tudo incluído) 


ESTADIA: 8 OU 15 DIAS | folheto do curso EEê 


"A SOCIEDADE PORTUGUESA TIME-SHARING, SARL, ea E | 


MORADA. 


realiza de 9 a 13 de Março 1981 um curso sobre elabo- LOCALIDADE Reis 13107 
ração e simulação de Modelos Financeiros através de Se reside na Alemanha, escreva directamente para 


FUROPOSTAL-CETOP. Kolnerstr. 65, 4000 Dusseldorf 


Inscrições : 


ARMARTER 


Pr, Guilherme Gomes For- 
nandes, Ti — PO 

= doq MEMBRO CONSELHO EUROPEU” 75 
DO ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA 


Computador, com base num programa desenvolvido 
pela empresa inglesa 


Tels, : 26179 - 22102 - 311683 


PASSAPORTES 1 


THE P-E CONSULTING GROUP 
International Consultants to Management 


CONSULADO DOS ESTADOS UNIDOS 
DA AMERICA NO PORTO 


Leva a efeito este Consulado no dia 18 de Fevereiro, pelas 
14,00 horas, um encontro informal com os agentes de viagens 


ROGÉRIO PEREIRA : A ' é do Norte e a do país, cai serão pao facas Jgedoy 
i i vistos, preenchimento de impressos e outros 

á Destina-se a gestores, Directores Financeiros, Técnicos com a emissão de vistos, preenchimento de imp 
ço era de análise de Investimentos, etc. Os agentes de visgens interessados em participar neste 


Confecção. Assistência ao 
domicílio. eTlefone 93526 
— Riba de Avo — 47 
V. N. Famalicão, 


encontro: deverão contactar este Consulado, por carta ou tele- 
fone (N.º 63094) até ao dia 13 de Fevereiro, inclusive, 
indicando o nome da pessoa por quem se farão representar. 


TIME - SHARING SARL. 
cp E Onde da = Band DR 


O Esmercis do Porto 
|7 DE FEVEREIRO DE 1981 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


29 


RODOVIÁRIA DO CAIMA 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


AVISO AO PÚBLICO 


“Expresso Arouca-S. João da Madelra-Porto 
INÍCIO 09-02-1981 


“Viagens em Autocarros de Luxo 


12,45 B, 
12,59 
13,02 
13,12 

13,16 
13,21 

"14,00 


16,45 
16,53 
17,02 
17,12 
17,16 
17,21 


1740 C. 


«O Comércio do Porto» 
2/81 


Es 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


INÚNCIO 
Execução sumária n.º 794/80 
2.º Secção 


Exequente — SINORA - Indústrias 
de Plásticos e Cam- 
pismo, Lda. 

| Executada — METALEC — Meta- 
lúrgica de Cacém, 


Citam-se os credores desconne- 
cidos da executada, para no prazo 
de dez dias, decorridos 20 dos édi- 
tos, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, reclama- 
rem o pagamento dos seus créditos 
pelo produto de bens móveis penho- 
rados sobre que tenham garantia 
real, na referenciada execução. 


Porto, 5 de Fevereiro de 1991 


O Juiz de Direito, 


Vitor Manuel Ferreira 
da Rocha 


“O Escrivão de Direito, 
Francisco Antunes Gonçalves * 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ELECTRICIDADE, 
AGUAS E SANEAMENTO 
DE MATOSINHOS 


AVISO 


. Avisam-se os senhores consumi- 
“tores de energia eléctrica residen- 
es na área da Rua Dr, Torrinha e 
imediações, da freguesia de 
SS. Mamede de Infesta de que no 
próximo Domingo, dia 8 do corrente, 
Me será suspenso o respectivo for- 
mecimento das 8 às 13 horas. 

| Os senhores consumidores de- 
vem considerar em tensão as suas 
instalações, a fim de evitar possíveis 
acidentes. 


Matosinhos, 6 de Fevereiro de 


sei, A 
É A DIRECÇÃO 


SABERATELISACHAASALE 


HORÁRIO 


AROUCA 
ROSSAS 
CHÃO DAVE 
SARREGOSA 
NOGUEIRA DO CRAVO 
S. JOÃO DA:MADEIRA 
PORTO 


| OBS: Não se efectuam aos sábados, domingos e feriados equiparados, 


NOTA: Não admite passageiros em ambos os sentidos nos pontos intermédios entre 
S. João da Madeira e Porto. 


Serviços Municipalizados" 


de Vila Nova de Gaia 


— 
interrupção do fornecimento 
de energia eléctrica 


Avisamos os senhores consuml- 
dores que, por motivo de obras, pro= 
ceder-se-á à Interrupção do forne- 
cimento de energia eléctrica, no 
próximo domingo, dia 8, das 7 às 12 
horas, nos seguintes postos de 
transformação: 


ZONA DE GULPILHARR 


Rua Manuel Moreira da Cruz é 
Rua das Ribeirinhas 


ZONA DE VALADARES 


Rua José Monteiro Castro Por- 
tugal, Rua Manuel Moreira da 
Costa e Av. A. Coelho Moura 


ZONA DE ARCOZELO 
P. T, da Cova do Sobreiro 


ZONA DE S. FÉLIX DA MARI- 
NHA 


P.T.da Granja Rua da Estação 
e Rua Heróis da Pátria 


Informamos ainda os senhores 
consumidores que entidade abaste- 
cedora EDP, procederá à interrup- 
ção do fornecimento de energia 
eléctrica no mesmo dia, aos seguin- 
tes postos de transformação: 


Uas 7.30 às 10 horas - ZONA 
DA VILA 


Lavouras, Ural, Major Pala, Rua 
do Motor, Candal, Eça de Quei- 
rós, Santos $ Assunção, Marco, 
Rua do Agro, Regadas, Rel 
Ramiro, Beira Alo e Cais do 
Cavaco, 


Das 8 às 12 horas — ZONA S, 
ANDRE DE CANIDELO 


Rua do Major, Lavadores, Sam= 
paio, Praia da Afurada, Afurada, 
Ponte da Arrábida e Simopre Il 6 
A z 


Das 8 às 11 horas - ZONAS DE 
OLIVEIRA DO DOURO e VILAR 
DE ANDORINHO 


Colégio do Sardão, Santiago, 
Serra, Mariz, Rua Escultor Alveg 
Sousa e Fontelos. 


Das 71 às 12 horas - ZONA DE 
OLIVAL — 


Afonsim, Lebre, Igreja, Carva- 
lho, Lavadorinhos, S, Miguel, 
Godesende, Tourão e Bouça, 


Vila Nova de Gala, 6 de Fevereiro 
de 1981 


= A DIRECÇÃO 


BERAMARARALLAS evosaend! |is 


RODOVIÁRIA DO CAIMA 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


AVISO AO PÚBLICO 
expresso Sever do Vouga-Ol. de Azeméis-Porto 
INÍCIO 09 - 02 - 81 


“Viagens em Autocarros de Luxo 


HORÁRIO 


645 12,15 1850 P.| SEVER DO VOUGA 4G, 10,50 18,50 20,20 

6,51 12,21 18,56 -C. DO VOUGA 10,44 18,44 20,14 

7,00 12,30 19,05 * DORNELAS 10,35 18,95 20,05 

o 06 o eds 1] 720 1250 19,25 VALE DE CAMBRA 10,15 18,15 19,45 
nico cio poda Do Neo. 19,00 OSSELA 10,05 18,05 
Mies ea VISÃO 1310 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 055 17,55 
pr O DS S. JOÃO DA MADEIRA 040 1740 
O ao O 835 14,05 c. PORTO P. 800 17,00 


8,39 15,39 
8,00 15,00 


19,09 
18,30 


, r 


OBS: Não se efectuam aos sábados, domingos e feriados equiparados. 


NOTA: Não admite passageiros em ambos os sentidos nos pontos intermédios entre 
Olivelra de Azeméis e Porto. E 


JUNTA NACIONAL DO VINHO 


COMPRA DE VINHOS À PRODUÇÃO 
COLHEITA DE 1980 - 


AJ.N.V. toma público que está superiormente autorizada, por resolução do Conselho de Ministros, a garantir uma 
Intervenção para vinhos da colheita de 1980 no volume total de 1.500.000 Hectolitros. com base nos preços e condições 
constantes da tabela abaixo: 


Tabela para intervenção por compra de vinhos — Área da Junta Nacional do Vinho (colheita de 1980, 


Vinhos 
sulturoso tintos 
total 
máximo 


máxima, 
expressa 
em ácido 
acético 


Preço 
por grau 


minimo 
az o 


Milgramas 
por bito 


por 
hectoltro 


Gramas 
por ltro 


Percen- 
tagens 


É uma operação aberta a todos os vinicultores da área da Junta, tanto associados em Adegas Cooperativas como 
Individuais, até ao limite de 30 pipas por cada produtor, independentemente dos volumes produzidos, desde que, dentro dog 
prazos legalmente estabelecidos e que são do conhecimento público, tenham efectuado o Manifesto de Produção. 

Para as propostas de venda apresentadas a partir de 10 de Março de 1981 idêntica exigência se põe relativamente ao 
Manifesto de Existência. 

A recepção de propostas de venda para esta intervenção, estará aberta de 9 de Fevereiro a 31 de Março de 1981, 

Chama-se a atenção de todos os vinicultores que, nos termos do Decreto n.º 214/76, continuam a ser obrigatoriamente 
entregues a esta Junta os vinhos de queima cujos preços constam desta tabela. 

Para mais esclarecimentos, deverão os produtores procurar os Serviços Regionais da Junta, as Comissões Liquidatá- 
tias dos ex-Grémios da Lavoura, as Cooperativas Agrícolas, ou os Agentes Concelhios da Junta nos Concelhos onde estes 
existirem. 


Lisboa, 4 de Fevereiro de 1981 JUNTA NACIONAL DO VINHO 


A PRESIDÊNCIA 


Em ALIJÓ 


(O Comércio do JJorto 
É VENDIDO NO 


CAFE PAZ 
de JOSÉ GOUVEIA REBELO 


ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE ESTARREJA 


«Está aberto concurso, até ao dia 7 do corrente de um 
lugar de professor do 2.º grupo A, na Escola Secundária de 
Estarreja, com 22 horas — horário exclusivamente noctumo». 


«O Comércio do Porto» 

N.º 243 7/2/81 
de A 

ig 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DA FIGUEIRA DA FOZ 


ANÚNCIO 


Por este se faz saber que pela 1.º 
Secção do Primeiro Juízo desta 
comarca da Figueira da Foz, e pelos 
autos de carta precatória n.º 4 da 1.º 
Secção do 1.º Juízo, vinda do 3.º 
Juizo Cível da comarca do Porto e 
3.º Secção, e extraída dos autos de 
Execução Sumária em que é Exe- 
quente Armando Peixoto de Freitas, 
residente na Rua da Fábrica«n.” 
44-1.º s/ 3 — Porto, e Executados 
Carlos Manuel Pedrosa da Costa, 
casado, comerciante, residente em 
Marinha das Ondas, desta comarca, 
foi designado o dia treze — (13) — do 
próximo mês de Março pelas dez — 
(10) -horas, à porta do Tribunal Ju- 
dicial desta comarca da Figueira da 
Foz, para a arrematação em hasta 
pública, primeira praça, do bem 
penhorado naqueles autos de carta 


per, com o n.º de motor 9271672, e 
de quadro 05965, sem matrícula, 
completamente nova, que irá à pra- 
ça pelo valor de cinquenta-e cinco 
mil escudos (55.000$00). 


Figueira da Foz, 3 de Fevereiro de 
1B 
O Julz de Direito, 
a) - MÁRIO CRESPO 
o Escrivão Adjunto, 


a) - ANTERO LOURO 
DOS SANTOS COPAS 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO 
DA FEIRA 


AVISO. 


António da Silva Azevedo, verea- 
dor em regime de permanência, por 
subdelegação do Presidente da 
Câmara Municipal do Concelho da 
Feira. 

Faz saber que, em cumprimento 
da deliberação tomada por este cor- 
po Administrativo em sua reunião 
ordinária de vinte e dois de Dezem- 
a se acha aberto concur- 

so público para a empreitada de 
«AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO DE 
FORNOS» sendo de vinte dias o 


prazo para apresentação das pro- 


postas, 

Este prazo Sorá contado a partir 
do dia seguinte ao da publicação 
deste anúncio no Diário da Repú- 
blica. 

O acto público do concurso real 
zar-se-á nos Paços do Concelho da 
Felra, na primeira reunião ordinária 
da Câmara Municipal que se reall- 
zar, após o termo do prazo fixado 
neste anúncio, 

* Ampliação do Cemitério de For- 
nos. Preço base do concurso 
2.408.000$00. ' 

Alvará IV categoria 1.º subcatego- 
na e na classe correspondente ao 
valor das propostas apresentadas, 

O programa de concurso, cader- 
no de encargos e projecto, estarão 
patentes, todos os dias úteis duran- 
te as horas de expediente, nos Ser- 
viços Técnicos de Obras da Câmara 
Municipal da Feira. 

As propostas poderão ser envia- 
das pelo correlo, sob registo, com 
aviso de recepção ou entregues na 


Secretaria da Câmara Municipal-da 


Feira, 


Paços do Concelho da Feira, 30 
de Janeiro de 1981. 


O Vereador, 
António da Silva Azevedo 


«O Comércio do Porto» 
N.º 243 — 7/2/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUIZO 


ANUNCIO 


Proc.º 322/80-3.º Secção 


Faz-se saber que pela terceira 
secção de processos correm éditos 
de 30 dias, contados da segunda é 
última publicação deste anúncio, 
citando a ré PRODALINOR — PRO- 
DUTOS ALIMENTARES DO NOR- 
TE, LDA., ausente em parte incerta, 
com a última sede conhecida na 
Rua Jorge Viterbo Ferreira, 12-2.º, 
dt., Porto, para no prazo de 10 dias 
posteriores aos dos éditos, contes- 
tar querendo a Acção Sumária, sob 
pena de ser condenada no pedido, 
que lhe move e a outra o Banco Bor- 
ges 8 Irmão, E.P., com sede na Rua 
de Sá da Bandeira, 20, Porto, que 
consiste no pagamento da quantia 
de 129 509870 (cento e vinte e nove 
mil quinhentos e nove escudos e 
setenta centavos), 


Porto, 3 de Fevereiro de 1981. 


O Juiz de Direito, 
Álvaro de Sousa Reis 
Figueira 
O Escriturário, 


Carlos Manuel Leite 
dos Santos 


«JOÃO CUNHA 
& MACHADO, LDA.» 


SEDE NO PORTO 


Certifico que, por escritura de 26 
de Janeiro de 1981, exarada a fls. 
66, do livro n.º 449-A, das notas do 
2.º Cartório Notarial do Porto, o capl- 
tal da sociedade comerciai por quo- 
tas sob a firma acima, que era de 
1.000.000$00, foi reforçado com a 
Importância de 4.000.000$00, em 
dinheiro, já entrado na Caixa Social, 
contribuindo para o mesmo reforço 
o sócio João Joaquim Antunes da 
Cunha com a quantia de 
2.000.000$00 e o sócio António 
José Fragateiro Ginestal Machado 
com igual quantia de 2.000.000$00. 

Que a quantia com que cada só- 
clo contribuiu para o reforço, foi adi- 
cionada à quota que cada um já 
possuía, 

Que, em consequência deste 
forço, a redacção do corpo do art. 
4.º, do pacto regulador da mesma 
sociedade, foi substituída pela sos 
guinte: 

«4º - O capital social 6 de 
5.000.000$00, integralmente reall- 
zado, e corresponde à soma de 
duas quotas, sendo uma de 
2.500.000$00 pertencente ao sócio 
João Joaquim Antunes da Cunha é 
outra de Igual yalor de 2.500.000$00 
pertencente ao sócio António José 
Fragatoiro Ginestal Machado», 


ESTÁ CONFORME. 


PORTO E SEGUNDO CARTÓ- 
RIO NOTARIAL, aos vinte e sote de 
Janeiro de mil novecentos e oitenta 


e um, 
O Ajudante do 2.º Cartório 
Notartal do Porto 
JAIME LOPES 


DECLARAÇÃO 


Eu, abaixo assinado, Arménio 
Martins de AlmeldzBranco, casado, 
residente em Mouisca do Vouga, 
da Freguesia da Tisfa do Concelho: 
de Águeda, declara que não me 
responsabilizo por quaisquer dívi- 
das contraídas por minha mulher 
Maria Vera Miranta das Neves, a 
partir do dia 26/1/81, em virtude da 
mesma ter abandomado o lar conju- 
gal e estar a fazer vida autónoma: 


Águeda, 3 de Fevereiro de 1981. 


Arménio Martins 
de Almeida Branco 


“O Comércio do Porto» 
N.º 243 — 7-2-81 


ateio 
Es 
Ae 
mo 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 
VIANA DO CASTELO 


ANÚNCIO 


No dia 9 de Marçade 1981, pelas 
10 horas, no Tribunat Judicial desta 
comarca por virtude do ordenado 
nos autos de carta precatória n.º 
58/80 da 1.º Secção do 2.º Juízo, 
vinda do 2.º Juízo Civel da comarca 
do Porto e extraída dos autos de 
acção especial de venda de penhor 
que o Banco Borges e Irmão, com 
sede na Rua Sá da Bandeira n.º 20, 
na cidade do Porte move contra 
José Rodrigues Barsosa e mulher 
Filomena Barbosa de Melo Sarrea, 
residentes na Rua de Camões, des-| 
ta cidade de Viana do Castelo, 
hão-de ser postos em praça, pela 
segunda vez, para serem arremata- 
dos ao maior lanço oferecido acima 
de metade do valor indicado na car- 
ta precatória, os seguintes bens 
móveis: Uma máquina de café, 
manual de dois grupos, marca 
«Cafethema» no valor de 
26.185$00; Um moinho de café 
doseador, para a mesma marca 
«Astral» no valor de 6 800$00; Uma 
cortadora de fiambre, marca «Ome- 
9a» com motor eléctrico, modelo. 
AG/200 m/m no valor 10.020$00; 
uma balança automática, de bar, 
marca «Omas» com comutação, 
força de 2 kilos e com divisões de 2 
gramas com o valor de 6.625$00 
uma máquina para sumos. de um 
vazio, marca «UG-Miand», mod. 
113 com valor de 11.540$00; um 
assador para frangos. marca «Grill- 
fix» mod. 350/1 no valor de 
19.480800; uma máquina registado- 
ra, marca «King» com 4 totalizado- 
res no valor de 27.500$00; uma fri- 
tadeira para batata marca «Giga» 
com capacidade de 8 litros no valor 
de 9,325$00; um exaustor para 
cheiros e fumos no valor de 
4.400$00; uma estante para con- 
servação de fritos no valor de 
3.250$00; um balcão Irigorifico, 10 
mesas para café, 40 cadeiras em 
tubo termolaminado, 8 mesas para 
restaurante, 32 cadeiras em tubo, 
estofadas e 6 bancos para Snak-Bar 
estofadas no valor de 95.200$00; 
um móvel MI s/tampo no valor de 
2.100$00; uma banca '!,20. com 2 
pias e um escorredouro no valor de 
1.975$00; um móvel com tampa 
1,20 (30x90) no valor de 2.370$00; 
uma torradeira Rovel no valor de 
385800; um rádio com leitor de car- 
tuchos a 2 colunas no valor de 
4.613$50; um frigorífico de 235 litros 
«Correro» no valor de 6.150800; um 
fogão misto com 4 bocas e 2 placas 
eléctricas no valor de 7,8600800; um 
relógio eléctrico «Seg» com o valor 
de 925$50; um esquentador a gás 
de 10 litros automático no valor de 
4.600$00. 

Os bens a arrematar encon- 
tram-so no estabelecimento de café 
do réu marido, José Rodrigues Bar- 
bosa, sito no largo João Tomás da 
Costa, nesta cldade de Viana do 
Castelo. 


Viana do Castolo. 
4 de Fevereiro de 1981 


O Juiz de Direito do 2.º Juizo 
(Albino de Lemos Jorge) 


g 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
TÉCNICO - ESPECIAIS 


AVISO 


Avisam-se Os interessados na 
trasladação ou conservação de 
ossadas existentes na secção 57º, 
do Cemitério do Prado do Repouso, 
que devem requerê-las até ao dis 8 
de Março próximo. 


Porto e Paços do Concelho, 28 de 
Janeiro de 1981. 


O Director de Serviços, 
= (Assinatura ilegível) 


O COMERCIO DO PORTO 
N.º 243 — 7/2/1981 


EA 
ar “a 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


EDITOS DE VINTE DIAS, - O 
Doutor Carlindo Rocha da Mota o 
Costa, Meritissimo Julz de Direito do 
5.º Juizo Civel da Comarca do Por- 
to: - Faz saber que pela primeira 
Secção deste Juizo - e nos autos de 
execução Sumária, que o Banco 
Borges e Irmão E.P., com sede na 
Rua Sá da Bandeira n.º 20 — Porto, 
move contra os Executados Ben- 
vindo da Silva Pitarma e mulher Ma- 
ria Isabel Costa Duarte Pitarma, ele 
comerciante e ela doméstica, resi- 
dentes em Santiago — Aveiro. — cór- 
rem éditos de vinte dias contados da 
segunda e última publicação, deste 
anúncio, citando os credores des- 
«conhecidos, bem como sucessores 
dos credores preferentes, que go- 
zem de garantia real sobre os bens 
penhorados, para no prazo de DEZ 
DIAS, findo os dos éditos, de.* szi- 
remos seus direitos pela forma pre- 
ceituada pelo artigo oitocentos ses- 
senta e cinco do Código de Proces- 
so Civil. 


Porto, 4 de Fevereiro de 1981, 


O Juiz do 5.º Juizo Cível, 
as) Carlindo Rocha da Mota e Costa 


O Escrivão da 1.º Secção, 
as) José Manyel Esteves 


O COMÉRCIO DO PORTO 
N.º 243 — 7/2/1981 


ES 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DO 3.º JUÍZO CÍVEL 


DO PORTO 


ANÚNCIO 


São citádos Os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados aos 
executados para reclamarem o 
pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de dez dias, depois de decor- 
rida a dilação de vinte dias, que se 


começará a contar da segunda e úl- 


tima publicação do anúncio. Execu- 
ção ordinária n.º 13.707, 3.º Secção, 
Exequentes — Banco Borges e Ir- 
mão, E.P.. Executado - Maria Antó- 
nia Soá de Almeida Garrett Graça, 
professora, residente na Rua Joa- 
quim António Aguiar, 100-2.º — Por- 
toe OUTRO. 


Porto, 30 de Janeiro de 1981. 


O Juiz de Direito, 
O Escrivão Adjunto a) António Adolfo Castro 
(Luls António Pel' O Escrivão de Direito, 
Torres Simas) a) Maria Odete Ferreira da Costa 
CONUS RCESES Tas ss es ensceesa 


CIMOBIN | 


COMPANHIA IMOBILIÁRIA 
E DE INVESTIMENTOS, 
S.ARL. 


Certifico, para efeitos de publica- 
ção, que por escritura de 26 de No- 
vembro findo, lavrada de fls. 92 a fis. 
93 do livro de notas para escrituras 
diversas n.º D-135, do 12.º Cartório 
Notarial de Lisboa, a cargo da notá- 
ria li, LÍDIA RODRIGUES MAIA 
DEVESA, foi mudada a sede da so- 
ciedade anónima de responsabilt- 
dade limitada, com a denominação 
em epígrafe, da Avenida dos Alia- 
dos, n.º 211, 7.º andar, sala E, no 
Porto, para a Rua Nova do Almada, 
n.º 11,3.º, em Lisboa, e em conse- 
quência dada nova redacção ao ar- 
tigo primeiro dos Estatutos da so- 
ciedade, substituindo a anterior pela 
seguinte: 


ARTIGO PRIMEIRO 
A sociedade continua a adoptar a 
denominação de «CIMOBIN — 
COMPANHIA IMOBILIÁRIA E DE 
INVESTIMENTOS, SARL. e a 
sua sede passa a ser em Lisboa, na 
Rua Nova do Almada, número onze, 
terceiro andar, freguesia dos Márti- 
res. 
Está conforme. 


Lisboa, quatro de Dezembro de 
mil novecentos e setenta E nove. 
03º Ajudante 


Ilda Meireles Lopes 
de Carvalho Esteves 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS a 


«SOARES, SILVA 
& MACEDO, LDA.» 


SEDE NO PORTO 


Certifico que, por escritura de 30. 
de Dezembro de 1980, exarada a, 
fis. 54, do livro n.º 448-A, das notas! 
do 2.º Cartório Notarial do Porto, o 
capital da sociedade comercial por 
quotas sob a firma acima, que era da 
1.500.000800, foi reforçado com a 
quantia de 500.000$00, em dinhei- 
ro, já tado entrado na Caixa Social, 
contribuindo, para o mesmo reforço," 
Ismael Adérito Baptista de Abreu, | 
que, assim, ficou admitido na socie-, 
dade, como seu novo sócio. ! 

Que, em consequência deste re- 
forço, o art.º 4.º e o seu parágrafo! 
único, do pacto regulador da mesma| 
sociedade, foram substituídos pelo | 
seguinte: 

«4.º - O capital social, integral- 
mente realizado, é de 
2.000.000$00, e dele pertence uma 
quota de 500.000$00 a cada um dos 
sócios António Soares, Manuel dos: 
Santos Silva, Nicolau Pinto Macedo 
e Ismael Adérito Baptista de Abreu». | 


ESTA CONFORME 

PORTO E SEGUNDO CARTO-! 
RIO NOTARIAL, aos trinta e um de 
Dezembro de mil novecentos e oi-. 


tenta 


O Ajudante do 2,º Cartório 
Notarial do Porto 


JAIME LOPES 


PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO, 


Notário: Dr. Domingos Portela Rua de Sá da Bandeira, 69-2.º 
«CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE» 


Certifico, que por escritura de 29 
de Jâneiro corrente, lavrada de fis. 
71 verso a 73 verso do livro 132-A 
de escrituras diversas deste cartó- 
rio, foi constituida entre MARIA 
ARMANDA FERREIRA VAZ DE 
SOUSA COSTA e FRANCISCO 
BELMIRO FERNANDES FRASCO, 
uma sociedade comercial por quo- 
tas de responsabilidade limitada, 
nos termos e condições constantes 
dos artigos seguintes: 


“ARTIGO PRIMEIRO — A socie- 
dade adopta a firma de «VAZ é 
FERNANDES, LIMITADA», tem a 
sua sede e estabelecimento na Rua 
Sampaio Bruno, número doze, se- 
gundo andar, sala quatro, da fre- 
guesia de Santo lidefonso, da cida- 
de do Porto, e durará por tempo in- 
determinado, a contar desta data; 


PARÁGRAFO ÚNICO — A Socie- 
dade poderá, por simples delibera- 
ção da sua Assembleia Geral, trans- 
ferir a sua sede para qualquer outro 
local do Porto. 


ARTIGO SEGUNDO - O seu 
objecto consiste na prestação de 
serviços, importação e exportação 
de confecções têxteis, podendo, 
contudo, a Sociedade dedicar-se a 
qualquer outra actividade casnercial 
ou industrial, que for deliberada em 
assembleia geral 


ARTIGO TERCEIRO — O capital 
social, já integralmente realizado, 
em dinheiro, é de QUINHENTOS 
MIL ESCUDOS, dividido em duas 
quotas iguais de duzentos e cin- 
quenta contos, pertencendo uma a 
cada sócio. 


ARTIGO QUARTO — As cessões 
de quotas são livres entre os sócios, 
porém, quando a favor de estra- 
nhos, carecem de prévia autoriza- 
ção, por escrito, dos sócios não 
cedentes, aos quais fica reservado o 
aiteito de preferência. 


PARÁGRAFO PRIMEIRO - O 
sócio que pretender ceder a sua 
quota comunicará o facto, por postal 
registado, aos restantes sócios, in- 
dicando a vessoa a quem pretende 
ceder a sun quota e o preço e de= 
mais condições da cessão. No caso 
de não receber resposta, pela mes- 
ma via, no prazo de quinze dias, 
poderá ceder livremente a sua quo- 


a. 
PARÁGRAFO SEGUNDO - Fica 
dispensada a aurorização da socie- 
dade para a divisão da quota que 
vier a ser cedida aos consócios. 


ARTIGO QUINTO — A gerência e 
a administração da sociedade ficam 
a cargo dos sócios, que desde já 
ficam nomeados gerentes, com dis- 


pensa de caução e com ou sem | 
remuneração, conforme for delibe- 
rado em Assembleia Geral; 


PARÁGRAFO ÚNICO - É sufi- 
ciente a intervenção de qualquer 
dos gerentes para que a sociedade 
fique validamente obrigada nos 
seus actos e contratos que envol- 
vam responsabilidade. 


ARTIGO SEXTO - Por morte de 
um dos sócios, os respectivos her- 
deiros designarão um de entre si 
que a todos os represente na Socie- 
dade, enquanto a quota se mantiver 
indivisa. 


ARTIGO SÉTIMO - A Sociedade 
poderá amosbzar qualquer quota 
nos casos seguintes: 


a) - Insolvência ou falência do 
sócio titular; 

b)- Arresto, arrolamento ou pe- 
nhora da quota; s 

c) - Venda ou adjudicação judi- 
ciais; 


PARÁGRAFO PRIMEIRO — A 
amortização será realizada pelo 
valor da quota determinado pelo úl- 
imo balanço aprovado, o qual será 
pago em cinco prestações corres- 
pondentes, trimestrais e iguais. |, 


PARÁGRAFO SEGUNDO — Con- 
sidera-se realizada a amortização 
com o depósito efectuado na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ 
dência, à ordem de quem de direito, 
da primeira prestação correspon- 
dente ao valor da quota apurado nos. 
termos determinados no parágrafo 
anterior. 


ARTIGO OITAVO — No caso de 
dissolução serão liquidaários todos 
Os sócios, que procederão à partilha. 
dos bens sociais pela forma entre 
eles acordada; na falta de acordo, 
serão esses bens adjudicados áque- 
le dos sócios que, em licitação ver-= 
bal, melhor preço oferecer. 


ARTIGO NONO — Quando a lel 
não exigir outros requisitos, as as- 
sembeias gerais, serão convocadas 
por cartas registadas; dirigidas aos 
Sócios, com dez dias de antecedên- 
cia, pelo menos», 


Extraída em conformidade com o 
original para efeito de publicação, 
declarando que na parte omitida 
nada há em contrário ou além do 
que nesta se narra e transcreve. 


Porto e Primeiro Cartório Notarial, 
aos 30 de Janeiro de 1981. 
- O Ajudante do cartório, 


Modesta da Conceição 
Ferreira 


O Comercio do Porto 


7Z 


DE FEVEREIRO DE 1980 


MOTIVAÇÕES 


HABITAÇÕES 


“(EM VÁRIOS EDIFICIOS NO GRANDE PORTO) 


Mais 120 habitações em Propriedade Horizontal 
EDIFÍCIO LISBOA - Com 82 habitações, totatmen- 
te VENDIDO 


EDIFÍCIO PARIS - Com 89 habitações, totalmente 
vendido e habitado 


EDIFÍCIO ROMA — Em venda a partir de 2/2/61 


HABITAÇÕES COM PREÇOS A PARTIR 
DE 1 280 C. 


Antes que pergunte quais as razões do nosso sucesso, 
informamos que 

* SÓ CONSTRIÍMAOS EM TERRENOS DA PRÓPRIA 
EMPRESA 

UTILIZANDO PESSOAL E MAQUINARIA PRÓPRIA 
SEGUNDO A TÉCNICA MAIS AVANÇADA 
VENDENDO DIRECTAMENTE AOS NOSSOS CLIEN- 
TE 

CONCEDENDO ENORMES FACILIDADES DE PA- 
GAMENTO 


CÉRCEA constrói e possui para venda: 


CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA EMIGRANTES -memmme 


Ea EA Pon em 


. * 


* 


Eat 


CÉRCEA — Sociedade de Investimentos Imobiliários, Lda. 


- ANDARES AVENIDA DA BOAVISTA, 2671 (Edifício próprio) 
E as seguintes nm de pagamento; — APARTAMENTOS ONN DRE é - OASIS Cesata qa 
Entradas a partir de serem 195 €. — MORADIAS 
Mensalidades a partir de, 7 G. - ESTABELECIMENTOS HORÁRIO: DAS 9 ÀS 12,30 E DAS 14 ÀS 19 HORAS 
ee - ESCRITÓRIOS — AOS SÁBADOS: DAS 10 H-12.30 H. — 14 H-18 H — 


SEJA PROPRIETÁRIO DA SUA HABITAÇÃO TORNANDO-SE SENHORIO DE Si PROPRIO 


CENTRO COMERCIAL 
INTERCONTINENTAL 


- AVENIDA DA BOAVISTA — PORTO 


Centenas de estabelecimentos comerciais, escritórios, integrados em 5 
ENORMES EDIFÍCIOS, em plena AVENIDA DA BOAVISTA da cidade do 
PORTO, e ligados entre si em 3 pisos, constituem o MAIOR, 0 mais 
AVANÇADO e mais complete 


CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS 


Arrojado empreendimento CÉRCEA que vai finalmente reunir em 5 ediff« 
cios ligados entre si, numa construção de grande vulto segundo a técnica 
mais avançada: 

- Todo o comércio internacional 

- Escritórios para todas as actividades 

-— Consultórios médicos 

— Moderno conjunto habitacional 
Com preços a partir de 1 200 contos... e boas facilidades de naaamenta 
Aos compradores de lojas é permitido; 

-— Alugar 

— Montar os seus negócios 
Se optarem pelo aluguer, os nossos serviços: 

- Indicam os ramos de negócio | 

- Escolhem os inquilinos ' 

» Exigem APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 

- DEPOSITAM MENSALMENTE NAS CONTAS BANCÁRIAS dos pros 

prietários as importâncias dos aluguéis 
» Actualizam as rendas 


ESCRITÓRIOS — CONSULTORIOS 


E Fm automóvel prireaao para centenas de caros - ARMAZENS — RESTAURANTES 
dl oataurantos to veia rucia e oriaens PANUUVE AUTOMÓVEL 
CÉRCEA — Sociedade de Investimentos Imobiliários, Lda, 

E E RR E RI OVAR 


AVENIDA DA BOAVISTA, 2671 (Edifício próprio). 
TELEFONES: 689238 - 689418 - 689508 - 689313 - 689403. 


HORÁRIO: DAS 9 ÀS 12,30 E DAS 14 ÀS 19 HORAS 
Aos Sábados: das 10 h - 12.30h- 14h - 18h 


Belas MORADIAS com: 4 quartos de dormir c/ roupeiros, 3 quar- 
tos de banho, cozinha, despensa, sala de jantar, sala de estar c/ 
fogão de sala, garagem com porta compensada, varandas, jar- 
dim, quintal e anexos. Preço: 3 500 contos. 


gl 


Eat, A ' Ê 
E) MOTIVAÇÕES 9 DE FENEREno” DEP HSdo 


NOVA REVOADA 


DE LOTES SENSACIONAIS NOS ARRAZANTES 


"SALDOS 
JOFRAMA 


JOGO CAMA 
JOGOS CAMA CAMISEIRO SRA COBERTORES 
RO SRA. EM FLANELA EST. 
BORDADOS ALTA CONFECÇÃO VELUDO 


ERAM DE 4500500 SOMOS OS REIS 2 LENÇÓIS 
ERAM CASAL ço 


AGORA 2, LARG. 1085$00 
1450$00 1275$00 995$00 RAR 
ea e corn IR 1,6 LARG. 845$00 
495$00 795$00 


COBERTOR 
PARA CASAL CAMISAS uz PANO LENÇOL 
ESCUROS DORMIR EM ESTAMPADO 
OU CLAROS FLANELA 2 LARG. 125$00 
— RECLAME SENHORA 1,5 LARG. 85$00 


345$00 265$00 - 


” PUAMA 
PIJAMAS JOGO TURCO CARE e CINTAS SRA. 


TURCOS PARA 1 1.º QUALIDADE MISS JOVEM 
JAQUARD did ro 
OM 
z TE 335$00 LENÇOL GIGANTE ERA 295$00 450500 
SENHORA 695$00 -175$00 195$00 


prramasóoNa JOFRAMA 


TEMOS MUITO MAIS PARA SALDAR 
VENHAM VER COMO É VERDADE 
LISBOA - PORTO - VISEU - AVEIRO - FAMALICÃO - ÉVORA - LISBOA 


Rua Romão Ramalho AFILIAD) 
Nº29 
Telet. 22496 


dos Loios Rua do Comércio 


Avenida Dr. Lourenço Campo Mouzinho de 

X Peixinho, N.º 169-A Albuquerque, N.º 66-69 

2039-217 antigo Ezequio! Tek. 22149 . Tek. 24911 Telef. 239967 
ol 


O Comercio do Dorte 
7 DE FEVEREIRO DE 19% 


MOTIVAÇÕES 


3 


ECOMPRAS=N-=COMPRAS= 


ANTIGUIDADES 


Móveis, quadros, pianos, porcelanas, imagens, candeeiros, reló- 
gios, etc, a dinheiro — Cobrimog ofertas. R. Visconde de 
Setúbal, 228-1.º Esq? — Porto — Tel. 401960. 


OURO « PRATAS - MOEDAS E NOTAS 


Compro relógios em ouro e prata, jóias, CAUTELAS DE 
PENHOR, MARFINS — PONTAS RINOCERONTE. 

Rua Visconde de Setúbal. 228-1.º Esq* — 4200 PORTO 
— Telef, 401960 (das 9 às 19h). 


QUINTA NO ALTO DOURO 


Na região do Pinhão. Produção com benefício de cerca de 
50 a 100 pipas. Letra A ou B de preferência. 

Indicar em pormenor localização, área total, res de vinha, 
número de milheiros, instalações, produção do Último ano e 
preço pretendido. 


RESPOSTA AO JORNAL AO N.º 338 


TERRENO 


Para instalação de indústria, com cc. 50.000 m2 nas mar- 
gens ou com acesso ao Rio Ave, 


Resposta a: J. M. 


APARTADO 1318 — 4201 PORTO Codex 
TELEFONE, 


490094 


; TERRENO 
LEÇA DA PALMEIRA 


Precisa EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL, por eluguer ou 
compra, com área minima de 1,500 m2, para instalação de 
estaleiro. 


PRETENDE-SE: 


— Localizado em via principal ou de bom acesso. 
— Sendo por aluguer, pode-se, efectuar a terraplena- 
gem necessária. 
Resposta detalhada para o Apartado 215 
4453 MATOSINHOS Codex 


COMPRA DE AUTOMÓVEIS 

Em bom estado, pronto pa. 
gamento, transacções rápid 
Informa Rua Cunha Júnior, 
(à Constituição). Cunha Mar- 
ques — Telef. 497870. 


MÁQUINA DE PROJECTAR 


COMPRA-SE 
De 16 m/m, em muito bom 


estado. Telef. 394041. Ho- 


ras de expediente, a par- 
tir de segunda-feira. 


LOUÇAS E MÓVEIS, RECHEIOS 
E TUDO ANTIGO — Rua 31 de 
Janeiro, 181-1.º — Telef. 26102. 


OURO E PRATAS, PORCELA- 
NAS E TUDO ANTIGO — Rua 
31 de Janeiro, 181-1.º — Tele- [= 
fone, 20102. 


TERRENO OU PRÉDIO 


Devoluto para construção de 
escritórios em zona central no 
Porto ou Gaia, De preferência 
com projecto aprovado. Indicar 
local, preço, área e mais deta- 
lhes em carta ao jornal ao 
nº 353, 


GUILHOTINAS 
E VIRADEIRAS 


USADAS 
COMPRAM-SE 


Resposta ao Apartado; 28 
TONDELA 


cisa-se com habitaçã 
com quintal, de preferência dos 
Carvalhos até Aveiro e arredores. 
Resposta p/ telefone, 25035 
—S, João da Madeira. 


SENHORA 
Séria, muito competente, trata 


de doentes, 
Telef. 933408. 


AOS EXPORTADORES 
E À INDÚSTRIA EM GERAL 


Fábrica de Confecções de média grandeza, bem equipada, 
c/ disponibilidade de trabalhar a feitio, aceita encomendas 
para t-shirts, sweet-shirts, vestidos, ete.. 


Contactar horas de expediente telef. 481259 — PORTO 


Dá informações, 


RESTAURANTE E ARMAZÉM 


Com parte de recheio, próximo de praias, Contactar segunda- 
-feira na hora de expediente, pelo telefone 933945, 


EPEDIDOS= EPEDIDOS= 
CONTROLADORES E APONTADORES 


COM EXPERIÊNCIA ADMITE FIRMA NO PORTO 
————— CONSTRUÇÃO CIVIL 


CARTA À REDACÇÃO N.º 399 


Desenhadores e Medidores Orçamentistas 


Com experiência admite firma no Porto 
construção civil. Ordenado mensal desde 
20.000$00 mais prémio. Bom ambiente de 
trabalho. 

CARTA À REDACÇÃO N.º 400 


LOJA 


Precisa-se loja no Porto de preferência na z0no 
Boavista/Foz, com área superior a 100 m2. 


RESPOSTA PELO TELEFONE 693698 
NAS HORAS DE EXPEDIENTE 


EMPRESA DO RAMO TEXTIL NA ZONA DE VILAR 
DO PINHEIRO PRETENDE ADMITIR 


SECRETÁRIA 


Com o seguinte perfil: 


* Curso de Secretariado; 

* Bons conhecimentos de francês e inglês, escrito 
e falado; 

Bons conhecimentos dactilografia e correspondência; 
Dinâmica, com espirito de Iniciativa o copacidade 
de organização; 

* Prática de funções de secretariado. 


“Oferece-se : 


* Remuneração compatível c/ as aptidões. 


Resposta manuscrita, indicando «curriculum vitae» detalhado 
e n.º telef. para contacto imediato, e este jornal ao n.º 358. 


PAQUETE 


14/15 ANOS, ADMITE GRANDE EMPRESA — PORTO, 
RESPOSTA A ESTE JORNAL INDICANDO HABILITA- 
ÇÕES AO N.º 398. 


PRECISA-SE 


HOTEL DE 4: NO PORTO 


Chefe e empregados de mesa com 
referências e curriculum. 


Resposta a este Jornal ao n.º 348 


TÉCNICO DE CONTAS PRECISA-SE 


Com conhecimentos do funcionamento de Adegas Coopera- 
tivas Agrícolas. Resposta a ADEGA COOPERATIVA DE VILA 
FLOR com «curriculum vitae» e vencimento pretendido. 


TRANSITÁRIO 


Empresa de Transportes Internacionais, precisa de operador/a 
de telex: que saiba falar e escrever correctamente francês é 
inglês, dando preferência aos candidatos do ramo. 


CARTA AO JORNAL AO N.º 401 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

do nosso Jornal 


O Somos uma Empresa privada de serviços com 
de negócios, e cerca de 1.000 pessoas. 


Pretendemos admitir para a nossa filial do Porto um profissio- 
nal de relações públicas/marketing. 


organizações a elevado nível. 


em Lisboa ao n.º 


promoção profissional e pessoal. 


Relações Públicas 
(FUNÇÃO MARKETING) 


6 A função de grande prestígio e projecção envolve contactos com 


O Pretendemos pessoa com cultura geral elevada, facilidade de con- 
tacios e capacidade de negociação. 


€ Oferecemos viatura de serviço, conjunto remuneracional atractivo, 


Convidamo-lo a enviar o seu C. V. detalhado a este jornal 
17210-L R. da Emenda n.: 


importante volume 


n10-1.. 


| 
| 


q CONTINUADOS . O Porri 


EPEDIDOS=] PEDIDOS= [=P 


má 


EMPREGADO 
«sz | DESENHADOR 


Carta a este Jornal, ao n.º 
39. 


1] 
PSIA psicoLociA APLICADA 


FIRMA DO RAMO AUTOMÓVEL DO 


CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE E V E NDEDOR PORTO PRETENDE ADMITIR DESE- 
EMPRESA INDUSTRIAL DO RAMO ELÉCTRICO DO | eua trabainar puto de ar. || NHADOR, PARA 0S SEUS SERVIÇOS 
NO CONCELHO DE VILA NOVA DE GAIA, ADMITE: EEB | mazém de mercearia. Resposta TÉCNICOS. 

q E Ge Jornal, dado poda feed 
DESENHADOR EO | iieico Respésta à este Jornal | | CONDIÇÕES DE ADMISSÃO: 


| ao n.º 395. 
PRETENDE-SE: - E e á : 
— Profissional devidamente habilitado para o exercício da função de desenhador Formação de Artes Decorativas 


ma área da manutenção E — Conhecimentos de Desenho de Máquinas 
— Com o curso de desenho de máquinas de Escolas Técnicas ou similares | heci É 
— Experiência prática na manutenção — Conhecimentos de Inglês 
— De preferência, com conhecimentos de pequeno projecto mecânico 


= Serviço militar cumprido É] Para o ramo de material — Idade entre os 21 e 25 anos. 
— Ent imediata eléctrico, de preferência com 
OFERECE: 


alguma prática. 
OFERECE-SE: Carta a este Jornal, ao n.º = e 
a pr gunds — Remuneração compatível 
— Remunerações e regalias sociais. E Es 
— Boas regalias sociais 


396. 
RESPOSTA manuscrita com «curriculum» muito completo 
ao DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO PSIA ref TI 


AV. DA BOAVISTA ,992-6º-Dt 
TEL. 693797 - 4i00 "nnTO 


Respostas manuscritas com «curriculum vitae» 
ao n.º 377 


ASSISTENTE 
DE GERÊNCIA 


EMPRESA TÊXTIL E CONFECÇÕES localizada em Guimarães, ADMITE 
colaborador de Gerência com interesse na área de gestão e marketing 


7 
| 
| 


PRETENDE-SE : 


EMPRESA METALÚRGICA NA ZONA DOS — Preparação de bases de Gestão de empresas no sector Comercial 
CARVALHOS, PARA ENTRADA IMEDIATA, = Dúse preferência a quem tiver prática de vendas 


Corais OFERECE-SE: 


S E ER R ALH E | RO — Integração em Empresa de grande dimensão 


— Boa remuneração de acordo com as exigências da função 
— Outras regalias sociais 


A 
f 
MECANICO RESPOSTAS enviando «cureenlumo pormonorizado Juntando foto secnto 


CONDIÇÕES PEDIDAS: à CAIXA POSTAL n.º 49 — 4801 GUIMARÃES CODEX 
— Curso industrial completo - 
— Experiência profissional comprovada com um mínimo de dois anos de aotivi- 
dades de manutenção nos seguintes ramos: mecânica geral, ar comprimido 
e sistemas hidráulicos 


— Serviço militar regularizado Cc oi | F |» 
CONDIÇÕES OFERECIDAS: 
— Vencimento acima do C.C.T. da indústria metalomecânica, mas de acordo com 
a experiência profissional e aptidão técnica demonstradas 


Le À 
= Boas regalias sociais englobadas em agradável ambiente de trabalho 
— Possibilidades de evolução e valoração profissionais 


RESPOSTAS sob ref.! 3801/81, em carta, indicando obrigatoriamente dados pessoais 
actividade e experiência profissionais e vencimento pretendido, para : 


EMPRESA TÊXTIL E CONFECÇÕES localizada em Guimarães, ADMITE 
E Chefe de Produção para a sua secção de Tecelagem capaz de assumir 
INSTITUTO PORTUGUES DE PSICOLOGIA APLICADA E Asia 
R. DA RESTAURAÇÃO, 463:3.º TEL. 20341 4000 PORTO PRETENDE-SE: 


— Conhecimentos de organização e planeamento de produção 
— Experiência no sector das malhas 


OFERECE-SE: 
— Integração em Empresa de grande dimensão 
+ Boa remuneração de acordo com as exigências da função 
= Outras regalias sociais 


RESPOSTAS enviando «curriculum» pormenorizado juntando foto recente 


e ' 
PSIA psicoLocia APLICADA : à CAIXA POSTAL n.º 49 — 4801 GUIMARÃES CODEX 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


EMPRESA INDUSTRIAL DO RAMO ELÉCTRICO DE GRANDE 
DIMENSÃO, NO CONCELHO DE GAIA, ADMITE COM A 


OPERADORES DE MÁQUINAS [SERRALHEIRO GIVIL DE 24 


QUALIFICAÇÕES: 
— Curso Geral das Escolas Técnicas VENCIMENTO ACIMA DA MÉDIA E DIVERSAS REGALIAS. 


indi rt 
- tral jo em turnos -B o 
O EMPRESA O FERCOS E FALAR NA AVENIDA DA BOAVISTA, 2671 COM ENG." MOASYR 
— Bom nível de remuneração acrescido de regalias socials significativos. EM 
RESPOSTA manuscrita com «curriculum» completo 3 AZEVEDO, TELEFONE, 689238. 
ao DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO PSIA - ref.? FZ : 
AV. DA BOAVISTA ,992-6"-Dt: 
TEL. 693797 = 4100 PORTO 


1) 
PSIA psicorocia APL 


RE k 


EDIDOS-F=PEDIDOS= 


somos 


UMA EMPRESA INTERNACIONAL, DINÂMICA E EXPANSIVA 
SITUADA NO NORTE DO Pais. 


Possuímos 
— Avançado centro de informática, dotado de compu- 
tador moderno IBM, com rede de tele processa- 
mento. 
Sistemas: dos/vs e cics. 


PROCURAMOS 


ANALISTAS / PROGRAMADORES 


Com EXPERIÊNCIA NAS LINGUA- 
GENS ASSEMBLER E PL/1 


DFERECEMOS - 
— Vencimento compatível 
— Valorização profissional 
— Cantina privativa 
Resposta em curriculum manuscrito e detalhado 20 n.º 363 
deste Jornal. 


CUIMARÁÃES 


Firma têxtil admite para O seu quadro de pessoal adminis- 


trativo: 


Diplomado com (urso de Economia 
Diplomado com Curso do Instituto Comercial 


Resposta com curriculum, informando das classificações obtidas 
nas diversas cadeiras, para este jornal, ao N.º 403. 


ANODIZADOR DE ALUMÍNIO 


SSOA CAPAZ DE CHEFIAR SECÇÃO 
GEM MODERNA 
DO COMPATIVEL E BOM AMBIENTE 


VILA NOVA-DE GAIA — TELEF. 9650140 


CAIXA 


Com experiência e conhecimentos de contabilidade, para Em- 
presa do Grupo-A. Resposta à este jornal ao n.º 387, com 
todas as indicações necessári 


DESENHADOR 


ADMITE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL COM 
BOA IMPLANTAÇÃO E SEDIADA EM MATOSINHOS. 


PRETENDE-SE: 


— PROFISSIONAL QUALIFICADO E EXPERIENTE 
NA ELABORAÇÃO DE PROJECTOS DE EXE- 
CUÇÃO EM OBRA E MEDIÇÕES. 


GUARDA-SE SIGILO ABSOLUTO. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM VITAE» DETALHADO 
E VENCIMENTO PRETENDIDO PARA O APARTADO 215 
4453 MATOSINHOS CODEX 


ELECTRICISTAS 


ISOPOR = COMPANHIA PORTUGUESA 
DE ISOCIANATOS, LDA. 


Somos uma companhia formada recentemente por asso- 
ciação das Quimigal e Upjohn e estamos a construir em 
Estarreja um complexo industrial destinado a produção de 
Polisocianatos. 

Este complexo, com uma capacidade de produção anual 
de 50.000 toneladas métricas de produto e consumindo 
grandes quantidades de Anilina, Formaldeido, Cloro e Soda 
Cáustica é um contributo muito importante para o desenvol- 
vimento da indústria química em Portugal. 


A ISOPOR PRETENDE ADMITIR ELECTRICISTAS COM 
AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS: 


— HABILITAÇÕES LITERÁRIAS: CURSO DA ESCOLA 
INDUSTRIAL OU EQUIVALENTE. 

— EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DE MANUTENÇÃO 
NOS SEGUINTES RAMOS: 
FORÇA MOTRIZ, SISTEMA DE ENCRAVAMENTO, 
PAINÉIS DE COMANDO. 


— SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO. 


As respostas deverão Inelulr «curriculumo detalhado, 
indicando sempre que possível número de telefone, dirigido a: 


AIDA AGRA 


ISOPOR É 
APARTADO, 30 — 3861 ESTARREJA CODEX 


7 Era e MOTI V AÇ ÕES 35 


SIDERURGIA NACIONAL — MAIA 
ADMITE 


CONTROLADOR 


EXIGESE: 
—9. ano de escolaridade ou equivalente: 
— Experiência, de expediente geral: 
— Conhecimentos básicos de informática, estatística e 
desenho; à 
— Situação militar resolvida. 
PREFERE-SE: 
— Com conhecimentos de indústria metalo-mecânicas 
— Curso industrial de mecânica. 
OFERECE-SE: 
— Vencimento actualizado, segundo novas tabelas salariais 
com revisão anual E 
= o na alimentação e transportes; 
= Seguro de doença extensivo ao agregado familiar; 
— Complemento de subsídio de doença e 
le doença e de Reforma po 
Invalidez ou Velhice. ei 
Enviar resposta até 12/2/81. c talhadas que 
pelo menos respondam aos quesitos exigidos e indicando o ven. 


cimento mínimo pretendido, p; 


Gestão de Pessoal — ref, 
Apartado 18 


NOTA: Não se 


INDE CODEX 


as enviadas directamente 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Com Curso Comercial e com Serviço Militar cumprido. Para 
Serviços Auxiliares de Contabilidade e/ou Tesouraria, Carta 
com «curriculum» para o n.º 384, 


EMPREGADA 


Empresa transitária pretende empregada jovem, com conheci- 
mentos de Inglês, Francês e de preferência Alemão. 

Carta a este jornal ao n.º 386, indicando habilitações literárias 
e profissionais, idade, estado, ordenado pretendido e demais 
referências que entenda mencionar. 


DIRECTOR FABRIL 


Para indústria de recauchutagem a frio a montar brevemente 
na zona industrial de Aveiro. Exige-se prática de gestão de 


empresas bons conhecimentos de francês e inglês. 
RESPOSTA AO N.! 359 


DIRECTOR DE PRODUÇÃO 


Grande Empresa Industrial em fase 
de expansão para admissão imedia- 
ta/curto prazo 


CONDIÇÕES REQUERIDAS: 


— Comprovada experiência de função semelhante em 
indústria do ramo electro-metalocemânico / metalór- 
gico de média ou grande dimensão. 


— Domínio de Francês e Inglês. 
— Idade até 40 anos. 


OFERECE-SE: 


— Local de trabalho — PORTO 
— Vencimento e outras condições — a acordar. 


RESP. AO N.º 382 DESTE JORNAL 


ENGENHEIRO 
ELECTROMECÂNICO 


PRECISA-SE 


Empresa industrial do ramo têxtil, situada entre Guimarães 
e Santo Tirso, necessita para admissão de um engenheiro 
electromecânico. 


PRETENDE-SE : 


— Formação de nível universitário 
— Idade compreendida entre 30 a 35 anos. 
— Boa capacidade de trabalhe 


OFERECE-SE : 


— Vencimento compatível 
— Regalias sociais 
— Bom ambiente de trabalho. 


RESPOSTA DETALHADA AO N.º 336 


MALHAS E CONFECÇÕES 


Fábrica situa: 


na área de V. N. de Famalicão pretende con- 
tactar com pessos com bons conhecimentos de modelagem 
de pijamas — Fatos de ballet — Fatos de treino e Artigos 
:imilares, para colaboração em regime de PART-TIME. 

Jarta com detalhes dirigida a: 


PLANICONTA — R. Stº António, 179-1.º Esq.t 
V. N. DE FAMALICÃO 


ENGENHEIRO CIVIL 


AVENÇADO 


ADMITE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL COM 
BOA IMPLANTAÇÃO E SEDIADA EM MATOSINHOS. 


PARA: 
— SUBSCRIÇÃO DE ALVARAS 
— CONSULTADORIA TÉCNICA 


PRETENDE-SE: 
— TÉCNICO EXPERIENTE, INFLUENTE E BEM 
RELACIONADO COM PROJECTISTAS E EN- 
TIDADES PROMOTORAS DE CONSTRUÇÕES. 


GUARDA-SE SIGILO ABSOLUTO. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM VITAE» DETALHADO 
PARA O APARTADO 215 — 4453 MATOSINHOS CODEX 


MODELOS 


Importante Empresa Têxtil sh 
tuada na zona da Póvoa de Var- 
zim, pretende candidatas para pas- 


sar a sua colecção Outono/Inverno 
81-82 em todo o País durante o 
mês de. Março: 


EXIGE-SE: 


— 1,64 METROS (MÍNIMO) 

— TAMANHO 38 

— FAGILIDADE DE SE DESLOCAR NO PAÍS 

— BOA APRESENTAÇÃO E NÍVEL CULTURAL 


36 deverá candidatar-se quem se 
ancontrar dentro das condições 
2xigidas. 


CARTA AO JORNAL AO N. 390 


MOTORISTAS DE PESADOS 


Com a devida experiência profissional. Carta a este jornal 
ao n.º 388, com as indicações convenientes ao lugar. 


RAMOLADORES 


ADMITE FÁBRICA DE “ACABAMENTOS NOS ARREDORES 
DO PORTO. Resposta a este Jornal, para o n.º 352. 


% MOTIVAÇÕES PRE NO DES 


ESSÉFRIMIIDIDHR P Pr 
ENGENHEIRO QUÍMICO LICENCIADO EM QUÍMICA 


EdabrES | ANALISTA /PROGRAMADOR 
ESTRANGEIRO são para acmisão imediata “euro 


mobilados ou não: de preferência 
na zona da Foz ou Mindelo. CONDIÇÕES REQUERIDAS: 
Período do aluguer: mínimo, 12; 
máximo, 24 meses, — Frequência de curso superior nos ramos da Enge- 
Contactar: Elisabete Miranda nharia ou Economia. 

(Tel. 9481929) das 10H00 às — Mínimo de 3 anos na função Analista / Programador. 
17H00. — Boa metodologia de trabalho. 

— Boa capacidade de diálogo e apreensão. 

— Linguagem COBOL e RPG Il. 

— Domínio de Francês e Inglês. 

— Idade até 35 anos. 


OFERECE-SE: 


- — Local de trabalho — PORTO 
— Vencimento e outras condições — a acordar. 


RESP. A ESTE JORNAL AO N.' 381 


ENGENHEIROS TÉCNICOS DE QUÍMICA 


Selecciona para os seus Serviços Técnicos, grande 
Empresa do Sector Químico localizada nas proximida- 
des da cidade do Porto. 


GARANTE-SE: 
— Boa integração profissional em área recente- 
mente reorganizada; 
— Transporte entre Porto e Fábrica; 
— Regalias sociais de excelente nível; 
— Remuneração adequada aos conhecimentos e 
aptidões dos candidatos. 


SERRALHEIRO 
MECÂNICO DE 2.» 


Para Indústria Têxtil. Na 
cidade do Porto. Resposta 
ao n.º 345, 


ESTES 
TRABALHADORES - EXIGE-SE: 
Para indústria metalúrgica. 
Rua da Piedade, EX — Boa média de curso e/ou provada eficácia pro- 
sentei O) PRETENDE-SE POR 2 ANOS fissional 


— Capacidade de trabalho e sentido de responsa- 
bilidade; 
— Idade não superior a 40 anos. 


DE UMA OU DUAS SALAS PARA ES- 
CRITÓRIO, NA ZONA DA BOAVISTA 
OU FOZ. 


FALAR: TELEFONE, 688928 


No. LUSO 
O Comércio do Porto 
É VENDIDO NO 


Estab. de FERNANDO S. 
DA SILVA ABREU & IRMÃO 


CHEFE DE CORTE 


Para Empresa Exportadora Têxtil de Confecção. 
Admissão imediata: 


EXIGE-SE: 
— Conhecimento e prática em artigos de malha. 


DÁ-SE PREFERÊNCIA: 
— A quem residir na área de St.' Tirso. 
Resposta a este jornal ao n.º 365 indicando detalhes e vencimento 
pretendido ou ao telefone n.º 55642, rede de Famalicão 


CONTROLO DE QUALIDADE 


Grande Empresa Têxtil de pronto a vestir e fully 
fashioned, próximo da Póvoa de Varzim, necessita de 
colaborador(a) que reúna as seguintes condições: 

— FORMAÇÃO BÁSICA MÍNIMA 5.º ANO. 

— EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL EM EMPRESA SIMILAR OU PRÁTICA 

DE BALCÃO EM COMÉRCIO DE ALTA QUALIDADE. 

Enviar «curriculum vitae» para o Apartado, 26 

Póvoa de Varzim 


Respostas manuscritas com «curriculum vitae» detalhado e ordenado pre- 
tendido ao n.º 364 deste Jornal. 
(As candidaturas serão mantidas sob rigoroso sigilo) 


OFICIAIS DE TROLHA 


OFERECE-SE BOA REMUNERAÇÃO, PREMIO DE PRODUTIVI- 
DADE, ALOJAMENTO, AJUDAS DE CUSTO, POSSÍVEL INGRESSO 
EM OBRAS NO ESTRANGEIRO E BOAS OPORTUNIDADES DE 
PROMOÇÃO NOS QUADROS DA EMPRESA. CONTACTAR: 
ENCARREGADOS GERAIS, AVENIDA DA BOAVISTA, 2300 
4100 PORTO. 


ZM 
LH SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


SOARES DA COSTA sart EEE 


EMPRESA EXPORTADORA DO PORTO 
PRETENDE ADMITIR 


SECRETÁRIA DA DIRECÇÃO 


I SÃO CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA : 
— 7.º ano do liceu. 


— Experiência Profissional de pelo menos 2 anos. 
— Inglês e Francês escrito e falado fluentemente. 
Para Empresa Exportadora Têxtil de Confecção. — Estenografia inglesa. 

Admissão imediata: — Dactilografia. 


— Arquivo. 


EXIGE-SE: 
— Conhecimento e prática em artigos de malha. 


OFERECE: 
— Remuneração elevada de acordo com as qualificações e 
experiência. 
— Importantes regalias sociais. 
— Bom ambiente de trabalho em empresa em grande expansão. 


DÁ-SE PREFERÊNCIA: 
— A quem residir na área de St. Tirso. 
Resposta a este jornal ao n.º 366 indicando detalhes e vencimento 
pretendido ou ao telefone n.' 55642, rede de Famalicão 


——————— Resposta ao n.º 341 


O Comercio do Dorto 


7 DE FEVEREIRO DE 1980 MOTIVA( ÕES 37 


ECONOMISTA 
(ESTAGIÁRIO/A) 


Grande Empresa Industrial em fase 
de expansão para admissão imedia- 
ta/curto prazo 


FUNÇÃO: Apolo técnico específico em áreas do domínio 
económico-financeiro. 


CONDIÇÕES REQUERIDAS: 


— Licenciatura na especialidade com boa classificação. 
— Domínio de Francês e Inglês. 
— Indicação expressa de referências abonatórias. 


OFERECE-SE: 
— Local de trabalho — PORTO 


— Carreira profissional. 
— Vencimento e outras condições — a acordar. 


RESP. AO N.º 380 DESTE JORNAL 


ECONOMISTA 


Grande Empresa em fase de expan- 
são para admissão imediata / curto 
prazo 


FUNÇÃO; Adjunto da Administração para a área de Pla- 
neamento e Controlo. 


CONDIÇÕES REQUERIDAS: 


— Conprovada experiência de funções idênticas ou 
equivalentes em empresa / organização média / 
4 grande dimensão. 

— Domínio de Francês e Inglês. 

— Idade até 40 anos. 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 
— Conhecimento e experiência em aplicações de in- 
formática. 
— Prática de utilização de técnicas de controlo orça- 
mental. 


OFERECE-SE: 
— Local de trabalho — PORTO 
— Vencimento e outras condições — a acordar. 


RESP. A ESTE JORNAL AO N.º 378 


EDUCADORAS DE INFÂNCIA 


ASSOCIAÇÃO DAS CRECHES DE SANTA MARINHA 
Rua General Torres, 359 — Vila Nova de Gaia 
ADMITE PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS, COM 
ENTRADA IMEDIATA. RESPOSTA URGENTE A DIREC- 
ÇÃO DAS CRECHES. 


FIRMA TÊXTIL 


C/ ESCRITÓRIOS DE EXPORTAÇÃO NO CENTRO 
DO PORTO, PRECISA PARA O DEPT. COMERCIAL DE: 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


— Que esteja ao corrente da documentação de import. e expor- 
tação. 

— Que compreenda as línguas inglesa e francesa. 

— Que saiba dactilografia. 

— Que esteja disponível para entrada imediata. 


«CURRICULUM» 


AGRADECEMOS RESPOSTA COM 
PARA ESTE JORNAL AO N.º 402. 


ENGENHEIRO TÊXTIL 


PRECISA-SE 


Empresa industrial do ramo têxtil, situada entre Guimarães 
e Santo Tirso, necessita para admissão de um engenheiro têxtil. 


PRETENDE-SE : 


— Formação de nível universitário 
— Idade compreendida entre 30 a 35 anos 
— Boa capacidade de trabalho. 


OFERECE-SE : 


— Vencimento compatível 
— Regalias sociais 
— Bom ambiente de trabalho. 


RESPOSTA DETALHADA AO N.º 337 


Empregada /o 


PARA O RAMO DE MÓVEIS E DECORAÇÕES, E COM 


GRANDES CONHECIMENTOS NO SECTOR DE CORTINAS, 
PARA O CENTRO DE MATOSINHOS. ENTRADA IMEDIATA. 


Resposta ao Jornal ao n.º 344 


Empregado de Contabilidade 


EMPRESA SITUADA NO CONCELHO DA MAIA, NEC: 
SITA, PARA OS SEUS QUADROS: 


Escriturário / Mecanógrafo 


COM PROFUNDOS CONHECIMENTOS DO P.0.C, E 
MUITA PRÁTICA NA CLASSIFICAÇÃO DE DOCUMEN- 
TOS E AINDA EXPERIÊNCIA EM MINICOMPUTADORES 
PHILIPS. 


OFERECE-SE, BOAS REGALIAS SOCIAIS. VENCIMENTO 
ACIMA DA MÉDIA. 


Resposta com carta detalhada à Redação ao n.º 360 


Companhia de Seguros 


ADMITE 
EMPREGADO PARA DEPOSITO 
DE MEDICAMENTOS 


REQUERE-SE ; 


— Idade entre 23/28 anos 
— Idoneidade 


SÃO CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA : 


— Experiência da função como empregado de armazém 
de medicamentos ou ajudante de farmácia, 


OFERECE-SE: 


—Bom ambiente de trabalho 
— Remuneração compatível 
— Estabilidade. 


Resposta em carta ao N.º 533 — OPAL — Rua do Bonjar- 
dim, 276/2.º — 4000-PORTO, 


ENGENHEIRO 


Grande Empresa em fase de expan- 
são para admissão imediata / curto 
prazo 


FUNÇÃO: Chefia de departamento fabril — fabricação de 
produtos metálicos em série e/ou por encomenda. 


CONDIÇÕES REQUERIDAS: 


-— Comprovada experiência em funções executivas 
fabris. 


— Mínimo de 3 anos com função de chefia em em- 
presa de média ou grande dimensão, 

— Domínio de Francês e Inglês. 

— Idade até 40 anos. 


OFERECE-SE: 
— Local de trabalho — PORTO 
— Vencimento e outras condições — a acordar. 


RESP. A ESTE JORNAL AO N.º 379 


ENCARREGADO 


PRECISA-SE PARA MARCENARIA, 
(BEIRA BAIXA), DO GÉNERO CLAS- 
SICO, MUITO COMPETENTE, IDADE 
30 A 45 ANOS, PODENDO TAMBÉM 
PARTICIPAR NA EMPRESA. 
PEDEM-SE REFERÊNCIAS. 


RESP. A ESTE JORNAL, AO N.º 298 


HE] O JORNAL nO NORTE 


Encarregado de Estamparia 


PRETENDE-SE, PARA FÁBRICA NOS ARREDORES DO PORTO, 
MUITO COMPETENTE, PARA DIRIGIR TODA A SECÇÃO DE ESTAM- 
PARIA E COZINHA DE CORES. 


DE PREFERÊNCIA COM CONHECIMENTO DE MÁQUINA AUTO- 
MÁTICA DE ESTAMPAR AO QUADRO. 


Ê RESPOSTA DETALHADA A REDACÇÃO N.º 361 


ENCARREGADO DE ARMAZÉM 


(Engarrafamento) 


Com bons conhecimentos, ' competência e dinamismo. 
Inútil responder quem não reunir as qualidades mencionadas. 


VINHOS «GM» — VALADARES — 


TELEFONE, 910551 


GAIA 


ENGENHEIRO TÉCNICO 


Precisa-se já com alguma experiência técnico/comercial, 
indispensável bons conhecimentos de inglês e facilidade 
em frequentes deslocações no país e estrangeiro, para cola- 
borar na comercialização e assistência de dispositivos elec- 
trónicos industriais do conceituada marca internacional. 
Lugar de futuro. Carta c/ «curriculum vitae» ao nº 346. 


ESCRITURÁRIO 


COM PRATICA DE SERVIÇOS DE CONTABILIDADE, ADMITE 
FABRICA TÊXTIL DOS ARREDORES DO PORTO. 
Resposta a este Jornal, para o n.º 351 


SIDERURGIA NACIONAL -MAIA 
ADMITE 


GPERADOR DE LINHA 


EXIGE-SE : 


— Escolaridade obrigatória; 


— Conhecimentos profissionais de serralharia, oxi-corte, 
e electricidade; 


— Disponibilidade para trabalhar em regime de turnos; 
— Situação militar resolvida. 


PREFERE-SE: 
—Com frequência do curso industrial de serralheiro. 


OFERECE-SE : 


— Vencimento actualizado, segundo novas tabelas salariais 
e com revisão anual; 
— Comparticipação na alimentação e transportes; 
— Seguro de doença extensivo ao agregado familiar; 
— Complemento de subsídio de Doença e de Reforma 
por Invalidez ou Velhice. 
Enviar resposta até 12/2/81 com informações detalhadas que 
pelo menos respondam aos quesitos exigidos e indicando venci- 
mento mínimo pretendido, para: 


. Gestão de Pessoal —ref.t 331/81 
Apartado 18 4446 ERMESINDE CODEX 


NOTA: Agro serão aceites candidaturas enviadas directamente 
Nacional. 


PRECISA-SE 


Para firma em Oliveira de Azeméis 


CONTABILISTA 


inscrito na D.G.C.I, 


OFERECE-SE : 
— Bom ambiente de trabalho 
— Bom vencimento e outras regalias sociais. 


Respostas ao Apartado 82 
3720 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


ALARMES 
DELTA - SONIC 
para casas comerciais, resi- 
dôncias e automóveis — Rua 
de Camões, 99-2º Dt? F. — 


Telef. 384670. 


ALGARVE 


Vivenda na Aldeia das Aço- 
teias, c/ 2 quartos, garagem 
e jardim. Resposta ao Jornal 
ao n.º 392, 


ARMAÇÃO DE FOGÃO DE 
SALA — Em madeira traba- 
lhada. Bom estado, Barato. 
R. Silva Tapada, 149, tel. 488521. 


AUTOMÓVEIS 


FIATs 127 c/ extras, 
TOYOTA 1200 COUPÉ 
FIAT 1500 .4 portas 
Preços de ocasião. Ver Av.* do 
Conde, 5767—S. Mamede Infesta 


Casal Pastor Alemão 


Quatro meses pura raça, informa 
telefono. 96175 de Vila Nova de 
Famalicão. 


CITROEN GS-1220 do 1970 
um só dono, como nova. Telef. 
487170. 


CASA PRÉ-FABRICADA-—Boas à 


madeiras, quintal S8m x 27m todo 
vedado c/ ramada e árvores de 
fruta. Telef. 9813050. 


DYANE SUPER 1974 


MOVEIS USADOS E DIVER- 
SOS — Todos os géneros, Para 
todos os gostos e para todos 
os preços, Maples. Pianos, Eg- 
pelhos e muitos objectos úteis. 
Vendo e troco. Rua Silva Ta- 
pada, 149, telef. 488521 


MINDELO 


Apartamento c/ 1 quarto 6 
lugar para carro. Virado para 
a praia . Resposta a este Jor- 
nal ao nº 391. 


MOTAS —Yamaha 200/76 imp. 
85 c.; Triumph 500/70 - BO 
Lambreta TV 175 só 26 o. 
Telef. 400 377 


OPEL REKORD 

Misto, 1967, equipado c/ motor 
Diesel Perkins, em 1976 o rectl, 
ficado em 1980. Telef, 481344. 


OPEL KADETT — Particular, 
urgente. 90 contos. Tel, 952283. 


PIANO USADO — Vertical 
Armado em ferro é 


por falta de espaço, Ver hoje 
R. Silva Tapada, 149. tel. 488521 


PIANOS verticais. Preços bi 
xos. Aceitamos trocas. Marcena- 
ria Santos. Telefone, 62033 
— Oliveira de Azeméis. 


VENDA DE AUTOMÓVEIS 


CITROEN cx. 2200, Diesel 
mista, de 78; RENAULT R-5, 
de 75; DATSUN 1200, 4 p. de 78; 
FIAT 850, de 70; MAZDA 818 
2 p. de 76; PEUGEOT 204, de 
69; FORD CAPRI, de TL; 
SPITEIRE, c/ Hardtop, de 68; 
CORTINA, de 64, barato, Acel. 
ta-se troca, facilita-se pagam”, 
Informa: Rua Cunha Júnior, 26 
(à Constituição). Telef. A9T8TO. 


80.000800, Rua de Serpa 
Pinto, 400 — PORTO, 
FORD CORTINA 1980 com 


4.000 Km., vende-se a particular. 
Falar: R. Infante D, Henrique, 9 
— Telef. 52761 — Santo Tirso. 


BMW 2800 
C/63000 Km — 4 por- 


FOTOCOPIADORES ELECTROS- 
TÁTICOS — Usados vários mo- 
detos, com garantia, — Tele- 
fone, 383565. 


FURGONETAS — Ford Transit, 
caixa aberta c/ toldo, 1977; Opel 
1900, 73 e Opel Kadett, 71, Rua 
do Bonfim, 58/70 — PORTO. 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, outra eléctrica, moder- 
nas, impecáveis. Baratas. Telef. 
381662. 


MÁQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil, 3.000$00. Comercial, 
8.000$00. Outra eléctrica. Te- 
lofone, 381662. 


MAQUINA DE ESCREVER — 
Carro 47 cm. para mapas. Ba- 
rata, urgente. Tel. 381662. 


tas — Como novo. Mos- 
tra: segunda-feira — Mário 
Marques. — R. Padre José 
P. Monte, 339 — Tele- 
fone, 499874. 


CARRINHA 


TOYOTA COROLLA 
DIESEL 
SL — 52000 Km —1978 
Telef. 9821491 


CASEINA 
Manteiga e queijos fabri- 
ca e vende LACTICÍNIOS 
DAS MARINHAS. Telef. 
89176 Esposende, 


Restam ditas Nabitações 


Para venda, no EDIFÍCIO FRANÇA — BLOCO C, concluído 
em Janeiro passado, pronto a habitar 


OPORTUNIDADE ÚNICA DE ADQUIRIR O SEU ANDAR 
POR 2.800 CONTOS, om esplêndido local, com óptimos aoa- 


bamentos, divisões e preço 


Visitas todas as tardes, 


excepto domingos e 


feriados, na AV. DA 


FRANÇA, a 200 metros da Rotunda da Boavista. 


LUZ — Sociedade de Construções, SARL 


VOCÊ VAI 


VIVER AQUI 


Tem aqui a sua comodidade e q seu bem-estars, 
Esta é a sua zona'e a dos seu filhos. 
É a liberdade e o futuro. 
Tudo ao seu dispor: 
s, transportes, espaços Ilvres, jardins e a trahquilidade do" geu Tars 
Tem, também, a qualidade única da construção, 


VISITE O ANDAR MODELO 
SÁBADOS E DOMINGOS 
das 15 às 18 horas 


ZONA RESIDENCIAL SANTA LUZIA 


Uissox 
Aenoronio 


va 
Matosimos 


(AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 


PODE ABRIL 
consriruição 


UM EMPREENDIMENTO: — 
COMPOR — EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES, LDA. 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SOARES DA COSTA, SARL 


TRATAR; AVENIDA DA BOAVISTA, 2300 - TELEFONE 698551 - PORTO 


EM VIANA DO, CASTELO 
O Comércio do Porto 


CASA AIRES 
PRAÇA. DA REPÚBLICA 


TABACARIA“CISO 
AV, COMB. GRANDE GUERRA 


«A: MINHA TABACARIA» 
RUA MANUEL ESPREGUEIRA 


D. MARIA DE CARVALHO 


PRAÇA: GENERAL BARBOSA , 


EXCELENTES ANDARES 


EDIFÍCIO RIO GRANDE — À AV. FERNÃO DE MAGALHÃES 
VER HOJE, DAS 14 AS 17,3) HORAS 


LOCAL: RUA DO RIO — A AREOSA: Próx. 
Medicina, Instituto Industrial, etc. 


HABITAÇÕES de | a 6 QUARTOS, GRANDES SALAS COMUNS, LAREIRAS, 
ROUPEIROS, GARAGENS PRIVATIVAS, ETC, 


do Hospital de S. João, à Faculdade 


Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq” — Telef. 563020 — 4000 PORTO 


DATSUN 2200 C 
DIESEL 
Fins de 1974, bom estado, 
Telefone, 26825 — Braga 


MORADIA 
AO LICEU ANT? NOBRE 


5.500 — CONTOS 
Em bom estado de con- 
servação, composta de 
cave; r/ chão o andar; 
muitos o amplas divis 
sõos, quintal 0/ anexos; 
oto, Ver hs 28%, 4% q 
6.º tolran das 14 às 19 he 
e SABADOS das 14 As 
16 horas na RUA DO 
CUNHA, 48-PORTO, 

Trata: Tolo, 24818, 


NA PÓVOA DE VARZIM 


COMPRA E VENDA DE 
PROPRIEDADES 


CONSULTE-NOS 


AGENE—AGÊNCIA GERAL 
DE IMÓVEIS, LDA. 
Praça do Almada, 52-2.º 
Telef. 64166/60808 

+» » «Póvoa de Varzim 


LOJAS DE RENDIMENTO 
Centro Comercial «SIRIUS» 


Vendem-se, na Rua 5 de Oniiiao, n.º 156, à Rotunda da Boavista, em prédio c/ Galeria 
Comercial, diversas áreas, vários preços, a partir de 1080 Contos. Ver dias úteis, mesmo 
Sábado e Domingo, das 15 às “IE Eorao Iodar Loja 04 4, Trita om exclanivos 


A CONFIDENTE 
FUNDADA EM 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1,º — Telefs, 20344/5/6 - 27011 - 311309 - 316549 — 4000 PORTO 


Ajude o futuro do seu filho. 
* Inscreva-o pelo menos nos seis anos de escola- 
ridade obrigatória. 


à 


EOSTESCANTNNTENDA TAS 


QUEM ESTUDA PREPARA O FUTURO 
MEC/DGEB. 


DENAANLANSLLSCADAL | GaRASSLL 


| P pe ElvEseino oe 1886 MOTIVAÇÕES qg 


APARTAMENTO 


1+1 QUARTOS 
TIPO «ANDAR» 


1.550 — CONTOS 
NO MONTE DOS BURGOS 


Ver DIARIAMENTE (sá- 
bados incluídos) das 14 
às 17,80 horas, na RUA 
REQUEZENDE. 416-2.0 
DT.º TRASEIRAS (ao 
Parque da Prelado) 
— PORTO. 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 

R. Fernandes Tomás, 
664-1.0—Tel. 24813-Porto 


ANDAR 


composto por 3+1 quartos, 
1 bom quarto de banho + 1 
de serviço, 2 varandas sen- 
do uma envidraçada e 2 
vãos para arrumos, Vistas 
maravilhosas, Ver sábado e 
domingo das 16 às 19 horas 
no local — Rua de Costa 
Cabral, 2181 - 8.º - Dtº 
PREÇO: 2300 CONTOS 


APARTAMENTO 


10 0— CONTOS 
MoiniLADO E QUINTAL 
PRONTO A HABITAR 
Ver DIARIAMENTE (sá- 
bados incluídos) das 14 
às 17,30 horas na RUA 
MONSANTO, 192 CAVE- 
“TRASEIRAS (apartam. 
1) — PORTO. 

GENTIL GOMES 

DA COSTA 
R. Fernandes Tomás, 
64-10 — Telef. 24818 


É PÓVOA DE VARZIM 
Excelente Apartamento 


C/ sala, 3 QUARTOS, 
2 q.b. e GARAGEM, em 
construção, num óptimo lo- 
cal. Preço: 2450 contos. 

Oportunidade única 
HABIPÓVOA 
Rua da Junqueira, 6-1.º 
Telefone, 61243 
” POVOA DE VARZIM 


ESCRITÓRIO 


A PRAÇA DOS 
POVEIROS 
CENTRO DA CIDADE 
DEVOLUTO 
Ver DIARIAMENTE (sá. 
bados incluidos) das 14 
às 17,30 horas, na RUA 
DUQUE DA TERCEIRA, 
165-3.º ESQ.º TRASEI- 

RAS-PORTO. 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 
R. Fernandes Tomás, 
664-1.0—Tel, 24813-Porto 


PÓVOA DE VARZIM 
BONS APARTAMENTOS 
C/ sala e 2 quartos, 1760 c. 
é 2000 e —O/ sala é 3 quar- 
tos, 2000 c., 2120 €,, 2280, 
2380, 2600, 2600 e 3600 
contos. — C/ 4 quartos, 


220 e. 2310, 2480 o 3500 
contos. Bom local, Optimo 
investimento ! 
HABIPÓVOA 
Rua da Junqueira, 6-1º 
Telefone, 61248 
POVOA DE VARZIM 


cidade, perto da ROTUN- 
DA DA BOAVISTA, 
composto por amplo 
r/ chão (devoluto) com 
cerca de 150 m2. 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 
R. Fernandes Tomás,. 
664-1.0—Tel. 24813-Porto 


ESTABELECIMENTO 
OU «ARMAZÉM» 
3.50 0—CONTOS 
o NO CARVALHIDO 
Artéria de grande movi- 
mento e das melhores da 


como nova, EMPISAL 323. 
Telef. 23551 — S. João 


MÁQUINA TRICOTAR, 
da Madeira, 


ARMAZÉNS 


A ROTUNDA DA BOAVISTA 2.000 m2. 
Preço 38.000.000$00 


ENTRE CARVALHIDO / CONSTITUIÇÃO 1.000 m2. 
Preço 16.000.000$00 


Trata: MÁRIO PINHEIRO 
TELEFONE 482571 OU 482984 


ARMAZÉM 


Tem 130 m2., rende 10.000$00 por mês 
Preço de ocasião — R. do Pinheiro, 174 — Ermesinde 


APARCAMENTO 


PARA AUTOMÓVEL 
Em cave, em prédio da Avenida da República, 755, Vila 


Nova de Gaia. Vendem-se lugares. 
INFORMA: 


EDIFÍCIOS NOVIAGAIA, 


SARL 


R. Azevedo Coutinho, 39-5.º Dt.* — Porto — Telef. 695747 


ANDARES-MORADIAS 


MAIA 


FALAR URBANIZAÇÃO DO LIDADOR - PEDRAS RUBRAS 
Rua 5, n.º 132 « As Guardeiras . Telef. 9482655 


MORADIAS 

3.000 C. — Ao Lidador. Em 
faso de acabam. r/chão 
e andar, 4 quart., coz. 
desp., s/comum, escri- 
tório, GARAGEM e'ane- 
xos. 


3.250 C. — As Guardeiras. 
Tipo Chalé. 4 quartos. 2 
WC, s/comum c/ fogão, 
gr. salão no sótão € 
GARAGEM. 


ANDARES 

1.650 C. — Às Guardeiras. 
Novos, 3 quartos, s/co- 
mum, coz., desp. banho, 
GARAGEM e anexos. 

1.900 C. — Ao Castôlo. 3 
quartos, 2 banhos, coz., 
desp., s/comum, vistas 
panorâmicas. 

2.100 C.— À Câmara da 
Maia. MOBILADO, - 2 
quartos, WC, coz., desp., 
s/comum, forrado e al- 


4.300 C. — A P. Rubras. 4 catifado. 
quartos, 2 WC, coz, s/ | 2:770/3.100 C. — GUEI- 


4 MAIA. 3 grandes quar- 
gene, Rip doio nos tos, coz. enorme sala-co- 
critório, desp., GARA- | mum, acabamentos de 
GEM e anexos. requinte. 


VER HOJE... e toda a próxima semana 
ORGANIZAÇÕES DIAMANTINO SILVA 


BOM ANDAR 
GAIA — AS DEVESAS (Zona Mariani) Hall, Cozinha, boa 
marquise, sala, 2 quartos, casa de banho c/ luz directa, grande 
varanda, 2 elevadores, lugar para estender a roupa no terraço. 
—Tel. 494754. 


BOM ANDAR 
GAIA — AS DEVESAS (Zona Mariani), gr. hall, cozinha, 
marquise, despensa, sala, 3 quartos, 2 casas de banho, convec- 
tores eléctricas, 2 elevadores: boa arrecadação na cave, p. quarto 
de passar, 2 elevadores, c/ ou s/ garagem. Tel. 494754. 


EXCEPCIONAL MORADIA 


AVENIDA DA BOAVISTA, 4892 


De 4 frentes, de R/C e Andar c/ 5 quartos, q. de empregada 
3 banhos, sendo 1 privativo, escritório, sala Es jantar e estar 
c/ lareira, salão de festas c/ lareira, despensa, garraf., garagem 
para 3 carros ou mais, anexos: jardim e quintal e/ cerca de 
2.500 m2, e mais 2.500 m2 de terreno contíguo para construir 
outra Moradia c/ piscina, etc. 


Ver hoje no local das 15h. às 17h. na morada acima indicada. 


FORD ESCORT 1,3 L 


DE FINS DE 79 — ESBARRADO 


Ver: AUTO REPARADORA DE VERMOIM 
Telef. 92650 — VILA NOVA DE FAMALICÃO 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 


RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


RENNES 


aquil!... 


A dois passos do Porto, com melos de transporte para qualquer lado. Os prédios estão 
bem construídos, os andares bem expostos. Grandes terraços vedados, onde as crianças 
podem brincar com segurança, arruamentos amplos e zonas ajardinadas, sem poluição, 
perto de tudo que é essencial - Supermercados, Escolas, Liceu; Restaurantes, Cinema 
e Estabelecimentos de todos os ramos, > 

A FAMÍLIA ADORA. Eu também. 

GOSTO DE VIVER AQUI!... 


Nova Urbanização em 


VILA INOVA DE GAIA 


Er 


PRAÇA SOUSA CAI DAS 


CHAPA DE FERRO 


Laminada a quente e a frio 4 Galvanizada lisa e ondulada 
Fosfatada e cromatada (ZINCOR) 


VIGAS DE FERRO 


IPN — UPN — IPE — HEB (Grey) 
Arco de ferro e galvanizado — barramentos 
VENDEM 


COSTA & IRMÃOS, LDA. 


Apartado 2068 — 4019 PORTO CODEX 
Rua 5 de Outubro, 578 — PORTO — Telefones: 60455 - 64498 - 699525 
Rua Padre António Vieira, 81 — PORTO — Telefs, 52038 - 52039 


. 


ARMAZÉNS: 


oméveio do Norto O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS” 


Comercio vo Porto 
DE FEVEPEIRO DE 1986 


4 razões para bem viver espaço, qualidade, preço e localização 


Entre a Rotundá e o Parque Residencial da Boavista, no Porto, longe do movimento, mas bem perto de tudo, 
encontra-se o mais recente empreendimento NOVAGAIA no Norte do País. 


As habitações são de 2 e 3 quartos, com varanda de frente para o azul do mar ou para amplos espaços verdes e 
de recreio, à sua escolha. 


As garagens são amplas, os arrumos espaçosos. 


Os preços são convidativos. A qualidade, a harmonia dos espaços Interiores e o desafogo das zonas comuns são, 
enfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA. 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA 
VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, O. ANDAR! . MODELO MOBILADO: POR DECORAMA 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


SARL e RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.º DT. = TEL. PPCJA - 695747 (3 LINHAS) - PORTO 


ANDARES EXCEPCIONAIS 


rd E SORA RIA mn de “mine 


CONSTRUÇÃO DE 1: QUALIDADE — ACABAMENTOS 
DE LUXO 
GRANDES APOSENTOS — LINDOS ROUPEIROS 
AREAS DE 98, 100 e 150 m2 — GARAGENS, ASCENSORES 
LOCALIZAÇÃO ESPLÊNDIDA — A AV.* PRINCIPAL 
E IGREJA 
Habitações de 2 e 3 quartos, c/ roupeiros, | e 2 quartos de 
banho, grande sala comum, cozinha mobilada, despensa, etc. 
Grandes varandas e terraços, 
VER SABADO E DOMINGO, DAS 15 às 17,30 H. e 
DIAS ÚTEIS DAS 10 às 12 e 14 às 17,30 h. 
NA TRAVESSA DA AGRA, GAVETO COM AS RUAS 
HUMBERTO CRUZ E CORONEL SARSFIELD 
Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.” — Telefs, 563020 
4000 PORTO 


MOBILIÁRIO MODERNO 


COMPRE NA FÁBRICA 


CAMIONETA BEDFORD 


USADA, peso bruto 6804 Kgs., serviço particular. 
Falar: Rua Padre António Vieira, 81 — Campanhã-PORTO 


Quartos casal 
Quartos solteir: 18.000800 
Estantes ... 24.000800 
MOBILE A SUA CASA POR POUCO DINHEIRO. 
— TELEF, 9812239, 


25.000800 


EDP/Empresa Pública 


SUCATA DE FERRO 


Aceitam-se propostas para a venda de sucata de ferro e folha- 
gem que venha a ser produzida até Julho/81 nas nossas ofici- 
nas do Ameal. A proposta deverá ser apresentada até 13 de 
Fevereiro em envelope fechado no APROVISIONAMENTO 


— Rua de Sá da Bandeira, 562, 2.º Esq. 4000 PORTO. 


QUINTAS 


Grandes; médias e pequenas para criação de gado produção 
de fruta e vinha simultânea ou simples, com ou sem casas em 
regiões diversas, quintinhas agrícolas ou de recreio; com casas 
para restauro solarengas o de outros estilos, TERRENOS para 
habitação o indústria; prédios, andares, apartamentos, estabelecl, 
mentos e todo o género de imobillário em geral, Transacções em 
todo o país. 


ORG. PREDIAL M. COSTA 


Rua dos Ferreiras, $0—Telefono 62174 — 4490 POVOA DE VARZIM 
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fm ge de papai 
NG WILLIAM GRAHAM 


RUA AZEVEDO COUTINHO 'R/C TEL:'63007 4100 PORTO. 


eh) MOTIVAÇÕES 


NA NASAEERRRVDO/ 4 // 
Campanha Especial 
Zona Residencial 


SIMOPRE 
ARRABIDA 


Visite os andares modelo 


Ra FASES DE CONSTRUÇÃO 
1.º FASE — NORMAL 


TO e T2 esgotados 
T3 só restam alguns 


BM 2.º FASE — suPERIoR 


Tia T4 em venda 


NO CANDAL a5 minutos do Porto (Boavista e Foz) 


EE Mensalidades 9. 23 0$00 


Pal a partir de Esc: Ed 
& (QUARTO E SAL? ENTRADAS APROVEITE 
* desde 150 contos ..iga scas condições do, 


a partir de 
com direito a habitar. das novas isenções fiscais, 


1.460 contos 


EMPREENDIMENTO FINANCIADO PELO BANCO FONSECAS & BURNAY 
ESCRITÓRIO 
DE VENDAS NO LOCAL 


o 392123 


O 


SIMOPRE 


Sede em Lisboa, 
Largo de Santos, 13-4º 
Telefone 604065 — 1500 LISBOA 


ti 


e 


LOLA MMRED O) VANS 


CARAVANAS 
mu 


MIRA E TRÓIA 
Em exposição os modelos 1981 
q [IO 


20 ANOS DE TÉCNICA 
E EXPERIÊNCIA 


DINOTECA 


R. SANTOS POUSADA, 1257 - TEL. 496861 - 4000 PORTO 


«. ARTIGOS PARA DESPORTO E TEMPOS LIVRES ... 


MMA LAOL 


HABITE NUM COMPLEXO HABITACIONAL 
AUTÓNOMO, APOIADO POR ESCOLAS (PRIMÁRIA 
E SECUNDÁRIA), ZONAS COMERCIAIS (CENTRO 
COMERCIAL ARRÁBIDA), PARQUES DE 
ESTACIONAMENTO E APRAZÍVEIS ZONAS 


EXCEPCIONAL ESTABELECIMENTO 


CENTRO DE MATOSINHOS — No gaveto de 2 Avenidas, 
com a área de 285 m2 e 2 quartos de banho; grandes mon- 
tras e excelente visibilidade. ÓPTIMO PARA SUPERMER- 
CADO, MOBILIÁRIO, MÁQUINAS E FERRAMENTAS, ELEC- 
TRODOMÉSTICOS, STAND, CONFEITARIA, ETC. Próx. das 
Escolas, Liceus, etc. Trata e mostra : 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425 - 1.º Esq* 
Telef. 563020 — 4000 PORTO 


FAQUEIRO 
PRATA — JAVALI 
DE PARTICULAR À PARTICULAR 
CARTA À REDACÇÃO AO Nº 367 


Electricidade de Po 
“DP/Empresa Pública 


MATES E TERRAS DE ZINCO 


Aceitam-se propostas para a venda de Mates e Terras de Zinco 
que venham a ser produzidos até Júlho/81 nas nossas oficinas 
do Ameal. A proposta deverá ser apresentada até 13 de Feve- 
reiro em envelope fechado no APROVISIONAMENTO 
— Rua de Sá da Bandeira, 562, 2.º Esq. 4000 PORTO. 


Lic.? 1723/34 e 362/9 


VIBRAR Y 


S TUBOS | 


MORADIAS E APARTAMENTOS || É Semessl DUPLERES 


PARA FINS DE SEMANA E FÉRIAS ENTRE O MAR 


C/ 5 quartos, 2 salas comuns c/ fogão de sala e res- 
E A RIA, EM EMPREENDIMENTO COM: 


tantes divisões e garagem individual. 
Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 — Tel. 62610 ou 694828/9 — PORTO 


ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS ——— 


— TENIS — RESTAURANTE-BAR-DISCOTECA 


— MINIGOLF — BIBLIOTECA 
— PISCINA — SALA DE JOGOS 


— PARQUE INFANTIL — PTC, BTC. 


RT EAD Pe = URSS UC PUTES” 


RODRIGUES, FONSECA & CARVALHO, 1X 
269, RUA DE SERPA PINTO, 271 
TELEFS. 481016-490193-PORTO 


ANDARES 


PRÓX. AO HOSPITAL S. JOÃO E FACULDADE DE ECONOMIA 
RUA DO RIO À AREOSA 


COM 1 A 6 QUARTOS, 
GARAGEM INDIVIDUAL + ARRUMOS NA CAVE 


IMOBITEC - 671678 


C/ FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Trata o Construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
Rua da Constituição, 2.285 — Telefone 62610 ou 694828/9 — PORTO 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


ap sia O] 
ANDARES 


2.200 — CONTOS 
A IGREJA DO 
OARVALHIDO 

Zona privilegiada da ct- 

dade, modernos e luxuo- 

sos, 2+1 quartos, sala 
comum, 2 banhos+res- 
tantes divisões dos, 
alcatifados, etc. 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 

R. Fernandes Tomás, 

664-1.0—Tel, 24818-Porto 


«DUPLEXES» 
AO PINHEIRO MANSO 
(BOAVISTA) 


] 4.000 — CONTOS 
Ver DIARIAMENTE na 
RUA PROF, AUGUSTO 
JOBRE, gaveto com 
À UA RAIMUNDO MA- 
q <EDO (ao Pavilhão In. 

«te Sagres)—PORTO 
Telef. 


“rat 24813 


ANDAR DE SONHO 
3.400 — CONTOS 

NA CONSTITUIÇÃO 

(ZONA DE LI ) 
Construção: Joag. Fe 
reira Santos, do melh 
que existe na cidade, 
moderno é luxuoso, as- 
censor, alcatifado, aque- 
cimento, 2 bons quartos 
e/ roupetros, sala comum 
c/ fogão, desp., 2 banhos 
completos, cozinha mobi- 
lsda, marquise, varan- 
das, arrumos indep.; 
GARAGEM, etc. 

GENTIL GOMES 

DA COSTA 

R. Fernandes Tomás, 
664-1.0—Tel. 24813-Porto 


MÓVEIS 


Se gosta dos móveis 
EX — CORTIÇO 
Rua Júlio Dinis, n.º 755 

O Fabricante 
Tel. 9830487 


ARMAZÉM 
«EM CAMPANHA» 


12.500—CoNTOS 
Junto da ESTAÇÃO, pró- 
prio para qualquer ramo, 
composto de amplo 
r/chão e galeria com 
escritórios. Area coberta 
aproximada de 800 m2. 
DEVOLUTO. 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 

R. Fernandes Tomás, 
864-1.e—Tel. 24813-Porto 


APARTAMENTO 


Na Foz — R. de Gonda- 

rém — 4.º andar c/ 1 quar. 
to, q. banho, sala, cozinha 
e arrumos na cave, Mostra 
sábado e domingo das 1 
às 12 e das 14 às 17h. — | 
Rua de Gondarém, 1437-4º || 


) MOTIVAÇÕES ; DOSE EMA De boas 


VENDAS N=VEN 


2.º ANDAR 


Vende-se, na Rua de Serralves N.º 552, entro o Campo Alegre 
e a Avenida da Boavista (Pinheiro Manso), impecável, alcati- 
fado e forrado a papel, composto de 3 quartos de dormir, 
quarto de banho completo, cozinha c/ exaustor e armários, 
despensa, sala de jantar, hall de entrada e varanda c/ marquise 
envidraçada. Preço: 2.100 C, Próprio ao próprio, que mostra 
e trata, hoje e amanhã, domingo, das 15 às 18 horas, no local. 
Telef. 316549: Porto, dias úteis. 


PRÉDIO DE GAVETO 


No centro da zona monumental, 177 m2, em planta, de 

muito boa construção, sito, ao Campo dos Mártires da Pá- 

tria, 65 e Praça de Parada Leitão, 13 — Porto, de cave, 

rés-do-chão e dois andares — 2.º com entrada independente 

e devoluto. 

Para ver e tratar, telefonar 63707, das 13 às 14, ou depois 
das 21 horas. 


Propriedade Agrícola 


VENDE-SE 


REGIÃO VITÍCOLA ELEIÇÃO, JUNTO ESTRADA E CAMI- 
NHO FERRO — VILA REAL — CHAVES. 

UNIDADE CENTRAL CONSTITUÍDA POR: 

VINHAS, OLIVAIS, TERRAS FÉRTEIS REGADIO MARGEM 
TÂMEGA, TERRAS CEREALIFERAS, AÇUDE E AZENHA, 
ILHA LEITO RIO, FLORESTA E MATOS. 

ASSENTO AGRICOLA COM INSTALAÇÕES TECNOLÓGICAS 
ELECTRIFICADAS, ADEGA C/ CUBAS, ALAMBIQUE, NITREI- 
RA, ESTABULOS, ARMAZENS E SILOS. 

EDIFICIO RESIDENCIAL E DE GESTÃO. 

ELEVADAS POSSIBILIDADES INVESTIMENTOS RENTÁVEIS 
VITICOLAS E AGROPECUÁRIOS. 

AREA GLOBAL: CERCA DE 50 HECTARES. 


CARTA A DELEGAÇÃO DESTE JORNAL 
EM AVEIRO, AO N.º 130-A. 


RENAULT 
Espírito Santo & Filhos, Lda, 


NOVA SECÇÃO DE CARROS USADOS 
Avenida da República, 820 — VILA NOVA DE GAIA 


CONDIÇÕES 
JUROS MAIS ECúitoMICOS 


ENTRADA INICIAL 25% 
PAGAMENTO ATÉ 36 MESES 


Renault — usado — Vendido 
c/ certificado de garantia 


SARDINHA & LEITE, LDA. 


RUA JOSÉ MARIANI, 435 
4402 VILA NOVA DE GAIA CODEX 
TELEF. 397041/2/3 


MADEIRAS — AGLOMERADOS 
CONTRAPLACADOS — LAMINITE 
PORTAS - PLATEX - COLAS - ETC. 


TERRENO EM VALONGO 


VENDE-SE 


JUNTO À ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO, C/ A AREA 
de 9.000m2, PARA CONSTRUÇÃO DE PRÉDIO. 


Informa pelo telefone 682333 depois das 20 horas 


TERRENO À FACE DA ESTRADA 


com 80 m de frente, e cerca de 30.000m2 na zona do 
Perafita — Matosinhos. Telefone, 933250 ou 934515. 


urbamiziçdo 


PEDRO HISPANO 


HABITAÇÕES 92,3 quartos 


) “FASE em construção 


mas já a venda 


E em Infelo de 
construção 


Av 
Onida da Boavista 


em venda 
as últimas 
habitações 


3800 Me 
DE HABITAÇÕES 


9800 M: 


DE ZONAS VERDES 


«perto de ESCOLAS O LICEU O MERCADOS O CINEMA... 


com «a QUALIDADE aa 
Wi de consrnuções YU] |] AN [9 AH AM 
R. AZEVEDO COUTINHO,39 R/C e TEL, 63007 « 4100 PORTO 


VEJA-AS TAMBÉM AOS SÁBADOS DAS 14,30 AS 17 H/5 


ANDARES DE LUXO 


NA MAIA 
E. N.nº 14 — Km 7 — À Estalagem do Galo (VIA NORTE) 


Em Imponente bloco de cave, r/chão e andares E.º/D.%, 
acabamento de primeira categoria, — 130 m2 de área — 
3 grandes quartos — fora do vulgar —, sala comum com 
30 m2, cozinha c/ 16 m2, banho completo extramoder- 
no, WC, despensa, varandas, GARAGEM. Preços : 2.700/ 
/2.800 contos, N/ EXCLUSIVO. 


VER HOJE... E TODA A PRÓXIMA SEMANA 
ORGANIZAÇÕES DIAMANTINO SILVA 


ANDARES DE LUXO 


(AO LAR DO COM RCIo ) 
Urbanização da GUEIMAIA 


EDIFÍCIO PARIS — Junto à Igreja Nova de Gueifães 
— Maia — PREÇOS : 2.700/2.850 6 3.100 CONTOS 
Novos, ER ERA EO grande luxo, 2 ascensores, com- 
pondo-se de 3 grandes quartos, c/ roupeiros, enorme sala || 
comum, coz., despensa, varandas, GARAGEM, transportes 
à porta, linda zona residencial. N/ EXCLUSIVO. 


VER HOJE... E TODA A PRÓXIMA SEMANA 
ORGANIZAÇÕES DIAMANTINO SILVA 


O Comercio do Porto 
7 DF FEVEREIRO DE 1980 


maes 


COMBOIOS 


4 PARTIDAS — Porto (S, Bento) — Para: 
(Espinho, Ovar, Aveiro, Coimbra, Entronca- 
mento, Lisboa (diários), 05.40, 06.57, 
,36, 09.59, 12:35 (até Coimbra), 14.40 
Aveiro), 16.00, 17.26, 18.44, — 


Y Porto (Campanhã) — Para: Lisboa (dids 
Ex 00.25, 05.48, 07.05, 07.15, 08,15, 


44, 09.25, 11.00, 11,50, 14.35, 15.30, 
17.00, 18.45, 18.54, 20.156 21.15, 


/ CHEGADAS (Porto S. Bento) — De En. 
fsoncamento — (diários) 11.22, 14,29, 
7.40, 22.05, 22.48. 


(Campanhã) De: Lisboa (diários), 
(06.30, 11.45, 13.00, 14.00, 15.55, 18,00, 
29,45, 20.35, 21,57, 23.15, 23.35, 


LINHA DO MINHO 


PORTOS. BENTO — Para: Braga, Viana, 

alença, Monção. Braga: 00.15, 05.52 (c), 
30, 07.30 (a), 08.10 (e), 09. 

145,13, , 16.12 (0), 17,13 (6), 

a). 18.18, 18.49 (b), 19.50, 21,09 23,35, 
Campanhã) — 14, 

Vinda: 00.15, 05.52 (0), 07,30 (a), 08.10 
(o), 10.25, 13.10 (b), 16.12 (6), 17,13 (9), 
17.57 (9), 18.49 (»), 19.50, 21.09. (De Cam- 
qanhã) — 14.08. 

Valença: 05,52 (c), 07,30 (a), 08.10 (c), 
10.25, 13.10 (b), 16.12 (0), 17.57, 18.49, 


Monção: 07.30 (a), 08.10 (c); 10,25 
13.10 (b), 16.12 (0), 18.49 (6) 


(a) Lotação limitada; (b) Só passág, Trofl & 
além; (c) Serv. de Tranvia, 


CHEGADAS A FORTOS. BENTO — bo 
raga: 06.43, 08.08, 08.40, 08.50, 09 2, 

30.35 (a), 11.52, 14.20, 16.58, 18,19, 
12, 20.58, 24.00 (4). 


| A CAMPANHA: — 06.36, 06.53, 08.02, 
D8.32, 08,44, 09,15, 10,28 (9), 11,40, 
DA 13, 1518, 16,50, 18.07, 18.59, 2004, 
20.51, 23.00, 23.32, 23.51 (a), 


* PORTO S. BENTO De Viana: — 08.08, 
08.40, 09.22, 10.35, (0), 11,52;- 14.20, 
16.58, 18.19, 20.12, 20.58, 24.00 (5), 


CAMPANHA: — 08.02, 08.32, 09.15," 
40.28 (a), 11.40, 14.13, 16.50, 18,07. 
20.04, 20.51, 23.00, 23.51 (4). 


PORTO (S. BENTO) De Valença: = 
09.22, 10.35, (a), 14.20, 16.58, 18.19 
20.58, 24.00 (a). 


CAMPANHA: — 09.15, 10.28, 14,13, 
16.50, 18.07, 20.51, 23.00, 23,51, 

PORTO (S. BENTO) Monção: — 09,22, 
40.35 (9), 14.20, 16.58, 18.19, 24.00 (0), 

CAMPANHA: — 09.15, 10.28 (9), 34.19," 
16.50, 18.07, 23.00, 23.51 (a), 


(5) Lotação limitada. 
(9) Só se efectua aos domingos. 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS (Porto S, Benio) 
maficl — 00.25, 07.15, 07.45 (a) E 
D9.10, 10.45, 13.20, 14.10 (b), 16.05, 17.05. 
fc), 17.20, 17.46, 18.25, 19.08 (0), 19:16, 
29.30, 20.05, 21.01, 23.47 

De Campanhã — 01.40. 

De Porto S. Bento — Calde: 00.25, 07,15, 
18.25, 09.10, 13.20, 16.05, 17.20,.17.46, 

(29.16, 19.30, 20.05, 21,01, 23.47, 1 

De Campanhã — 01.40, E 

De Porto S. Bento — Março de Canaveses; 
00.25, 07.15, 07.45, 08.25, 09.10) 10.45, 
13.20, 14,10, 16,05, 17.05, 17.20, 17.46, 
38.25 (exc, sáb.), 19.08, 19.16, 19,30, 
5.01,23.47, 

Te Campanhã — 01.40. 

DePortoS, Bento — Régua: 07,15,07.45, 

(puas, 10.45, 13,20, 14,10, 16.05, 17,05, 
19,08, 21.01, 


De Camoanhõ: 01.40. CV 


/ DE PORTO S. BENTO — PARA: BAR- 
CA DE ALVA: 07.45; 10.45, 14,10, 
* CHEGADAS A PORTO S. BENTO: Do 
Barca de Alva: 13,30, 18.35, 23.32, 

Da Régua: 09.12, 10.54, 13.30, 15.29, 
46,40, 18.35, 19,52, 21.45, 22.22, 23.32. 

Chegadas a Campanhã: 13.03, 17,55, 
yº Do Marco: 07.22, 07:47, 07.56, 08. 
09.01, 09:12, 10.54, 13.30, 14.35; 15.29, 
36.40, 18.35, 19.52, 21.45, 22.22, 23.21, 
2332) 

Chegadas” a Campanhã: 06,24. 13.03, 
47.55. 

De Penafiel: 07.11, 07.22, 07.47, 07.56, 
08.28, 09.01, 09.12, 10.54, 13.30, 14.35, 
25.29, 16.40, 18.35, 19.52, 21,45, 22:22, 
23.21,23,32. 

“Chegadas a Campanhã: 06,24, 13.03, 
tass. a 


SERVIÇO INTERNACIONAL 


| PORTO-MADRID (Campanhã): Partidas 

tó.10. 1 
MADRID.PORTO — Chegada: 13.00, 
PORTO-VIGO — Partida: 07.30, 18.00. 
VIGO-PORTO — Chegados: 10,35, 

MO eb aaa o saco nb anudiros. ccus 


F 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as se 
guintes tarmácias: 


TURNO 14 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 


GONDARSM — aus de Gonda- 
cém, 860 — BUZ 

CORREIA DE ARAOJO — Rus 
de Santa Catarina, 258 — Teleto 
ne, 26644. 

SILVA POROIRA — Rus de 
Costa Cabral, 298 — “aa, 48076 

ALVES — Praça do Exército Li 
Dertador, 62 — Telefone, 60002, 

BARROS — Rus do Lotreiro, au 
— Peletono, 35076, 

BOA HORA - itua da tos Bora, 
80 — Telefone, 28788, 

CAMEBIRA — kua do Heroismo, 
90 — Teletone, 62583 
GUNDUMAR — vALBUM 

FARMACIA JMNTHAL — us 
dO de Abri! - Gondomar. 

RIO TINTO 

FARMACIA S, CAETANO — 

lugar de S, Caetano — Rio Tinto, 


DE DIA E TODA A NOITE 


TERREIRO - kus do Rebole 
ra 2 — Teletone, “8676 


PINHEIRO MANSO — Rus São 
João de Brito. 25-28 — Telefone, 
BoGga. 


SANTA LERESA — Praga Gui 
lherme Gomes Fernandes. Wy — 
Teletone, 36715. 


NOVA AVENIDA — Ay, Fernão 
de Magalhães, 692 — Tel, 62264 
ÁGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACIA MOURA — Rua 
Restauração, 16 — Forno — Areosa 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA DE ALFENA — 
Baguim — Alfena. 
OLIV. DO MOURO — GAIA 
FARMACIA JLIVEIRA — Gaye 
to de Santos tousads e Rechs Silk 
vestre - Oliveirs do Douro. 
VILA NOVA DE JAIA 
FARMACIA DE SANTO OVIDIU 
— Rus Soares des Pri. GO, 
CANIDELO 
FARMACIA DE CANIDEIAO — 
Bus de Béigica, qv* 1624 — Cant 
delo - Vilo Nove de Gala 
>» PEDRO DA COVA 
MAGALHAH: — Ulls Verde — & 
vedro às Cora 
VALONGO 


FARMACIA CENIRAD - vo 
ongo 


MAIA 


FARMACIA BASTOS —- Lugar 
da Igreis - Gueifães 


ATE AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 

CUNHA — Rua de S, Roque, 133. 

MODERNA — R. Brito Cauelo, 
sos, 

LOPES — RB. Brito Capelo, 123. 

ROCHA PEREIRA — Rua Brito 
Capelo, 426. 

PARQUE — Av, D, Afonso Hen- 
riques, 698. 

FARIA — RB. Roberto Ivens, 126. 


LEÇA DA PALMEIRA 

FALCAO — Rua Moinho de Ven- 
to, 22, 

GRAMACHO — Rua 
Araújo, 4 

SAODE — R, Hintze Ribeiro 816, 


S. MAMEDE DE INFESTA 

LINO CORREIA — Avenida do 
Conde, 6171, 

CONFIANÇA — Rus Godinho 
Farto, 257. 

S, MAMEDE — Rua da Main- 
ca, 50 


PADRÃO DA LEGUA 


MODERNA — Rua Nova do 
Seixo, 149, , 


GUIFÕES 

MARIA DO CÉU — Rua de Tou- 
ralis, 60. 
SENHORA DA HORA 

AZEVEDO — Rus Joaquim Pin- 
to, 64 

CENTRAL — Avenida Fabril do 
Norte, 720. 
LEÇA DO BALIO 

DE LEÇA DO BALIO — Rus 
de Gondivat, 484. 

SA MOREIRA — Rua do Araa- 
10, 1038. 

SOUSA OLIVEIRA — Largo do 
Souto, 125, 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


LEÇA DA PALMEIRA 
FARMACIA FALCÃO — Rus 
Moinho de Vento, 3% — Leco da 
Palmeira. 


SENHURA DA HORA 
FARMACIA AZEVEDO — Rus 
Voaquim Pinto 64 — Senhora da 


Xá 


“TEMPO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


Pinto do 


Em 6 de Fevereiro de 1981 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 


Máxima . « W187 às 11 e 55 
Mínima . WII às 17 
Valor às 18 horas 771,3 Sobe 
Temp. ar às 18h. 16,7 

temp. máxima 19,4 às 16 e 37 
Temp. mínima 27às 8e10 
Humid. minima ... 39 às 16 
Temp. mín. relva —Q1' 


Vento em km/h 


Rajada máxima 


às 4€15 
Rumo correspond. ESE 
Rumo dominante; ESE 
Chuva em 24h.  00m/m 


MOVIMENTO. 
* MARÍTIMO: 


Em 6 de Fevereiro de 1981 


DOURO 


ENTRADAS: 


SECIL GRANDE (navio-motor 
português) — De Setúbal, com 
clinquer, para Companhia Secil. 
SAÍDAS: 


SECIL NOVO (navio-motor 
português) — Para Setúbal, vazio. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


BRITA P (navio-motor holan- 
dês) — De Bilbao: com carga 
diversa, para Willie Podtuguesa. 

CAP CREST (navio-motor ir- 
landês) — De Antuérpia, com 
carga diversa, para Agência Vai- 
ron Portuguesa, Lda. 

DORNACHE (navio - motor 
suíço) — De Livorno, com carga 
diversa, para Keller Marítima. 

DEIXEN (navio.motor alemão) 
— De Bremen, tom carga di- 
versa ;para Barros Leite, Lda, 

TESSIM (navio-motor alemão) 
— De Lisboa, com contentores, 
para Silva Barradas, Lda. 


SAÍDAS: 


TESSIM (navio-motor alemão) 
— Para Hamburgo, com conten- 
tores. 


portugal 


importante: 


Escrever em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
que lhe interessa, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.-Esq."- Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos €.7.7., sempre com 15 dias de antecedência em relação ao dia do SHOW 


O Comércio do porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


12 
6 
8 
1 


1Z meses 
6 


12 meses 


CONTINENTE E ILHAS ADJACENTES 
meses 


VIA NORMAL = ESPANHA 


PREÇO VNTÁRI) — tesom (1590043800) 
ESTRANGEIRO (excepto Espani 


PREÇO UNITÁRIO = 31$00 (1580016400) 
AvIÃO 


EUROPA(excopto Espanhe) 


PREÇO UNITÁRIO — 41$00 (15400) 4-26$007 
ESPANHA 


as 8040800 
meros 4.130$00 


= 1 JORNAL POR SEMANA 


PREÇO UNITÁRIO — 2400 (15$00 49800) 


EXTRA = EUROPA 


PREÇO UNITÁRIO — 61$00 (15$00.4-46$00) 
4 JORNAL POR SEMANÃ (Domingo) 


erguem 


"| PREÇO UNITÁRIO = 70500 (15$00 455600) 
ANGOLA - MOÇAMBIQUE - CABO VERDE 
S. TOMÉ — GUINÉ (Bissau) 


PREÇO UNITÁRIO — 38$00 (15$00.+23$00) 


muto 2716800 


B06$00 


2.085$00 


14.520$00 
7.370$00 
3.705800 


2184800 
1.092500 


2.964800 


1 JORNAL JORNAL POR SEMANA (Domingo) 


PREÇO UNITÁRIO — 50850 (15$00.4-35850) 


» 2.626$00 


1.319800 


O Comercio do Porto 
7 DE FEVEREIRO DE 1980 


u ESPECTÂCULOS 


HOJE 2 SESSÕES 


20,30 e 23 horas 
Não acon.s men. 18 anos 


rde A oi 
VASCO MORGADO 
APRESENTA 


CAMILO DE OLIVEIRA ] 


«O PADEIRO» 
No COMPÉRE . LUÍS MASCARENHAS 


JÁ É ÊXITO! | 


A REVELAÇAO . MARIA BENTA 
FRENTE DE UM GRANDE ELENCO É 

BALLET INTERNACIONAL 

DE SANTYAGO DANCERS 


LEIA 


21,30 
HORAS 


AMANHÃ 


MATINÉE 16 h 
NOITE 21,30 h 


DELFINA CRUZ 
ARTISTAS CONVIDADOS 


VERA MÓNICA CARLOS QUINTAS 


IMPORTANTE : Este 


pectáculo estará no Porto SÓ ATÉ 22 FEV. *** NÃO HÁ DIGRESSÃO PELO NORTE 


BBB BBB) 3 
” teia Às 15,15 - 18 - 2145 - 24,15 h 4 


Não acons. men. 18 
TELEF 24417 


Com as mãos ela curava... 
Com o coração dava esperança | 
PROMESSAS NA ESCURIDÃO 
Marsha Mason e Ned Beatty 
Enbalhas o 1000205 mr gor area 
[SRA 


* divertida comédia — 2, SEMANA 


MULHER EM FÉRIAS... AMANTE EM CASA 


o/ Biwige Fenech o Bárbara Bouche | 


HOJE 14,30 - 18,30 - 24,15 * AMANHA, 14,30 - 18,30 

— Não acons. men. 18 anos 
Um filme de acção e suspense de ALAIN JESSUA 
OS CÃES - com GERARD DEPARDIEU e VICTOR LANOUX 


As 14,30 -16,15- 18,15 - 21,45 -24 
Não acons. men. 1 anos 


resta 505] 
Bom cinema o nostalgia do Oeste 


O FURAÇÃO “e Monte Hellman 


produzido e interpretado por Jach Nicholson 


=.er 


Uns magalas de fazer inveja aos LES CHARLOTS” 


eras 


enquanto os oficiais estudavamo objectivo 
08 soldados atacavom oalvo com uma operação toupeia! 


SOLDADOS 
o GAROTAS 8] 


AWIVAIM GREEN CORINNE CORSON MAURICE ILLOUZ 
ERON A MENoRes pt aos 


retração Michel Vocoret 
tico sacil 


O cinema de que gostou o quer voltar a vor 
HOJE e AMANHA às 18,05 0 23,15 Não ab. men, 19 anos 


OS PROFISSIONAIS < Slaxta Gemini o Les Mavio 


SEGUNDA -E TERÇA-FEIRA — Intordito a monores do 18 anos 
JOHN WAYNE Mg O— Um aotctivo acima da toi 


ANNE 


HOJE e AMANHÃ, às 15 - 18,15 - 21,30 
Um apartamento... Uma chave... O Amor! 
O DOCE APARTAMENTO 


ANNIE GIRARDOT PATRICK DEWAERE 
Tolot. 23782 —  Interdito a men. 13 anos — 


US JJ JC JC JJ JJJDJDJPDPD)mZW>P>DIDJIJJJVVVVVVVVVUAAAAAAIAAANIIS 


EAN 3333 33330033] 


Z 


2.º SEMANA — HOJE às 21,30 


Interdito a m/18 anos 
O COMPORTAMENTO ERÓTICO 
», DA JUVENTUDE DE HOJE | 
(JUNIO AO Lima) AS JOVENS SEDUTORAS 


As 5 horas FESTIVAL ROCK - 80 


— AS 24 HORAS — SESSÃO DA MEIA-NOITE —— 
SEXO EM EXPLOSÃO —'Porn. — Colorido — Int. M/18 


HOJE, às 15 - 18 - 21,30 horas 


2» SEMANA DE UM ÊXITO! 
DEZOITO HOMENS DESTEMIDOS 
TELEEIROSIÇA PASSAM AO ATAQUE, SÃO : 
Os “COMANDOS DE SUA MAJESTADE 


GREGORY PECK * ROGER MOORE * DAVID NIVEN 
COLORIDO — Não acons. men. 13 
e HOJE 4.º SEMANA * Horários especiais 
As 13,30 - 16,15 - 19 - 21,45 horas 

O excepcional filme 
Telef. 25196 de BERNARDO BERTOLUCCI 


LA LUNA - com Jil CLAYBURGH e MATTHEW BARRY 
COLORIDO Interdito a men. 18 anos 
O filme começa a ser exibido logo no início das sessões 
LOGO às 00,30 - SESSÃO DA MEIA-NOITE - Com o filme de 
Michelangelo Antonioni — PROFISSÃO : REPÓRTER 
AMANHA, às 11 horas - MANHA INFANTIL - PARA TODOS 
com Bucha e Estica em APURADOS PARA O SERVIÇO 


HOJE 15 horas (N.acm/18) 
FESTIVAL ROCK-80 
MEIAS-FINAIS 


JUNTO AO LIMA — 
CONJUNTOS MUSICAIS 
* DUO PAULO FIEL » ÁLVARO SERRA (Póvoa de Varzim) 
* RAIZ E UTOPIA (Porto) 
PARES (DANÇA) 
José Maria C. Machado Arlindo Ferraz Senra 
Maria Manuela C, Machado Idalina dos Santos Lopes 
(R. dos Polames) (Álvaro Castelões) 
Alberto Lima Coelho José Maria C. Glória 
Maria da Conceição Maria C. Ferreira Evaristo 
(Duque de Palmela) (Viela do Anjo) 
Jorge Paulo T. Mourão Jorge Rocha 
Maria Filomena V. Silva Helen Mirian 
(Esc, de Codeçal) (31 de Janeiro) 


* O GRANDE ESPECTÁCULO DA JUVENTUDE * 


HOJE 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 
COLORIDO (Não ac. m/13 anos) 
T O RETRATO DA SITUAÇÃO 
QUE ESTAMOS A VIVER 
Telefone 693265 ENSAIO DE ORQUESTRA 
Agora e. aqui é importante ver esta obra de Federico Fellini 
Em complemento — A FLOR E A VIDA 
um filme de Francisco Saalfeld 


HOJE, às 24 horas — TUBARÃO 


(Int. men. 13 anos) 


Às 15-17,45-21,30- 23,45 
— Não ac. men. 13 anos 


CORRENDO PARA A VITÓRIA 


Michael Douglas-Susan Anspach 


15,15 - 18 - 21,45 horas 
8.' SEMANA — N. ac. M/13 
UM GRANDE ÊXITO | 


Um casamento «muito» original 


— Não acons. a men. de 13 anos 
DA As 14, 15-16,30-18,45-21,45 

JOÃO 2.º SEMANA 

Aperte 0 cinto antes de ver esta loucura! 

mito * 0 AEROPLANO * 
Imagine-se a 10.000 metros de altura com tudo doido 
a bordol ROBERT HAYS & JULIE HAGERTY 

ÚLTIMOS DIAS — Não ac. men. 13 


— Não acons. a menores de 13 anos 


Eeiniam a 14.15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
O CAPITÃO NEMO 
E A CIDADE SUBMARINA 


asa a 
A bordo us» e nas profundezas do Oceano, eles 
vivem a mais fantástica aventura das suas vidas! * Robert 
Ryan - Chuck Connors - Nanette Newman - Luciana Paluzzi! 
HOJE - 24 horas — Não acons. men. 18 
— SETE MAGNÍFICOS LUTADORES —— 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


CONCERTO PARA JOVENS 


PELA 
ORQUESTRA SINFÓNICA DO PORTO DA R.D.P. 


Maestro e comentador JOSÉ ATALAVA 


seo 


—— PROGRAMA — 
1 


Valsa das Flores do (Casse-Noisette) ...... TCHAIKOWSkKY 
Obras executadas pelo Conjunto Instrumental 
«SOLLEMNIUM CONCENTUS» 


H e IV andamento da 
Mi menor ....... 


Sinfonia em 
+ TCHAIKOWSKY 


SDSDODODS OO DISOSS SR 


CINE-TEATRO DE GAIA 


—— Telef. 3907377 —— 


OO sos s vaso ves vonsssososo 


HOJE, às 16 e 21,30 (Int. m/13) 
A história épica do tráfico 
de escravos em Áfrical 

. ESCRAVOS 

Amanhã, às 16 e 21,30 (N.ac.m/13) 

O Segredo de uma paixão (indiano) 


HOJE, às 15,15-17,45-21,45 — M/13 
Kris Kristofferson / Ali MacGraw 
Burt Young, em 


CONVOY «O COMBÓIO DOS DUROS» 
O novo filme de SAM PECKINPAH 


(nt. m/18) 


elet. 482355 


HOJE às 24 horas — AS MARINHEIRAS 
Aviso ao Público; Filme pornográfico Soft Core (Colorido) 


AMANHA, às 17,45 - SE A MINHA CAMA VOASSE... de Walt 
Disney — Falado em português - Para todos - Colorido 


] Tetot. 
8950678 


Às 15,30 e 21,30 horas (Não ac. me. 18) 
ENCRUZILHADA PARA UMA FREIRA 
O drama de uma mulher duramente ultrajadal 
As 18 6 24 horas (Int. men. 18 anos) 
CARRIE -— Cinema explosivo... 


verdadeira máquina de «Suspense» em movimento! 


FANTASPORTO 81 


AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado 
() da Cultura 
CINEMA 


HOJE 


AMANHA, às 10,30 horas Para Todos 
UM ASTRONAUTA NA CORTE DO REI ARTUR 


CINE S. MAMEDE 


TELEF. 990207 


As 21,30 horas (M/13 anos) 
O excelente filme - CAMPEÃO 
Amanhã, às 15,30 e 21:30 (M/13) 


O mesmo programa - CAMPEÃO 


HOJE 15,15 - 18 - 21,30 (Int. m/13) 
A GRANDE COMÉDIA DO ANOI 
Rag] O SEDUTOR... SEDUZIDO! 


DM A atracção da bela vida parisiense 
numa deliciosa comédia! 


TELEF. 698686 
SESSÕES INFANTIS TODOS OS SABADOS AS 11 HORAS 
HOJE, às 11 horas — MELODY — Para todos 
AGORA SESSÕES DAS 24 HORAS TODAS AS NOITES 


HOJE o AMANHA, às 24 horas — O HOMEM DAS 
PISTOLAS DE OURO com Henry Fonda - Anthony Quinn 


42.º EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL DO PORTO 
PALÁCIO DE CRISTAL — 28 de Fevereiro e'1 de Março 


Inscrições dos exemplaros de 2 a 16 de Fevereiro 
na Delegação do CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA 
Rus de Santa Catarina, 812-1.º — Porto 


ESTÚDIO 400 


15.30 — FRANKENSTEIN JUNIOR, de Mel Brooks 

—— Não cons. a men. 13 anos 
21,30 — FRANKENSTEIN JUNIOR, de Mel Brooks 

—— Não cons. a men. 13 anos 
— UMA INICIATIVA DA REVISTA CINEMA NOVO — 
18.00 — CONCERTO PARA JOVENS pela ORQUESTRA SINFÓNICA 
DO PORTO (RDP) dirigida pelo Maestro José Atalaya 


HOJE, às 15,30 e 21,30 (M/18) 


007 O HOMEMDA PISTOLA DOURADA 
“ROGER MOORE - CHRISTOPHER LEE 
BRITT EKLAND 


Rua Pero de Alenquer 
Telefone 688347 
4100 PORTO 


BRASÍLIA ELUB 


JANTARES CONCERTOS 

ARTISTAS CONVIDADOS 

A MÚSICA DO BRASIL NA VOZ DE 
ALEXANDRA ALVARENGA 

JÚLIO CÉSAR 
(SHOW MAN) 


e ainda o BALLET INGLES DEP HEAT 
e o travesti RUTH BRYDEN 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA (2.º Piso) — Telef. 693256 


Comercio do Porto 
'7 DE FEVEREIRO DE 198) 


FOLHETIM/ETC. 45 


SS ãÕãÊRrrrrÊãÊãÊÇ e 
a a a e e nenem e e a a e 


A e ce e A e A A e e e A e e A a e A o Rn E 


Silva Gaio 


FASCÍCULO N.º 29 


Tinha este acudido sem convite ao jantar que o vigário 
amandara arranjar, e leu até, no fim dele, uma comprida página, 
em que as deusas da mitologia varriam o chão que Teresa 
pisava! Vinham com-os nomes trocados e diziam tolices, mas à 
boa vontade do doutor era tão manifesta que O vigário e à 
sobrinha lhe ficaram agradecidos. 

A tal ponto chegou o entusiasmo do Sr. José Marques que, 
à noite, mandou o padre Maurício recolher a mula, e não deixou 
partir o dono; porque entendeu que a cabeça lhe tinha mais 
fumos de um bom porto do que limpa consciência das acções. 

O doutor declarou intrepidamente que aceitava o agasalho, 
e chamou Olimpo ao presbitério, ao vigário Júpiter, e Vénus a 
Teresa, Pediu cartas, e jogou com o paciente pastor a bisca de 
nove, com assomos de mal contida cólera quando levou 
capotes, 

Algum tempo depois sentiu imperiosa necessidade de ali 
voltar, e habituou-se com prazer a vencer todos os dias a légua 
que separava a sua casa do presbitério 

Era tão ignorante e tão bom; ria-se com tanta expansão; 
dizia tantas banalidades, mas tão cordiais, a Teresa, que ele 


cnamava sempre a sua doente, que já os novos amigos sentiam 
deveras a sua falta se alguma rara vez não ia vê-los. 

Teresa convenceu-se, com razão, na convivência de mui- 
tos meses decorridos, de que o doutor era um fiel amigo e 
contou-lhe a sua desgraçada posição e o ardente desejo que tinha 
de escrever a Mário. 

— Eu posso valer-lhe, minha cara doente — respondeu 
José Marques, com alegria. — Tenho em Lisboa um amigo 
seguro, e com relações em Angola, Manda-se-lhe a carta, e ele 
entrega-a a um passageiro, que em Luanda a dê a quem a mande 
ao seu destino. 

— Devo dizer-lhe, doutor, que tenho um inimigo podero- 
so; Jorge Pinto. 

— Com a breca — disse o doutor, sacudindo a mão direita 
-— mas, enfim... nós havemos de arranjar as coisas. 

— E assim — interrompeu Teresa — não poderá ele saber 
coisa alguma? 

— Hum! Ele tem pacto com o inimigo, Que me importa? 
Faça a carta e verá como cla vai para o seu destino. 

Teresa abraçou o doutor com verdadeira gratidão, 

-— Que lhe parece? — acrescentou ele, com intrepidez. — 
Será melhor ir eu a Lisboa? Olhe que vou de boa vontade, 

— Muito obrigada, meu amigo. Não quero, Se soubesse a 
grandeza do favor que me faz! 

Teresa antes queria que José Marques rosse a Lisboa, mas 
lembrou-se de que Jorge Pinto, sabendo da partida dele, o 
mandaria vigiar e lhe tiraria a carta. Nessa noite escreveu a 
Mário contando-lhe as suas saudades, o seu afecto inalterável, a 
cruel situação em que se viu, o modo por que Jorge Pinto a 
obrigou a depor contra Fernão Guedes; pediu-lhe que lhe per- 
doasse o mal que tinha feito para salvar o tio, e referiu que Jorge 
Pinto a ameaçara de fazer escrever também o nome dele, Mário, 
para, deste modo, a tomar culpada aos olhos de todos. 

Acarta foi, e vinte dias depois entrou o doutor no presbité- 
rio com ares misteriosos mas alegres. 

— Leia essa resposta, minha cara doente. Não se entende- 
rá com a letra? Diz isto: «Entreguei a carta a pessoa segura, que 
já partiu para Luanda e que lá a dará a um empregado seu 


conhecido». Heim? Então tenho eu um amigo em Lisboa, ou 
não tenho? 

— Ó meu protector! — disse-me Teresa, abraçando-o € 
chorando de alegria. - 

— Então? Que é isso?! Está a chorar! 

— Não tem dúvida, doutor: é de alegria. Bendito seja 
Deus! É este o primeiro dia de tantos meses em que vejo uma luz 
de esperança e de perdão. Deus lho pague, meu amigo! 

— Está bom, está bom — ordenou este depois de sorver 
farta pitada. — Não entendo nada de lágrimas e de alegria. Não 
gosto de a ver chorar. 

«Então!», pensou ele, «a rapariga enfeiticou-me, Safa! 
Nem que me fosse alguma coisa!» 

Passou todo o ano de 1831 sem que Teresa recebesse uma 
notícia de Angola, e desde o fim de Maio, em que escrevera, até 
Janeiro de 1832, de certo mais de um navio chegara de África, 

Pensava às vezes que o desterrado lhe não quisera perdoar, 
mas a sua consciência respondia-lhe logo que era impossível, 

Numa noite, entrou o doutor no presbitério, quando o 
vigário estava deitado, e disse-lhe: 

-— Quis dormir aqui pela última vez, minha cara coente, 

— Por quê? 

— Leia essas cartas — respondeu o velho. com voz 
trémula, 

Eram ge sorge rin1o. uma, dirigida a José Marques, prox- 
bia-lhe, com formal ameaça, voltar a casa do vigário, e adivi- 
nhava que fora ele o auxílio de Teresa, A outra era destinada a 
esta; trazia inclusa a que havia escrito a Mário e dizia assim; 

«Devolvo a carta em que pós o que tinha no coração. Faltou 
ao que eu exigi, e posso condenar seu tio, O governador de 
Angola tinha ordem terminante de reenviar ao conde de Basto 
todas as cartas que fossem dirigidas ao seu adorado, ou que ele 
escrevesse para aí. Por cautela repetiu-se a mesma ordem a 
todos os empregados respectivos. E, deste modo, o homem que 
ama sabe que lhe deve uma acusação de roubo, e morrerá, ou 
terá morrido, com a certeza de que foi esquecido e condenado 
pela sua formosa noiva. 
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NA INTIMIDADE €' 
DOS GRANDES ESCRITORES 


CLAUDEL E «OS ULTIMOS 
15 MINUTOS DA SUA VIDA» 


Pierre Lhoste, produtor da rádio francesa, lança a 
pergunta a Paul Claudel: — «Imagine que não tem mais 
do que um quarto de hora de vida. Que diria sobre o 
essencial das suas crenças e da sua experiência?» 

— Tenho 83 anos — responde o poeta (estávamos 
em 1958) - e pedem-me que, antes de morrer, preste" 


contas. Contas de mim próprio? Não é demasiado difícil 
e a minha obra basta. Prestar contas, sim, da estrada, 
julgamento do percurso, do sentido que ele tem. 

«Por mim, velho, de pé no meio deste mundo que 
estou prestes a abandonar, digo a todos aqueles que 
ouvirem a minha voz registada: não tenhais medo. Deus 
está à espera, ele que é o mais forte. A nossa defesa 
contra o poder das trevas, não são tanto os meios natu- 
rais e científicos, é antes aquele homem vestido de bran- 
co que vi em Roma, de braços estendidos, e que diz à 
besta: «Tu não passarás!». 


ANDRÉ MAUROIS 
E BALZAC 


Thêrése de Saint-Phalle perguntou: «Que é que 
mais O impressionou em Balzac?» —- e André Maurois 
respondeu: 

— Primeiro a verdade. Foi o único que disse a verda- 
de, sem medo, mas sem exagero, sobre-o seu tempo, 
sobre o papel do dinheiro, sobre as mulheres, a burgue- 
sia, a aristocracia, o único que compreendeu as leis da 
sociedade, Sem optimismo e também sem pessimismo, 
Não julga, não se indigna! Os homens são assim. Alain 
dizia que Balzac parece um padre que confessa muito 
depressa. Dá facilmente a absolvição, Mesmo Bautrin, 
mesmo Gobsck, têm belos traços. Não há, na «Comédia 
Humana», nem baixa aprovação, nem impiedoso rancor; 
um artista não é um juiz, 


QUER GANHAR 
UM RELÓGIO TIMEX 
(OFERECIDO PELA 
OURIVESARIA DO. NORTE? 
CEDOFEITA 
(junto à'Rúa dos Bragas) 


UMA CARTA DE FREUD 


Freud parte para Paris, devido a ter recebido uma 
bolsa para assistir às aulas de Charcot, na Sorbone. 
Escreve então a Maria Bemays, sua noiva: 

«Princesa, minha princesita: que maravilhoso val 
ser tudo! Vou voltar para ti com dinheiro, com tempo para 
ficar contigo algumas semanas. Depois vou para Paris 
tornar-me num grande sábio e hei-de voltar a Viena, com 
uma enorme auréola à volta da cabeça, para nos casar- 
mos e para me pôr a tratar todos os doentes nervosos 
incuráveis . . . Com cem mil beijos, os quais serão todos 
cobrados no seu dia, teu — Sigmund»». 


OS OUTROS: 


François Mauriac visitava um dia um claustro de 
beneditinos, ao sul da França. O ilustre visitante foi rece- 
bido com toda a classe de considerações, e o prior rete- 
ve-o para jantar. Após uma copiosa refeição, Mauriao 
perguntou; 

- Padre, permite-me que fume? 

- Lamento infinitivamente, meu querido mestre — 
respondeu o prior, - mas as regras da nossa Ordem 
proíbem que se fume no refeitório. 

— Mas... — e Mauriac apontou para um cinzeiro 
cheio de pontas de cigarro, — e «aquilo»? 

O prior sorriu; 

- «Aquilo» provêm de visitantes que não tiveram 8 
sua educação, mestre, e que não perguntaram nada,. 


Ivesta pagina, semana a semana, Taremos um concurso entre as melhores anedotas 
que os nossos leitores nos enviarem, mas que sejam inéditas. À melhor será 
atribuído um relógio TIMEX da OURIVESARIA DO NORTE. Dirija o seu traba- 
lho à PÁGINA DIVERSÃO — «O COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos 
Aliados, 107 — 4099. PORTO Codex — AO DOMINGO VEJA A SUA 


O Comercio do Porto! 
ESPECIAL (1 NN 7 DE FEVEREIRO. DE 1964 
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DANIEL 
RODRIGUES 


Respiro comodidade. Estou num 
70.º andar. Não me rareia sequer o 
ar condicionado, nem a paisagem, 
evidenciando-se toda a grandiosi- 
dade de uma cidade de 6 milhões, 
num pais de 50 milhões; nem duas 
camas para um corpo só e alcatifas 
macias, de boa feitura. Olho mais 
um pouco e dou-me comigo quedo 
pensando no que vira num manhã 
de muito sol, zizagueando canais 
infindos ladeados de” mercados 
quase sem limites. Fico algo triste, 
talvez por temperamento, por for- 
mação. Todo aquele ambiente cho- 


IO 


Crianças de uma tribo do Norte da Tailândia 


cou a sensibilidade de quem luta 
por uma sociedade boa para todos 
enão óptima para uns e degradante 
para muitos. Mas a Tailândia, esse 


- misterioso país, não é bom? 


Manhã cedo, acordo esbaforido. 
Batem-me à porta. «Estão à sua 
espera». Deitara-me tarde e já há 
24 horas que não dormia. 

Por entre canais inóspitos onde a 
civilização chega apenas com os. 
barquitos de turistas, uma infinida- 
de de lanchas e um formigueiro de 
gente, num canal de largura vasta, 
mas pequeno para tanta gente, eis 


Tempos Livres 


«TERRA LIVRE» 
DE CONTRASTES 


FORTES 


o cenário à partida naquela Ban- 
quecoque que um dia sonhei ver e 
que agora pisava. Um outro mundo, 
bem diferente, começa-nos a sur-' 
gir. Para trás ficaram-nos os sump- 
tuosos palácios, de budas ou de 
reis; para trás ficara-nos o mundo 
do ouro, das sedas. À nossa frente, 
à mistura com o chapinhar de 
águas turvas, por entre canais de 
dezenas de quilómetros, ramifica- 
dos pelo denso arvoredo oriental, 
ia-nos surgindo outro mundo, bem 
diferente do que deixáramos na 
Europa e bem diferente também do 
que há minutos viramos. Os con- 
trastes são chocantes. Os barcos (é 
todos os dias assim) vão abarrota- 
dos de turistas, ora fotografando 
ora filmando natureza morta ou na- 
tureza viva. Gente acostada aos 
canais, vendendo, oferecendo os 
produtos que lhe vão dando o sus- 
tento; crianças acocoradas em so- 
brados de barracas em cima das 
águas misturadas de tudo. Até de 
cadáveres que, pelas crenças e ri- 
tuais vão lançanda aos canais, 
embora já em cinza, depois de 
cremados. São impressionantes os 
mercados flutuantes, em que se 
evidencia o sorriso das mulheres ou 
Jovens tailandeses a oferecer. Os 
mercados são ali, no percurso, de 
barco a barco (nau de turismo e nau 
de trabalho, de ganhar a vida, ape- 
nas a diferença). 

O que mais me dói, senhor, são 
aquelas temas crianças! Elas, por- 
ventura acostumadas, esgarava- 
tando no lodo e, de quando em vez, 
as «marés» provocadas pela circu- 
lação das dezenas ou centenas de 
barcos, molham os seus corpitos 
quase nus. 

O contraste da Tailândia, mais 
rigorosamente, de Banguecoque, 
está precisamente, nos palácios de 
toneladas de oiro e nas gentes que 
habitam moradias lacustes . «+ 


80 POR CENTO 
SÃO POBRES 


A Tailândia, principalmente a sua 
capital, vive do turismo. 95% são 
budistas, 3% muçulmanos e 2% 
católicos. Porém, 80% são pobres. 
O barqueiro, que nos levou à selva 
misteriosa de casas lacustres, ga: 


Elaine Dawes, de 36 anos, dona de uma 
pequena loja de guloseimas em Bramley Park 
“Road, Sheffield, deslocou-se a Londres para 
receber o cheque de libras 756.325.90 que a 
tornara a primeira milionária de 1981 a ganhar as 
apostas futebolísticas de Littlewoods. O dinhei- 
ro, no entanto, não lhe subiu à cabeça: «Não vou 
enlouquecer com a febre de gastar. Sempre gos- 
tei de pechinchas e sempre hei-de gostar, mas: 
para além disso nós somos gente de Yorkshire e 
não nos modificamos facilmente!». 

Na foto, a senhora Elaine Dawes, que vive 
com o seu marido George e dois filhos, ostenta o 
cheque que lhe foi entregue por Windsor Davies 


da Televisão. 


“LITTLENÕODS PODIS 


nhava, por exemplo, 
8 700$00/mês. Ao longo do canal, 
que sulcámos, vivem mais de 100 
mil pessoas e a moradia de deze- 
nas de-milhares é mesmo o barqui- 
to, 

«Em comparação com o teu pais, 
isto é mau, mas comparando-o com 
outros, australianos (Vietnam) isto 6, 
muito bom. Aqui vive-se assim, mas 
não se passa fome» — dizia-nos o 
nosso cicerone perante a nossa 
estupefacção, salientou-nos que 
«trabalham para eles. O Governo 
não tem terras. Produzem e ven- 
dem. Alimentam-se de arroz, peixe 
e came. Esta é vendida à razão de 
120$00/Kg. Alimentam-se também, 
substancialmente, de fruta, das 
mais variadas espécies. Os cam- 
poneses auferem uma média do 
700 dólares/mês. Não há concor- 
rência nos mil e um comerciantes 
lacustres. «Aqui, nestas inóspitas 
paragens, vive-se um tanto comuni- 
tariamente e às horas de prece dei- 
xam os campos e vão ajoelhar-se, 
«causticar» nos sumptuosos tem- 
plos. Ao lado funcionam os crema- 
tórios. 

A Tailândia, como se disse, vivo 
do turismo. Na última estatística (o 
ano passado) soubemos que 1.500 
mil turistas estiveram em Bangue- 
coque e penetraram na zona «mis- 
teriosa» dos canais. Teriam deixado 
naquele país mais de 15 milhões de 
contos, 

À volta dos templos e palácio do 
rei, movimenta-se todo um mundo 
de divisas. Dos budas, o maais 
sumptuoso, quanto a nós, é o tem-, 
plo da Aurora. Dá para tudo, até 
para duas encantadoras meninas, 
requintadamente vestidas à tailan- 
desa, fabricarem dinheiro. Os cava- 
lheiros não resistem e entre «as' 
mulheres» lá vem a fotografia. Mas. 
a autorização só custa um dólar! , . 
(centenas de contos por dia para o 
empresário! ...) 


ENTRE O FOCO 
IDEOLÓGICO 

E O PERIGO 

DE SE AFUNDAR 


Em crónica que enviámos direc- 
tamente daquele país, informámos 
que a Tailândia corre o risco de, 


— Agricultores fai 


mais cedo ou mais tarde, ficar sub- 


mersa. Nós vimos a tragédia daque-" 


la gente. Avenidas, artérias, ruelas, 
suportavam a terrivel inundação de 
que já vai sendo habitual. As autori- 
dades administrativas e govema- 
mentais têm procurado colmatar o 
que a Natureza lhes vai fazendo 
cair. Porém, segundo ouvimos, tem 
havido uma certa passividade no 
equacionar de um problema que 
urge remediar quanto antes. A ci- 
dade- capital sofreu grandes pre- 
juízos para além da perda de deze- 
nas de pessoas. A urbe, disseram- 
nos, está a descer. O terreno, que já 
quase se encontra ao nível do mar, 
tem sentido um significativo desni- 
velamento. A última inundação foi 
em 1978, mas esta, a de Outubro, 
foi a mais trágica. 

ATailândia (antiga Sião) significa 
terra de liberdade (TAI-LANDIA). 
Vivo para além do turismo de quo já 
falámos; da exploração das suas 
sedas, únicas no mundo. O Gover- 
no controla todo esse manancial. A 
indústria principal é o cimento. 
Importa 95% do petróleo da Arábia 
Saudita, 75% são agricultores é 
ganham em média 400 dóla- 
res/ano. Há grandes diferenças 
entre ricos e pobres. As grandes 
fortunas estão nas mãos de poucos. 
Os militares controlam, de algum 
modo, toda a vida de segurança do 
país. 


Uma população «aníbia» formiga nos pequenos barcos dos infindáveis canais 


jilandeses separando com as mãos o arroz de casca 


Um problema, que comeca a 
“preocupar aquela Tailândia, aquela 
«Terra Livre», como se ufanam da 
proclamar, são os grupos de guerri= 
lhas que aqui e além começam a 
despontar, «A Tailândia, dizia-nos 
alguém responsável naquele terri= 
tório, está cercada de países qua 
não comungam as nossas ideolos 
gias. Como iremos resistir? Esta 
gente é alérgica ao comunismo, 
apesar de viver mal, mas vive livre= 
mente como quer», sublinhou-nos, 

Na Tailândia há trãs tendências o 
os grupos budistas terão um papel 
preponderaante no futuro de uma 
nação onde grupos começam a in= 
filtrar-se. Veja-se, por exemplo, o 
que sucedeu já na revolta de uma 
das universidades de Bangueco- 
que, como os jornais então noticia- 
ram. | 
Esta preocupação sente-a, aliás, 
o nosso cônsul naquolo país, Josó 
de Sousa, que tem desenvolvido 
uma acção deveras elogiosa nos 
contactos mantidos com os portu= 
gueses. 

A caravana portuguesa-aveiren-" 
se, teve aliás, a prova das simpatia 
daquele diplomata, que não só ofe-t 
receu um jantar na sua casa, como: 
nos deliciaria com a arte de bem 
executar música. O seu filho, que 
toca música desde os 4 anos, é 
agora, aos 12, um verdadeiro artista 
de órgão e doutros instrumentos. | 


MULHERES AFRICANAS - 


AINDA DESEJAM 


FAMÍLIAS GRANDES 


Com elevadas taxas de natalidade, uma diminuição das 
taxas de mortalidade e uma menor difusão de anticoncep- 
clonais no mundo, a África continuará a ser o continente de 
mais rápido crescimento demográfico durante várias dé- 
cadas. 

Segundo um artigo publicado no último número da re- 
vista «People», a população africana o sul do Sara perma- 
neceu quase estável (100 milhões durante dois séculos e 
melo), desde 1650 até 1900, época em que a população da 
Europa quadriplicou. Isto deveu-se, em parte, so tráfico 
de escravos, que levou, anualmente, pelo menos 10 milhões 
de jovens africanos do continente: 


Um editorial assinala que se prevê que a população 
crescerá de 87% atingindo os 646 milhões de pessoas nos 
finais do presente século, o que contrasta com os 41% de 
crescimento na Ásia em vias de desenvolvimento. 


Mas, actualmente, as taxas de crescimento em alguns 
países — entre os quais se incluem a Nigéria, Malawi e 
Botswana — poderiam estar n aumentar, contrariamente à 
tendência mundial. 

«Em África no seu conjunto, a produção agrícola «per 
capita» diminuiu entre 1970 e 1977, Ao mesmo tempo, os 
serviços de planificação familiar foram apenas introduzi- 
dos indecisamente, quando os houve, e a maior parte das 
mulheres em África deseja ainda famílias grandes». 


O comentário observa que a sondagem mundial de fertk 
lidade verificou que, no Quénia, no que parece, a educação 
primária relacionava-se com o aumento da fertilidade en- 
quanto que a educação secundária se associava a famílios 
mais pequenas. 

Considerando que só 9% das mulheres em África recebu 
educação secundária, deveriam encontrar-se outras ma- 
neiras para enfrentar o problema. 

Todavia, num artigo de Anne Retel-Laurentin, investi 
gadora do «Centro Nacional de Investigação Científica de 
Paris», são feitas observações respeitantes a algumas áreas 
que estão subpovoadas devido a uma acentuada infertilis 
dade, 

A autora do referido artigo atribui isto a doenças trans. 
mitidas pela via sexual que poderiam ser erradicadas atra 
vés de campanhas de tratamento maciço e adverte que «a 
desatenção dos problemas de baixa fertilidade faz com que 
seja menos provével a adopção de políticas realistas de 
população». 

«Nas sociedades africanas, onde são usuais as famílias 
grandes, o temor de uma esterilidade prematura — que 
não é um temor vão — e os riscos de mortalidade infantil 
reforçam os instintos pró-natalidade. 

«Os problemas da infertilidade que existem em Áfricy 
devem ser atacados com pleno conhecimento destes fac 
tos», segundo a «Peontes. 
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19.55- Ebianio. 
14,00 - DOCUMENTARIO 
«Goa», 
14 50- EUROVISÃO. Transmigs 
são directa de Dublin do 
da 2.º Jomada do 
elo das Cinco Na» 
o, entre a Irlanda e à 
rança. Comentários de» 
Cordeiro do Vale, 
18,30 = MULHERZINHAS, Meg, & 
filha mais velha da casal 


ESPANHA 


1.º CANAL — 11,45; Abertu- 
ra;12,00: Das doze às duas; 
14.00: Parlamento; 15.00: No- 
tícias de Sábado; 15.15: Dom 
Quixote de La Mancha; 15.48: 
1.º Sessão; 17.30: Aplau: 
19.35: Férias no mar, 20. 
Informação semanal; a 30; 
Notícias de Sábado; 22. 
Sábado de cinema; 
Fecho. 

2.º CANAL 15.15: Abertu- 
ra; 15.30: Hawal 5-0, 16.20:08 
loucos do espaço; 16.45: Lou 
Grant; .17.35: Retransmissão 
desportiva; 19.05: Documen- 
tal; 20.00; Longa metragem; 
22.00: Tribuna da história; 
23.35: Fecho. 


00.10: 


HELOÍSA 
CASA 


OU 
-NÃO CASA? 


March, casou com o tutor 
de Laurie, John Brooke; 
Jo que continua sempre à 
tentar Impor-se como es- 
critora, recusa a 

de casamento de Laurie, o 
neto de Laurence, que 
acaba por casar com sua 
Irmã, Amy. 

17.80 - ANIMAÇÃO. 

18,00- NATIONAL GEOGRAP- 
HIC MAGAZINE. 

19.00 - FUTEBOL. Transmissão 
directa do jogo da 19.º Jor 
nada do Campeonato 
Nacional de Futebol, entra. 
D Penafiel e o Benfica, 

81.00 = TELEJORNAL. - 

21.30- 0 TEMPO. 


20.30 — Abertura. 


Xepa. 

22.05 — EU SHOW NICO. 

23.00 - O PRIMO BASÍLIO. Intér- 
prete: António Vilar, Danik 
Patisson, Paivas Raposo, 
João Villaret e Cecilia 
Guimarães. Esta segunda 
versão cinematográfica 
do romance de Eça de 
Queirós foi realizada por 
António Lopes Ribeiro, 
que assinalou o seu último 
filme de fundo, e por ele 
adaptada juntamente com 
Eduardo Costa e Maria 
Emília Duque. 
Encerramento da emis- 
são. 


20.30 - BLACK SEVEN. «Delivos 
rance», Jenna é capturas 


da por selvagens primi 


a 


vos mas Blake consegue 


ajudá-la. 


21.30 - EUROVISÃO. Transmis« 
são em diferido dos Cams 


. peonatos Europeus 


da 


Patinagem Artística reali- 
zados em Insbruck (na 


Áustria). Comentários 
Manuel Magno. 


de 


23.30 - Encerramento da emis= 


são. 


ATP 1= 11.02; TEMPO DOS MAIS NOVOS. 12.30: EUCARISTIA DOMINICAL. 13.20: 70X7. 13.65: 
SUMÁRIO. 14.00: TV RURAL. 14,30: CAMPEONATOS EUROPEUS DE PATINAGEM ARTIS- 
TICA. 16.30: PANTERA COR-DE-ROSA. 17.00: MAGAZINE 7. 18.00: PROGRAMA MUSICAL 


«COUNTRY MUSIC». 18.30: GRANDE ENCONTRO. 20.: 


: THE ROPPERS. 20.90: TELE- 


JORNAL, 21.00: O TEMPO, 21.05: TV SHOW, 22.90: DALLAS, 
RTP 220.02; SOUTH RIDING. 21.00: EUROVISÃO —- CAMPEONATOS EUROPEUS DE PATINA- 


GEM ARTÍSTICA. 


espectador, o primeiro teve por es- 
copo principal, senão único, divertir 
quem o vir. 

Segungo o anúncio (a habitual 


- ausência de programa Impresso 


«O AEROPLANO» 


- MODELAR FILME TRAGICÓMICO 


Quem viu «Aeroporto», um dos 
Brandes éxitos do cinema empol- 
ante dos últimos anos, e vir, agora, 
«O Aeroplano», não deixará, por 
€erto, de estabelecer um termo de 
tomparação entre os dois. Enquan- 
to, porém, «Aeroporto» é uma pro- 
ução de contexto acentuadamente 
Psicológico e dramático, «O Aero- 
plano!» entra, afoitamente, pelos 
Bomínios do tragicómico e do bur- 
hesco, constituindo, mesmo, um per- 
feito paradigma destes géneros, 
Eom manifesta predominância, po- 
Fém, do primeiro sobre o segundo. 
e bem que não disponhamos de 
muaisquer elementos Informativos 
acerca deste filme da «Paramount 
Bpresentado, am estreia, pelo «São 
Yoão», não duvidamos de que «O 
eroplano!» é, antes de mais, uma 
paródia (admiravelmente concebida 
E executada, acrecente-se, entre 
parênteses) a «Aeroporto». É evi- 
Dente que, enquanto o segundo fol 
feito para provocar a emoção do 


impossibilita informações mais es 

clarecedoras), o argumento para o 
Cinema e a realização são de Jim 
Abrahams, David Zucker e Jerry 
Zucker. O titulo original é «Flying 
High», isto é: «Voando Alto», e os 
principais intérpretes são Robert 
Hays e Julie Hagerthy, Tudo, ou 
quase tudo, se passa dentro de um 
avião de passageiros em viagem 
para San Francisco da Califómia, 
cujos pilotos, por haverem comido, 
ao jantar a bordo, peixe contamina- 
do por certo vírus, acabam por 
adoecer e, portanto, por ficar impos- 
sibiltados de pilotar. Alguns passa- 
Beiros que haviam comido, também, 
O peixe em questão passam pelos 
mesmos percalços. Consegue-se 
multo a custo, que um antigo piloto 
militar, que só pilotara aviões mo-” 
nomotores, assuma “o comando 
daquele avião de quatro motores e 
aquilo que o improvisado e desas- 

trado piloto faz é de tal monta que se 
produzem as mais inconceblveis 


22.00: AQ VIVO, 


IMPORTADORES : 


TA 
or o? t 
amet | Tem a/ 


PORTO 


vá hã muito tempo que não se tratava do futuro de Heloísa 
Becker, um partido que vale a pena ter em conta, 8 que até levou o 
cínico Ivan a perder 0 emprego. Por outro lado, o seu bem amado 
Daniel, preocupado como tem estado com as suas missões detecti- 
vescas, nunca mais voltou a entrar em contacto oscular com ela. 
Como sabem, é através de mais beijo, menos beijo, que a gente val 
avaliando a proximidade ou afastamento de datas matrimonials. As 
relações entre os dois mantêm-se numnível cordial e . . .mais nada. 
Como de «nada», ninguém vive, a Heloísa precisa de alguma coisa. 
O que é que se há-de arranjar à Heloisa para substituir 0 «nada»? 
Esperem um bocadinho, já que não tarda em saber-se. É que, 
correlativamente, vai desenrolando a sua teia interesseira aquele 
aranhiço chamado Glorita Soares da Cunha que, não obstante ter o 
enteado morto e o marido na penitenciária, não pára de tentar a 
ascensão social. Vai então de convencer a Rosália, pobre viúva, a 
passar o canto ao Daniel. A rapariga, que gosta mais de penacho 
que o tio Patinhas de dinheiro, aperaltou-se logo para começar, ou 
melhor, recomeçar a insinuar-se junto do filho do Agenor. É nesta 
conjuntura que a Heloísa tem um convite tentador. Eduardo, O talen- 
toso pintor, qual Picasso brasileiro, qual Kandinsky tropical, afasta 
por instantes as telas, os pincéis e a paleta, para perorar uma 
declaração amorosa à filha do empresário, ou melhor, do empreen- 
dedor, Henrique Becker. Heloísa corou, deixou que os seus pensa- 
mentos se escapassem até Daniel e faz aguardar a sua resposta. 
Casa ou não casa? Eis a grande questão! 


peripécias e, consequentemente se 
assiste às situações mais hilarian- 


uma comicidade irresistível, salien- 
ta-se, além de uma ambientação 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 
Embora o início definitivo da nova grelha de programas só esteja 
marcado para o dia 16, progressivamente tem-se vindo a assistir ao 
aparecimento de-novos programas, enquanto outros, embora vindos 
da programação antecedente, estão, igualmente a proceder a altera- 


s. 

ONDA MÉDIA, com realização de SERAFIM FERNANDO, é um 
dos programas que continua, para a semana que, o álbum em análise 
é ANIMAL MAGNETISM dos SCORPIONS, com comentários de 


ÁLVARO COSTA 
RÁDIO RENASCENÇA 
ODESPERTAR ao sábado está a ser feito dos estúdios do Porto, 
com realização e apresentação de JORGE PEOXOTO, das 7 às 9:80. 
MAGAZINE REGIONAL, feito pela redacção cheflada por 


JOSÉ DA SILVA, val para o ar a seguir às 18 horas. 
Às 19 horas, DANIEL GONÇALVES apresenta o programa das 


Liga dos Amigos da Rádio Renascença. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


DO aa o programa de produção de ANTÓNIO FIQUEIRE- 
se transmite das 7 às 8 horas com a colaboração de CUÍ 
PINTO, ÓSCAR COELHO, JOSE BERTOLO, JACINTA OLIVEI 
ANTÔNIO BONDOSO, ANTÓNIO AREDE e ELISA RAFAELA.. 
Transmite-se também pela RÁDIO ALTITUDE, da Guarda. 


RÁDIO ALTO DOURO 
Embora tivessem melhorado ligeiramente as 
de som do Porto para a Régua, om rindo MU 
em períodos intermitentes. 
Das13as 16horas AUGUSTO MACEDO realiza TÁBUA RASA. 


RÁDIO COMERCIAL 


No FM pode ouvir a partir das 17 horas, TOP'S, um programa. 
vestinado à divulgação de êxitos comerciais. 

Na Onda Média, JAIME DA SILVA PINTO apresenta, às 14,46 
AS CIDADES E AS SERRAS. 


RDP - PROGRAMA 1 


w programa MADRUGADA NA RDP é assegurado a partir dos 
estúdios do Porto e para toda a rede emissora, como sempre, re- 
cheado de motivos de interesse. ALVARO NAZARÉ é um dos seus 


responsáveis 
RDP - PROGRAMA 2 
As 08.00 horas: JORNAL DA MANHA — FÉRIAS EM PORTU- 
GAL. 09.00: ALBUM MUSICAL. 10.00: ANIMAÇÃO CULTURAL, um 


rama de José Atalya com a colaboração da Orquestra Sinfónica 
do Po , 10.30: ORQUESTRAS DE CÂMARA. 11.30: Fl E 


CONTE DO (Edição Especial). 12.30: O GOSTO PELA 
jo de Freitas Branco. 13.00: INFORM/ - 
NIGA DE BEETHOVEN. 14.00: MUSICA 
ERA: «LA TRAVIATA», de VERDI (em 3 
TAS PARA PIANO. 17.55: MÚSICA DE BAI : 18.00: 
A. 19.45: MÚSICA DE ÓRGÃO. — Pastoral em Fá ee 
50, de BACH, por Karl Richter. 20.00: INFORMAÇÃO A 
DE CÂMARA. 21.00: MÚSICA. 22.00: EXTRATOS DA 
ORATÓRIA «SANSÃO». De HANDEL. 29.00: Mudança de Mono 
Estéreo — INTERCÂMBIO MUSICAL. Festival intemacional de 
ss em Lucema 1980 — gravações cedidas 
de Radiodilusão e Televisão, Estúdios de Basileia. 01.00: - 


pela Sociedade 
MAÇÃO - Fecho. 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS; 1 = Penamacor; 2- Molos. Som; 3- Odre. Ama, 
Usal; 4 =Ura. Amimo; 8 = Rê. Eton. Rele; 6 = lrrogar; 7 — Siso. Rego. 
aço aos Dás; 9 = Afim. Pal. lete; 10 - Sim. Detis; 11 - Macedó- 


VERTICAIS: 1 - Mouriscas; 2 - Podre. Fim; S - Eira. Eis. Rima; 4 
— Noé, Atros; 5- Ás. Amor, Apre; 6- Minorca; 7 = Atam. Gere. DÓ; 8 = 
Orago. len; 8 = Osso. Aro. Dall; 10 - Roa. Fatia; 11 — Milaneses. 


15,00; 


DIFERENÇAS 
Posição do cão; Falta antena; Barrete diferente; Sinal de «Bu» - 
amerente; Casaco diferente e falta poster na árvore. 


tes. Apesar de tudo, o piloto feito à 
pressa consegue safar o avião de 
uma catástrofe iminente, conver- 
tendo-se em herói depois de ter feito 
figura de palhaço. Tout est bien... 
Neste filme incongruente, mas de 


extremamente sugestiva, uma In- 
terpretação exemplarmente condu- 
zida e uma técnica verdadeiramente 
requintada. Para desopllar o fígado, 
não sabemos de melhor, 

- HR 


Semana em Lisboa 
do Cinema brasileiro 


«Bye, Bye Brasil», de Carlos Die 
gues, «Gaijin», de Tizuca Yamazak 
e «Pixote», de Hector Babenco, sãt 
algumas das películas que estarás 
em exibição em Lisboa, de 20 a 21 
de Fevereiro, durante a semana dt 
cinema brasileiro. 


A mostra é organizada pela em 
presa brasileira de filmes (Embra 

llme), cujo director-geral Celst 
Amorim se deslocará a Lisboa pari 
celebrar um protocolo de intençõet 
com o Instituto Português de Cl- 
«nema (IPC), que patrocina a ser 
mana de cinema brasileiro. 


Também decorrerá no Brasil 
ainda em data a anunciar, uma se 
mana de cinema português. 


Célso Amorim: deverá igual 
mente encontrar-se com persona: 
lidades ligadas aos sectores di 
produção, da distribuição. para in- 
centivar contactos e as troças entre 


a cinematografia brasileira e portu- 
quesa. 

A mostra de cinema brasileiro 
reúne os filmes mais premiados do 
Brasil, todos Inéditos em Portugal. 

Assim, serão exibidos os filmes 
«Os anos JK», de Silvio Tendler; 
«Coronel Delmiro Gouveia», de Ge- 
raldo Sarno (prémio coral no | Fes- 
lUval de Havana), «Lição de Amora, 
de Eduardo Escorel, «A Pele do 
Bicho», de Pedro Camargo, Inédito 
Binda no Brasil e com estreia mun- 
dial em Portugal A To 


» Bye Brasile, de 
este último. in- 
oluido na selecção oficial do Festl- 
val de Cannes de 1980. 

«Bye, Bye Brasil» participou no 
lestival de Nova lorque e é um dos 
lilmes brasileiros mais vendidos no 
mercado externo: 


NOVO ESPECTÁCULO 
DA SEIVA TRUPE 


Hoje e amanhã, e integrado nas 
suas actividades de extensão cultu= 
ral, à Selva-Trupe continua a apre- 
sentar ao público do Porto o espec 
táculo «Aq Alcance das Mãos», em 


ORQUESTRA 
SINFÓNICA 
DO PoRTO 


Hoje. peles 16 horas, no Auditório 
Nacional Carlos Alberto, a RDP or- 
ganize um concerto para jovens em 
que participa a Orquestra Sinfonica 
do Porto, sob a regência do maestro 


que participam os músicos é cantor 
res Helena Isabel, Samuel, Nung 
Gomes dos Santos e Alberto Albur 
auerque. 

Estes espectáculos realizam-se 
na sala da Casa do Povo Portuense, 
no Rua de Camões, 678, e têm Iniola 
és 21.30 horas de hoje e às 18 de 
amanha. 


José Alalaya que tara os comem 


Hos ao programa. 
executadas obras de 
'chalkowsky. «Valsa das Flores», 
«Bule» «Casse Noisettes- e 08 
Bº 6 4.º andamentos da «Sinfonia 
Aº 6» em mi menor, op. 64 
Colabora o conjunto -Solentum 
Concertus». agrupamento de me- 
tais e Umpanos formado por instru- 
mentistas da Orquestra Sinfonica do 
Porto, de que é director artisuco 6 
rev. Ferreira dos Santos. 
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Emp. de »O Comércio "do Portos SARIA 


OS408 Av da Liboidado 734 4700 BRAGA — Telef 22593 
Totax 1260, Rua Visconde da Lut.65-A-2 * J000COIMBRA 
pes 26225 - Tetax 12005, Praça Goa. Damão e Pu, 10 2400 


O Comércio do Porto 


"Pia ioa Dimmu Da VA Vira PD o Vc PE) 
VZOO MEMOA  Tidr É 
avg Pede dente, “ENPUR 
Ba sIGAA, “Lendo AO VIANA Lita | 
CASTELO Tull 24518 Tolno 244? Bouro, Vuzata da, 
Venal, tl otasto + 000 VITAE AL, Eua od sutura 13-29 4] 
SEU Telot. 20968 Tolmé 14209; Alnmedda da Foram À 
1º 4000 GUIMAHALS Tilot. 414274 


TIRAGEM MÉDIA 


DE JANEIRO: 50.750 


os pasa 


Na Groote Kerk de Hala, ao 
meio-dia, celebra-se o casa- 
mento da jovem rainha dos Paf- 
ses Baixos com o príncipe tlen- 
rique de Mecklemburg. Cerl- 
mónia faustosa e imponente 


como convinha à soberana da. 


Holanda. O conde de: Selir, 
nosso representante, encar- 
rega-se de entregar-lhe a banda 
das três Ordens, enviada pela 
senhora Dona Amélia. Os es- 
ponsais coincidem com o desa- 
nuviamento das relações-entre 
Portugal e Holanda, passado 
que foi o incidente por causa do 
cônsul holandês em Lourenço 
Marques..Mal diria Guilhermina. 
que teria de reinar através das 
duas maiores conflagrações 
que arrasaram o Velho Contl+ 
nentel 
Mas em Coimbra há outro en= 
lace. O Dr. Egas Moniz, lente e 
deputado por Estarreja, dá o 
«sim» sacramental. Aos jovens 
noivos, «Jornal 1901» deseja 
muitas felicidades] 
O problema da carne está ha 


Ordem do dia, ,, Em Braga, og 


CASAMENTO 
DE GUILHERMINA 


marchantes não aparecem para 
arrematarem a venda posta em 
praça pela Câmara. No Porto, a 
classe reúne-se para tratar dos 
seus interesses e fazer exposl- 
ções à edilidade, no sentido de. 
acabar com o imposto de vinte e 
cinco réis que a onera. Enfim, a 
carne é fraca e caral... 


HORIZONTAIS 


= 1 = Vila 8 concelho do distrito de Castelo Branco; 2 - Medidas da 66 
alqueires. Ruído; 3 - Vasilha de pele, para líquidos, Patroa. Gastal; 4=Larva 


Por Lisboa os negócios tam. ” 


bém não caem como o ouro 
Bobre o azul! O governador civil 
proíbe o arremesso pelo Carnã- 
valde objectos que possam con- 
tundir as pessoas. E dizem os 
tradicionalistas que o Castelo 
Branco pretende acabar com as 
entrudescas folias . . « 


A mulher do médico Pinto 
Coelho, o matador da «Mãe de 
Água», requer a separação de 
pessoas e bens do marido. A 
Dona Margarida Queirós não 
quer nada com q assassino do 
galante Jorge... 


O violinista Jacques Thul- 


baud, que entusiasmou Lisboa e 
Porto com a sua arte e o seu ta= 
lento, é hoje agraciado com q 
hábito de Cristo, distinção que 
premeia o seu virtuosismo e que 
lhe é concedido pela senhora 
Dona Amélia. 


O Eduardo Schwalbach, tal 
como outros dramaturgos, agar- 
ra-se à tela do orçamento ao ser 
nomeado redactor da Câmara 
dos Pares. Se calhar pensam 
que é só o D. João da Câmara, 
quo Alberto Pimentel que têm o 
direito à vida?! 


De S. Petersburgo vem um 
despacho alarmantre. As refi- 
narlas de petróleo de Bakou 
estão a ser consumidas por um 
pavoroso Incêndio, que já cau- 
sou cerca de quinhentas víti= 
mas. É um autêntico apocalipse. 
de fogol 


Pelo Transval as coisas não 
mudam, Isto é, os ingleses 
vêem-se tolhidinhos de todo 
com as Incursões dos guerrilhel= 
ros boers, que não perdem uma 
Dcasião de atormentarem os brl= 
tânicos. O War Office de Lone” 
dres decide que lord Kitchener 
precisa de reforços substanciais 
para acabar a guerra: enviar- 
-lhe-á nada mais nada menos. 
de trinta mil soldados montadosi 


N 
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O burro, de pequena estatura, aguçou as orelhas, fixou Inteligen= 
temente um vulto, borrifou de moncos e saliva o terreiro e, acto conti= 
nuo (ou simultâneo), desatou num galope infernal em busca do corte 
lho, alguns metros abaixo, de onde tão depressa não saiu. Tinha, o 
endiabrado Jumento, visto surgir na esquina um fantasma vestido de 
guarda da GNR ou um guarda vestido de fantasma. 

Eu, que, numa dessas andanças pelo «Terceiro Mundo», havia 
acedido a um convite para saborear umas lascas de bacalhau (I) 
naquela aldela fronteiriça do concelho de Chaves, fiquei boquiaberto 


RODAPEÉRODA 


A 


1 AMÁLIA 
YZ CANTA EM MONTREUX 


Amália Rodrigues deverá actuar no dia 9 de] 
Maio, no espectáculo de gala para entrega dos 
prémios «Rosa de Ouro», de Montreux, 

R . Parece, assim, ter sido aceite o convite há! 
Q tempos endereçado a Amália, pela televisão sui- 
ça, para mais uma apresentação sua, durante o 
Festival de Montreux, com uma duração de apro=, 
ximadamente 50 minutos. 

o A intervenção do fado é de Amália fará parte 
de um dos espectáculos com maior audiência, em 
todo o Mundo, já que será transmitido directamens 
te para numerosos países, 


DE BURRO... 
A CONTRABANDISTA 


E rl-me até não mais poder, quando o homem, Ingénuo, me des- 
crevia a forma usada naquela e rioutras localidades fronteiriças para 
«instruir» um burro. . Até ficar em condições de partir para a «aventu- 
ra», de que a pobre besta é o principal protagonista: o contrabando. 

— Primeiro, durante uns dias e à noite, leva-se o burro para o 
monte. Um homem veste uma farda e põe-se à frente do animal. Outro 
homem, com o cu de uma sachola, descarrega-lhe umas cacetedas 
bem dadas... O burro não pode com as dores e fogê. 

E continuou o narrador: 

—Narnoite seguinte, após um dia normal de trabalho para o animal, 


que se cria nas feridas dos animais, Acariclo; 5- Arguida. Cldade da Inglatere boi avarias Conto Doqulaberto fooli/o]agente que melolhou/com air 


fa, nas margens do Tamisa. Fronteira; 6 - Infligir; 7 = Juízo. Sulco, Testemu- 
nho; 8 — Osso terminal da coluna vertebral, Entregas; 9 - Amola, Progenitor, 
Embarcação de recreio; 10 = Consentimento, Dissolveis; 11 = Reglão da 


Europa antiga, ao Norte da Grécia, 


VERTICAIS 


Localidade do concelho de Águeda; 2 — Putrefacto. Termo; 3 = Lugar 


onde se secam e malham cereais, Aqui está. Montão; 4- Patriarca hebreu que. 


foi o tronco das novas raças humanas. Tenebrosos; 5 - Campeão. Grande” 
afeição. Arre!; 6 — Raça de galinhas; 7 —- Prendem. Dirigi, Compaixão; 8 — 


Santo a que é dedicado um templo. Unidade monetária do Japão; 9-Dificul- 
dade. Cincho. Dalém; 10 — Rilhe, Talhada; 11 — De Milão. E 


Soluções na pág. 47 


Inquiridor. 


- Isto agora cada um tem a sua mania! - Disse duma janela um 


homem idoso. 


Fiquei, por momentos, pensativo, assoclel algumas ídeias o... 


não quedei por aí. 


— Vá lá, Ti Zé, explique a doença do burrol. . . De Certo não será 
nem mosca nem febre afectosa! — Insistiu com o meu conviva que, 
entre um «chanato» de tinto e umas tiradas de bom humor, dava a 
Impressão de saber mais do que o que dizia. 

-— Aqui o M... é que sabe contar! Retorqui em tom de quem 
«sacode a água do capote». 

O dito contou. E desvendel um enigma que me andava a roer as 
visceras há muito, a mim que tenho palmilhado bastante para tentar 
esclarecer «certas coisas» à volta da problemática do contrabando que 
cada vez é mais vigiado e, também, mais avultado. Sempre me causou 
espécie o facto de, em zonas patrulhadas, passarem carradas e carra- 
das do «material»... 


repete-se a «dose», sempre com um homem fardado à frente da 
quadrúpede criatura... 

E é claro, com uma escola destas até burro chega a doutor. 
Repetida aquela «dose», durante vários dias, senão semanas, a pobre 
besta aceitará tudo menos um agente da GNR ou da GF, de quem 
fugirá, num galope furibundo, por montes e vales, escondendo-se 
depois no cortelho. 

Após esta «licenciatura», o burro tem um «canudo» de contraban- 
dista. O dono leva-o, pelo monte, a Espanha, carrega-o e fá-lo seguir 
“caminho, ou de carro ou a pé, lá irá ter depois, sem nada que o 
comprometa. Ao burro, se é descoberto pela autoridade ninguém lhe 
.porá mais a vista em cima. Só pára no cortelho. 

* Depois disto, quem pode acusar de negligência os agentes que 
patrulham as zonas fronteiriças? Vão lá eles contar com a superior 
«inteligência» de um burro! 


ALEXANDRE PARAFITA 


